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Respeitosamente  vos  saudo,  e cordialmcnte  me  congratulo  pela  promettedora  reunião  dos  dignos 
k iixusTRADOS  rkpreskntantes  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Como  vós  senhores  venho  hoje  a este  recinto  fazer  preito  e homenagem  á lei  suprema  do 
estado. 

E só  o principio  de  obediência  á lei,  e á vontade  de  nosso  Augusto  Soberano,  me  poderiãu 
obrigar  a investir-me  do  elevado  cargo  com  que  fui  honrado  por  imperial  nomeação  de  30  de 
abril  ultimo. 

Por  ella  designado  para  5.°  vice-presidente  desta  província,  no  impedimento  de  seu  illustre 
presidente,  e dos  distinçtos  cidadãos  que  deverião  substitui-lo,  cabe-me  o desempenho  de  uma  missão 
para  a qual  me  fallecem  todas  as  habilitações  que  naquelles  abitndão. 

Conheço  porem  as  feições  mais  distinctivas  do  caracter  fluminense,  de  que  me  preso  possuir  algumas 
das  menos  excellentes  qualidades,  que  o nascimento  ea  educação  entre  vós  necessariamente  me  devião 
inspirar ; c pois,  invoco  vossa  generosa  benevolencia  para  minhas  faltas : perdoai-as  em  attenção  ao 
zelo  com  que  sempre  me  esforço  por  cumprir  meus  deveres. 

Não  venho  comtudo  baldo  de  informações  preciosas  sobre  a historia  administrativa  do  anno 
que  findou.  No  luminoso  trabalho,  que  me  apresso  em  apresentar-vos,  do  exm.  sr.  conselheiro 
Luiz  Antonio  Barbosa,  ao  entregar-me  a administração  da  província,  encontrareis  ampla  compensação 
do  acanhado  esboço  que  a curteza  do  tempo,  a escassez  dosmateriaes  e a pobreza  de  inlelligencia, 
me  não  deixarão  traçar  sobro  a larga,  base  das  necessidades  e dos  urgentes  melhoramentos  desta 
importante  província,  por  cuja  prosperidade  faço  os  mais  fervorosos  votos. 

Ahi  vos  proporciono,  a par  da  exposição  detalhada  dos  factos,  e de  sua  judiciosa  apreciação, 
o complexo  das  medidas  que  nas  conveniências  do  serviço  publico  este  habil  administrador  julgou 
prudente  adoplar. 
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Matéria  pois  tereis  para  illustrar  vossas  discussões,  e ensejo  opporluno  de  continuardes  na  gloriosa 
tarefa  de  dotar  nossa  merecedora  província  com  as  medidas  tendentes  a desenvolver  a riqueza  de 
seu  solo,  a exploração  e cultura  de  suas  maltas,  o facil  transporte  de  seus  valiosos  produetos,  a par 
dos  outros  melhoramentos  materiaes  c moraes,  dando  assim  maior  realce  ao  puro  brilho  desta  formosa 
estrcllà  da  csphera  nacional. 


CliLTO  PUBLICO. 


Elo  moral  c sublime  que  prende  a creatura  ao  crcador,  a religião  é o solido  fundamento  de 
todo  o edifício  social:  d’ella  essencial  mente  depende  a felicidade  dos  povos,  a prosperidade  das 
nações;  2 pois  não  podia  eu  começar  este  relatorio  senão  por  objeclo  de  tamanha  veneração  <5 
transcendência,  embora  pouco  me  caiba  dizer  sobre  elle. 

Ema  só  crença  religiosa  preexistente  ao  pacto  fundamental  do  estado,  e alii  consagrada,  liga 
felizmente  toda  a família  brasileira.  Não  temos  por  tanto  essas  lutas  intestinas  que  cm  outros  paiz.es  a 
diflerença  de  seitas  quotidianamente  gera  em  prejuízo  da  sociedade;  nem  ba  sc  quer  ligeiramente 
influenciado  sobre  0 espirito  publico  a existência  de  outro  culto  trazido  pela  necessidade  da  colonisação, 
e que  aquella  lei  fundamental  sabiamente  permittio. 

A unidade  de  religião  ínflue  poderosamente  na  nacionalidade  dos  povos,  nas  suas  tendências  polí- 
ticas e moraes,  nos  princípios  de  sua  legislação,  e mesmo  nas  suas  relações  iiitcrnacionacs ; ó pois 
um  dever  sagrado  do  governo  sustental-a  em  toda  a sua  força  e inteireza. 

Para  esse  fim  os  poderes  geraes  c provinciaes  não  se  tem  poupado  a sacrifícios  pecuniários,  erigindo 
templos  cm  todas  as  povoações ; mas  essa  parte  material  de  sua  missão  orthodoxa,  torna-se  deficiente 
c inefiicazem  quanto  não  tivermosum  numeroso  clero  morigerado  e inslruido.que  seja  0 fervorozo  interprete 
da  religião  clirislã,  e dos  sublimes  preceitos  do  evangelho,  e exerça  com  abnegação  c zelo  0 sagrado 
ministério  de  dar  consolação,  soccorro  e pasto  espiritual  ao  rebanbo  que  lhe  é confiado.  Sem  que 
esta  primeira  necessidade  social  seja  satisfeita,  levantai  embora  altares  nesses  sertões,  onde  nem  ainda 
penetrarão  as  primeiras  luzes  da  instrneção  elementar,  e te-los-lieis  muitas  vezes  Drofanados  pelos 
seus  proprios  ministros,  nem  sempre  capazes  de  cumprehender  c praticar  a moral  santa  do  redemptor. 

Felizmente  possuímos  nessa  classe  respeitável  varões  illustrados  c virtuosos,  capazes  de  re- 
gcncra-!a  com  seu  exemplo  e palavra. 

O clero  pois  virtuoso  e illustrado,  eis  a primeira  necessidade  do  culto  publico,  0 elemento  vital 
pura  fortalecer  tias  consciências  as  crenças  religiosas. 

Do  appenso  sob  n.  1 vereis  quaes  as  paroebias  ereadas  e providas  de  paroclios  : algumas  ainda  se 
achão  vagas,  e outras  não  estão  mesmo  inauguradas. 

Pedem  alfaias  e paramentos,  bem  como  mudança  de  sede,  algumas  freguezias,  cujos  papeis  vos 
serão  presentes  opportunamente. 

TRANQUILIDADE  PUBLICA. 


A diuturna  menção  que  desta  cadeira  vos  tem  constanleineiite  sido  feita  por  meus  diversos  anteces- 
sores, de  que  a ordem  publica  se  manifesta  inalterável  em  toda  a província,  é 0 garante  mais  seguro 
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<lc  sua  crescei) lo  prosperidade,  c o padrão  mais  honroso  das  virtudes  cívicas  dc  seus  habilanies. 
Compraz-me  reiterar  essas  mesmos  palavras,  na  inteira  seguridade  deque  a não  interrompida  succcssão 
dc  somelhanto  facto  trazido  ao  vosso  conhecimento  radicará  como  um  dogma,  que  o espirito  de  ordem, 
e dc  obediência  á lei  ó um  sentimento  profundo  do  que  fazem  timbre  os  fluminenses.  E pois,  como 
nin  ccho  do  que  cada  anno  ouvis  repetirei  —a  tranquilidade  publica  permanece  imperturbável 
cm  toda  a província. 


SAUDE  PUBLICA. 


Melancólico  é o quadro  que  sob  este  capitulo  me  corre  o dever  de  apresentar-vos,  e posto 
que  sobremodo  desbotado  seja  clle  pela  luz  que  expande  o do  meu  habil  predecessor,  o sr.  conse- 
- lheiro  Barbosa,  ainda  assim  terá  traços  de  bem  lugubre  escuro  para  impressionar  vosso  civismo,  e 
excitar  vossa  solicitude  pelo  porvir  de  nossa  província,  que  um  fatal  successo  veio  até  certo  ponto 
marear. 

Em  seus  inescrutáveis  mistérios  approuvc  á providencia  divina  fazer  pesar  sobre  este  ameno  paiz 
um  flagello  ainda  entre  nós  desconhecido. 

A cholera  morbus,  surgindo  ameaçadora  na  província  doPará,  ceifando  centenares  de  vidas  com 
a rapidez  do  rclampago,  derramando  o terror  por  toda  a parte,  investio  ainda  mais  assoladora  sobre  a 
província  da  Bahia,  para  ahi  representar  scenas  cheias  de  horror  neste  drama  funesto  das  misérias  e 
ias  calamidades  humanas. 

Nossos  irmãos  ao  norte  e ao  sul  do  império,  mais  ou  menos  passarão  pelo  terrível  açoute  de  tão 
cruel  epidemia ; o luto  cubrio  centenares  de  famílias,  e prestantes  cidadãos  no  posto  do  dever,  e na 
sublimidade  da  dedicação,  succumbirão  gloriosamente  lutando  em  soccorro  dc  seus  semelhantes : a 
patria  prantòa  esses  filhos,  que  na  hora  angustiada  da  provação  deráo  acrisolado  testemunho  de 
tantas  virtudes  reunidas. 

Infelizmenle  esta  provincia  não  escapou  á sanha  exterminadora  da  epidemia.  Accommettendo  em 
julho  do  anno  lindo  a capital  do  império,  fez  terrível  explosão  sobre  diversos  pontos  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 0 município  de  Campos  foi  o mais  flagellado  nessa  quadra  calamitosa;  todos  osdemais  forão 
com  maior  ou  menor  violência  atacados  pela  cholera:  a vida  normal  da  provincia  ressentio-se  de 
tamanho  desastre;  a lavoura  impotente  via  quebrar-se  os  instrumentos  de  seu  trabalho;  as  obras 
publicas  e particulares  retardarão-se  ou  suspenderão-se  pela  escassez  ou  falta  de  operários,  e pelo 
terror  de  que  muitos  se  possuirão ; a communicabiüdade  retraio-se  pela  contracção  que  impunha  o 
tratamento  da  epidemia,  ou  pelo  receio  de  sua  contagiosidade ; os  transportes  encarecerão,  e de  todas 
estas  causas  accumuladas  resultou  como  necessário  cortejo  a miséria,  e mesmo  a fome  nas  classes 
pobres  da  sociedade. 

Nesta  desolação  geral,  no  meio  do  pavôrque  perturbava  todos  os  espíritos,  que  estreitava  e enne- 
grecia  todos  os  horisontes,  a caridade  publica  veio  dar  testemunho  irrefragavel  da  indole  nacional,  da 
sollicitude  do  governo,  e particularmente  dos  sentimentos  de  humanidade  queconstituem  um  dos  traços 
mais  recommcndaveis  da  pbisionomia  moral  dos  fluminenses. 

Irradiando  sobro  todos  os  pontos  em  que  o mal  hia  accomettendo,  e naquelles  que  poderia  atacar,  sim- 
bolisada  na  autoridade  governamental,  na  acção  collectiva  dos  estabelecimentos  pios,  ou  nos  esforços  in- 
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dividuaes  do  cidadão,  a caridade  publica  excrcèocstensamenteo  attribulo  da  origem  divina  dc  que  dimana, 

a ubiquidade,  . 

Por  toda  a parlo,  c ao  mesmo  tempo,  os  conselhos  higiênicos,  os  auxílios  da  sciencia,  os  preceitos  da 

humanidade,  levarão  admoestação  aos  sãos,  cura  aos  enfermos,  c consolações  ao  afflicto.  Provoo-sc  a 

penúria  do  pobre,  aos  receios  do  abastado,  ás  precisões  de  lodos. 

Fòra  um  devido  tributo  de  justiça  e do  gratidão  nacional  moncionar  aqui  os  nomes  dos  prestantes 
cidadãos  que  nessa  desastrosa  conjunctura  rivalisarão  em  generosidade  e dedicação  para  allcnuar  o 
mal  ou  cstirpal-o,  c os  esforces  e sacrifícios  com  que,  barateando  commodos  c existência,  espontanea- 
mente vierão  em  auxilio  da  autoridade  no  empenho  de  salvar  a vida  de  seus  semelhantes. 

Ouizera,  logo  apoz  os  nomes  dos  exms.  srs.  Sá  Rego,  Visconde  de  Baependy,  c conselheiro  Barbosa, 
que  tantos  serviços  prestarão  na  espinho*  posição  em  que  os  collocou  o dever,  hastear  como  um 
troplieo  de  abnegação  e civismo,  essa  lista  selccta  de  homens  de  coração;  o temor  porem  do  om.tt.r 
o nome  de  um  só  de  tantos  e tão  conspícuos  varões,  nãorae  cabendo  então  o posto  que  ora  occupo,  e 
o receio  de  não  dar  todo  o retfce  a aclos  dc  tão  subido  quilate,  mo  enlibiarao  nesse  proposito. 

Ainda  em  maio  ultimo  manifestou-se  o mal  na  freguezia  de  S.  Nicolao  de  Suruhy,  pequenos 
porôm  fòrão  ahi  os  seus  estragos,  não  excedendo  as  victimas  de  24  pessoas. 

O governo  geral,  como  sempre  rápido  e previdente  no  momento  do  perigo,  cxped.o  todos  os 
auxílios  que  o caso  reclamava,  e á administração  provincial  só  coube  aux.lta-lo  em  mui  pequena 

escala,  para  não  duplicar  inutilmente  as  providencias  tomadas. 

Felizmente  longe  já  vac  de  nossa  provinda  esse  flagello;  cabe-nos  agora  a tarefa  de  reparar  os 

estragos  que  causou  em  sua  passagem  devastadora. 

Do  appenso  sob  n.°  2 conhecereis  a despeza  feita  cornos  socorros  públicos  daduS  pelo  Ooverno. 


INSTRllCÇiO  PUBLICA. 


Trata-se,  como  sabeis,  de  reformar  este  importantíssimo  ramo  de  serviço,  e dessa  tarefa  occupa-se  o 
excellentissimo  presidente,  por  todos  os  titulos  competente  para  bem  desempenha-la ; abstenho-me  por 
í.so  de  considerações  sobre  matéria  de  si  tão  espinhosa,  e limito-me  a dar-vos  ligeiras  informações 
sobre  o estado  do  ensino,  que  mais  detalhadamente  encontrareis  no  relatono  daquelle  .Ilustrado 

funccionario. 


Ensino  primário. 


Eis  o estado  actual  des'a  parte  da  instrucção  publica : 

Escolas  publicas  do  sexo  masculino ' ■ 

),  » » feminino  . 


106 

58 

164 


Escolas  particulares  do  sexo  masculino 40 

» » » feminino  22 


E‘  puis  o numero  das  escolas  . 

As  publicas  são  frequentadas  por 

Aliimnos  do  sexo  masculino  . . 

» » feminino  . . . 

As  particulares  por  alutnnos  do  sexo 

masculino  . . , 

feminino  . . . 

E’  por  tanto  o numero  de  alumnos 


226 


3791 

1345 

5136 


•466 

372 

838 

•797  -4 


Do  rnappa  apenso  sob  n.  3 conbecc-se  as  dilfercnlcs  freguezius  da  província  ondu  se  aelião  esta- 
belecidas as  escolas,  e o numero,  sexo  e idade  dos  respectivos  alumnos;  é resumo  de, suincliinnla 
rnappa  que  os  -7136  alumnos  que  frcqucnlão  as  16-4  escolas  publicas,  são  das  idades  seguintes: 


SEXO  M. 

SEXO  E. 

TOTAL. 

De 

6 

annos  de 

idade 

485 

283 

’ 768 

De 

7 

» 

» 

5) 

513 

224 

737 

De 

8 

» 

)) 

» 

573 

232 

803 

De 

9 

» 

» 

» 

506 

217 

723 

De 

10 

» 

» 

» 

509 

194 

703 

De 

11 

» 

)) 

» 

392 

99 

•491 

De 

12 

» 

» 

» 

323 

132 

455 

De 

13 

» 

» 

» 

230 

33 

263 

De 

14 

)) 

» 

132 

5 

137 

De 

15 

» 

» 

» 

39 

2 

41 

Maiores  de  15  annos 

13 

— 

15 

3715 

1421 

5136 

Dos  supraditos  alumnos  forão  approvados  209  ; sendo  151  do  sexo  masculino  e -78  do  temiuino. 
Os  professores  actualmentc  cm  exercício  compõe-se  de : 


Professores  de  1*  classe 9 

» » 2*  » 1-49 

1-78 

Sendo:  vitalícios 33 

EfTectivos  e regulares  ...  ...  104 

Interinos 21 

158 

Do  sexo  masculino 103 

» feminino 55 

158 


Funccionarâo  em  diversas  escolas  5 professoras,  e 14  professores  adjuntos. 

Comparados  estes  algarismos  com  os  de  annos  anteriores  dá-se  um  pequeno  augmenlo  na  Ire- 
quencia  de  alumnos  nas  escolas  publicas. 


o 


Mas,  cm  verdade,  se  atlemlerinns  a que  a |u>|>iil:ir»o  livre  da  província  do  Hio  du  Janeiro  orca 
por  285,000  almas,  o sc  delia  tomarmos  um  selimo  para  a do  0 a .14  alinos,  haverá  para  esto  grupo 


de,  idades 

deduzindo  os  alumnos  t|ue  froquentão  as  aulas  da  província 5,974 

e mais  um  torro  destes  para  os  que  por  ventura  recehão  educarão  nas  casas 

paternas  ou  particulares 1,91)1 

7,905 

leremos  que.  . 32,749 


meninos  deixão  de  receber  este  alimento  tão  pniiicuo  ávida  social  das  nações.  Entrego  a vossa  illns- 
Irada  apreciação  estes  dados,  que  sem  dar  por  exactos,  são  ns  únicos  a que  pude  socorrer-me  na 
matéria  sujeita. 


Iii%(i'UCçho  Ncciinduriu. 


As  aulas  secundarias  da  capital,  ora  em  exercício,  são  unicamente  a de  franccz  e a de  inglcz  ; a pri- 
meira é frequentada  por  20  alurnnos  o a segunda  por  14.  As  de  musica  vocal  c instrumental  estão  sem 
professor. 

Continua  não  provida  a aula  dc  latim,  e abstive-ine  de  o fazer  persuadido  deque  a época  da  reforma 
c a maii  azada  para  o seu  preenchimento. 

Os  lycèos  de  Campos  c dc  Angra  dos  lieis,  estão  como  sabeis  sem  exercício,  em  virtude  da  delibe- 
ração tomada  pelo  excellentissimo  presidente  da  província  em  14  de  desembro  do  anno  de  1854,  pelos 
motivos  que  apresentou  em  o relalorio  que  no  de  1855  entregou  ao  vice-presidente  que  o subslituio. 


LEI  DE  SUBVENÇÃO  AOS  COLLEGIOS  PARTICULARES. 


A lei  n.  819  de  outubro  do  anno  passado  autorisou  o governo  a auxiliar  alguns  eollcgios  particu- 
lares da  provmcia  com  uma  prestação  annual  de  4:0008000  réis,  sob  certas  condições  que  garantissem  a 
cflieacia  de  semelhante  medida,  facultando  ainda  igual  auxilio  a qualquer  outro  que  além  dessas  pre- 
enchesse outras  exigências. 

Dois  até  agora  tem  sido  os  collegios  que  se  coliocarâo  nas  condições  d’aquel!a  lei,  os  de  que  são  di- 
rectores  o sr.  João  Baptista  Calogeras,  em  Petropolis,  e o sr.  João  Henrique  Freese,. em  Nova  Friburgo, 


^rnbos  cllcs  ofTerecerão,  além  do  ensino  gratuito  aos  20  meninos  pobre9  externos  que  a lei  exige»  dal-o 
também  a 5 internos.  0 primeiro  começou  a fruir  da  subvenção  a contar  do  1 .»  de  janeiro  do  corrente 
anno,  o segundo  ainda  a não  solliritou. 

Para  approveitar  quanto  antes  os  oficrccimentoa  desses  dircctores  mandei  amtuncior  pelas  folhas  pu- 
blicas quo  seriâo  preferidos  para  o internato  dos  referidos  collegios  os  alumnos  pobres,  que  se  tivessem 
distinguido  poi  seu  talento  applicação  e moralidade,  os  filhos  de  empregados  e professores  puhlkos 
com  mais  de  10  annos  de  serviço,  sobrecarregados  de  familia  e pobres. 

Poucos  foruo  os  pais  que  sollicilarão  o admissão  no  internato  gratuito  em  laes  collegios  para  seus 
lillios.  ao  do  sr.  Calogeras,  forão  até  hoje  admillidos  4 meninos,  e ao  do  sr.  Freese  unicamonto  3. 

No  primeiro  dos  ditos  estabelecimentos  existem  89  alumnos,  dos  quaes  5 internos  e 2 externos  gra- 
tuilamente,  sendo  que  um  dos  internos  gratuitos  já  ali  eslava,  antes  dos  quatro  indicados  pela  presidência. 
Ambos  estes  estabelecimentos  estão  nas  condições  do  art.  2.°  da  precitada  lei;  creio  porém  que  na  sua 
execução  mal  preenchera  cila  as  beneficas  vistas  com  que  foi  decreclada. 


Por  deliberação  de  28  de  abril  ultimo,  havia  o excellenlissimo  presidente  da  província  resolvido 
auxiliar  o estabelecimento  nesta  capital  de  um  collcgio  particular,  sob  a direcção  dos  srs.  desembar- 
gador Antonio  Manoel  Fernandes,  e seus  irmãos  os  bacharéis  Fernando  Manoeí  Fernandes,  e Manoel 
Antonio  Fernandes,  incorporando-lhe  as  aúlas  publicas  de  instrucção  secundaria  existentes  na  eapital,  que 
serião  sujeitas  ao  regímen  do  collegio,  ficando  os  ordenados  dos  respetivos  professores  a cargo  dos  cofres 
provinctaes,  dos  quaes  receberião  além  disso  osinslituidores  uma  subvenção  de  6:000#000  réis  annuaes,e 
mais  a de  400&000  réis  por  cada  um  dos  professores  que  empregassem,  não  comprebendidos  aquellesoutros 
públicos,  uma  vez  que  o numero  delles  não  excedesse  de  cinco,  cm  quanto  estivessem  as  aulas  pu- 
blicas encorporadas  ao  collegio,  e de  sele  quando  se  não  achassem  estas  providas,  ou  fossem  re- 
tiradas. 

Em  compensação  das  vantagens  concedidas  obrigar-sc-hia  o dito  estabelecimento  a manter  as  ca- 
deiras necessárias  para  o ensino  das  matérias  preparatórias  exigidas  nas  faculdades  jurídicas,  havendo 
alumnos  para  frequental-as,  e a admittir  gratuitamente  vinte  alumnos  indicados  pela  presidência, 
sendo  dez  externos  e dez  internos,  e destes  últimos  cinco,  aos  quaes  proveria  de  todó  o necessário, 
pagando  os  outros  cinco  sómente  metade  da  pensão  estabelecida. 

Em  consequência  porém  de  não  aequiesrerem  os  referidos  cidadãos  a todas  as  condições  da  pre- 
sidência desistirão  da  empresa  a que  se  havião  propôslo,  ficando  assim  sem  exilo  aquella  deli- 
beração. 


Infelizmente  não  posso  por  este  lado  apresentar-vos  informações  satisfàclorias. 

Do  appenso  sob  n.°  4,  que  me  foi  apresentado  pelo  chefe  de  policia  interino  m 9 de  julho 
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ultimo,  consta  que  nos  mezes  do  maio  e junho  anteriores  tiverão  lugar  na  província,  alôm  deoutrot 
factos  notáveis  nellc  mencionados,  cinco  de  liomicidios,  dois  de  ferimentos,  tres  dc  offensas  lisicas,  e 
tres  de  arrombamentos  de  prisão.  As  participações  poslonorcs  dão  alôm  destes  mais  oo  seguintes. 

No  dia  28  dc  junho,  no  curato  do  Carmo  em  Cantagnllo,  deo  Bernardino  Ferreira  Coelho  um 
tiro  de  ospingarda  num  indivíduo  de  nome  Kogerio,  que  rnoneo  instantaneamente:  o réo  está  preso 
e procede-se  a summario. 

No  dia  6 dois  soldados  de  caçadores  de  linha  da  guarnição  do  forte  de  Paraly , apresenta- 
rão-se  na  cidade  aggredindo  os  moradores,  e posto  fossem  a final  presos  pelas  praças  do  corpo  po- 
licial ali  estacionado,  matarão  uma  possòa  e ferirão  a muitas  outras,  algumas  gravemente. 

No  dia  11  de  julho  foi  arrombada  na  praia  de  Icarahy  desta  cidade  a casa  dc  João  Evangelista 
e José  Dias,  c roubados  todos  os  objectos  ifella  existentes : os  reos  indigitados  estão  recolhidos  a 

prisão.  ...  -i 

Na  noite  de  13,  e no  mesmo  lugar,  foi  José  dos  Santos  Bastos  atacado  por  Jose  Joaquim  dos 

Santos  e Miguel  dc  Frias,  que  também  estão  presos. 

Na  noite  de  17  levantarão-se  os  canteiros  trabalhadores  da  estrada  dc  Mangaraüba,  com  o fito,  di- 
zião  elles,  de  proteger  seu  chefe  de  nome  Graça,  que  pretendia  assassinar  a Fortunato  de  tal,  chefe 
dos  cavouqueiros:  o delegado  dc  policia  de  S.  João  do  Princtpe,  acompanhado  do  respectivo  subdele- 
gado, mandando  por  esse  motivo  dar  busca  nos  ranchos  c lugares  vizinhos  cm  que  se  achao  os 
canteiros,  apprehendeo  grande  numero  de  armas,  polvora  e chumbo. 

Fallecendo  nesta  cidade  Laureana  dc  tal,  cuja' morte  sc  attribuia  ã propinarâo  de  veneno;  o 
delegado  da  policia  procedeo  á autopsia  do  cadaver,  do  qual  exlrahio  o estomago  c figado,  que  en- 
viei para  a côrte  afim  de  solTrer  a competente  analise. 


F0RÇ4  PUBLICA. 


Os  elementos  de  que  se  compõe  a força  publica  nesta  provincb  são  : a guarda  nacional,  o corpo 
policial,  a esquadra  de  pedestres,  e o contingente  de  tropa  de  1.*  linha,  prestado  pelo  governo  geral. 


Guarda  Nacional. 


A guarda  nacional  divide-se  em  15  commandos  superiores,  coraprehcmfendo  12  corpos  de'  cavai-» 
laria,  7 esquadrões  e 1 companhia  avulsa  da  mesma  arma : 1 secção  e 2 companhias  de  artilheria  ; 32 
batalhões  e 2 secções  do  serviço  activo  ; 10  batalhõese  15  secções  da  reserva. 

Dois  quadros,  que  appenso  a este  relatorio  sob.  n.°  5 e 6,  deixão  ver  a organisação  especial  dada  o 


cíhIu  cominando  superior  pelos  decrelos  gerues  de  31  de  janeiro,  7,  26  c 27  de  fevereiro,  2 de  abiil 
'6  de  maio,  7 e 21  do  junho,  14  de  agosto,  3 de  setembro  c 26  de  novembro  de  1852,  e 26  de  no- 
vembro de  1853,  e a numeração  que  competo  a cada  titn  dos  corpos,  esquadrões  e as  companhias  avul- 
sas de  cavailaria,  companhias  avulsas  de  artiíheria,  batalhões  e secÇõcs  do  serviço  activo  edis  reserva,  em 
virtude  do  decroto  ri>'  I2$tj  dé  Ú dó  novetnbro  do  atino  paísádòi' 

De  accordo  com  essa  organisàçSo  fizorão-se  as  nomeações  dos  offlciaos,  infehos  para  alguns  corpos 
dos  quatro  commandos  superiores  do  Macahó  e Cupivary,  Cabo-Frio  e Saquarema,  Santo  Antonio  de  Sa  e 
Uie  Bonito,  Cantagallo  e Nova-Friburgo. 

Consta  das  participações  recebidas  que  ficou  concluida  a qualificação  nas  freguesias  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  no  Rio  Claro;  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  em  Paraly ; 
do  Senhor  Bom  Jezus  do  Roibeirão  do  Santa  Anna , S.  José  do  Campo  Bello  e Nossa 
Senhora  da  Conceição,  em  Rezende ; de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Bananal,  em  Itaguahy ; de 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  Nossa  Senhora  da  Piedade  das  ipiábas,  e Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  Va- 
lenca ; de  S.  Pedro  de  Alcantara  de  Pelropolis,  na  Estrella ; de  S.  Gonçalo  em  Nictheroy  ; de  Santa  Anua 
da  Ilha  Grande  de  Fóra,  em  Angra  dos  Reis ; de  S.  Antonio  dos  Guarulhos  e Sanla  Rita,  cm  Campos ; 
da  Aldèa  de  S.  Pedro,  e curato  de  S.  Vicente  de  Paulo,  em  Cabo-Frio  ; de  Santa  Anna  de  Itacurussá, 
em  Mangaratiba;  de  S.  João  Baptista,  Nossa  Senhora  das  Neves,  e Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Ca- 
rupebús,  em  Macahé;  e de  Araruama  em  Saquarema . 

Tem  marchado  morosa  a organis3ção  desta  força,  que  tantos  serviços  ha  prestado  ao  paiz  em  dias 
azarozos,  e porisso  cumpre  accelera-la,  e pô-la  no  pê  de  regularidade  e préstimo  inherente  a seme- 
lhante instituição  ; será  um  auxiliar  poderoso  na  deficiência  de  outra  força  sufficienteparaa  guarda  das 
localidades,  que  poderá  exercer  ahi  sua  benefica  inlluencia,  reprimindo  crimes,  fazendo  respeitar  a auto- 
ridade e dando  segurança  e socego  a todos  os  habitantes  dos  pontos  menos  policiados  da  província. 


Corpo  policial. 


A avultada  despeza  que  exige  a organisação  deste  corpo  não  permilte  que  se  eleve  sua  força  a altura 
das  necessidades  que  todos  os  dias  manifestão  as  autoridades  locaes  para  policiar  seus  respectivos  dis- 
trictos. 

O mappa  appenso  sob.  n.»  7 apresenta-vos  o estado  cfiectivo  do.  corpo  e o detalhe  de  seu  serviço. 
Analisai  sua  distribuição  pelos  diversos  pontos  da  província,  comparai-a  com  as  precisões  dessas  locali- 
dades, calculai  ainda  no  littoral  com  uma  exigencia  momentosa,  e de  pondunor  nacional,  a repressão 
do  trafico,  metlei  também  em  conta  as  occurrencias  imprevistas  que  obrigão  a reforçar  um  ou  outro 
destacamento,  a mandar  fazer  uma  deügenéia  importante  ou  longiqua,  e chegareis  á convicção 
de  que  exiguos  são  os  meios  materiaes  de  que  dispõe  o governo  provincial  para  desempenhar 
um  dos  deveres  mais  preferentes  do  sua  ardua  missão ; toda  a sociedade  bem  constituída  soffre  em  seus 
fundamentos,  definha  e se  degrada,  desde  que  não  tem  a segurança  individual  por  elemento  e 
garantia  de  sua  existência. 

O corpo  policial  apenas  com  155  praças  de  cavailaria,  inclusive  inferiores,  não  póde  fornecer  os  di- 
versos destacamento  que  mais  desta  arma  nectoito,  e deixar,  na  capital  unia  força  disponível,  para 

occorrer  a qualquer  eventualidade  que  exija  repentinamente  o seu  emprego.  Dizendo-vos  que  essa  dis- 
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ponibilidado  é apenas  de  24  homens,  tenho-vos  dado  a medida  mais  evae.tn  dn  carência  quo  se  manifesta 
neste  ramo  de  serviço  da  província. 

De  103  presos  que  se  achào  na  casa  de  detenção  e 41  criminosos  na  cadêa  dn  Armação,  como  sevè 
dos  appensos  sob.  n.“  8 e 9,  muito  trabalho  se  poderia  utilisar  com  vantagem  das  obras,  e da  con- 
dição phisica  o moral  destes  infelizes,  se  se  podessem  dispensar  algumas  praças  para  os  conduzir  e gunr- 
dar  nos  diffcrentes  misteres  em  que  conviesse  occupa-los. 

Diversos  serviços  da  municipalidade,  do  asylo  de  Santa  Leopoldina,  do  cemiterio  de  Maruhy,  < a 
exploração  do  pedreiras,  c outros,  subtrahirião  estes  homens  ao  ocio  das  prisões,  que  ainda  mais  os 
deprava  em  detrimento  da  sociedade,  a quem  cumpre  procurar  rehabilita-los. 

Cada  dia,  e do  todas  as  partes,  reiterão-se  reclamações  á presidência  para  prover  de  força  certos 
pontos  que  delia  muito  carecem.  Tenho  incessantemente  feito  sentir  esta  necessidade  ao  governo  impe- 
rial, sollicitnnilo-lhc  que  augmente  o destacamento  de  linha  aqui  existente,  o qual  apenas  se  compõe  de 
;,0  homens,  conforme  o appenso  sob  n.°  10.  Só  assim  fôra  possível  attender  ás  mais  urgentes  dessas 
reclamações,  entregando  a maior  parte  do  serviço  da  capital  a esta  força,  o distribuindo  a policial  pelo 
resto  da  província. 

Podor-se-hia  então  augmentar  o numero  de  praças  decavallaria  do  corpo  policial,  e diminuir  o das 
de  infanteria  na  necessária  proporção,  visto  como  é aquella  arma  a mais  asada  para  o serviço  dos  des- 
tacamentos, ea  de  que  mais  falta  se  sente. 

De  outro  modo  será  indispensável,  a despeito  do  que  em  principio  deste  capitulo  exponho,  elevar  a 
maior  numero  as  praças  de  semelhante  corpo. 

Do  movimento  do  respectivo  hospital  consta  que  durante  o anno  que  decorre  de  julho  de  1855  a 
junho  ultimo  forão  ali  tratadas  180  praças,  das  quaes  tiverão  alta  178,  c existem  em  tratamento  2. 
Destes  enfermos  6 forão  attacados  da  cholera  morbus  benigna.  * 

0 appenso  sob  n.°  1 1 mostra  as  praças  deste  corpo  condemnadas  no  período  de  janeiro  do  anno  findo  a 
junho  do  corrente,  por  crimesque  commetterão. 


Esquadra  de  pedestres. 


A esquadra  de  pedestres  creada  pela  autorisação  n.°  559  de  24  de  setembro  de  1851,  por  sua  orga- 
ganisação  em  pequenos  grupos  locaes,  sem  a disciplina  necessária  que  moralise  e subordine  esta  força 
assim  disseminada,  e composta  em  sua  maxima  parte  de  homens  pertencentes  ás  ultimas  gradações  da 
escala  social,  com  vencimentos  que  não  satisfazem  as  mais  parcas  exigências  da  vidacommum,  não 
póde  preencher  as  faltas  de  que  se  ressente  a policia  das  localidades.  O appenso  sob.  n.*  12  apresenta 
o quadro  desta  força,  e seus  vencimentos. 


Com  a mais  viva  effusão  de  jubilo  vos  annuncio  que  desde  vossa  ultima  reunião  até  agora,  não 
foi  conspurcado  nenhum  ponto  do  littoral  desta  província  pelo  odioBO  e immoral  contrabando  de  afri- 
canos. 
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A permanência  que  este  facto  vai  tomando  de  dia  era  dia,  ó o mais  energieo  protesto  que  o paia  apre- 
senta aos  olhos  do  inundo  contra  a indébita  inlerferencia  estranha  nossetts  negocio*  interno*. 

Em  quanto  o arbítrio  e a violência  pretenderão  coagir-nos  ao  desempenho  de  um  compromisso  nacio- 
nal, que  havíamos  livremente  contrahido ; em  quanto  se  nos  quiz  imp6r  os  dictames  da  força,  e erigi-los 
em  lei  suprema  do  estado,  o ressentimento  publico  levantou  sempre,  como  devida  repreeaHa,  o firme 
antemural  de  sua  resistência,  em  que  vinhão  embater  e quebrar-se  esforços,  ameaças  e tropelias.  A na- 
ção ferida  em  sua  dignidade,  revoltada  contra  o abuso  da  força,  repulsou  uma  exigencia,  que  destruia  pela 
íórma  os  fóros  de  que  gosava  pela  essencia. 

Foi  assim  que  a prolervia  do  contrabandista  especulou  exlensamente  com  o pondunor  nacional,  que 
enxergando  no  contrabando  n vindicta  de  uma  aflronla  immerecida,  nem  sempre  reclamou  com  severi- 
dade o castigo  que  exigia. 

O sentimento  desta  oiTensa,  e preconceitos  que  antigos  hábitos  bavião  encarnado  em  grande  parte 
da  nossa  população  agrícola,  alimentarão  a reacçáo  por  todo  o tempo  que  durou  a coacção. 

Logo  porém  queella  se  moderou,  talvez  mais  pela  inefficacia  dos  resultados,  do  que  como  reparação 
da  injustiça  que  se  nos  irrogava,  o bom  senso  do  paiz,  libertando-se  do  estado  impressivo  a que  havia 
sido  levado  por  tão  inqualificável  procedimento,  comprehendeo  que  era  ensejo  opporluno  de  repellir  a 
imputação  de  complicidade  que  se  lbe  queria  dar  em  tão  deshumano  commercio. 

O governo  achou  então  o assenso  unanime  do  paiz  inteiro  para  auxilia-lo  nesse  empenho  de  honra  e 
timbre  nacional,  desde  que  pòdeelle  ser  tomado  como  o livro  e espontâneo  cumprimento  de  um  dever, 
e depois  que  a cotrção  estranha  desistio  do  intento  de  humilhar-nos. 

Todas  as  tentativas  tem  sido  até  hoje  mallogradas;  no  entretanto  não  basta  isso  para  escarmentar  o 
audacioso  traficante,  queaceomette  o impossivel,  se  no  impossível  entrevê  o engôdo  que  o tenda  e fascina. 

Cumpre  que  a autoridade  e o povo,  sempre  vigilantes,  não  se  deixem  illudir  pelodesapparecimento 
fallaz  destes  infatigáveis  aventureiros,  que  só  espreitão  occasião  azada  para  aggravar  os  males  do  paiz, 
perpetuando  nelle  um  elemento  retardatario  de  nossos  costumes  e de  nossa  civilisaçâo. 

A autoridade  não  está  desapercebida,  e na  hora  do  conilicto  ella  e o povo  farão  o seu  dever. 


ESTADO  FINANCEIRO. 

Benda  provincial. 


A não  ser  o pernicioso  effeito  da  epidemia,  que  tantos  males  causou  á fortuna  particular,  e tantos' 
dispêndios  aos  cofres  públicos,  risonho  e animador  lôra  o quadro  da  situação  financeira  da  província. 

Nenhuma  nuvem  até  então  se  descortinava  no  seu  horisonte  que.fizesse  recear  pela  prosperidade  do 
futuro  que  lhe  prpmettem  os  elementos  preexistentes,  e os  que  cada  dia  mais  se  desenvolvem  e 
accumulfio  em  presença  da  paz,  do  espirito  de  associação  e da  multiplicidsde  das  trahsMçGes  com- 
merciaes,  que  o vapôr,  poderoso  movei  da  civilisaçâo  moderna,  tão  efficazmente  veio  auxiliar. 
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A calamidade  porèra,  que  lantos  braços  roubou  à lavoura,  fonto  de  nossos  principaes  recursos, 
forçosamente  deve  traser  um  desfalque  à renda,  desde  qne  abalou  fortunas,  escasseou  o trabalho  o 
comprpmetteo  a producçáo. 

Em  .prova  da  primeira  das  proposições  que  tenho  enunciado,  apresento-vos  o quadro  appenso 
sob  n.  13  da  razão  ascendente  que  tomara  a renda  até  o passado  exercício,  supposlo  qnejà  no  ultimo 
periodo  deste  actuasse  a causa  enervante  de  sua  progressão.  Desse  quadro  vê-se  que  todos  as 
rendas  de  anno  a anno  tem  ido  dando  maior  producto,  posto  que  sua  arrecadação  não  podesse  ainda  ser 
regulada  pelos  meios  mais  efficazes,  o de  molhor  fiscalisação.  Isso  não  obstante,  cxcedeo  sempre 
cila  ás  previsões  legislativas,  dando  resultados  além  do  toda  a provável  espectaçâo.  Apenas  a respeito 
da  decima  urbana  nota-se  que  a arrecadação  não  tem  correspondido  ao  respectivo  orçamento,  se 
bem  que  tenha  como  as  demais  augmontado  annualmento.  Esse  facto  porém  ó devido  a que  pela 
natureza  desta  renda  lançada,  fica  sempro  por  arrecadar  uma  parte  delia  que  entra  no  exercício,  ou 
exercícios  subsequentes  na  verba — cobrança  de  divida  activa — . E efieclivamente,  se  ao  producto 
arrecadado  juntar-se  o que  ficou  por  arrecadar  ter-se-ha  a sua  equiponderancia  com  o orçamento. 

Facto  analogo  dà-se  lambem  em  algumas  outras  rendas,  no  exercício  de  1855,  como  abaixo 
demonstro ; mas  então  a outras  causas  deve-se  attribuir  este  phenomeno.  Forão  taes  rendas  as 
quatro  seguintes. 


EXERCÍCIO  DE  1855. 

1 Sello  de  heranças  e legados 

2 Rendimento  do  evento 

3 Passagens  de  rios,  pontes  e barcas  . . . 

4 Cobrança  de  divida  activa 

ORÇADO. 

. . . 102:318*000 
. . . 12:278*000 
. . . 177:070*000 
. . . 17:994*000 

ARRECADADO. 

83:836*434> 

9:655*070 

156:728*488 

15:022*809 

DIMINUIÇÃO. 

18:481*566 

2:622*930 

20:341*512 

2:971*191 

309:660*000 

265;242*80l 

44:417*199 

A respeito  da  primeira  nenhuma  base  segura  póde  haver  para  aproximadamente  orça-la,  Tlepen- 
dente  como  é,  de  eventualidades  em  extremo  variaveis,  que  não  estão  subordinadas  ás  costumarias 
previsões  que  regulãoa  supputação  das  outras  rendas;  por  isso  apenas  conviria  tomar  como  elemento 
do  calculo  para  estima-la  o geralmente  adoptado  do  termo  medio  do  seu  producto  nos  Ires  exercícios 
anteriores,  o qual  apenas  daria  a somma  de  Rs.  84:886*614,  que  ainda  assim  fòra  alèm  do  arreca- 
dado em  1:049*820.  Tomou-se  porém  por  base,  ao  que  parece,  a cobrança  do  exercício  de  1854, 
que  subira  a Rs.  102:357*413,  devido  isso,  por  sem  duvida,  a occurrencias  transitórias,  cuja  repro- 
duccão  se  não  póde  racional  mente  esperar  em  todos  osannos. 

A segunda  ainda  com  mais  motivos  suggere  idênticas  considerações  por  sua  indole  sobremodo 
casual,  e mesmo  rara ; nem  me  parece  que  deva  ella  formar  verba  distincta  de  receita  no  orçamento, 
tendo  por  melbor  que  seja  reunida  a um  artigo,  que  sob  o titulo — deposilos — comprehenda 
essa  e outras  arrecadações,  que  como  tal  devem  ser  consideradas  na  contabilidade  publica. 

Quanto  á terceira,  o decrescimento  que  se  nota  entre  o orçado  e o que  entrou  nos  cofres  pro- 
vinciaes,  e que  mesmo  se  dá  entre  a arrecadação  dos  exercícios  de  1854  e de  1855,  é puramente 
nominal ; por  isso  que  falta  neste  ultimo  exercício  computar-se  a renda  das  duas  barreiras  de  Man- 
garatiba  e da  Pedra,  que  em  virtude  do  contrato  com  o emprezario  da  construcção,  conclusão  e 
melhoramento  daquella  primeira  estrada,  e do  de  conservação  das  da  Pedra  e João  de  Oliveira,  deo-se 
aos  respectivos  emprezario  e arrematante  como  concessões  dos  mesmos  contratos.  Ora,  havendo 
produsido  :slas  duas  barreiras  no  exercicio  de  1854  a somma  de  34:200*  rs.,  e não  sendo  de  crer 
que  no  de  1855  fosse  menor  o seu  rendimento,  ó evidente  que  a este  artigo  de  receita  se  deve  addic- 
cionar  neste  ultimo  exercicio  a importância  que  em  virtude  dos  ditos  contratos  deixou  de  ser  arre- 
cadada pela  província,  e foi  cedida  aos  referidos  indivíduos  na  importância  de  20:333*334,  o que 
eleva  semelhante  renda  â somma  de  177:061*812,  collocando-a  assim  nas  condições  ascendentes  dos 
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domais  outros  impostos  provinciaes ; parecendo-me  portanto  que  provada  fica  a existência  nominal 
do  decrescimento  quo  esta  renda  apresenta. 

A quarta  finalmonte  indicaria  que  uma  melhor  arrecadaçSo  dentro  do  exercicio  ta  fazendo  com 
que  pouca  renda  restasse  por  cobrar  depois  de  encerrado  elle ; e por  isso  que  a importância  da 
divida  activa  iria  diminuindo  á medida  que  mènos  ficasse  pór  arrecadar  de  um  para  outro  exercício, 
se  outra  coüsa  nfio  donunciasse  o quádro  que  sob  este  artigo  especial  vos  apresento  mais  adiante. 
D'ahi  se  conclue  que  o algarismo  de  semelhante  verba  de  receita,  devendo  ir  acompanhando  na 
arrecadação  o progressivo  augmento  que  a divida  ia  tendo  em  sua  importância  annual  , não 
seguio  no  entretanto  essa  progressão,  sem  duvida  pela  indole  peculiar  das  rendas  de  lançamento,  o 
qual  soffre  durante  o anno  de  sua  exacção  consideráveis  modificações,  que  diminuem  a importância 
lançada , e porque  deixando  ellas  de  ser  cobradas  em  seus  devidos  prasos,  difficilmente  se  arrecadão 
ao  depois,  por  ausência,  falta,  reluclancia,  ou  mesmo  miséria  dos  contribuintes. 

A acção  fiscal  frouxa  e demorada  póde  ser  também  uma  das  causas  desta  diminuição. 

Nota-se  porém  que  de  entre  todas  as  rendas  a que  em  maior  escala  coulribue  para  o excesso 
da  arrecadação  sobre  o orçamento  é a proveniente  dos  4 por  °/0  sobre  o café  exportado : o accroscimo 
aqui  tem  tomado  proporções  taes  que  no  anno  findo  representa  elle  só  a quasi  totalidade  da  differenca 
sobre  o orçamento,  como  melhor  se  vô  do  seguinte  quadro. 


Excesso  da  arrecadaçSo. 


ÀNNOS 

4.°o/0SOBBBOCAFÉ 

OUTRAS  RENDAS 

TOTAL. 

No  exercicio 

de  1852 

302,8779845 

135,6689610 

438,5469455 

» 

1853 

183,3879449 

148,6499657 

332,0379106 

» 

1854 

373,5999219 

189,4939351 

513,0929570 

» 

1855 

461,4929888 

8,5309505 

470,0239393 

1,321,3579401 

432,3429123 

1,753,6999524 

Da  demonstração  acima  pois  se  conbece  que  sendo  o excesso  do  arrecadado  sobre  o orçado  no 
excrciciode  1855  de  Rs.  470,0239393,  só  a renda  dos  4 poro/0  do  café,  produzio  Rs.  461,4929888, 
em  quanto  que  o resultado  das  differenças  para  mais  ou  para  menos  das  outras  rendas  apenas  dá  um  áug- 
mento  de  Rs.  8,3309505.  E’  verdade  que  foi  este  também  o anno  em  que  tal  excesso  chegou  a tão 
subido  algarismo,  devido  ao  augmento  da  exportação  deste  producto  sujeito  ao  imposto  provincial,  que 
sendo  em  Í854  de  8,7819052$  subioom  1855  a 10,299,118  <®,  posto  que  o termo  médio  do  seu 
preço  fase  neste  menor  do  que  naquelie  anno  12,16  rs.  por  arroba.  O mappa  appenso  sob  n.  14  ser- 
virá ainda  para  cabal  convicção  do  que  venho  de  expender. 

E’  pois  a producção  do  café  o elemento  vital  da  província,  o manancial  fecundo  de  que  deriva  ella 
seus  mais  valiosos  recursos.  Em  quanto  todas  as  outras  rendas  produsirão  no  exercicio  findo  de  1855 
a somma  de  797,4179505,  como  se  vê  do  quadro  appenso  sob  n.  13,  subio  unicamente  a do  cafe  à 
de  1,459,4929888,  0 que  estabelece  a relação  desta  para  a totalidade  das  rendas  da  província  de 
cerca  64,7  por  cento;  sendo  tanto  a das  outras  reunidas  apenas  de  35,3  por  cento. 

Em  sua  árida  mas  incontestável  evidencia  tem  os  algarismos  uma  lógica  severa,  que  dispensando 
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dissertações,  melhor  do  que  palavras  formão  o raciocinio ; elles  pois  vos  indicarão  com  segura  noa  o 
movei  poderoso  do  nossa  prosperidade,  quero  fallar-vos  da  lavoura ; e ahi  na  longa  escala  dos  pro- 
duetos  que  ella  pôde  gerar,  vereis  por  certo  radicadas  vossas  conviccões,  deparando  em  primeiro 
lugar  com  o café,  como  o mais  valioso  de  Iodos  esses  produetos.  Esto  e nquella  reclamão  portanto  o 
concurso  poderoso  de  vossas  luzes,  de  vosso  auxilio,  de  vossa  incessante  solicitude.  Transito  facil , cis 
a quantidade  conhecida  para  a solução  feliz  de  um  dos  roais  iraminentes  problemas  da  situação. 

Esto  direcção  dc  idéas  leva-me  forçosamenlo  a apresentar-vos  agora,  em  prova  da  segunda  proposi- 
ção que  cm  principio  deste  capitulo  enunciei,  o reverso  de  tão  bella  medalha ; le-lo-hois  no  quadro  que 
üm  apresentar-vos  da  relação  entre  a renda  do  1."  semestre  do  anno  quo  findou  o a do  que  corre ; 


ei-lo  : 

IMPOSTOS  PROVINCIAES  1855  1856 

Dizimo  do  café 659,720*428  514,805*670 

Contribuição  de  policia 36,019*000  30.875*500 

Patente  sobre  o consumo  dc  aguardente 90,222*500  70,565*000 

Decima  urbana 2,637*630  2,387*48-4 

Meia  sisa • 43,550*817  36,080*562 

Taxa  do  heranças  e legados 7,071*725  21,284*350 

Divida  activa 305*610  881*320 

Imposto  sobre  o gado 1,806*000  1,160*000 

Bens  do  evento 2,021*000  2,507*000 

Multas 63*860  44*346 

Emolumentos 2,389*105  3,013*931 

Taxa  dc  barreiras 51,683*548  48,394*020 

Proprios  provinciaes 645*784  639*787 

Prêmios  dc  bilhetes  de  loteria  não  reclamados  . . . 1,340*000  4,450*000 

Renda  não  classificada * 187*251 

Receita  extraordinária 3,393*352  3,496*608 


902,900*389  771,075*829 

Diminuição  da  renda  no  l.°  semestre  do  corrente  anno  131,824*560 


Da  comparação  destes  algarismos  resulta  a saneção  do  facto  que  vos  denuncio.  A renda  tende  a 
decrescer  no  presente  anno,  e semelhante  lendencia  ressente-se  evidentemente  do  abalo  geral  que  ex- 
perimentarão todas  as  fontes  e lodosos  meios  de  riqueza  que  alimentão  os  cofres  provinciaes.  0 principal 
ramo  da  nossa  lavoura  c da  nossa  renda  leve  já  neste  ultimo  semestre  um  desfalque  de  cerca  115  contos, 
ou  17  1/2  por  °/o  menos  que  em  igual  periodo  do  anno  findo,  e todos  os  demais  impostos,  quederivavão 
seu  incremento  da  mesma  commum  origem,  apresentão  depressão  analoga : o mal  atacando  o trabalho 
enervou  a producção,  e infelizmente  receio  que  seus  effeitos  vão-se  desdobrando  sobre  o futuro,  sc 
muita  previdência  e esforços  não  reconstruírem  os  elementos  que  semelhante  catastrophe  desmantelou, 
e não  substituírem  por  novos  e melhores  instrumentos  os  que  ella  veio  anniquilar. 

A economia,  vós  o sabeis,  é sempre  o mais  heroico  e efficaz  remedioem  circunstancias  taes:  ella  não 
coarta  o necessário,  mas  desaconselha  o supérfluo,  ou  o menos  urgente.  Ocioso  e importuno  fòra  pois 
rememorar-vos  os  principaes  empenhos  que  já  pesão  sobre  a província,  além  de  outros  de  ordem  menos 
preferente  ; sendo  que  destes  é prudente,  por  emquanlo,  abrir  mão. 

A creação  de  alguns  recursos  novos  fòra  por  ventura  uma  medida  fruetuosa,  se  podessem  elles  ex- 
lrahir-se  da  matéria  imponivel  que  possuímos;  é porém  ella  entre  nós  ainda  pouco  abundante’,  e a que 
temos  já  se  acha  sulficientemente  onerada  ; não  sendo  por  certo  agora  fezão  opportuná  de  sobrecarre- 
ga-la com  tributos,  que  sem  conseguir  o fim  que  se  devera  ter  em  mira,  quiçá  contrariássemos  neces- 
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sidades  de  sua  adopçfio  com  sacrificio  d»  contribuinte»,  «em  vantagem  da  renda,  eem  detrimento  do 
peie;. 

A parcimônia  das  despeças  é pois,  por  em  quanto,  a medida  qne  mais  judiciosa  me  perece. 
Em  vossa  sabedoria  porém  resolvereis  o que  melhor  convenha. 

■■■*•  ■ 


Orçamento  para  1S&9. 


Depois  das  considerações  que  vos  tenbo  feito  sobre  o estado  da  arrecadação  da  ronda  de  província 
m>  corrente  exercício,  cabe-me  apresentar- vos  o orçamento  para  ode  1857,  que  acompanha  este  re- 
latório. 

Foi  calculada  a receita,  pelo  que  respeita  ás  rendas  não  lançadas,  sobre  o termo  medio  da  arrecada- 
ção dos  tres  últimos  exercícios,  regra  geralmentc  seguida  entre  nós , e quanto  aos  impostos  lançados 
pela  importância  do  seu  lançamento  no  exercício  corrente ; a renda  arrematada  foi  orçada  sobre  o preço 
dos  actuaes  contratos. 

Posto  que  na  marcha  ou  desenvolvimento  regular  da  renda  seja  racional  tomar-se  para  o orçamento 
o termo  medio  delia  nos  tres  últimos  annos,  cumpre  todavia  attender  que  semelhante  base  é sobremodo 
fallivel  e injudiciosa,  sempre  que  circunstancias  anormaes  venhão  alterar  a sucqessão  costumaria  dos 
factos,  e promettão  um  certo  periodo  de  duração  em  que  novos  pbeuotnenos  constituão  tuna  época  de 
resultados  dessemelhantes  aos  até  então  obtidos. 

Assim  é que  tendo  marchado  a renda  da  província  em  uma  progressão  ascendente  até  o anno 
findo,  em  que  se  deo  o apparerimento  da  epidemia,  e havendo  esta  manifestamente  influído  no  alga- 
rismo daquella,  como  o denuncia  a arrecadação  do  primeiro  semestre  do  presente  exercício, cuja  diminuição 
não  posso  attribuir  a oulra  causa,  seria  evidente  que  se  infelizmente  ainda  actuasse  semelhante  causa 
de  modo  a fazer  recear  que  seus  effeitos  abrangessem  os  annos  futuros,  o termo  medio  da  renda  dos  tres 
anteriores, de  crescente  prosperidade, não  poderia  servir  de  base  da  provável  renda  para  1856  e seguintes, 
nos  quaes  terião  de  sentir-se  ainda  os  effeitos  deprimentes  da  causa  que  havia  interrompido  o relativo 
progresso  da  renda  daquelles  annos  anteriores ; devendo-se  por  isso  attender  no  calculo  de  sua  suppu- 
tação  a este  elemento  contradictorio  do  crescimento  normal  da  renda. 

E se  a hypolhese  figurada  se  convertesse  em  facto, é claro  que  o orçamento  que  vos  apresento  para  o exer- 
cício de  1857  pecaria  na  base,  porexaggerado  e improvável  em  suas  apreciações  e algarismos.  Confiado 
porém  no  auxilio  da  providencia  e nos  actos  de  vossa  sabedoria,  espero  que  a nossa  província  se  reporá 
do  abalo  que  experimefitott;  e por  isso  que  a renda  de  1857  não  descerá  das  presunapçòes  do  orçamento 
em  queslãóiquea  eleva  a Rs,2,í>23,802#000,  sendo  ainda  assim  menor  do  que  a arrecadadaem  1855  Rs. 
233,i(j&#3931  em  attençfóSwfisiderações  que  no  ?rtigo  antecedente  acabei  de  expòr. 

Passando  ás  despein  do  inferno  orçamento  achareis  nas  respectivas  tabellas  a comparação  que  man- 
dei fazer  entre  o?|jàiídòs  dó "orçamento  do  exercício  anterior  eos  do  presente,  e explicada  devidamente 
n procedência  dos  excessos  ou  diminuições  que  entre  ellesse  encontrão,  afiro  de  apreciardes,  como  convém, 
o movimento  que  na  parte  das  despesas  tem  occasionado  as  necessidades  da  provincia. 

Ordenei  reducções  no  pedido  de  algumas  verbas,  por  entender  que  sem  prejdiâo  do  #fviç>  pudião 
cilas  ser  cerceadas.  Pareceo-me  avultada  averbado  expediente  para  a secreto  ria*  dó  JuWtiia,  ífaf 
isso  de  3:000*1  rs.  a fiz  reduzir  a 2:000#  rs.  ( tabella  n.  3 ).  Também  considerei  exceaívc  a do  expe- 


— 16  - 


dienie  da  inspecloria  gera!  de  instrucção,  oni  quanto  conservar-se  esta  repartição  com  a organisação 
que  ora  tem,  sondo  a occasião  opportuna  de  elevar  esta  despoza,  quando  se  tratar  da  refórma  autori- 
sada  pela  lei  n.  7 47, para  que  deo  fundos  o art.  l.°  § 73  da  de  n.°  848  do  anno  findo  ( tabella  n.° 
6 appendiee  n.°  1 ). 

Não  ousei  fazer  alteração  alguma  na  rubrica  — policia  e segurança  publica,—  no  que  respeita  ao 
pessoal  pago  pelos  cofres  da  província,  que  me  parece  demasialppara  as  exigências  deste  ramo  de  ser- 
viço no  seu  estado  normal ; dois  amanuenses,  dois  addidos,  um  archivista  e um  porteiro,  se  possuem 
clles  as  habilitações  que  para  taos  empregos  se  requer,  sobejão  por  certo  para  o expediente  da  policia  ; 
mais  valèra  pagar  melhor  reduzindo  o pessoal  a outro  mais  habilitado,  ( tabella  n.°  8.  ) 

Parece-me  pelas  funcções  commettidas  aos  empregados  da  caza  de  detenção  , que  também  são 
ellesde  sobra  para  o serviço  que  é ali  necessário.  ( dita  tabella. ) 

Não  encontro  rasío  fundada  para  que  só  o agente  do  registo  da  Pedra  tenha  700#  rs.  em  quanto 
que  os  outros  percebem  unicamente  600#  rs.  (tabella  n.°  16.) 

Creio  que  o pessoal  da  administração  das  obras  publicas,  pelo  que  diz  respeito  aos  engenheiros 
avulsos,  póde  ser  reduzido;  no  entretanto  que  me  parece  equitativo  converter  em  ordenado  a gratificação 
de  200#  rs.  que  vence  o desenhador  do  archivo ; por  isso  que  seu  ordenado  de  400#  rs.  não  é pro- 
porcionado ao  trabalho  que  deve  prestar  ( tabella  n.  17. ) 

Em  outro  lugar,  tratando  do  cemiterio  de  Maruhy,  vos  digo  que  me  parece  exaggerado  o pessoal  que 
lhe  deo  a deliberação  Je  30  de  outubro  do  anno  findo : convém  reduzi-lo  ás  restrictas  necessidades  deste 
serviço;  de  outro  modo  será  mais  uma  difficuldade  para  que  delle  se  encarregue  qualquer  corporação 
( como  muito  convém  á indole  da  administração  publica  ),e  um  onus  excrescente  para  os  cofres  provin- 
ciaes,  (tabella  n.  22). 

Talvez  algumas  outras  reducções  aconselhasse  a rasoavel  economia  dos  dinheiros  públicos ; em  minha 
especial  posição  porém  acanho-me  de  trase-las  á vossa  consideração.  Demais,  autorisado  o governo  como 
está  para  muitas  e importantes  reformas  administrativas,  é então,  e a par  das  indicações  que  em  seus  ef- 
feitos  forem  ellas  apresentando,  que  convem  regular  o serviço  sobre  o regimen  de  uma  restricta  eeo- 
nomia. 


Divida  activa  da  provinda. 


Pelo  quadro  constante  do  appenso  n.°  15,  a que  ainda  não  se  póde  dar  o cunho  da  exac- 
tidão,  por  depender  de  exame  mais  acurado,  e de  uma  liquidação  completa,  vereis  que  tem  a 
província  uma  divida  activa  de  292.565#509  proveniente  das  seguintes  rendas: 


Imposto  sobre  o consumo  de  aguardente 135.169#751 

Decima  urbana 92.353#855 

Contribuição  da  policia 57.656#348 

Imposto  sobre  o gado.  . . . 3.639#005 

Patente  sobre  os  engenhos  3,1381750 

Impostos  sobre  seges 607#J800 


292.565#509 
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Destas  pareellns  se  reconhece  que  o imposto  da  aguardente  e o da  decima  urbana,  são  os 
que  contribuem  em  maior  escala  para  o algarismo  da  divida,  vindo  logo  apoz  a contribuição  de 
policia.  Isto  parece  em  verdado  denunciar  por  um  lado  vicio  no  sistema  (jue  rege  semelhantes 
imposições,  o por  outro  tibieza  nos  oxactoros,  e insufficiencia  de  meios  coercitivos  para  a 

arrecadação  executiva  que  cabo  ao  fisco.  Estas  eonsideraçõos,  por  som  duvida,  vos  levarão  a 

aulorisação  conferida  ao  governo  p*)o  $ 8."  do  arl.  3.”  da  lei  ii.“  848  cio  anno  passado,  da 
qual  não  tem  ollc  ainda  feito  uso  por  aguardar  o regulamento  do  governo  ger.d  sobre  o mes- 
mo assumpto,  que  consta  estar-se  elaborando,  para  sobre  elle  pautar  as  disposições  que  devem 
reger  a arrecadação  deste  imposto  provincial. 

Em  face  pois  dessa,  c da  muito  mais  lata  autorisaçao  com  que  investistes  o governo  pelas 
leis  n.  GA9  e 737  do  7 e de  30  de  outubro  do  anno  de  I8õi,  fòra  a meu  vòr  conveniente 

conferir-lhe  tombem  a faculdade  de  regular  melhor  a imposição  c arrecadação  destes  dous  ou- 

tros objcctos. 

A conveniente  rcorgnnisação  da  thezouraria  assim  auxiliada  dotaria  com  meios  mais  coerciti- 
vos a cobrança  da  divida,  cominetlcndoosse  ramo  administrativo  aos  cuidados  espcciaes  da  procu- 
radoria fiscal,  e ao  juizo  dos  feitos  da  província,  por  cujo  intermédio  cumpre  que  seja 
promovida  semelhante  arrecadação. 

Tenho  mandado  proceder  a uma  liquidação  radical  da  divida  em  questão,  para  que  se  re- 
conheça sua  cxacta  importância  c o estado  dc  sua  solvabilidade.  E’  um  trabalho  urgente  e in- 
dispensável, que  deve  preceder  a qualquer  medida  que  diga  respeito  ao  acervo  da  divida  já 
existente. 

Terminarei  este  artigo  transcrevendo  aqui  a opinião  muito  attendivel  do  inspector  da 
thezouraria  sobre  semelhante  assumpto. 

« A disposição  do  regulamento  de  22  de  novembro  de  1849,  que  commetteu  a cobrança 
da  divida  activa  provincial  cm  cada  municipio  ás  respectivas  eolleclorias,  attribuo  a pouca  renda 
desta  especie  que  annualmente  entra  para  os  cofres,  visto  como  só  apagão  aquellescollectadosque 
o querem  fazer  amigavelmente,  por  faltarem  aos  collectorcs  os  necessários  meios  coercitivos  para 
os  compellir ; e por  isso  proponho  a revogação  daquelle  regulamento,  e que  passe  essa  incum- 
bência a ser  exercida  pelo  dr.  procurador  fiscal  a quem  se  enviará,  á proporção  que  sc 
fòr  liquidando  a divida  activa  de  cada  municipio,  as  competentes  certidões  para  promover  a sua 
execução  perante  o juiso  dos  feitos,  para  o que  se  crearão  inais  dous  lugares  de  ofliciaes  de 
justiça,  aos  quaes  se  abonará  uma  ajudu  dc  custo  para  as  despezas  de  viagem,  que  será  deduzida  das 
porcentagens  a que  tiverem  direito,  pelas  quantias  recolhidas  á thezouraria  provenientes  das  execuções 
por  eiles  feitas.  Com  esta  medida  julgo  que  se  melhorará  muito  este  ramo  de  receita.  » 


Divida  passiva  da  provincia. 


jjPolos  quadros  appensos  sobnumeros  16  e 17  lereis  cabal  conhecimento  do  estado  deste  importante 
e sagrado  compromisso  da  provincia.  Do  primeiro  delles  se  vá  onde  exislião  em  lins  de  junho 
ultimo  os  titulos  da  divida  provincial. 

0 valor  destes  titulos  acompanha  no  mercado,  o dos  emittidos  pelo  governo  geral  com  uma  dif- 
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ferença  de  5 a 6 por  cento.  A pontualidade  com  que  a província  do  Rio  de  Janeiro  tem  constante- 
mente pago  os  dividendos  de  sua  divida,  os  recursos  de  que  dispõe,  para  que  jámais  seja  preterido 
este  dever  que  contrahio,  serião,  por  sem  duvida,  considerações  valiosos  perante  seas  credores  para  que 
toes  titulos  andassem  a par,  ou  muito  proximos  dos  da  divida  nacional.  Quero  attribuir  a ausência 
desse  fecto  á amorlisação  de  que  por  ventura  se  receião  os  possuidores  daquellcs  titulos  quando  os  tem 
comprado  para  fazer  delles  fonte  de  renda;  c não  obstante  ester  cila  suspensa  desde  algum  tempo, 
não  tem  comludo,  como  ado  governo  geral,  um  longo  periodo  de  permanência  que  radique  a crença 
de  que  semelhante  amortisoçào  não  terá  lugar  ainda  por  largos  annos,  mesmo  no  interesse  dos  cre- 
dores c do  proprio  estado. 

Por  mais  esta  consideração,  se  valiosa  vos  parecer,  e nomeadamente  pelas  que  apresentei  ácerca 
da  renda  da  província,  entendo  conveniente  que  continueis  a autorisar  o governo  para  suspender  a 
amortisação  da  divida  fundada. 


Proprio*  proviu  cia  e*. 


Bem  quisera  poder  apresenlar-vos  a descripção  de  todos  os  proprios  da  província,  e dar-vos 
assim  conta  exacta  e detalhada  deste  importante  ramo  a cargo  da  administração,  para  cujo  tomba- 
mento  já  fôra  nomeada  uma  commissão  em  abril  de  1853,  emais  tarde  reorganisada  em  julho  de  1854. 

Não  me  é porém  possível  faze-lo,  por  não  se  haverem  obtido  nenhuns  esclarecimentos  sobre  os  proprios 

existentes  nos  differentes  pontos  fóra  da  capital. 

Tenho  expedido  as  necessárias  ordens  para  a obtensão  dos  elementos  indispensáveis  á confeccãe 
deste  trabalho,  e é de  esperar  que,  mais  feliz  do  que  eu,  possa  meu  successor  expôr-vos  em  um  quadro 
completo  o estado  da  propriedade  provincial.  Por  agora  limito-me  a ofTerccer-vos  apenas  a relação  dos 
proprios  que  existem  na  capital ; são  ellès : 

Theatro  de  Santa  Thereza,  sito  na  rua  da  Imperatriz. 

Dito  em  construcção  que  se  acha  abandonado. 

Quartel  do  corpo  policial,  sito  na  rua.  da  Gloria  c terrenos  annexos  que  se  achão  aforados  a 
diversos. 

Gasa  da  thesouraria,  sita  na  rua  do  Imperador- 
Dita  da  secretaria  do  governo  na  mesma  rua. 

Prédio  denominado  — Palacete  — sito  na  rua  da  Praia,  e casinhas  annexas.. 

Casa  de  detenção,  sita  na  rua  de  S.  João. 

Terrenos  annexos  á mesma  onde  se  acha  a abegoaria,  ferraria,  pedreira  das  obras  publicas,  etc. 
Gemiterio  de  Maruhy. 

Sitio  do  Bumba,  no  Cubango.. 

Chafariz  da  praça  da  Memória.. 

Dito  da  dita  de  Martim  Affonso. 

Caixa  d'agua  de  S.  Lourenço. 

Minas  d’agua  de  S.  Lourenço. 

Fonte  do  ingá. 

Dita  da  rua  Fresea. 

Dita  da  rua  nova  de  S.  Domingos. 

Dita  na  rua  Áurea  do  Ingá. 
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Uma  barca  de  excavtção  contendo  uma  maquina  movida  a vapor  e seus  pertences,  constantes  de  uma 
barca  de  vapor  de  forço  de  14  cavalk»  para  reboque,  8 batelões  ou  «alopas,  sendo  6 de  madeira  e 2 de 
ferro  (ao  serviço  do  governo  geral). 

Um  escaler  da  presidência. 

Uma  prancha  de  serviço  das  obras  da  capital.» 


Tomada  de  contas. 


Pelo  appenso  sob  n.°  18  vereis  que  desde  janeiro  até  fim  de  junho  últimos  se  tem  tomado  86 
contas;  a saber; 

1 da  thesouraria  provincial. 

1 da  meza  provincial. 

35  de  colleclorias. 

2 do  corpo  policial. 

8 de  loterias. 

2 da  epidemia. 

1 da  repartição  da  policia. 

1 dos  alimentos  aos  prezos  pobres, etc. 

1 de  casa3  de  caridade. 

5 de  igrejas. 

2 de  estradas. 

1 da  cadêa. 

26  de  obras  da  capital. 

86 


Do  referido  appenso  sob  n.  18,  se  vê  que  dos  alcances  reconbecidosna  importância  de  Rs.  1:5859604 
tem  entrado  para  os  cofres  a quantia  de  Rs.  5719394,  restando  ainda  a de  Rs.  1:0149210,  a 
respeito  da  qual  vou  dar  as  necessárias  providencias,  afim  de  que  seja  delias  indemnisada  a fazenda 
provincial. 

Pelo  outro  appenso  sob  n.°  18  vereis  que  estio  ainda  por  tomar  112  que  se  resumem  nas 
seguintes  classes: 

2 da  thesouraria  provincial  doanno  de  1855 


1 da  meza  provincial 
30  de  collectorias 
1 de  barreira 
6 de  loterias 
8 de  cazas  de  caridade 
29  de  estradas 
23  de  igrejas 
6 de  cadêase  cazas  de  detenção 
4 de  pontes  e cães 
1 de  cémiterios 
1 das  obras  da  capital 


» 

» 


» 

» 

» 


1854 

1835a 1855 
» 1837  a 1855 
» 1841a  1855 
1835a 1849 
1852  a 1855 

1854 

1855 


112 
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No  mea  sontir,  é a tomada  de  contas  a funcçéo  mais  imporlanlo  da  íiscalisação  publica. 
Reconheço  om  verdade,  que  de  suanaturasa  é trabalbo  moroso  ; mas  indispensável  o imprescindível  á 
ordem  o á moralidade  administrativa.  Tenho  porem  para  mim  que  o causa  principal  do  atraso  que  sc 
nota  neste  sorviço  dori  va-se  om  grande  parto  da  boa  ou  raá  organisação  das  diversas  estações 
incumbidas  de  dcsempeuha-lo,  e obrigadas  mais  tardo  a iraser  o sujeitar  seusaclos  á comparação  com 
as  regras  que  os  devem  reger.  Assim  pois  a tomada  das  contas  será  mais  ou  menos  rapida,  mais  ou 
menos  clara  e facil  conformo  o maquinismo  o o modo  de  funccionar  dessas  estações  for  mais  ou  menos 
simples,  sistemático  c expedito.  Com  isto  quizera  ainda,  se  é preciso,  dar  maior  rolevo  á urgente 
necessidade  da  reorganisação  administrativa  do  serviço  provincial,  para  que  por  esse  serviço  regular- 
mente desempenhado,  o convenientemonte  representado  no  documento  que  sob  o nome  de  balanço 
vos  é todos  os  annos  apresentado,  possaes  apreciar  e julgar  dos  aclos  da  administração  que  vos 
dá  contas. 


Convênio  sobre  o café. 


Como  sabeis  esta  questão  de  subida  magnitude  para  os  nossos  recursos,  tendo  sido  resofvida  por 
um  accordo  com  a província  de  Minas  Geras,  de  que  resultara  o convênio  de  17  do  julho  de  1851, 
ticou  ainda  pendente  de  solução  pelo  que  respeita  á província  de  S.  Paulo. 

0 governo  convidando  logo  depois  daquelle  convênio  a presidência  dessa  província  a entrar  em 
ajuste  sobre  este  interessante  assumpto,  não  tem  podido  até  hoje  chegar  a-  uma  decisão,  no  entretanto 
que  o mencionado  convênio  com  a presidência  de  Minas  Gora  es,  havendo  sido  feito  unicamente  pelo 
praso  de  tres  annos,  já  se  acha  terminado  desde  o anno  de  1854:  continua  porém  ainda  a observar-se 
sob  as  mesmas  bases,  posto  que  não  houvesse  sido.  renovado  conforme  o autorisastes  pela  lei  n.°  687 
de  29  áesetembro  de  1854. 

Não  consta  na  secretaria  que  depois  do  uUiino  oflrcio  á presidência  de  S.  Paulo  em  27  de  outubro 
de  1854  respondendo  ao  que  delia  fòra  recebido,  de  17  desse  mesmo  inez  e anno,  continuasse  corres- 
pondência alguma  no  sentido  do  concluir  ura  convênio  que  approveita  a ambas  as  províncias, 

0 presidente  de  S.  Paulo  accusando  era  seu  dito  officio  a remessa  que  o desta  província  lhefiséra 
da  lei  acima  citada,  inquirio  se  estava  elle  habilitado  para  entrar  no  ajuste,  e se  acceitava  para  isso 
as  bases  estabelecidas  no  artigo  9o  do  orçamento  daquelia  província  que  por  copia  lhe  remetteo,  e que 
é o seguinte : 

« Art.  9.”  O governo  fica  autorisado  a celebrar  com  a presidência  do  Rio  de  Janeiro  um  convênio 
em  que  se  regule  o pagamento  dos  direitos  de  sabida  devidos  a esta  província  pela  exportação  do  café 
de  sua  producção,  que  demandar  o mercado  da  praç»  do  Rio  de  Janeiro,  não  devendo  o referido 
convênio  ser  feito  por  mais  de  dous  annos,  e nem  com  menos  de  20  por  °/0  em  favor  desta  província 
da  totalidade  da  arrecadação,  que  se  fizer  na  moza  provincial  do  consulado  do  Rio  de  Janeiro. 
Não  obstante  o sobredito  convênio , o governo  dará  as  providencias  para  que  se  continue  a 
escripturação  da  sabida  de  todo  o café  da  província,  aftnr  de  que  se  conheça  a sua  produccão.  O 
convênio  abrangerá  os  direitos  do  café  exportado  pelo  Ariró  já  recebidos  no  dito  consiflado,  e não 
restituídos  ao  cofre  desta  província,  mas  estes  direitos  serão  conlractados  na  razão  de  14.  a 20  por  ». 

Em  resposta  a semelhante  officio  declarou  a presideneia  que  estando  habilitada  para  entrar  no 
ajuste  em  questão,  não  julgava  todavia  a província  de  S.  Paulo  com  direito  a uma  quota  de  20  por  •/, 


do  total  arrecadado,  em  face  dos  dados  fornecidos  pela  exportação  dos  annos  de  1848  a 1849;  c que 
quanto  á questão  da  exportação  do  café  pelo  Âriró,  pedia  explicações  a respeito,  visto  nada  constar 
sobre  a reclamação  que  semelhante  lei  intentava. 

Em  verdade,  a protençâo  de  20  por  0/°  sobre  a totalidade  da  arrecadação  da  meza  provincial  do 
Rio  de  Janeiro  6 nma  exigetlcia  que  sóbe  de  ponto  em  exageração;  porquanto  pelos  dados  que 
ministra  o mappa  appenso  sob  n.  14  vê-se  que  o termo  raedio  da  exportação  do  café,  pela  meza 
provincial  desta  província,  de  conta  da  do  S.  Paulo,  corresponde  a 1,263,028  arrobas  por  anno, 
equivalente  a Rs.  ^,782,569^94 ; devendo  por  consequência  caber-lhe  uma  quota  doimposto.se 
o convênio  existisse,  na  importância  de  Rs.  191,302^767.  Exigindo  porém  aquella  província  receber 
20  por  % da  totalidade  da  arrecadação,  pretende  eiia  que  a exportação  deste  genero  de  sua  peculiar 
producção,  que  se  faz  pola  dita  meza,  seja  igual  a 1.954  023  arrobas  por  anno,  o que  corresponderia 
a um  valor  de  Rs  7,399,083^932 ; devendo-lhe  por  tanto  caber  do  imposto  uma  quota  de 
Rs.  295,963#358. 

Nenhuma  boa  rasão  assiste  á provincia  de  S.  Paulo  para  pretender  um  convênio  que  não  é 
justificado  pelos  factos  constantes  colligidos  na  estação  exportadora  do  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

No  entretanto  tenho  a crença  de  que  um  accordo  equitativo,  fundado  cm  bases  menos  arbitrarias, 
e que  poderiam  ser  estabelecidas  pela  estatística  da  exportação  deste  produeto,  que  se  podesse  organisar 
sobre  os  documentos  públicos  da  provincia  de  S.  Paulo,  e pelos  que  existem  nesta,  bonificaria  immcn- 
samente  os  interesses  de  ambas,  não  só  pelo  lado  da  arrecadação,  como  pela  repressão  da  fraude  que 
semelhante  facto  importaria,  conciliando-se  assim  interesses  que  jamais  devem  estar  em  antagonismo, 
visto  como,  partes  integrantes  da  sociedade  brasileira,  as  províncias  não  podem  deixar  de  convergir 
todas  para  o mesmo  fim  de  liarmonisar,  servir  e augmentar  esses  interesses  em  vantagem  da  pros- 
peridade geral,  de  que  são  ellas  participes. 

Tendo  sido  encarregado  o administrador  da  meza  provincial  de  visitar  as  diversas  repartições 
exactoras  da  provincia,  e de  inspeccionar  o estado  delias,  e a maneira  porque  desempenhavam  suas 
obrigações  os  respectivos  empregados,  deo  conta  desta  coramissão  com  zelo  e intelligencia  que  muito  o 
abonão. 

A’  vista  de  seu  relatorio,  que  me  foi  apresentado  pelo  inspector  da  thesouraria,  terei  de  tomar 
algumas  medidas  administrativas  em  ordem  a moralisar  a fiscalisação  e melhora-la. 

Nelle  é proposta  com  justificados  fundamentos  a remoção  do  registo  da  Mambucaba  para  a povoação 
da  freguezia,  de  que  está  distante,  sem  utilidade  alguma  fiscal,  em  detrimento  do  respectivo  empre- 
gado, que  com  mesquinho  vencimento  mal  póde  subsistir,  augmenlando-se-lhe  as  privações  pela 
localidade  em  que  se  acha  isolado. 

Também  parece-me  conveniente  trazer  o registo  de  Paraty  para  a cidade : logo  que  tenha  devida- 
mente examinado  estas  questões  tratarei  de  resolver  a respeito. 

O systema  de  guias  cobrindo  o café,  que  das  províncias  limitrophes  entra  nesta,  é por  sua  natiireza 
susceptível  de  fraudes,  que  difficilmente  se  podenão  impedir ; faz-se  além  disso  vexatório  em  sua  ve- 
rificação fiscal  nos  pontos  em  que  esta  deve  ler  lugar,  conforme  o exige  o art.  2.°  do  regulamento  de 
30  de  maio  de  1836,  que  manda  fazer  a conferencia  das  guias  com  o genero  por  ellas  acompanhado, 
pesando-o  ou  raedindo-o,  sempre  que  pelas  simples  inspecção  occular  houver  suspeita  de  dífierença. 

O resultado  pratico  de  semelhante  exigencia,  para  obliterar  os  seus  inconvenientes,  é que  nos 

registos  calcula-se  pelo  numero  dos  animaes  carregados  a quantidade  do  café  conduzido,  o que  as 
mais  das  vezes  dá  um  excesso  da  quantidade  expressa  na  guia  para  a realmente  transportada ; ex- 
cesso que  é preenchido  no  acto  da  exportação  pela  meza  provincial  eom  café  desta  provincia  passível 
do  imposto,  e que  no  entretanto  fica  isento,  visto  os  portadores  das  guias  completarem  com  elle  a difife- 
rença  que  provem  do  modo  por  que  é feita  a conferencia. 

Alêm  deste  facto,  que  prejudica  o algarismo  da  exportação  do  café  de  producção  fluminense,  tenho 
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ainda  informações  muito  cxactas  de  que-é  guiado  como  vindo  do  S.  Paulo  café  do  Rio  de  Janeiro : nem 
ó isso  um  facto  novo,  embora  nSo  tenha  elle  hoje  as  proporções  dc  outro  tempo. 

A annexação  do  Bananal  ao  território  desta  província,  onde  C9tà  encravado,  é uma  providencia 
que  conciliaria  interesses  muito  atiendivois,  e uma  reclamação  justificada  dos  habitantes  daquallo  mu- 
nicipio,  que  a tem  solicitado  com  instancia.  As  divisas  n atura  es,  o commodo  doa  munícipes,  as  ne- 
cessidades do  lisco,  devem  por  sem  duvida  merecer  dos  poderes  do  estado  o favoravel  deíerinrjento  de 
semelhante  pretenção.  Delles  pendo  o meio  mais  adequado  para  a repressão  da  fraude  que  prejudica  os 
nossos  cofres,  e quo  desappareceria  inteiramenlç  com  a acquiescencia  da  província  de  S.  Paulo  a um 
convénio  de  mutuo  interesse,  e no  qual  fôra  ella  por  certo  a mais  bem  aquinhoada.  Lisongeio-me  de 
que  chegaremos  a esse  accordo,  porque  para  cllo  dão-se  todas  as  razões  de  reciproca  conveniência* 
que  me  proponho  a sujeitar  opportunamcnlo  ao  illustrado  juizo  da  presidência  daquella  província. 


Garantia  de  juro*  a empresas» 


Pelas  leis  n.  669  de  28  de  outubro  de  1853,  714  dc  13  ; 719,  723,724  de  25  de  outubro  de  1854, 
c 795  de  25  dc  setembro  do  anno  findo,  foi  autorisada  a garantia  de  juros  para  a realisação  de  diversos 
melhoramentos  nas  vias  de  communicação  da  província;  a saber: 

1. °  A lei  669  de  28  de  outubro  de  1853  garantio  á construcção  de  uma  estrada  de  ferro  desde  a 
imperial  cidade  de  Niclheroy  até  Campos  e S.  Fidelis,  com  um  ramal  por  Nova  Friburgo  e Cantagallo, 
um  minimo  de  juro  de  5 por  ceuto  ao  anno. 

2. "  A lei  714  de  13  de  outubro  de  1854  garantio  à empreza  da  estrada  de  ferro,  denominada  de 
D.  Pedro  II,  sobre  o capital  despendido  na  sua  construcção  desde  o seu  ponto  de  partida*  na  capital  do 
império,  até  os  limites  desta  província,  um  juro  addicional  de  2 por  cento  ao  anno.. 

3. ”  A lei  719  de  25  do  mesmo  mez  e anno,  garantio  a quem  escavasse,  alargasse  e aperfeiçoasse 
u canal  de  Campos  a Macahé,  e o continuasse  até  a babia  de  Nictheroy,  um  minimo  de  juros  sobre  um 
capital  de  seis  mil  contos,  de  5 por  cento  ao  anno. 

4. °  A lei  723  da  supradita  data  garantio  a quem  canalisasse  a lagoa  Araruama  até  Cabo-Frio,  o 
juro  por  50  annos,  sobre  um  capital  não  superior  a cem  contos,  de  6 por  cento  ao  anno. 

5. ”  A lei  724  de  igual  data,  alèm  de  outros  favores  a quem  contratasse  a construcção,  conclusão, 
melhoramento  e costeio  das  estradas  para  carros  abaixo  declaradas,  garantio  sobre  um  capital  previa- 
mente limitado,  e pago  depois  de  começarem  a transitar  em  uma  parte  dessas  estradas  não  menor  de 
um  terço  de  sua  exteoção,  carros  de  quatro  rodas,  o minimo  de  juros  até  5 por  cento  ao  anno.  São 
ellas 

1. *  De  Ariró  a Rezende.. 

2. *  Do  Presidente  entre  a Villa  de  Itaguahy  ea  da  Barra  Mansa,  e o seu  prolongamento  até  a ci- 
dade de  Rezende.. 

3. *  De  Mangaratifca  ao  Rio  Claro  até  o Pouso-Secco,  e o município  do  Barra  Mansa* 

4. *  Do  Commercio. 

5. *  De  Petropolisa  ponte  do  Parahybuna. 

6. *  Do  Porto  das  Caixas,  ou  do  ponto  mais  conveniente  á margem  do  rio  Macaoú,  até  Nova-Fri- 
burgo  c Cantagallo. 

T.»  Do  Presidente  Pedreira,  prolongada  até  o Rio- preto,,  com  raqaaes  por  Pirahy,  Vassouras  e 
Yalença. 
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8.*  De  CantagaJlo  a Macahé. 

».*  De  8.  Salvador  de  Campota  8;  Fiieü#,  protoagada a* CantagaH®. 

10  De  Swia  de  Parsty  eoaa  o atalho  do  governador  até  D.  Peido*  atHoriiedo  pela  lei  n.  655 
art.  1.® 

A 1.*  garande  não  se  ter»  até  hoje  rerlisedo,  porque  nenbuma  «»penhia  <w  particiria»  m le 
proposto  a eetô  empreza,  e propondo  mesmo  a crer  que  »e  néo  reaüseri,  daede  qirea  trxa  de  góraMi* 
concedida  ás  outras  vias  ferreas,  e algumas  estradas  de  carros,  foi  elevada  a 7 por  cento. 

Circumslancias  mui  prosperas  podem  porém  occorrer  de  futuro,  que  acoroçoem  alguma  empreza, 
a tomar  como  apoio  de  sua  organisação  esta  mesma  taxa,  sobretudo  se  uma  grande  somma  de  probabi- 
lidades augurar  então  maiores  e razoaveis  lucros  aos  capitaes  que  nisso  empregar. 

De  mais,  esta  garantia  é na  hypothese  de  que  se  não  realise  a de  que  trata  a lei  n.  719  de  25  de 
outubro  de  18S4,  por  isso  que  a concessão  de  uma  exclues  de  outra. 

A 2.*  garantia  já  se  acha  em  via  de  realisação  em  presença  da  estrada  de  ferro  de  Pedro  2.”  de 
que  sabeis  a inauguração  e andamento.  Importou  ella  no  1.®  semestre  de  1855  em  1 A, 5299000  rs.  e 
no  semestre  que  acaba  de  findar  em  junho  do  corrente  anno,  em  33,4369057  rs.  devendo  este  algarismo 
ir  subindo  nos  iguaes  períodos  subsequentes. 

A respeito  da  3.*  garantia,  também  nada  ha  realisado,  e persuado-me  que  lhe  são  applícavejs 
as  mesma*  observações  que  deixo  feitas  tratando  da  1 .*  com  a qual  tem  affmidade. 

Sobre  a 4 * lei  de  garcnbt  nada  ha  igualmente  feito,  nem  creio  que  par  ero  quanto  cresção  as 
proMstídades  de  seu  exilo. 

a 5.®  finatnentfi  começou  já  em  parte  a ser  effectiva  pelos  contratos  feitos  com  > prpsi- 
deBeiatpara  as  esttadl*  de  Mangaratiha,  de  Petropolis  ao  Parahybuna,  e de  JfcsctM  Cwítogpllo. 

Do  actaa  expendido  retodía'  que  da  garantia  de  juros  concedida  a diversas  emfflKU,  fim  «obre 
os  «ofretr  provinciaee  vmmiSÒe  47,9599057,  além  da  somma.  de.  90:0009000  * qpe  n#toSpjs  fres 
entradas  de  15  por  ®A>  «abre  et  1,000  acções  tomadas  pela  prowÉciR,  da  empre»  da  p»Rwia„d*.Jfen- 
gsratiba,  ofcus  que  letiraintfa'  per  algum,  tempo  de  tomar  .maiores  proporções ; # s#  bWR  q#®  pani^to 
aneargo  dl  actualidade-ptodimr  subidas  vantagens  no  futuro,  que  sobejamente  compensem  tal  s*«ificio, 
a prudência  com  tudo  asronseOia  a não  despender  com  mão  larga  e generosa  estes  favores  qua  só  muito 
atlêndiveit  Considerações  podem  merecer  ; visto  como  são  elles  compromissos  emba.caçqws»  e^pnnas 
vezen  arriscados,  que  pedem  prejudicar  serviços  não  menos  importantes,  e atóntoeBto aSaetsr e, credito 
e a pontualidade  com  que  a administração  publica  deve  satisfazer  todos  os  empeoboa  que  soutrae. 

Nem  se  digaqüe  a gdramfia  de  algumas  em  prezas  será  puramente  nomipal ; porquanto,  íinda  a* 
muito  prómettedorâs,  teto  o périodo  mais  ou  menos  longo  de  seu  começo,  em  que  gastáo  avultados 
capitaes,  sem  meios  de  renda  immediata,  até  se  pôrem  cm  estado  de  começar  a funccionar  mesmo 
piTctátoertUt,  sendo  que  neste  período  a garantia  provioeial  tem  necessariamente  ie  lejtfeatose,  e 
embora  venha  ella  mais  tarde  a ser  compensada,  cumpre  todavia  attender  se  o estado  dos  cofres,  em 
presença  dos  muitos  outros  compromissos  que  se  devem  satisfazer,  apresenta  uma  somma  disponível 
para  ser  applicada  a est’outro  empenho. 

Reconheço  em  verdade,  que  em  um  paiz  novo,  rico  de  elementos  Dêrture®,  unas  ainda  baldo  de 
meios  e recursos,  que  só  o tempo,  a civilisação  e a experiencia  podem  produzir,  a acção  benefica 
da  autoridade,  e o impulso  de  seu  auxilio,  deve  acoroçoar,  promover  mesmo,  todas  as  emprezas 
que  se  proponhão  á dota-lo  com  os  melhoramentos  indispensáveis  á obtensão  de  sua  prosperidade, 
e à solução  de  todos  os  proBfemas  vilaes  qóff  iriáís  irftb'f«àí'á  utó  nascente  sociedade.  Mas  estes 
deveres,  por  certo  de  ordem  mui  elevada,  tem  outros  de  não  menor  magnitude,  que  lhes  são 
preferentes,  e que  formão  a base  de  toda  associaçãp  política  que,  como  a nossa,  procura  robusta- 
mente constftuir-sè. 

Se  porém  emprezas  se  apresentarem  tomando  a si  a construcção  de  estradas  imqtortahtes 
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que  sejSo  grandes  artérias  do  coramunicação  dos  centros  mais  productores  da  provi  ncia,  dos  quaes 
nSo  exista  ainda  facilidade  de  transporte  para  o nosso  grande  mercado,  nesse  caso  tenho  por  economica 
a bonificação  de  um  juro  a taes  emprezas,  porque  com  isso  poupar-se-ha  a avultada  somma  que, 
em  reparos  e conservação  do  más  estradas,  gasta  a província,  sem  no  entretanto  dotar  o pu- 
blico com  um  transito  sempre  livre  o facil.  Então  a garantia  do  juro , embora  nominal  não 
seja,  ó uma  economia  em  toda  a força  du  expressão,  intuitivamente  aconselhada  pelas  conveniências 
da  causa  publica. 


Terminarei  este  artigo  geral  das « Finanças  da  província  » 

apresentando- vos  o estado  dos  créditos  no 

fim  do  primeiro  semestre  do  corrente  exercício. 

* 

Fixado. 

Despendido. 

Representação  provincial 

49:0009000 

3:7699985 

Secretaria  do  governo 

33:6009000 

13:7779686 

Culto  publico 
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1:2359886 
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4:0009000 

8209230 
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. 156:1109000 
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lnstrucção  secundaria 

27:5709000 
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Saude  e caridade  publica ....  - 
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Saldo  do  credito  para  o resto  do  corrente  exercício  . . 

. 

1,250:3079894 

REPARTIÇÕES  PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA. 


Secretaria  da  presidência. 


O pessoal  da  secretaria  conta  hoje,  alêm  do  que  lhe  foi  marcado  pela  lei  n.  610  de  4 de  outubro 
de  1852,  mais  um  chefe  da  secção  creada  pela  deliberação  de  17  de  abril  ultimo,  e 8 addidosque 
meus  antecessores  admittirão  ao  serviço  desta  repartição. 


Circunstancias,  ás  vozes  imperiosas,  exigem  a adopcão  desla  medida,  que  satisfaz  por  certo  ás 
necessidades  do  momento ; mas  que  não  deixa  do  ler  inconvenientes,  desde  que  cessem  essas  peçur- 
rcncias  que  a aconselharão.  O serviço,  tenho-  notado,  poucas  vezes  apprdveita  còni  o auxilio  que 
lhe  trazem  indivíduos  sem  a necessária  experiencia  dô  trabalho  que  provocou  sua  admissão,  esem 
serem  sujeitos  a uma  prova  de  sua  habilitação  para  o desempenho  dos  encargos  que  so  lhes  Vão  coiuràeltcr. 
Não  tem  a responsabilidade  do  empregado,  nem  possuem  »s  garantias  que  a esle  são  conferidas, 
falta-lhes  a saneção  legal  de  sua  existência,  a qual  sô  se  justifica  por  uma  ou  outra  circunstancia 
transitória,  que  ó o que  lhes  deve  marcar  a duração;  no  entretanto  quo  passadas  essas  exigências 
permanecem  ellos  nas  estações,  adquirindo  assim  como  que  um  direito  a continuarem  no  serviço 
publico,  que  provisoriamento  os  admitlio,  croando-se  dest’arte  difficuldades  quo  podem  trazer 
constrangimento  no  desempenho  de  deveres,  e na  regular  acção  da  autoridade. 

E’  mais  um  elemento  heterogenoo  para  a disciplina  das  repartições,  sobretudo  quando  são  ellcs 
aquinhoados  de  modo  a ferir  susceptibilidades,  que  se  devem  suppor  no  pondunòr  de  todo  o 
empregado;  o o serviço  por  bem  do  qual  da-sc  esse  facto,  é ás  vezes  realmento  prejudicado. 

Doscendo  destas  considerações,  que  faço  em  llicse,  cumpre-me  declarar,  tanto  quanto  me  c 
possível  fazê-lo  no  pouco  tempo  de  minha  administração,  que  os  empregados  da  secretaria  desempenhão 
regularmente  seus  devêres. 

0 regidamento  de  30  de  março  de  1852,  é o que  em  parte  rege  esta  repartição,  havendo  sido 
modificado  no  que  respeita  ao  numero  de  suas  secções  pela  já  citada  deliberação  presidencial  de  17 
de  abril  ultimo  e pela  de  28  de  novembro,  do  anno  findo,  que  creou  mais  a secção  do  « archivo  das 
obras  publicas; » a qual  porêra  foi  de  novo  delia  desmembrada  pela  deliberação  de  17  de  abril 
ultimo,  que  restabeleceo  esta  estação  como  anteriormente  funccionava.  O appenso  sobre  n.8  20  mostra 
o pessoal  que  actualmente  tem  esta  e as  de  mais  repartições,  que  em  virtude  da  lei  n.°  699  de  7 de 
outubro  de  1854  devem  constituir  uma  repartição  central. 

Por  cllc  se  vê  que  está  vago  o lugar  de  l.#  official,  que  deixou  o empregado  que  o exercia,  e que 
passou  a chefe  de  secção  por  nomeação  de  .30  de  abril  ultimo.  Não  tenho  provido  este  lugar,  não  só 
porque  não  é de  pessoal  que  sente  falta  esta  repartição,  como  por  me  parecer  que  não  convêm  faze-lo, 
lendo  de  se  proceder  à reforma,  para  a qual  podia  ser  mais  um  embaraço  este  provimento. 

Existe  na  secretaria  uma  pequena  bibliotheca  que  conviria  augmentar  eom  algumas  obras 
administrativas.  Como  em  diversos  rdatoríos  se  tem  tocado  nesta  Decessidade,  apresento-vos  no 
appenso  sob.  n,°  21  a lista  dos  livros  de  que  actualmente  consta  a dita  lúbliotheca,  additada  com  os 
da  inspectoria  de  instrucção. 

No  digno  secretario  que  rege  esta  repartição  tenho  encontrado  um  auxiliar  cheio  de  dedicação 
e intelligencia. 

No  seu  habil  official  maior  a cooperação  valiosa  do  talento  reunido  ao  conhecimento  pratico  dos 
negocios  da  província. 

Archivo  das  obras  publicas. 

Compôe-se  esta  repartição,  depois  de  desannexada  da  secretaria  da  presidência,  do  mesmo  pessoal 
que  antes  tinha ; isto  é : 

* j aCIAlh 


1 ^rchivista 

ord. 

....  1.200» 

grat 

....  - 400»  1.600» 

1 Amanuense 

ord 

600» 

1 Desenhador, 

ord»  * • « * • 

. . 400» 

grat 

....  200»  600» 

f Continuo. 

ord 

500» 

3.300» 
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Sua  organisacão  e funcçõcs  rcsscntcm-sc  do  estado  deste  ramo  do  serviço  administrativo,  que  a 
reforma  tem  necessariamente  de  melhorar.  Todavia  no  isolamento  em  que  se  acha  a presidência  a 
respeito  das  questões  profissionaes,  que  até  certo  ponto  tenr  do  apreciar,  c sobre  que  cumpre  resolver, 
serve  o archivo,  na  pessoa  de  seu  habil  empregado,  o major  Antonio  Pinto  de  Figueiredo  Mendes 
Antas,  de  valioso  auxiliar  ao  governo. 


Inupectorla  geral  ila  instrucçil#. 


Esta  repartição  com  o pessoal  que  tem  não  pódc  bem  desempenhar  os  encargos  que  lhe  estão 
commettidos,  achando-se  cm  correspondência  com  as  diversas  entidades  municipaes  c parochiaes,  e 
com  os  professores  que  formão  o pessoal  da  inslrucção  elementar  da  província,  sobretudo  depois  que 
a parte  da  instrucção  secundaria  da  comarca  de  Nictheroy  foi  também  incumbida  á sua  inspecçâo. 

Como  porôin  tenha  para  mim  que  a reforma  desta  instituição  deve  reunir  os  dous  ramos 
distinctos  em  que  hoje  se  acha  dividida,  entendo  que  será  então  opporluno  ensejo  de  attender  ás 
necessidades  deste  serviço. 


Thesonraria  provincial. 


Esta  repartição  dirigida  por  um  chefe  zeloso  e intelligente  que  com  louvável  actividade  acóde  ás 
necessidades  c lacunas  do  serviço,  vai  marchando  sem  graves  embaraços. 

Seu  expediente  está  em  dia  pelo  que  respeita  aos  negocios  de  trato  successivo.  Quanto  á importante' 
incumbência  da  tomada  de  contas,  em  outro  lugar  vos  exponho  o que  ha  sobre  tão  ponderoso  objecto. 

Parece-me  conveniente,  em  quanto  não  se  trata  da  reforma  das  repartições  da  província,  conforme 
haveis  autonsado,  satisfazer  a uma  necessidade,  que  a cada  momento  se  faz  sentir  no  correr  dos 
negocios  administrativos;  quero  faflar  do  contencioso  judiciário  da  província,  que  estando  commettido 
ao  procurador  fiscal  da  thesouraria,  não  tem  no  entretanto  esfe  empregado  os  meios  materíaes  de 
preparar  os  assumptos  em  que  a fazenda  provincial  deve  ser  3ctiva  ou  passivamente  representada, 
sendo-lhe  para  isso  indispensável  uma  secção,  a cujo  cargo  e andamento  sejão  commettidas  seme- 
lhantes questões. 

Tenciono  por  isso  organisar  provisoriamente  uma  secção  denominada  do  « contencioso  » dirigida 
pelo  procurador  fiscal,  pela  qual  exercite  este  as  incumbências  que  lhe  forãa  commettidas  pelo 
regulamento  de  20  de  maio  de  1842,  e bnde  rejão lavrados  ou  registrados  todos  os  termos  de  coutratos, 
arrematações  c fianças  em  que  é parle  a fazenda  provincial,  incumbindo-lhe  mais  o promover  por 
meio  do  juízo  dos  feitos  a cobrança  da  divida  activa,  á medids  que  for  esta  sendo  liquidada  pela 
tliesouraria. 

Informa-me  o inspcclor  que' todos  os  empregados  desta  repartição  cumprem  seus  devères. 
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Mesa  provincial. 


0 pessoal  desta  meza  foi  augmenlado  cora  a creação  de  um  ajudante  do  conferente  por 
deliberação  presidencial  de  8 de  agosto  do  anno  findo,  com  o vencimento  de  800#  annuaes. 

Custa  este  pessoal  13.8-10#  rs.,  que  com  1.200#  rs.  do  expediente  eleva  a despeza  desta  estação  a 
rs.  15.040#  rs.  0 seu  unico  serviço,  aliás  muito  importante,  é como  o sabeis  o da  arrecadação  do 
imposto  do  4 por  ”/„  sobre  o café  exportado  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro  do  producção  desta  e da 
província  de  Minas  Geraes.  A circunstancia  de  não  haver-so  podido  chegar  a um  accordo  com  a 
província  de  S.  Paulo  á cerca  da  quota  que  teria  cila  de  receber  pelo  café  de  sua  producção  exportado 
pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  tem  obrigado  a que  se  conserve  uma  repartição  que  poderia,  e muito 
conviria,  ser  extineta  em  pról  dos  cofres  provinciaes. 

A naturesa  de  suas  funeções,  seu  maquinismo,  seus  fins,  de  tal  modo- são  hotnologos  com  a mesa 
do  consulado  da  corte,  que  é intuitiva  a conveniência  d&  ser  esta  estação  geral  a que  desempenhe 
cumulalivamente  a arrecadação  de  ambas  as  taxas  com  que  é tributado  o genero  sobre  que  recáe  a 
fiscalisação  distincta  destas  duas  repartições.  Uma  vez  reguladas  as  questões  qne  existem  pendentes  a 
cerca  do  imposto  provincial  sobre  o café-  exportado,,  é evidente  que  a mesa  do  consulado  da  côrte, 
assim  como  arrecada  5 por  °/„  sobre  semelhante  producto.sem  o minimo  inconveniente,  e sem  accrescimo 
de  trabalho,  póde  arrecadar  9 por  <7*. 

0 resultado  seria  uma  economia  nas  despesas  dèsta  província  sem  o menor  prejuízo  de  suas 
necessidades  ou  de  seu  serviço.  Esforçar-me-hei  pois  por  conseguir  qualquer  solução  a respeito  de  um 
convênio  entre  as  tres  províncias  do  Rio,  de  S.  Paulo,  e de  Minas,,  afim  de  tornar  possivel  a adopeão- 
daquella  medida,  que  tenho  por  manifestamente  convinhavel. 


Collcctorias^ 


Vinte'  e nove  são  as  actüaes  collectorias  encarregadas  da  arrecadação  das  diversas  contribuições 
directas  da  província  nos  seus  diversos  municípios.  Da  demonstração  sob  o appenso  n.°  22  vereis  quaes 
são  ellas,  seu  pessoal,  a renda  que  arrecadarão  nos  tres  últimos- exercícios,  o termo  medio  dessa 

arrecadação,  e a porcentagem  do  respectivos  empregados. 

No  referido  periodo  oscillou  a somma  arrecadada  entre  505  e 541  contos, -sendo  o termo  medio 
delia  523  contos-  annuaes,  e o de  exacção  17,35  por  °/o-  Como  sabeis  porém  a porcentagem  dos 
exactores  varia  entre  10,  15,  20  e 25  por  cento,  conforme  a maior  ou  menor  importância  da 
arrecadação  de  cada  uma  destas  estações,  aconteceudoa  respeito  de  algumas  delias,  que  não  obstante 
conferir-se  a seus  empregados  a maior,  das  porcentagens  estabelecidas,-  ainda  assim  exiguossão  os 
vencimentos  que  percebem,  attenta  a pequenhez  da  renda,  o que  sobremaneira  difficuha  o bom1 
provimento  dos  lugares  de  collecuv  e de  escrivão  daquellas  collectorias  que  se  achio  neste  caso,- 
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resultando  dahi  serom  cilas  servidas  por  indivíduos  baldos  das  necessárias  habilitações  para  bem 
(lesempenlia-los. 

Nem  so  diga  quo  ó tão  pouco  importante  o trabalho  commcttido  a estes  oxactores,  quo  se  póde 
dispensar  nelles  um  certt  gráo  do  aptidão  para  o serviço  que  tem  de  prestar : a arrecadação  das 
rendas,  e as  demaia  incumboncias  que  lhos  estão  a cargo,  exigom  pelo  contrario  unta  certa  medida 
de  conhecimentos  cspcciaes  o do  bom  sonso,  sem  o que  ha  risco  do  vexame  aos  contribuintes  ou  de 
lesão  ao  fisco.  Ligeiras  noções  de  contabilidade  o escrituração,  e sufficiente  estudo  dos  regulamentos 
íiscaes,  tanto  do  governo  geral  como  do  provincial,  c das  instrucçòos  o ordens  que  os  tem  alterado 
ou  modificado,  é uma  oxigencia  imprescindível  para  o devido  e regular  desempenho  de  semelhantes 
lugares.  Ora,  creio  que  não  se  encontrão  facilmente  estas  qualidades  nos  indivíduos  quo  enlrão  no 
exercício  dc  taes  empregos.  Por  outro  lado,  eido  feito,  collactorias  como  as  de  Capivary,  Poraty, 
S.  Antonio  de  Só,  Nova  Friburgo,  e outras,  quo  arrecadão  para  os  cofres  provinciaes  do  sele  a dez 
contos  de  reis  por  anno  serião  inteiramente  impossíveis,  se  a cobrança  das  rondas  geraes  não  bonificasse 
o porcentagem  dos  respectivos  oxactores.  Ainda  assim  ó cila  mesquinha  para  convidar  pessoal  habilitado, 
resultando  da  exiguidade  dos  estipêndios  o prejuiso  do  serviço. 

A circunstancia  de  exercerem  estas  agencias  funeções  geraes  o provinciaes,  exige  que  em  toda  c 
qualquer  alteração  que  o governo  provincial  entenda  por  conveniente  fazer  a respeito  das  collectorias, 
subordine  previamente  suas  ideas  ao  governo  geral,  e subscreva  aos  dictames  de  sua  sabedoria  c 
experiencia.  E como  tenha  elie  já  reconhecido  a conveniência  de  regular  devidamente  este  Tamo  do 
serviço  administrativo,  procurarei  solicitar  sua  aequiescencia  ás  medidas  que  tenciono  submetter  á 
sua  consideração,  no  sentido  de  conciliar  nesta  parte  os  interesses  do  fisco  com  a idoneidade  o 
vantagens  destes  oxactores. 


üegistos. 


Continuão  os  quatro  registos  de  Mambucába,  Paraly,  Pedra  e Ariró. 

A fiscalisação  de  semelhantes  estações,  isoladas  e distantes  da  acção  inspectora  da  autoridade  com- 
petente, repousa  exclusivamente  nos  empregados  que  ali  funccionão.  A dissidência  da  província  de 
S.  Paulo  a respeito  do  convênio  sobre  o café  de  sua  peculiar  produeçáo,  mantem  a necessidade  destes 
registos,  que  de  outro  modo  poderião  ser  supprimidos. 


Barreirfes. 


A’  excepção  das  barreiras  de  Itaguahy,  da  Pedra  e de  Cantagallo  está  a renda  de  Iodas  as  demais 
arrematada  pela  quantia  de  97: 180íK>00  rs.  O producto.daquellas  ê arrecadado  pelos  encarregados 
da  conservação  das  estradas  de  Itaguahy  e do  Presidente  (1,*  2.*  e 3.*  secções),  daPedra,  e de  João 
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dc  Oliveira,  e da  do  Canlagallo,  rjuo  para  esso  fim  foi  iulcgrado  ha  importância  dos  respectivos 
con  trator. 

As  barcas,  exceptuando  as.  de  Macahe,  e S.  Joào,  tambom  estio  arrematadas  pela  somma  do 
15:0009000  rs.  Aqnellas  estão  sendo  administradas  pela  provineia,  na  faltai  da  quem  as  arremate 
e a despeza  absorve  a pequena  ronda  que  produrcb  Há  mais  ft  ponte  do  Desengano,  cnjaOtèzas 
dc  passagem  forão  arrematadas  por  12:0009000  rs. 


RIFORUA  ADMINISTRATIVA. 


Bem  compenetrada  a assembléa  provincial  da  urgente  necessidade  de  rcorganisar  alguns  ramos 
importantes  do  serviço  publico  deo  por  isso  ampla  autorisação  á presidência  na  lei  n.  699  de  7 de 
outubro  de  1854.  Circumstancias  por  certo  muito  attendiveis  tem  demorado  essa  imprescindível 
exigencia  administrativa,  que  de  dia  em  dia  se  manifesta  mais  vehemenlc. 

Não  ó predominado  pelo  prurido  de  reforma  que  assim  me  exprimo ; mas  impellido  por  uma 
precisão  que  estou  a cada  momento  apalpando  na  gerencia  dos  negocios  provinòacs. 

A ausência  de  um  systema  bomogeneo  em  que  assente  a organisaçSo  dos  diversos  ramos  do 
serviço  da  província,  de  tal  modo  se  faz  sentir  na  constante  o violenta  pressão  que  exeree^pobre  a 
presidência,  que,  sem  medi-la  pelo  effeito  produzido  em  mim,  falto  de  forças  e baldo  de  recursos 
para  resistir-lhe,  posso  affoutamente  dizer,  que  acabará  em  pouco  tempo  por  extenuar  a mais  viçosa 
intelligcncia,  e a saude  mais  robusta  do  administrador  que  empenhadamente  quizer  satisfazer  os 
variados  encargos,  e os  repetidos  compromissos,  que  reclamão  sua  attenção  e pronto  despeebo. 

As  questões  de  maior  vulto,  como  as  dc  menos  imporlaneia,  por  tal  fôrma  convergem  directa- 
mente  de  sua  origem  e se  accumulão,  sem  um  processo  previo  e intermediário  que  as  examine  c 
historie,  á solução  da  presidência,  que  tem  esta  de  remontar  a essa  origem,  acompanhar  as  circums- 
tancias  que  forão  occorrendo,  estuda-las  em  todas  as  suas  phases  e detalhes  até  o ponto  em  que  vem 
receber  sua  definitiva  decisão. 

O serviço  das  obras  publicas,  por  exemplo,  que  é por  sem  duvida  um  dos  mais  importantes  ramos 
da  administração  desta  provincia,  e o que  deve  merecer  os  mais  preferentes  cuidados  do  seu  ad- 
ministrador, ao  menos  na  extensa  parle  das  vias  de  communicação,  ressente-se  do  modo  porque 
funcciona,  sem  uma  direcção  uniforme  e especial  que  lhe  dê  regular  andamento,  que  mspéceionc 
sua  marcha,  oflfee  collija  seus  resultados,  c se  colloque  nas  condições  de  sentir  e apreciar  todos 
os  factos  que  s^pticão  na  longa  escala  em  que  se  subdivide,  reconhecendo  a tempo  os  erros  e os 
inconvenientes  que  no  seu  desempenho  se  dão,  para  que  o remédio  não  seja  tardio  e infhietifero. 

A descentralisação  neste  ramo  de  serviço  traz  a necessidade  de  dirigir-so  a presidência  a cada 
um  dos  engenheiros  chefes  dc  districto , para  saber  do  estado  de  tal  ou  tal  (fora  commettida  a sen 
cargo,  de  estudar  lodos  os  pontos  que  lhe  dizem  respeito,  de  aprecia-la  em  todas  as  suas  foces,  e 
de  finalmente  deliberar,  depois  de  haver  perdido  um  tempo  que  lhe  não  sobra  para  as  multiplicadas 
questões  que  incessantemente  tem  de  resolver.  Este  trabalho  reproduz-sea  cada  momento, bz-se  imperioso 
todas  as  vezes  que  se , trata  de  um  concerto,  de  úma  cpnstrucção,  de  uma  exploração,  de  um_  atalho 
ou  de  uma  estrada,  de  umeontrato,  de  uma  arrematação,  ou  de  uma  empreitada,  o qua  é occurrencii 
diuturna,  e sempre  indeclinável  aníe  a presidência. 
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Quantas  vozes  a complicação  ou  a transcendência  destas  questões  reclamüo,  para  uma  solução  im- 
parcial o conveniente,  cjuo  a presidência  as  faça  examinar  por  quem,  profissional  e habilitado,  leve 
alõm  disso  ao  terrehó  crti  que  elltts  se  debatem  a superioridade  do  cargo,  e com  ella  a prosumpção 
de  sèr  mais  competente  e equitativo  nn  apreciação  dos  factos  e das  reclamações  sobre  que  cumpro 
julgiir. 

Quantas  outras  careceria  a própria  presidência  dô  ir  sobre  a localidade. recliflcar  as  informações  que 
tem  recebido,  c quo  não  poderão  ainda  leva-la  a uma  opinião  segura  o judiciosa  de  scmclhanlos  ques- 
tões, se  para  assim  proceder  podesse  dispensar  algum  tempo  cm  que  deixasse  a capital  da  provincia,  o 
que  por  certo  não  seria  em  detrimento  das  necessidades,  e dos  melhoramentos  locaes  da  mesma 
provincia. 

Em  um  e outro  caso  sente  a presidência  o constrangimento  dc  seus  meios  de  acção.  Não  possue 
um  auxiliar  legitimo  junto  de  si  a quem  consulto  sobro  semelhantes  questões,  e a quem  commctta  o 
seu  exame  c estudo,  para  que  assim  preparadas  e apreciadas  tenlião  ellas  a mais  conveniente  solução, 
baseada  sobre  a competência  e responsabilidade  do  empregado  superior  que  as  analysa  e informa.  Não 
pode  tam  pouco  na  pressão  cm  que  se  vò  por  tantos  ncgocios  de  detalhe  que  se  accumulão  a despacho, 
c cujo  estudo  consome  longas  horas  de  improbo  trabalho,  dispensar  o tempo  preciso  para  transpor- 
tar-se aos  lugares  em  que  por  ventura  mais  approveitasse  sua  inspecção  e interferencia. 

Às  municipalidades,  a guarda  nacional,  a estatística  política,  commercial  c administrativa,  o culto,  a 
caridade  publica,  a colonisação  e muitos  outros  serviços  importantes,  carecem  semelhanlcmcnle  de 
nexo  que  os  ligue  a um  systèma  uniforme  e concêntrico,  e os  subordine  ao  pensamento  constitutivo  de 
uma  organisação  complexa,  mas  homogênea  cm  suas  bases,  em  suas  funeções,  e em  seus  cffeitos. 

A inslrucção  publica,  com  quanto  tenlia  um  centro  pelo  que  respeita  á parte  elementar  ou  primaria, 
parece  eòmtudo  não  poder  dispensa-lo  no  que  é relativo  á instruccão  Secundaria,  persuadindo-me  ser 
conveniente  que  estes  dois  ramos,  ora  díslinctos  e separados,  se  subordinem  á mesma  direcção  simul- 
taneamente exercida  a respeito  de  ambos. 

As  repelidas  reformas  do  regimen  da  secretariado  governo  são  ainda  uma  prova  de  que  o maqui- 
nismo  das  repartições  provinciaes  carece  ser  montado  sob  um  systema  mais  amplo,  que  em  sua  larga 
base  comprehenda  o organismo  de  cada  uma  delias,  e as  faça  rodar  sem  que  se  estorvem  ou 
entrechoquem. 

Por  vezes  se  tem  querido  reorganisar  esta  repartição  ; mas  como  seja  ella  apenas  uma  peça  da  ma- 
quina administrativa  não  pode  convenienlcmenle  funccionar  sem  o complexo  da  rodagem  que  cumpre 
completar. 

E’  por  isso  que  a sua  divisão  em  secções,  como  o determina  o regulamento  de  30  dc  março  de 
1852,  alias  judiciosamente  elaborado  no  sentido  dc  satisfazer  as  necessidades  e a melhodica  divisão 
do  serviço  da  provincia,  não  tem  podido  corresponder  ãs  perspicazes  vistas  do  seu  illustrado autor. 

Serviços  de  summa  transcendência,  que  só  por  si  demandão  uma  divisão  mais  vasta,  ficarão  aca- 
nhados na  estreita  csphera  das  secções,  que  com  um  pessoal  limitado,  e por  ventura  carecendo  de 
determinadas  habilitações  para  o desempenho  de  certas  especialidades,  não  poÜjj|fÍpreenclier  a ma- 
gnitude de  suas  incumbências. 

E'  a thesouraria  de  fazenda  talvez  a unica  estação  que  com  pequenas  modificações  dc  seu  regimen 
economico,  e com  algumas  medidas  tendentes  a tornar  mais  efficaz  a arrecadação  e fiscalisação  das 
rendas  provinciaes,  melhor  se  pode  adaptar  á centralisação  determinada  na  lei  n.  G99,  a que  em 
principio  me  refiro.  Cumpre  sem  embargo  harmonisar  o seu  maquinismo  ao  plano  geral,  que  se 
houver  de  estabelecer  para  a reorganisação  das  repartições  de  que  trata  a mesma  lei. 

Domine  nessa  orgauisação,  e sirva-lhe  de  base,  um  systema  uniforme,  que  abranja  toda  a adminis- 
tração, que  não  ponha  em  antagonismo  o modo  de  funccionar  dos  seus  distinctos  ramos,  subordioando-os 
pelo  contrario  ao  mesmo  principio  constitutivo,  e divergindo  tão  somente  no  que  lhes  fôr  especial  e 
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de  dotnlhc ; liaja  similitudo  nos  maiorias  dessa  reconslrucção,  e harmonia  em  saus  pontos  cardeaes, 
que  ncceisariamonte  sua  marclia  simples  c dcscmpedida  melhor  se  regularisará,  havendo  mais  celeridade 
c cxactidào  nos  resultados  que  se  propõe  conseguir  a bem  sentida  o judiciosa  autori sacão  desta 
assembkia. 

T razcjido  estas  ligeiras  observaçOes  & vossa  consideração  tenho  por  fim  sollicitar-vos  quo  continueis 
á presidcRoia  a autorisacfioe  fundos  quo  lhe  concedostcs  pelas  leis  n °*  699  de  7 outqbro  de  1854,  e 
848  de  3 de  novombro  de  1855. 


PALACI6  PROVINCIAL. 


A par  desta  necessidade  administrativa  de  que  venho  de  fallar-^vos  surge  uma  outra,  que  por 
assim  dizer,  lhe  serve  de  complemento ; é ella  a de  um  edifício  que  materialmente  represente  e 
desempenhe  « idéia  de  eentralisação,  direcção  e inspecção  do  serviço  publjeo  das  repprdçõeo  cuja 
reforn»  haveis  outorisado. 

Nío  vqs  deixeis  prevenir,  senhores,  pela  primeira  impressão  que  vos  possa  causar  estó  pensamento, 
fixando-vos  no  que  «lie  tenha  de  oneroso  para  os  cofres  da  província,  e em  face  das  apprehensèes  que 
em  outro  lugar  vos  exprimo.  Não  entra  em  meu  caracter  a tendencia  para  o supérfluo ; é ao  contrario 
pelo  espirito  do  economia,  alliada  com  a ordem,  que  busco  modelar  o meu  procedimento  na  gerpneia 
dos  negocies  [itlhlicos. 

A nenhum  dp  vós  póde  ser  um  momento  duvidoso  que  a inspecção  da  autçridade,  a dkefiÇãP 
conscienciosa  e expediti va  dosnegoeios  a seu  cargo,  a disciplina,  o desempenho,  e mesmo  o sçqlo  do 
serviço  publico,  dependem  mais  ou  menos  da  acção  que  ,essa  autoridade  exerce  sobre  aspripcipaes 
molas  da  rodagem  administrativa,  e que  quanto  mais  immediato,  opportuno  e directo  fòr  o jpnpulso 
que  se  lhe  der,  tanto  mais  regular,  prompto  e equilibrado  será  o seu  moyjnwnlP. 

As  repartições  centraes  da  capital,  que  estão  em  contacto  intimo  com  a presidência,  e são  os 

canaes  por  onde  ella  exercita  sua  inspecção,  fiscalisação,  e direcção,  po  interesse  dps  condiçQes  do 

serviço  :que  venho  de  enumerar,  devem  funocionar  o mais  proxitno  possível  desta  autoridade  .pprp 
que  possa  pfia  exercer  sua  acção  superior,  sem  grande  perda  do  tempo  que  necessariaraente  consujniria, 
quer  no  comparecimento  a essas  estações  em  difTerenles  pontos  coljocadas,  quer  na  expedição  ou 
cumprimento  das  ordens  que  lhes  tiver  de  commetter.  E todos  sabem  que  alêm  de  ser  o tempo  um 

capital  precioso  e produetivo,  que  deve  ser  economisado,  a ii  specção  própria,  e não  delegada  da 

autoridade,  que  verifica  ella  mesmo  o modo  porque  se  faz  o serviço  esedesempenhão  os  deveres,  é de 
um  effeito  moral  e material  efficacissimo  em  seus  resultados. 

A secretaria  do  governo,  a thesouraria,  a inspeciona  da  instrucção  publica,  o archivo  estatístico, 
o das  obras  publicas,  ainda  quando  estas  repartições  conservassem  sua  actual  organisação,  mas  sobretudo 
devendo  ellas  reconstruir-se  conforme  as  bases  estabelecidas  pela  lei  n.°  699  de  7 de  outubro  de 
1854,  podem  e devem  accommodar-se  todas  no  mesmo  edifício  que  servir  de  palacioda  presidência. 

Assim  sendo,  a utilisação  do  tempo  approveitará  também  aos  innumeraveis  interessados,  que  com 
maior  celeridade  e commodo  tratarão  dos  variados,  negocies,  que  os  põe  em  contaelo  e na  dependencia 
dessas  repartições ; e semelhante  construcção,  com  proporções  amplas  e conformes  aos  preceitos  da  arte, 


apresentará  um  edifício  vasto,  mas  simples,  c sem  luxo,  com  o qual  so  conseguirá  o duplo  fim  <V 
satisfazer  ús  necessidades  do  serviço  complexo  para  que  é destinado,  sem  que  de  sua  exislcncia  resulte 
um  onus  posado  para  os  cofres  provinciaes. 

Sabeis  que  um  torrono  com  vários  cdiiicio3  possuo  o província  nesta  capital,  onde  so  achão 
estabelecidas  a secretaria,  a thesouraria,  as  collectorias,  geral  e provincial,  e o correio,  além  de 
habitações  alugadas  a particulares.  Somolhante  propriedade,  pelo  augmento  do  valor  dos  terrenos, 
c por  sua  posição,  tom  subido  de  importância ; ora  se  applicardcs  o produeto  do  sua  alienação,  em 
época  opportuna,  á conslrucção  do  edifício  provincial  de  quo  me  occupo,  tereis  por  certo  a metade 
da  somma  necessária  para  essa  obra.  Como  porém  ao  governo  geral  cumpro  dar  palacio  aos  presidentes, 
é muito  provável  que  concorra  ello  também  com  uma  quota  proporcional  a esta  necessidade  que  tem 
de  prover ; sendo  por  isso  do  suppòr  quo  os  cofres  provinciaes  não  despendão  mais  da  quarta  parte  da 
somma  precisa  para  a edificação  de  que  se  trata. 

Notai  que  se  alguma  renda  produz  a propriedade  a que  me  refiro,  proveniente  dos  alugueis  de 
certos  prédios  nella  encravados,  fica  isso  compensado  pela  cessação  dos  que  actualmente  so  paga  pela 
parte  da  casa  que  occupa  a instrucção  publica,  que  seria  accommodada  no  novo  edifício,  o pela  qoola 
que  do  governo  geral  se  teria  direito  de  exigir  ainda  pola  ropartição  da  policia  e do  correio,  se  não 
quizesse  elle  inclui-la,  para  gozar  desta  vantagem,  na  somma  com  que  concorresse  para  a construcção 
do  edifício. 

Talvez  fosse  tambem  possivcl  admittir  nelle  a camara  municip.il,  e então  conseguir  vantagem 
parao  serviço  desta  repartição,  e menor  onus  ainda  para  a província. 

Demais,  é isto  uma  necessidade  que  em  poucos  annos  se  hade  tornar  imperiosa,  e que  por  isso 
cumpre  ir  com  tempo  tratando  de  prover:  a casa  que  serve  do  palacio  da  presidência,  não  obstante 
as  obras  que  se  lhe  tem  feito  á custa  da  província,  defeituosa  e mosquuilia  como  é para  os  serviços 
que  deve  prestar,  carecerá  brevemente  de  ser  desoccupada  para  fazer  indispensáveis  concertos, 
porque  sua  construcção  ligeira  e má,  atacada  pelo  cupim,  vai-se  rapidamente  deteriorando. 

Rematarei  esta  questão  memorando-vos  uma  ciscumslancta,  que  lhe  imprimo  especial  consideração, 
e subida  iraportancia.  Por  mais  de  uma  vez  tem  cabido  à capital  da  provincia  do  fíio  de  Janeiro  a 
honroza  fortuna  de  hospedar  ao  nosso  Augusto  Monarcha,  e á Familia  Imperial,  recebendo  sempre 
por  Ião  faustoso  successo  innumeras  provas  da  alta  protecção  e da  solicita  munificência  de  Sua  Mages- 
lade  o Imperador,  e de  Sua  Virtuosa  e Excelsa  Consorte. 

O influxo  benefico  da  presença  imperial  nesta  cidade,  o regosijo  que  ella  derrama  sobre  todos  os 
seus  habitantes,  naturalmento  os  deve  levar  a impetrarem  a repetição  de  tamanha  honra,  que  o mag- 
nanimo  coração  do  nosso  Generoso  Monarcha  não  ha  de  por  certo  recusar-lhes. 

A necessidade  pois  de  receber  tão  Preclaros  Hospedes  com  o acatamento  e decoro  que  lhes  ti 
devido,  sempre  que  elles  se  dignarem  honrar  esta  capital,  será  por  sem  duvida  um  motivo  de 
transcendente  magnitude,  entre  as  considerações  que  vos  Venho  apresentado,  para  decidir-vos  por 
uma  medida  que  concilia  tão  importantes  conveniências. 


ESTATÍSTICA. 


Não  me  acanho,  senhores,  em  dizer-vos  que  pouco  tem  podido  fazer  a repartição  encarregada 
deste  ramo  de  serviço. 


- 33  - 


Nenhum  de  vós  por  certo  püo  em  duvida  as  vantagens  reaes,  as  apreciações  exaclas,  as  con- 
clusões judiciosas  que  se  podem  tirar  da  estatística  em  geral.  A legislação  em  lodos  os  seus  ramos, 
" commercio  em  todas  as  suas  transacçòcs,  a agricultura  nos  seus  processos  e melhoramentos,  as 
sciencias,  as  artes,  a sociedade  emfím  em  toda  a longa  e variada  escala  de  suas  necessidades  e 
reformas,  carece  muitas  .vozes  soccorrer-so  da  estatística,  scioncia  dos  factos,  que  dirige  o raciocínio 
o lhe  ministra  materiaes preciosos  para  toda  a construcçAo  mirai  ophisica,  que  óo  labor  perpetuo,  a 
obra  constante  da  humanidade. 

Não  obstante  porém  essa  convicção  unanime,  como  é sempre  a que  gera  uma  verdade  universal 
e incontroversa,  a estatística,  embora  guia  seguro  e prudente,  deixa  muitas  vezes  de  servir-nos  de 
pharol  em  nossas  indagações,  desde  que  o estádio  que  queremos  percorrer  não  é caminho  de  trevas 
ou  de  todo  desconhecido : temos  pressa  de  chegar,  e afan  em  concluir ; abrimos  por  isso  mão  do 
guia,  por  demais  cauteloso,  que  nos  retarda  a jornada. 

Eis  por  que  a estatística,  feitura  moderna  da  civilisação,  é ainda  pouco  apreciada  em  alguns 
paizes,  onde  por  outro  lado  a difficil  e morosa  collecção  dos  factos,  exige  recursos,  tempo , dedi- 
cação e iutelligencia,  que  nem  sempre  é possível  reunir  para  esse  fim. 

No  entretanto  cumpre  não  esmorecer  nas  tentativas,  antes  continua-las  com  perseverança,  e ir  pouco 
a pouco  vencendo  a reluctancia  des  auxiliares  nessa  tarefa  de  resultados  lentos,  e remotos,  mas  por- 
isso  mesmo  segures  e preciosos. 

O archivo  estatístico  porém  por  emquanto  só  póde  dedicar-se  a um  dos  seus  mais  importantes  ramos, 
o recenseamento  da  população,  e o seu  movimento,  como  o determina  o art.  2.°  do  regulamento  de 
30  de  março  de  18õ2,  que  o organisou. 

E em  verdade,  levar  muito  mais  longe  as  indagações  seria  desconhecer  as  circunstancias  actuaes 
do  paiz,  despender  tempo  e dinheiro  em  pura  perda,  e talvez  com  o perigo  de  induzir  a opi- 
nião; em  muitas  occasiões,  a graves  erros,  desvairando-a  em  vista  de  dados  revestidos  de  importância 
ofticial,  e todavia  infiéis,  e incapazes  de  servirem  de  base  a qualquer  calculo.  Mesmo  limitando-as, 
como  prudenteraente  se  fez,  não  poderemos  ser  tão  felizes  como  outros  paizes,  cujo  adiantamento  ó 
muito  superior  ao  nosso,  e que  no  entretanto  ainda  hoje  não  tem  noções  exactas  sobre  a sua  população, 
nao  obstante  possuirem  registros  civis,  haverem  feito  grandiosos  trabalhos  cadastraes,  e disporem  em 
todos  os  pontos  do  seu  território  de  ura  numeroso  pessoal  convenientemente  habilitado : não  desani- 
memos porém,  nem  eu  quero  com  estas  palavras  senão  ponderar  que  não  se  deve  exigir  do  presente 
aquillo  que  só  nos  pode  dar  um  futuro  que  ainJa  não  está  muito  proxirao.  Contentemo-nos  pois,  com  o 
que  podermos  colher,  se  for  pouco,  será  o resultado  também  pouco  dispendioso  das  primeiras  tenta- 
tivas contrariadas  por  tantos  obstáculos. 

O primeiro  desses  recenseamentos  leve  lugar  em  1850,  e na  forma  do  art.  18  do  regulamento 
citado  um  outro  devia  ter  sido  feito  em  185i;  ficando  porém  adiado  para  dezembro  do  anno  findo,  pelas 
razões  que  já  vos  forão  expendidas,  só  pôde  ter  começo  em  31  de  maio  deste  anno,  em  razão  do 
apparecimento  da  cholera,  que  tanto  influio  sobre  a regularidade  do  serviço  publico  na  província.  Cem 
mil  listas  impressas  forão  remeltidas  aos  cotmnissarios  do  archivo  afim  de  serem  distribuídas  pelos 
chefes  de  familia,  dando-se  todas  as  providencias  para  que  tão  diflicil  e importante  operação  se  eíTectue 
com  a maior  exactidão  possível.  O director  espera  apresentar  um  trabalho  mais  perfeito  que  o pri- 
meiro, e conclui-lo  este  anno.  Já  forão  recebidas  as  listas  dos  municipios  de  Paraty,  Magó,  Angra 
dos  Reis,  Rezende,  Cabo-Frio  e Itaguahy,  e procede-se  com  o maior  escrupulo  no  seu  estudo  e .apu- 
ração. 

Os  mappas  do  movimento  da  população  dos  annos  de  1853  e 1855  ainda  não  se  aclião  todos  re- 
colhidos. Além  dos  obstáculos  geraes  que  nos  mais  paizes  encontra  este  trabalho,  outros  se  dão  pe- 
culiares ao  nossp,  que  só  podem  remover  o tempo,  uma  legislação  adequada  e rigorosa,  e a insti- 
tuição de  um  registro  civil,  que  tendo  sido  tentado,  como  sabeis, pelo  governo  geral,  quando  pro- 
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mulgou  o regulamento  de  18  de  junho  de  18S1,  não  pôde  ser  lovado  a cíToito  cm  nonlium  ponto 
do  império. 

Sob  o appenso  n.  23  vos  dou  a apurhçüo  dos  mappas  que  vierào  completos.  Pudera  pòr  ao 
lado  dos  algarismos  que  cila  forneceu  os  da  população  aproximada  de  cada  freguezia,  compara-los  e 
deduzir  consequências ; mas  em  presença  de  um  numero  tão  limitado  de  factos,  lenho  receio  de  lan- 
car-me  inutilmente  no  vasto  campo  das  conjecturas;  ontrego-a  pois  á vossa  apreciação. 


& 


Em  virtude  do  decreto  n.  659  de  14  de  outubro  de  18a3,  e na  forma  do  de  n.  679  do 
6 do  setembro  de  1854,  39  empregados  públicos  provinciaes  tem  instituído  pensões  nos  monte- 
pios na  importância  de  32:465*996,  adiantando  para  isso  a thesouraria  11:322*563,  dos  quaes 
já  reeebeo  4:033*174,  como  melhor  vereis  do  appenso  sob  n.  24. 

Chamo  a vossa  attenção  para  as  judiciosas  observações  que  sobre  este  objecto  fez  o cxccl- 
lentissimo  presidente  da  província  em  seu  relatório  do  anno  passado,  afim  de  modificardes  os  refen- 
d os  decretos,  se  em  vossa  sabedoria  assim  julgardes  conveniente. 

À meu  ver  a modificação  mais  importante  seria  tornar  graciosa  a disposição  obrigatória  do 
artigo  l.°  do  decreto  n.  659.  Poderá  ser  conveniente  em  alguns  casos  a tutela  que  ella  impõe  ao 
funccionario  publico;  em  muitos  porém  parece-me  um  ataque  ao  direito  que  tem  todo  o homem 
á livre  gerencia  de  seus  bens. 

Acontece  mesmo,  que  para  se  subtrahirem  a esta  imposição,  alguns  empregados  simulão  enr 
fermidades,  ou  outros  impedimentos,  que  os  excluem  da  inscripção  dos  montepios. 


Sobre  o decreto  n.  682  de  9 de  setembro  de  1854,  que  regula  as  aposentadorias,  fez  o ex- 
cellentissimo  presidente  em  seu  relatório  do  anno  passado  algumas  considerações,  que  merecem 
vossa  attenção,  e ás  quaes  pouco  accrescenlarei. 

O citado  decreto  dispõe  que  o empregado  publico  provincial  que  perceber  pela  thesouraria  or- 
denado estabelecido  por  lei  fica  com  direito  a ser  aposentado,  no  caso  dè  inhabilitação  produzida  por 
moléstia  ou  avançada  idade,  com  o ordenado  por  inteiro  quando  tiver  trinta  annos  de  serviço,  e com 
o ordenado  proporcionai  ao  tempo  que  houver  servido  quando,  ' tiver  menos  de  trinta  e mais  de  doze. 

Aquellas  expressões  genericas  da  lei  comgrehendem  os  professores  públicos,  revogando  assim  a. 
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legislação  aulorior  na  parte  quo  a osles  confere  « dkeito  de  exigirem  a sua  jubilaçáo  com  o or- 
dauado  lodo  no  fim  de  vinie  cinco  «anoa,  achem-sc  o»  não  impossibilitados  para  o serviço,  e antes 
desse  praso  com  o ordonado  proporcioual  quando  não  jossão  mais  presta-io. '/  E’  uma  questão  que 
não  parece  resolvida. 

Pcrmilti-mo  agora  quo  sujeite  á vossa  judiciosa  consideração  uma  duvida  que  outro  sobre  ,í<í  au- 
torisacões  que  esta  assembléa  tem  dado  ao  governo  para  aposentar  certos  e determinados  empregados 
públicos  da  provincia,  como  o praticou  por  auos  leis  ns.  810*  825  do  armo  passado. 

A mou  ver  semelhante  autorisoção  importa  o exercício  de  uma  attrümirão  exclusiva  do  poder 
executivo  provincial,  a quem  compete  nomear,  suspender  c demitir  os  empregados,  e por  i.aturul 
inforencia  dessa  faculdade,  aposent3-los  também,  o que  C6lá  de  acoordo  com  a lei  n.  682  de  9 
de  setembro  de  1854,  em  cujo  art.  7.“  se  reconheee  que  preexistia  nos  presidentes  esse  direito 
pela  lei  de  suas  attribuições,  c pelo  acto  addicciona). 

E’  hoje  matéria  incontroversa  que  as  assembléas  provinciaes  são  idôneas  para  legislar  sobre 
aposentadorias  dos  empregados  das  respectivas  províncias;  é ainda  pelo  § 11  do  art.  10  da  lei  dc 
12  de  agosto  de  1834  da  competência  delias  legislar  sobre  os  casos  e a forma  porque  poderão  os 
presidentes  das  províncias  nomear  suspender,  e ainda  mesmo  demittir  os  empregados  provinciaes ; 
mas  essas  attribuições  não  me  parece  que  se  possão  estender  a determinar  nem  intervir  previa- 
mente na  aposentadoria  especial  deste  ou  daquelle  empregado,  assim  como  não  seria  regular  fa- 
ze-lo a respeito  da  nomeação,  suspensão  ou  demissão  desse  mesmo  empregado ; visto  como  fôra 
isso  confundir  o acto  de  legislar  com  o de  executar. 

Laborando  nestas  apprehensões  venho  por  isso  sujeita-las  á vossa  sabedoria  para  que  vos  di- 
gneis esclarecer-me.. 


OBRAS  PUBLICAS. 


Chego,  senhores,  ao  assumpto  da  mais  transcendente  magnitude  para  o desenvolvimento  ma- 
terial da  nossa  província:  ante  elle,  e em  presença  dos  poucos  elementos  de  estudo  que  possue 
a presidência,  acanha-se  ainda  mais  a pequenhez  de  meus  conhecimentos. 

Na  falta  de  uma  carta  exacta,  ou  quando  menos,  melhor  do  que  a que  possuímos,  difficil  é, 
a aquelles  mesmos  que  mais  praticamente  conhecem  a provincia,  o avaliar  seu  systema  de  vias 
de  communicação;  n«m  essa  falta  deixará  que  possa  este  ser  melhorado  no  sentido  das  verdadeiras 
conveniências  do  transito  publico. 

A isso  talvez  em  grande  parte  se  deva  o estarmos  continuamenle  abrindo  novas  estradas,  sem 
toda  a attenção  aos  resultados  que  ellas  podem  produzir  em  prejuízo  de  outras  anteriormente  feitas, 
matando  ás  vezes  povoações  nascentes,  a que  estas  ultimas  derão  vida  e incremento,  c destruindo 
assim  capitaes  de  que  tanto  necessitamos  para  fecundar  as  fontes  de  nossas  riquezas  naturaes. 

Nas  condições  topographicas  da  nossa  provincia,  parece-me  que  suas  vias  geraes  de  commu- 
nicação  deverião  prender-se  a um  systema  complexo  e combinado  com  o das  províncias  limitro- 
phes,  estabelecendo  assim  grandes  artérias,  que  partindo  dos  nossos  centros,  ou  grandes  mer- 
cados, e transpondo  as  serras,  fossem  atravessando  os  lugares  mais  asados  do  interior,  distribuindo 


alii  sua  redfl  de  caminhos  viccinaes,  e convergentes  todos  para  essas  grandes  artérias,  que  judi- 
ciosamente estabelecidas,  terião  a dupla  vantagem  de  ser  estradas  nacionaes  adaptadas,  ao  mesmo 
tempo,  ao  transito  peculiar  da  província  e ao  geral  das  outras. 

Por  esto  accordo  systematico  creio  ainda  que  attendiveis  economias  se  poderião  realisar  nessas 
grandes  construcções  sob  o mesmo  regimen,  pensamento  e.  execução. 

E já  que  toquei  na  questão  da  carta  da  província  seja-me  licito  dizer,  que  cmquanto  nos 
não  é possível  conseguir  uma  carta  corographica  fiel,  muito  convém  ir  desde  já  reunindo  todos 
os  dados  existentes  a respeito  das  inexactidões  da  que  oossuimos,  e com  esses  elementos,  para  o 
que  devem  por  certo  muito  concorror  t3  engenheiros  que  tem  a provincia  em  diversos  pontos 
empregados,  procedor-se  ao  que  acertadamente  dispoz  o art.  3.°  da  lei  n.°  G92  de  2 de  outubro 
de  1854,  que  medindo  hem  as  difficuldades  praticas  para  a oblensão  desse  importante  trabalho, 
limitou-se  a mandar  copiar  a carta  coordenada  e desenhada  em  1839  com  todas  as  correcções 
desde  já  possíveis,  que  a tanto  equivale  o melhoramento  gradual  que,  por  ora,  nos  é dado  per- 

tender  em  matéria  semelhante.  Se  me  couber  em  tempo  esforçar-me-hei  por  preparar  alguma 

cousa  no  sentido  da  execução  da  precitada  lei. 

São  as  verbas  mais  consideráveis  de  nossas  leis  de  orçamento  as  que  consignão  fundos 

para  obras  publicas,  os  quaes  em  sua  mnxima  parte  são  applicados  ás  vias  de  communicacão. 

Votando-os  o corpo  legislativo  compenetra-se  da  mais  urgente  necessidade  da  situação;  porque,  de 
feito,  facilitar,  abreviar,  e multiplicar  as  vias  publicas,  deve  ser  um  dos  nossos  maiores  empenhos: 
ellas  constituem  por  assim  dizer  o systema  arterial  de  um  paiz.  Quanto  mais  facilmente  se  operar 
a circulação  pelos  seus  diversos  ramos  tanto  mais  activa  será  a sua  vida  industrial,  e tanto  maior 
consequentemente  a sua  riqueza.  Se  não  fora  uma  verdade  intuitiva  o que  assim  enuncio,  e 
que  a — priori  — concebeis,  ter-se-ia  sua  demonstração  pratica  nos  estados  norte-americanos,  ondea 
abertura  de  canaes  e estradas  operarão  em  poucos  annos  uma  maravilhosa  transformação  em  suas 
matas,  do  meio  das  quaes  surgirão,  como  por  encanto,  cidades  que  hoje  ostentão  todas  as  galas 
da  civilisação  moderna.  No  entretanto  pede  a prudência  que  na  decretação  de  novos  melhoramentos 
desta  natureza,  sejão  bem  consultados  os  recursos  do  thesouro  provincial,  já  tão  oberado  de  des- 
pezas,  e sobretudo  que  tirando  lição  do  passado  nos  não  empenhemos  em  muitas  emprezas;  por 
que  a experiencia  de  cerca  de  vinte  annos  nos  mostra  que  grande  numero  de  obras  cm  an- 
domento  ao  mesmo  tempo,  com  pequenas  co '.dignações,  quer  dizer  numeroso  pessoal,  pouco  ser- 
viço, e ausência  de  fiscalisação,  pois  que  assim  os  cuidados  da  autoridade  central  tem  de  distra- 
tiir-se  para  muitos  pontos.  Homem  novo  r.a  administração,  sem  os  necessários  dados  para  avaliar 
todos  os  elementos  de  nossa  riqueza,  não  posso  assegurar  se  para  occorrer  aos  melhoramentos 
materiaes  havemos  em  demasia  hypothecado  o futuro;  prevejo  porém,  em  vista  da  crise  porque 
está  passando  a lavoura,  principal  fonte  de  nossa  riqueza,  c calculando  os  compromissos 
contrahidos,  que  poderemos  achar-nos  diante  de  uma  situação  financeira  embaraçosa,  se  desde 
já  não  procedermos  com  tento  e economia, 

Contrista  em  verdade  a historia  das  obras  da  provincia.  Enormes  sommas  se  tem  despendido 
na  intenção  de  dota-la  com  vias  de  communicação  commodas  e fáceis  ao  transito  publico ; estradas 
se  tem  contratado  sob  condições,  que,  a serem  fielmente  desempenhadas,  já  a esta  hora  teriamos 
magníficos  caminhos  de  carro  nas  mais  importantes  irr«diações  da  provincia ; e no  entretanto  essas 
estradas,  pagas  por  avultados  preços,  na  crença  de  que  erão  construídas  solida  e convenienlemente, 
ahi  estão  para  attestar  a perda  dos  dinheiros  públicos,  descobrir  a mystificação  de  que  foi  victima 
a provincia,  e justificar  os  clamores  que  o povo  levanta  contra  o máo  uso  das  contribuições  com  que 
o tributão. 

Os  interesses  dos  empresários,  as  conveniências  dos  particulares,  os  caprichos  das  influencias  Io- 
caes,  e o deleixo  de  alguns  agentes  da  administração,  vem  todos  accumulados  embater  sobre  o the- 


souro  provincial  e «lestniir-lhe  os  recursos,  seu,  o grande  fim  de  sua  appIicarSo,  q„c  cM,  van 
do  serv.ro  prestado  ao  publico.  Argumcntão  os  empresários  com  delongas  e protelações  ,lõ 
parle  da  adm.n.strarao  cm  mandar  examinar  as  obras  contratadas;  e se  por  acazo  sobrevem  enfi 
alguma  enchente,  a ella  se  soccorrem  com  açodamento  para  explicar  o mão  estado  dessas  obras 
assim  destruídas  pelo  clíe.to  de  forca  maior,  que  sempre  lhes  acode  com  onportunidade ; mas  de  leito 
desmanchadas  pela  ligo.resa  e imperfeição  com  que  forão  construidas 

Comtudo,  se  6 verdade  que  muitos  contratantes  deixão  de  cumprir  as  obrigações  a que  so 
sujo, larao  para  obter  a faetura  das  obras  da  província,  lambem  não  é menos  certo  quê  algumas  vez 
tem-se  ella  descuidado  de  exercer  opportunamente,  por  intermédio  de  seus  engenheiros,  °a  inspeceão 
que  lhe  incumbe,  acontecendo  mesmo  a respeito  de  estradas  que  os  respectivos  empreiteiros  dã» 
por  concluídas,  e que  a província  paga,  o ficarem  sem  conservação;  e sabeis  hem  que  a melhor 
estrada  sem  conservação  em  breve  torna-se  péssima:  de  modo  que  não  só  serve  esse  facto  de  aco- 
bertar as  faltas  de  taes  empreiteiros,  como  de  converter  em  pura  perda  dos  cofres,  c da  moralidade 
da  fiscahsaçao,  os  dispend.os  feitos  com  miras  na  utilidade  e nos  melhoramentos  da  província 

Longe,  bem  longe  de  mim,  alto  o declaro,  está  o menor  laivo  de  censura  nas  palavras  que 
venho  de  proferir.  Conheceis  o zelo  de  todos  quantos  tem  administrado  a província  do  Rio  de 
Janeiro,  e quo  cu  sou  o primeiro  a acatar  cordialmente;  c.rcumstancias  porém  mais  fortes  que  sua 
vontade,  e seus  meios  de  acção,  filhas  do  modo  de  ser  da  nossa  actual  sociedade,  e congênitas 
mesmo  com  a natureza  desses  trabalhos,  ainda  em  paizes  cora  outros  elementos  de  obtensão°  tem 

contrariado  os  desejos  e os  esforços  desses  illustrados  cidadãos  neste  posto  espinhoso  e cheio  de  pro- 
vações. 1 


Desculpai  o que  por  ventura  houver  de  aventuroso  no  que  venho  de  dizer;  sou  a isso  levado 
pelo  mesmo  movei  que  aqui  vos  reune:  a prosperidade  da  nossa  provinda. 

Careço  agora  de  toda  a vossa  indulgência  para  ouvirdes  as  poucas  informações  que  sobre  tão  im- 
portante ramo  de  serviço  me  é possível  prestar-vos,  como  ura  ligeiro  addifamento  ao  que  mah 
profusa  e utilmente  encontrareis  no  relatorio  do  exm.  presidente  da  província : referem-se  elias  tão 
sómente  ao  curto  periodo  de  minha  administração. 


OBRAS  DA  CAPITAL. 


MATRIZ  DA  CAPITAL. 

Cabe-me  felizmente  o annunciar-vos  que  estão  por  fim  terminadas  todas  as  obras  internas  da 
igreja  matriz  de  S.  Joao  Baptista  de  Nictheroy,  faltando  tão  sómente  acabar  de  collocar  em  torno 
deila  o lagedo  e a grade  que  a devem  circundar 

Despendeo  esta  construcção  mais  de  14  annos  de  trabalho,  e a avultada  somrna  dc  487: 4703310  = 
a saber: 


No  anno  de  1842  a 1843 33:0403000 

1843  a 1844 23:2953*00 

1844  a 1845 28:9473067 

1845  a 1846 27:1853950 

1846  a 1847 16:1123334 

1847  a 1848 23:1533781 

1848  a 1849 8:5323663 

1849  a 1850  e semestre  10:1603641 

1851  28:4573925 

1852  98:4363392 

1853  113:0873990 

1854  34:9853977 

1855  27:6993856 

1856  13:7803634 


487:4763310 


Esta  somma  ainda  terá  do  ser  augmontada  com  a de  l i ou  16  contos  para  concluir  as  obras 
extefnas  acima  referidas.  Cumpre  todavia  observar  que  algumas  obras  de  pequeno  importância  se 
fizerao  na  capital,  á custa  da  consignação  c dos  recursos  que  erão  peculiares  a esta  edificação.  Foi 
um  dos  fardos  pesados  de  que  so  alliviou  a administração  da  província. 


MATRIZ  DE  S.  LOURENÇO. 


Ao  tomar  conta  da  presidência  achei  procedendo-se  á desapropriação  do  terreno  necessário  para 
a matriz  de  S.  Lourenço,  do  conformidade  com  a autorisação  e a planta  para  a factura  deste 
edifício;  confesso-vos  porém  que  me  não  animei  a comprometter  os  cofres  provinciaes  neste  novo 
empenho,  quando  apenas  se  está  concluindo  o de  que  venho  de  fallar-vos,  que  tão  oneroso  lhes  foi. 
Não  sei  mesmo  se  é uma  daquellas  necossidades  mais  urgentes,  e que  deva  por  isso  merecer  im- 
raediãta  preferencia,  em  presença  de  muitas  outras  igrejas  de  differentes  localidades,  com  menos 
recUrsos  espirituaos.  Para  servir  de  matriz  a lei  n.  710  do  11  de  outubro  de  1854  havia  man- 
dado desapropriar  a capclla  de  SanfAnna,  que  gcncrosamente  foi  depois  doada  á provincia  por 
seu  possuidor;  mallograrão-se  porém  as  piedosas  intenções  do  cidadão  que  fez  essa  oflerta,  e 
delia  só  resultou  um  improfícuo  onus  aos  cofres  da  quantia  de  t:OOOJK)00  rs.,  em  que  importou  a 
demolição  que  se  mandou  fazer  da  mencionada  capella,  por  ameaçar  imminente  ruina;  não  se  po- 
dendo no  mesmo  terreno  edificar  a nova  motriz  projectada,  porque  parece  que  não  foi  este  in- 
cluído na  doação  feita,  segundo  sou  informado,  a qual  só  havia  sido  do  edifício. 


QUARTEL  DO  CORPO  POLICIAL. 


Despendeo-sc  com  este  edilicio  até  principio  de  1855,  em  que  se  suspendeo  a obra,  a quantia 
de  70:460^149. 

Existindo  por  concluir-se  uma  parte  deile,  no  entretanto  que  já  estava  com  as  paredes  da  frente 
acabadas,  faltando  apenas  a dos  fundos,  estando  com  toda  a cantaria  assente,  e achando-se  assim 
exposta  esta  porção  importante  da#bra  ás  intempéries  do  tempo,  que  poderião  trazer  brevemente  a 
perda  das  sommas  despendidas  em  leva-la  ao  ponto  em  que  se  achava,  entendi  como  uma  me- 
dida econômica  ulilisar,  em  quanto  era  tempo,  as  despesas  feitas,  tanto  mais  que  alem  da  elegancia 
e acabamento  da  fachada  do  edifício,  que  tenho  agora  por  consideração  de  ordem  secondaria , 
havia  effectivamente  necessidade  de  accomtnodações,  sc  não  para  as  praças  que  ordinariamente  residem 
no  quartel,  ao  menos  para  melhor  serviço  do  corpo,  sua  arrecadação  e cosinha,  e até  para  uma 
prisão  addicional  à da  caza  de  detenção,  que  attcnla  a pequenhez  desta,  se  pode  ali  provisoria- 
mente estabelecer. 

Mandei  pois  orçar  a despeza  para  a conclusão  do  lanço  começado,  e sendo  ella  estimada  na 
importância  de  19:722#500  rs.  entendi  preferível  fazer  a obra  por  arrematação,  para  o que  mandei 
po-la  em.  Iiasta  publica.  * . 
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A pedido  do  commandantc  do  destacamento  de  linha  existente  nesta  cidade,  ordenei  que  so 
tizcsscm  ligeiros  reparos  no  pavimento  que  serve  de  quartel,  por  ler  reconhecido  sua  necessidade. 


CEM1TERIO  DE  MARUHY. 


Pelo  art,  2.”  da  lei  n.  50Í  de  9 de  abril  do  1850  autorisastes  a presidência  a despender  até 
10.000*000  rs.  com  a obra  do  ccmitorio  publico  na  cidade  do  Nícthcroy. 

Em  fevereiro  de  1853  elFectuou-se,  como  sabeis,  a compra  de  uma  propriedade  particular,  sita 
cm  Maruhy,  que  importou  em  rs.  12:402*350.  A especialidade  do  terreno  de  toda  a frente  desta 
propriedade  tornou  indispensável  aterrar-se  uma  extensa  linha  á margem  do  mangue  com  queelle 
confinava,  e borda-la  toda  de  um  caes  sobre  o qual  so  assentou  uma  rua  de  60  palmos  de  largo, 
que  acompanha  a testada  do  referido  terreno,  no  sentido  longitudinal  do  muro  que  a divide  do 
cemiterio.  Tendo-se  igualmente  aterrado  a parte  interna  deste,  reconheceo-se  mais  tarde  que  o aterro 
praticado  nao  era  ainda  sufficiente  para  evitar  que  as  sepulturas  ficassem  innundadas  pela  agoa 
que  se  encontrava  logo  nas  primeiras  camadas  de  escavação ; sendo  por  isso  mister  fazer-se  um 
novo  aterramento,  a que  se  está  procedendo  por  arrematação. 

As  despezas  até  fim  de  junho  ultimo  feitas  com  este  serviço  são  as  seguintes: 

Compra  da  propriedade  e sua  planta f 12:771*750 

Obras— por  administração  15:749*820 

por  arrematação , . . . . 53:882*744 

69:632*564 

Sustento  de  colonos  e de  afri^ac* livres  empregados  nos  enterramentos.  1:065*440 
Vencimentos  dos  empregados __  1-451*109; 

Rs.  84:920*863 


A maior  algarismo  porém  devem  necessariamenta  subir  estas  obras,  allentas  as  exigências  do  ser- 
viço deste  estabelecimento  ; e por  isso  cumpre  que  as  cumputeis  na  dèsignação  dos  fundos  que  áuto- 
-risardes  para  a verba  de  obras  publicas.  ’ 

Releva  de  mais  informar-vos  que  por  occasiào  da  epidemia,  e não  estando  ainda  aterrada  a 
parte  inferior  do  cemiterio,  fizerão-se  enterramentos  em  um  terreno  contíguo,  de  propriedade  de  her- 
deiros de  C.  Luiz  Machado,  continuando-se  ahi  a praticar  sepulturas,  por  não  estar  ainda  cohve- 
nientemente  preparada  a área  do  cemiterio  em  que  deviio  ellas  ter  lugar,  Daqui  resulta  a necessidade 
dq  autonsardes  a presidência  a desapropriar  a parte  dos  terrenos  contíguos,  que  ó beje  indispensável 
adquirir,  não  só  para  não  dar  a autoridade  o máo  exemplo  de  invadir  a propriedade  alheia,  iíomo 
para  poder  isolar  o recinto  dos  jazigos  existentes  uas  chacaras  visinbas,  por  meio  de  um  muro  que 
o circule. 

Em  presença  dos  dispêndios  feitos,  e do  que  tem  occorrído,  força  é fazer  ainda  este  sacrifício,, 
que  deve  porém  ser  de  pouco  valor,  uma  vez  que  a desapropriação  seja  como  digo,  sómente  dá 
parte  dos  terrenos  proxíraos,  e não  de  todas  as  propriedades  a que  elles  pertencem. 

Mandei  levantar  uma  planta  não  só  do  cemiterio  como  dos  terrenos  adjacentes,,  e sobre 
cila  traçar  as  porções  destinadas  aos  enterramentos  dos  cadavores  pertencentes  às  irmandade»,  que 
ali  tem  seus  jazigos  separadamente  dos  dos  outro*  cadaveres,  com  designação  das  áreas  para  as  car- 
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tieiraá  e para  as  covas  simples;  bem  como  os  espaços  cm  quo  sc devem  praticar  as  ruas  e plantio 
de  arvoredo  ou  relva,  para  embellcsamento  do  lugar,  adaptado  tudo  á phisionomia  o proporções  do 
terreno. 

O resultado  desso  trabalho  foi  ficar  dividida  a área  do  cemitério  cm  8 grandes  quadras,  das 
quaes  4 forão  escolhidas  pelas  irmandados  do  SS.  Sacramento,  de  N.  Senhora  da  Conceição,  e do  N.  S. 
do  ltosario.  A primeira  tem  construído  na  sua  quadra  45  carneiras,  e proseguo  fazendo  outras. 

Nas  quatro  quadras  restantes,  quo  constituem  o comiterio  para  o publico  cm  geral,  existem  55 
carneiras  para  adultos  c 30  para  innocentes;  procede-se  á feitura  de  algumas  outras  para  estes  úl- 
timos, das  quaes  ba  mais  falta. 

0 custo  medio  de  cada  carneira  para  adultos  tem  sido  de  80*000,  c para  os  menores  de  50*000. 

Km  regulamento  de  1G  de  abril  ultimo  cstabelecco  o sr.  conselheiro  presidente  da  província 
o serviço  deste  comiterio;  c como  não  se  tenha  ainda  podido^  fazer  com  que  alguma  irmandade 
ou  empresário  dolle  se  encarregue,  conforme  foi  rccommendado  pela  lei  n.°  776  de  19  d#  se- 
tembro do  armo  findo,  ficou  sua  administração  provisoriamente  a cargo  do  chefe  de  policia,  in- 
cumbindo-lhe  a escrituração,  contabilidade  e todo  o costeio  do  estabelecimento,  e bem  assim  a 
percepção  das.  taxas;  as  quaes  porém  havendo  sido  marcadas  pela  deliberação  de  30  de  outubro 
do  mesmo  anno  findo,  que  este  regulamento  mandou  invalidar,  indispensável  era  que  fossem  de 
novo  estabelecidas. 

Mandei  organisar  os  modelos  para  a respectiva  escrituração,  e ordenei  quo  por  em  quanto  subsis- 
tissem as  mesmas  taxas,,  até  serem  definitivamente  fixadas,  quando  esta  administração  fosse,  entregue 
a qualquer  empreza  particular. 

Parece-me  no  entretanto  exagerado  o pessoal  que  lhe  foi  dado  por  deliberação  de  30  de  ou- 
tubro passado,  que  só  a quadra  calamitosa  porque  passamos  poderia  justificar. 

mm  N OUTROS  PONTOS  DA  PROVÍNCIA. 

unHN. 

MATRIZ  DE  S.  SALVADOR  DE  CAMPOS. 

Constando  de  officios  do  reverendo  vigário  e do  chefe  do  dislncto  o mão  estado  desta  igreja , 
encarreguei  o seu  exame  à comniissão  que  o exm,  presidente  nomeara  para  examinar  o canal  do  No- 
gueira, e recommendei-lhe  que  apresentasse  a planta  de  um  novo  templo,  indicando  o lugar  mais  pro- 
prio  para  sua  collocação.  Em.  16  de  junho  ultimo,  lendo-me  officiado  a camara  municipal,  participando 
que  uma  das  torres  ameaçava  próxima  ruina,  expedi  ordem  ao,  chefe  do  districto  para  dar  todas  as  ne- 
cessárias providencias,  de  modo  a eyitar-se  qualquer  desastre. 

MATRIZ  DE  SANTO  ANTONIO  DE  PADUA. 

O actual  vigário,  por  occasiüo  de  participar-me  a sua  posse,  representou-me  que  não  lia  ali  ca- 
pella  em  que  se  celebrem  os  officios  divinos,  e logo  apoz,  em  21  de  junho,  communicou-rae  que 
vários  fazendeiros  estão  dispostos  a concorrer  com  dinheiro  e madeiras  para  a ereccão  de  uma  igreja 
que  se  orca  em  sete  contos  e quinhentos  mil  réis.  Em  presença  da  exiguidade  ^desta  quantia,  da 
difficuldade  de  encontrar  pessoas  que  o auxiliem  no  trabalho,  e sobre  tudo  da  falta  de  operários,  receia 
o reverendo  vigário  emprehender  a obra,  e solicita  a intervenção  do  governo.  Recommendei-lhe  que 
procurasse  realisar  a subscripção,  e recolher  o seu  produeto  á collectoria  provincial,  e na  mesma  data 
exigi  informações  do  chefe  do  districto,  ordenando-lhe  que  levaptasse  a planta  e orçamento  de  um 
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tomplo  modesto,  mas  proporcionado  ao  desenvolvimento  do  lugar.  Aguardo  o resultado  destas  or- 
dens para  deliberar  o que  for  conveniente.  ■■■  :- 


MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DO  DESTERRO  DÊ  ITAMBY. 


Ainda  riao  estão  concluídos  os  concertos  arrematados  pelo  snr.  António  da  Costa  Cordeiro  a quem 
concedi  uma  prorogação  de  prazo,  attendendo  a motivos  valioSos  que  meaUegou.  Espero  porém  que 
em  breve  estará  terminada  esta  obra.  1 


MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO  DA  JÜRUJUBA. 


Da  sua  conclusão  depéüdô  a inauguração  da  íreguezid,  afias  urgente,  por  que  os  moradores  do 
üg3r  para  obterem  os  soccorros  espinluaes  são  forçados  a caminhar  uma  legoa  de  estrada,  em  alguns 
pontos  de  diffial  transito,  ou  a fazerem  uma  viagem  por  mar,  que  nem  sempre  he  sem  perigo.  Atten- 
dendo a isto  ordenei  ao  chefe  do  districto  que  orçasse  as  obras  indispensáveis  para  concluir-se  o templo, 
de  modo  que  nelle  se  possão  celebrar  os  ofücios  divinos,  e conto  que  terá  isso  lugar  com  brevidade. 


MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA  GLORIA. 


Constando-me  que  o cidadão  o sr.  António  Leite  Pinto  promovia  para  as  obras  desta  matriz  uma  subs- 
cripçíto,  que  já  em  maio  ultimo  orçava  por  6: 500*000,  exigi  do  chefe  do  3.»  districto  informações 
sobre  a consignação  que  deva  ter  para  sua  pronta  conclusão. 


MÃTRIZ  D£  CABÒ  FRIO. 


A commissão  encarregada  das  obras  desta  matriz,  partecipou-me  em  15  do  mez  findo,  haver  já 
comprado  a madeira  necessária,  que  tratava  de  conduzir,  a fim  de  começv  os  trabalhos  da  construccão 
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ESTRADAS. 


ESTRADA  DO  PRESIDENTE  PEDREIRA. 


Em  virludé  dc  ordens  docxm.  presidente,  o engenheiro'  chefe  db  districto,  foi  auiorisadò  a con- 
tratar com  quem  mais  vantagens  offerecessc  os  melhoramentos  desta  estrada-,  e assim  vários  con- 
tratos recebi  celebrados  com  Custodio  José  da  Cunha,  José  Ferreira  Gonçalves,  c Christiano  Joaquim 
da  Rocha,  os  quacs  mandei  examinar,  a fim  de  serem  definitivamenle  approvados.. 

O primeiro  contratante  toma  a si  os  melhoramentos  de  408  braças  comprchendidas  desde  a mu- 
ralha do  morro  do  Franco  até  os  paredões  collocados  na  descida  do  mesmo ; o segundo  590  braças 
correntes  a contar  da  entrada  da  ponte  na  rua  da  Camara  até  a grota  existente  na  descida  do  Alto 
do  Espigão;  o terceiro  os  melhoramentos  dc  taludes,  escavações,  alargamentos,  córtes  de  valias,  c aba- 
ulamento  da  parte  entre  o vallo  divisorio  das  terras  do  veador  Gamillo  José  Pereira  de  Faro,  e as  de  Ma- 
thias  Gonçalves  de  Oliveira  Roxo,  e porteira  da  entrada  da  situação  denominada  S.  Paulo,  pertencente 
ao  dito  veador. 

Todos  estes  melhoramentos  importão  em  li.V79*á-6i  réis. 

Sendo  conveniente  substituir  a antiga  estrada  entre  o alto  do  morro  do  Franco  eo  rio  Parahjba,. 
por  uma  outra  a partir  do  pegão  da  ponte  cm  construcção  no  dito  rio*  até  encontrar  no  alto  do  referido 
morro  a entrada  dos  paredões  que  guarnecem  o boeiro  de  pedra  oJi  existente,  enviou-me  o mesmo  en- 
genheiro o contrato  feito  com  José  Rodrigues  Moreira,  orçando  as  obras  em  12.000*000. 

Para  resolver  sobre  esta  construcção  exigi  a planta  do  terreno,  e informações  circunstanciadas, 
que  ainda  não  vierão.. 

Além  do  serviço  da  construcção  e melhoramentos  de  que  tenho  fallado,  faz-se  mister  continuar 
algumas  secções  desta  imporlantissima  estrada,  cujo  estado  não  é infelizmente  o melhor,  apezar  do 
muito  que  nella  já  se  tem  despendido. 

Para  isso  contratou  o engenheiro  a conservação  da  1.*  secção  com  o cidadão,  o snr.  Cândido 
Luiz  Telles  de  Macedo,  da  3.a  com  o snr.  dr.  João  Caetano  da  Costa  e Oliveira , e finalmente  do 
ramal  para  Vassouras,  com  o cidadão  o snr.  Custodio  de  Araújo  Padilha. 

Por  ultimo  representando-me  o engenheiro  em  officio  de  30  de  junho,  a necessidade  de  maca- 
damisar  e calçar  algumas  vallelas  em  diversos  lugares  desta  estrada,  a fim  de  prevenir  a formação 
de  atoleiros  na  próxima  estação,  por  portaria  de  10  do  passado  aulorisci  semelhantes  concertos,  cuja  im- 
portância é orçada  em  12.611*820. 

Tenho  recommendado  inslanlemente  ao  engenheiro  que  empregue  todos  os  esforços  em  melhorar 
quanto  antes  esta  estrada,  pela  importância  da  communicação  que  ella  facilita. 


ESTRADA  QUE  COMMUNIGA  A DO  PRESIDENTE  PEDREIRA  COM  A DO  CARNEIRO  NA  FRE- 
GUEZIA  DE  S.  PEDRO  E S.  PAULO  DE  ITAGUAHY., 


O máo  estado  desta  estrada,  e o péssimo  traço  com  que  foi  lançada,  segundo  as  informações  que 
tenho,  tornão  infructifèros  quÉsqucr  concertos  que  se  fação.. 
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0 engenheiro  do  dislricto  é de  parecer  que  se  emprehenda  uma  nova  estrada,  com  melhor  traço, 
que  deverá  começar  vinte  e cinco  braças  acima  do  actual,  no  estrada  do  presidente  Pedreira,  tendo 
a largura  de  vinte  e cinco  palmos  em  terreno  firme. 

Cada  braça  corrente  desta  estrada  deverá  importar  em  68000,  sendo  sua  extensão  total  de  1771 
braças,  cuja  importância,  bem  como  a de  duas  pontes  c tres  pontelhões  que  se  fazem  precisos,  monta  a 
20: 1368200. 

Careço  conhecer  dc  espaço  esta  questão,  para  poder  converientcmcnte  resolve-la. 


ESTRADA  DO  PRESIDENTE. 


Esta  estrada,  uma  das  principaes  da  província,  communica  não  sô  vários  pontos  de  S.  Paulo  e Minas, 
como  atravessa  os  importantes  municípios  de  Itaguahy,  Pirahy,  Barra  Mansa  e Rezende. 

No  intuito  de  apressar  sua  conclusão,  promovendo  assim  a facilidade  de  transporte  para  o mercado 
dos  produetos  da  lavoura  daquelles  municípios,  resolveo-se  dividi-la  em  secções,  que  forão  arrematadas 
por  fazendeiros  das  localidades  onde  eTIa  passa. 

As  tres  primeiras  secções  forão  contratadas  em  19  dc  agosto  de  1851  com  o sr.  Antonio  José  de 
Oliveira  Sampaio;  a 4.*  com  os  cidadãos  os  srs.  João  Baptista  Vieira  Ferraz  e Manoel  Antonio  Pereira 
da  Cruz,  que  as  arrematarão  em  10  de  setembro  do  referido  anno ; e finalmente  a ultima  com  o cidadão 
o sr.  Antonino  Pereira  Gustavo. 

Tanto  as  secções  a cargo  do  sr.  Antonio  José  de  Oliveira  Sampaio,  como  a de  que  se  incumbio  o 
sr.  João  Baptista  Vieira  Ferraz,  acbâo-se  concluídas,  restando  apenas  as  pontes,  pontilhões  e hoeiros  da 
1.',  3.*e  4.“  secções,  que  não  entrarão  nos  respectivos  contratos. 

Às  sete  léguas  de  estrada  a cargo  do  cidadão  o sr.  Antonino  Pereira  Gustavo  deverião  ficar  con- 
cluídas em  30  do  mez  findo ; mas  representando-me  o arrematante  que  fôra  obrigado  a suspender  os  traba- 
lhos por  motivos  da  epidemia,  concedi-lhe  uma  prorogação  de  quatro  mezes,  que  termina  em  30  de 
novembro  proximo. 

Esta  parte  de  estrada»  da  qual  lenho  boas  informações,  vai  sendo  executada  com  solidez  e perfeição, 
restando  cerca  de  uma  legua  para  conclusão  final. 

Por  conta  dos  trabalhos  feitos  nas  tres  primeiras  secções  recebeu  o arrematante  a quantia  de  rs. 
71: 4368000,  e á vista  da  atteslação  do  engenheiro  do  dislricto,  mandei  entregar  ao  sr.  João  Baptista 
Vieira  Ferraz  a quantia  de  10:91^8000,  hem  como  ao  sr.  Antonino  Pereira  Gustavo  a de  70:0008000 
por  conta  dos  120  de  sen  contracto,  sendo  em  dinheiro  40:0008000,  e em  letras  a 4,  5 e 6 mezes, 
30:0008000. 

Contratei  com  o cidadão  o sr.  Manoel  Martins  do  Couto  Reis  a conservação  das  tres  secções  desta 
estrada,  bem  como  da  geral,  desde  o rio  Itaguahy  até  ao  Ribeirão  das  Lages  pela  quantia  dell.0008000 
tomando  clle  a barreira  de  Itaguahy  por  8.0008000. 

A construcção  das  pontes,  pontelhões  e boeiros  da  1.*  e 3.*  secções,  incumbi  á solicitude  do  major 
o sr  Manoel  José  Cardoso,,  e as  da  4.s  ao  zelo  dos  prestimosos  cidadãos  os  srs.  José  de  Souza  Breves  e 
Valerio  Luiz  de  Menezes,  que  desfarle  dão  mais  uma  prova  do  seu  ulil  patriotismo. 


ESTRADA  DE  1TABAP0ANA  AO  RIBEIRÃO  DE  SANTO  EDUARDO. 


Pela  planta  e respectivo  orçamento,  que  vos  foi  apresentado  na  sessão  passada  á cerca  da  direcção  e 
custo  de  uma  estrada  desde  a povoação  de  Itabapoann  até  a barra  do  Ribeirão  de  Santo  Eduardo,  se 
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ser  . np  diroclriz  do  — o«de  qu»  »*>  P*  d“  "*b,',0ana 

em  uma  linha  de  8 ieguas  e 1700  braças,  e ser  a sua  dospeza  orçada  em  173:437#500. 

Acontece  porém  que  o engenheiro  H.  do  Klass,  um  doa  que  levantou  a menconada  planta  e con- 
feccionou o orçamento  na -referida  importância,  declara  agora  que  commettôra  um  erro  artthmenc 
multiplicando  por  l#i>00  rs.  o numero  das  braças  cubicas,  o do  aterro  e desalerro  a fazer,  em  ve 
de  multiplica-lo  por  t»300,  resultando  pelo  engano  do  factor  deste  calculo,  que  semelhante  orçamento 
foi  elevado  á subida  somau  do  3#b:8aa»500,  como  vereis  da  demonstração  que  vos  farei  apresentar, 

e que,  quanto  ao  mais,  combina  com  o orçamonlo  primitivo. 

A’  vista  do  tão  enorme  despeza,  que  de  pouca  vantagem  íôra,  a não  continuar-se  a estrada  desde 
Santo  Eduardo  até  a serra  de  Prepetipga, . partq  esta  talvez  a mais  urgcnlemenle  reclamada  por  agora 
para  os  produetos  desta  porção  de  território,  onde  comecão  a estabelecer-se  fazendas  de  cultura  que,  pela 
uberdade  do  solo,  promeUcm  vantajosos  fruetos,  resolvi  procurar  obter  informações  mais  precisas  nuo 
só  a respeito  da  utilidade  desta  estrada,  nas  proximidades  de  um  rio,  que  talvez  possa  ser  todo  navegave 
até  Santo  Eduardo»  ou  mui  aproximadamente,  com  menor  dispêndio  que  o exigido  pela  factura  da  via 
terrestre,  como  a respeito  dos  valores  do  orçamento,  que  agora  me  parecem  exagerados, Jem  uma  linha 
que  em  sua  maxima  extenção  é por  sobre  terreno  plano  e de  facil  obra. 

No  entretanto  trazendo  á vossa  consideração  estas  observações  rezolvereis  se  nuo  conviria  mais 
comecar  pela  esjlrada  da  serra  de  Prepetinga  ale  Santo  Eduardo,  emquanlo  se  coibem  informações  mais 
positivas  sobre  a navegabilidade  do  Itabapoana  dahi  ate  sua  foz,  mediante  a destruição  de  alguns  saltos 

do  rio  que  a impedem  nas  cercanias  desse  ponto.  . 

E’  uma  importante  via  de  communicação  que  deve  altrahir  para  essas  paragons  muitos  agricultores, 
e povoar  seas  immensos  e férteis  sertões,  cujo  futuro  promettó  a toda  aquella  extrema  da  província  um 
papel  importante,  tanto  na  cópia  das  producções  como  na  facilidade  de  sua  exportação  pela  barra  o 
Itabapoana. 


ESTRADADO  ATHANAZIO. 

Tendo  a camara  de  Mangaratiba  pedido  meios  para  fazer  esta  estrada  que  fica  entre  o Athanazio  e o 
Athanazio  Pequeno,  na  freguezia  de  Itacorussá,  mandei-a  orçar  e ouvir  a respeito  o engenheiro,  afim 
de  deliberar  como  melhor  convenha. 


ESTRADA  DE  ITAGUAHY. 


Estragada  pelas  chuvas,  a que  vai  pelo  sertão  da  Ingahiba  ate  Angra,  necessita  de  reparos,  segundo 
me  representou  a camara : mandei  orça-los. 

ESTRADA  GERAL  DE  ITAGUAHY. 

Desabando  com  as  ultimas  chuvas  uma  parte  do  paredão  da  serra  desta  estrada,  é mister  recons- 
trui-lo, e para  isso  autorisei  o engenheiro  a contratar  as  obras  necessárias,  que  se  orção  em  rs. 
8:085#0W). 

ESTRADA  DA  PARAHYBA  PARA  VASSOURAS. 

Em  officio  de  30  de  maio  representou-me  a camara  municipal  da  Parahyha  do  Sul  a conveniência 
da  abertura  de  umaleguade  estrada  que  evite  um  morro  que  difficulta  o transito:  mandei  fazer  os, 
necessários  exames  e orçar  este  melhoramento. 
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ESTRADA  DA  YILLA  DA  PARAHYBA  AO  PORTO  DA  ER1CEIRA. 


Represcntou-mc  a mesma  eamara  nessa  oceasião  a necessidade  de  seus  reparos:  mandei-os 
lambem  orçar. 


ESTRADA  DA  PARAHYBA  Á BEMPOSTA. 


Vários  fazendeiros  das  freguezias  da  Bemposta  e S.  José  do  Rio  Prelo,  na  Parahyba  do  Sul,  reque- 
rerão á eamara  a aberlura  de  um  caminbo  que,  partindo  do  arraial  da  Bemposla,  conduza  a esla  villa; 
o qual,  a seguir  pelos  pontos  indicados,  ficará  mais  curto  do  que  o aclual  cerca  de  cinco  léguas.  A 
eamara  não  podendo  despender  com  esto  melhoramento,  que  aliás  julga  necessário,  mais  do  que 
2:0003(000,  recorreu  á presidência  da  provincia  em  29  de  abril  proximo  findo.  Mandei  fazer  as  con- 
venientes exploraeõos,  levantar  a planta,  e organisar  o orçamento. 

ESTRADAS  DO  CAVALLAO  E DA  VIRAÇÃO. 


Achão-se  em  máo  estado,  segundo  me  representou  a eamara  municipal  em  ofíicio  n.°  72  de  15  de 
maio,  e como  tive  oceasião  de  verificar:  exigi  no  entretanto  do  chefe  do  districto as  informações  precisas 
para  deliberar  sobre  a natureza  dos  concertos. 

ESTRADA  PARA  0 GARAGAHU’. 

A eamara  municipal  de  S.  João  da  Barra  pedio-me  autorisação  para  abrir,  a expensas  suas,  uma 
estrada  que  partindo  do  lugar  denominado  « Ilha  do  Franco  » á margem  esquerda  do  rio  Parahyba  em 
frente  â cidade  e atravessando  o Riacho  Grande  vá  ter  á estradado  Garagahú.  Posto  que  a eamara  asse- 
gure que  uma  commissão  por  ella  nomeada,  abrindo  picadas,  verificára  a praticabilidade  desta  via  de 
communicação,  que  evita  uma  viagem  de  meia  legua  pelo  Riacho  Garagahú,  só  navegavel  em  oceasião 
de  grandes  marés , e seja  da  maior  conveniência  para  os  moradores  do  districto  da  Barra  Secca  e povoa- 
ção do  Itabapoana,  declarando-me  ter  em  cofre  6:0003(000,  que  julga  sufficientes  para  leva-la  a effeito, 
julguei  comtudo  prudente  ouvir  primeiramente  o chefe  do  districto,  como  homem  profissional,  c or- 
denei-lhe que  organisasse  a planta  e orçamento  de  semelhante  estrada. 

ESTRADA  DA  ESTRELLA. 


Tendo  findado  o praso  do  contraio  celebrado  com  o sr.  coronel  Albino  José  de  Siqueira  para  a 
conservação  da  parte  comprehendida  entre  a villa  da  Estrella  e o Fragoso,  mandei  novamente  annuncia- 
a sua  arrematação,  o que  acaba  de  realisar-se  com  o sr.  Augusto  da  Rocha  Fragoso  pela  quantia  de 
6:0003(000,  menor  do  que  a do  ultimo  contrato. 

ESTRADA  DO  PATY. 


Está  aberta  a picada  desta  estrada  a eomeçar  de  Petropolis  com  dez  palmos  de  largo ; e já  se  presta 
ao  transito  de  animaes  de  carga.  De  março  a esta  parte  tem-se  feito  1,580  braças  de  caminbo,  cuja 
inclinação  média  é de  3 por  cento.  Segundo  informa  odirector  da  colonia  de  Petropolis,  sob  cuja  direi’ - 
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ção  se  acha  esta  estrada,  póde  sor  ella  facilmente  preparada  para  carros.  Cumpre  porém  auxilia-la  com 
uma  prestação  sufliciente,  om  ordem  a conseguir-so  a realisação  desta  via  importante  pelas  facilidades  de 
transito  que  vai  franquear  n localidades  que  o linhão  longo  c difficil. 

ESTRADA  GERAL  DE  NICTHEROY. 


Contratei  em  9 do  junho  com  o major  o sr.  Joaquim  Octaviano  Cezar,  pelo  tempo  de  quatro  annos, 
a conservação  da  parte  comprehendida  entre  a Ponte  de  Pedra,  em  Nictheroy,  e a de  Ferro  no  rio 
Alcantara,  pela  quantia  annual  de  1:400#000,  a fóra  certas  obras  de  reparo  da  mesma  cstrad»,  que 
igualmente  contratei  pela  somma  de  1:2001^000. 

ESTRADA  DO  CURATO  DO  PORTO  DAS  CAIXAS  AO  SAMPAIO. 


Estão  concluidos  os  reparos  contratados,  em  virtude  da  portaria  de  8 de  fevereiro,  segundo  em  lí 
de  junho  me  informou  o engenheiro,  sob  cuja  fiscalisaçío  elles  se  fizerão. 

ESTRADA  DE  PIRASSINUNGA  AO  SUBAIO. 


Os  aterros  desta  estrada,  que  fica  na  freguezia  de  S.  José  da  Boa  Morte,  do  município  de  Santo  An- 
tonio  de  Sá,  arrematados  por  Clemente  José  da  Silveira  em  30  de  agosto  de  1852,  achão-se  concluidos 
conforme  o contrato,  segundo  informou  o respectivo  engenheiro  em  17  de  abril  passado. 

ESTRADA  DE  CANTAGALLO  AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 


fendo-me  representado  o respectivo  conservador,  o sr.  visconde  de  Barbacena,  a necessidade  de 
alguns  boeiro6  e pontelhões  para  melhor  assegurar  o transito,  depois  de  ouvir  o engenheiro  chefe  do 
districto,  autorisei  em  17  de  julho  a sua  factura. 

O mes  mo  sr.  visconde  apresentou-me  a planta  da  estrada  para  carros,  a cuja  construcção  se  propõe 
por  meio  de  uma  sociedade  anonyma,  a qual  planta,  na  fôrma  da  6.*  condição  do  contrato  de  18  de 
março  ultimo  por  elle  celebrado  cem  a presidência,  deve  esta  approvar. 

Incumbi  o seu  exame  ao  engenheiro  inglez  Mr.  Lane,  que  para  esse  üm  foi  posto  pelo  ministério  do 
império  á disposição  desta  presidência,  propondo-lhe  os  quesitos  que  me  parecêrão  necessários,  afim  de 
chegar-se  a um  perfeito  conhecimento  da  exequibilidade  da  estrada,  da  sufüciencia  dos  capitaes  que 
nella  tem  de  ser  empregados,  da  conveniência  do  projecto  em  todos  os  seus  detalhes,  e da  controversa 
questão,  afiás  importante,  da  escolha  do  ponto  terminal  da  mesma  estrada  nas  margen3  do  rio  Macacú  ; 
de  modo  a ficar  o governo  habilitado  para  garantir  os  transcendentes  interesses  particulares  e públicos 
que  estão  ligados  a semelhante  empreza.  Aguarda  os  trabalhos  deste  engenheiro  para  dar  a solução  de- 
vida a tal  encargo. 


PONTES. 

PONTE  SOBRE  O RIO  FAGUNDES. 

Esta  ponte  na  estrada  da  Estrella,  na  secção  da  Pampulha,  e que  foi  contratada  com  o sr.  Augusto 
da  Rocha  Fwgozo,  acha-se  concluida  conforme  o respectivo  contrato. 
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♦ PONTE  DA  VILLA  DA  PARAHYBA 

O sr.  barão  de  Mauá  desejando  conslruir  com  toda, a perfeição  e solidez  esta  importante  ponte; 
julgou  conveniente  ouvir,  sobre  um  novo  systema  que  para  ella  pertendia  adoptar,  não  só  os  profissionaes  do 
paiz,  mas  também  engwhoiros  que  na  Inglaterra  se  dedioio exciasivtimenle  a construcções  desta  natureza ; 
isso  deo  lugar  a não  ficarem  concluídas  as  obras  no  prazo  do  seu  contrato  de  27  de  abril  de  1854,  o 
que  o levou  a requerer-me  uma  prorogação  de  prazo  até  2 de  dezembro  deste  anno , ao  que  acquiesci 
não  só  como  um  acto  de  equidade,  mas  ainda  como  uma  prova  de  consideração  devida  ao  cidadão  que 
em  mais  vasta  escala  lem  procurado  fructificar  os  recursos  matérias  do  paiz. 

Progridem  no  entretanto  com  rapidez  os  trabalhos  desta  obra  monumental,  estando  pronta  toda 
a cantaria. 

Um  dos  arcos  de  ferro  já  se  acha  no  lugar  em  que  tem  de  ser  assentado,  e todas  as  demais  pecas 
estão  fundidos,  e vão  seguindo  do  Petropolis  para  aquclle  ponto,  sem  perda  de  tempo,  e conforme*  o 
pcrmitlem  os  meios  de  transporte,  que  proporciona  a estrada  por  onde  tem  de  ser  conduzidos  esses 
pesados  artigos. 

O emprezario  espera  abri-la  ao  tranzilo  publico  no  dia  2 de  dezembro  proximo  futuro. 

Approvei  um  contrato  que  em  virtude  da  ordem  de  12  de  março  havia  sido  celebrado  com 
Manoel  Joaquim  Pacheco  em  2 de  maio,  para  os  concertos  da  ponte  parcial  que  existe  naquelle  lugar, 
pela  quantia  de  l:861#20O,  impondo  ao  empreitoiro  a obrigação  de  conservar  as  obras  que  fizer  por 
espaço  de  dois  annos. 

PONTE  SOBRE  O RIO  MURIAHÉ. 

4> 

A cantara  municipal  de  Campos,  ofBciou-me  era  8 de  julho  findo,  fazendo  ver  a necessidade- 
de  uma  ponte  neste  rio  no  lugar  denominado— Porto  Alegre-afim  de  facilitar  o transito  dos  moradores 
do  sertão  do  Carangola,  e especialmente  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Natividade,  que  lendo  de- 
transportar  café  e outros  generos  para  a cidade  de  Campos,  com  a qual  mantem  importantes  relações 
commerciaes,  não  podem  no  entretanto  atravessar  o rio  naquelle  ponto  sem  grande  difficuldade, 
mormente  em  occasiões  de  cheias.  Mandei  fazer  a planta  c orçamento  da  obra,  a qà4  terá  começo 
logo  que  me  venhão  estes  trabalhos.. 

PONTE  SOBRE  O RIO  LAMBARY. 

A camara  de  Mangaraliba  representando  que  as  cheias  havião  arruinado  as  pontes  e estradas  geraes 
do  seu  municipio,  apresentou  o projecto  de  uma  ponte  para  o rio  Lambary,  que  deve  ter  vinte  e 
quatro  palmos  de  vão,  vinte  de  largura,  e os  pegões  de  dez  palmos  de  altura,  orçada  em  5:108$200. 

Ouvido  o engenheiro  das  obras  da  capital  informou  que  o systema  adoptado  no  projecto  já  está 
reprovado,  mas  que  com  algumas  modificaçõos  poderia  ser  admitlido,  reduzindo-se  a despeza  a 
2:000#000  rs. 

Exigi  a respeito  informações  do  chefe  do:  districto,.  a quem  ordenei  que  levantasse  a planta  de 
outras  pontes  mais  necessárias. 


PONTE  SOBRE  O RIO  MACAHÉ 

O empreiteiro  achou  grande  difficuldade  em  obter  as  madeiras  da  qualidade  indicada  no  seu 
contrato,  e pedio  autorisação  para  substitui-las  por  outras,  também  de  lei:  de  accordo  com  o chefe 
do  5°  districto,  e com  a commissão  encarregada  da  direcção  das  -obras,  aoquiesci  á exigencia,  sem 
alteração  do  preço  do  contrato.  . 
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TONTE  SOBRE  UM  SANGRADOURO  DO  RIQ  MA 

Esia  ponte,  situada  na  estrada  de  Macalió  para  Campos,  achando-se  muito  arruinada,  foi  mandada 
concertar  por  portaria  de  16  de  fevereiro  ulflmo,  e sendo  contratados  os  seus  reparos  Ho  chefe  do 
districto  com  o carpinteiro  Joaquim  da  Silva  Neves  Sereno,  pela  quantia  orçada  de  1: 3829000, 
approvei  o contrato,  impondo  ao  empreiteiro  a obrigação  de  conservar  a obra,  salvo  casos  do  força 
maior,  por  espaço  de  tres  annos. 

PONTE  SOBRE  0 RIO  MAMBUCABA  NO  LUGAR  DOS  1LHE0S. 

O chefe  do  Io  districto  cumprindo  a ordem  que  lho  fora  dada  cm  4 de  maio  apresentou-me  a planta 
c orçamento  desta  obra  na  importância  do  8:246*200  rs.  : mandei  ouvir  a respeito  o engenheiro  das 
obras  da  capital,  e aguardo  a resposta  para  resolver  sobre  esta  construcção  reclamada  pelos  moradores 

da  localidade. 

PONTE  SOBRE  0 RIBEIRÃO  DAS  LAGES,  NA  ESTRADA  GERAL  DE  ITAGUAHY. 

Esta  ponte  perdeo  toda  a sapata  de  um  dos  pegões  lateraes,  que  foi  totalmente  arrojada  pela 
enchente  do  rio,  ficando  esso  pegão  sem  amparo  e sujeito  a soffrer  grande  ruina. 

O pranchado  o outras  madeiras  dos  altos  estão  muito  deteriorados,  e por  isso  convem  mandar  fazer 
já  os  concertos,  para  evitar  maior  damno  e despeza,  a qual  é orçada  em  2:353*200  rs.  Por  portaria 
de  26  do  passado  autorizei  o engenheiro  a contrata-los. 

PONTES  DA  COMBICA  E CACIRIBU’. 


Estas  pontes,  e os  respectivos  aterrados,  ainda  não  forSo  concluídos  pelo  arrematante,  o sr.  dr. 
Antonio  José  Pereira  das  Neves,  a quem  neguei  uma  prorogação  que  me  pedio  em  3 de  junho,  por 
já  lhe  haverem  sido  concedidas  quatro  para  o acabamento  desta  obra. 

PONTE  SOBRE  0 CORREGO  DA  VARGEM  GRANDE. 

Esta  ponte,  que  se  acha  na  estrada  de  Cantagallo  para  o porto  da  Sapucaia,  no  rio  de S .Pedro, 
município  de  Macahé,  foi  contratada  pelo  chefe  do  districto  em  virtude  de  portaria  de  30  de  abril 
deste  anno,  pela  quantia  de  550*000  rs.,  com  o carpinteiro  Domingos  Martins  Vianna,  e deve  ficar 
concluída  até  o ultimo  do  corrente:  approvei  o contrato  em  7 de  julho  proximo  findo. 


PONTE  SOBRE  O RIO  BONITO. 

Esta  ponte,  collocada  no  ponto  em  que  o rio  faz  barra  com  o rio  Preto,  no  município  da  Pa- 
rabyba  do  Sul,  arrematada  pelo  sr.  Antonio  José  do  Rocha  Fragozo,  está  concluída  na  forma  do 
contrato,  segundo  me  participou  o respectivo  engenheiro  em  officiode  24  de  maio. 

PONTE  SOBRE  O RIO  FAGUNDES. 

Os  concertos  desta  ponte,  que  fica  na  estrada  que  conduz  da  freguezia  de  S.  Jose  do  Rio 
Preto  para  a villa  da  Parahyba  do  Sul,  arrematados  pelo  mesmo  Sr.  Antonio  José  da  Rocha 
Fragoso  estão  também  concluídos,  segundo  na  mesma  data  me  participou  o dito  engenheiro. 

PONTE  DO  SECRETARIO. 

Representando-me  o engenheiro  encarregado  da  estrada  da  Estrella,  na  Parahyba,  a urgente 
necessidade  de  uma  ponte  no  lugar  acima  denominado,  e de  um  ppntelhão  de  madeira  no  - cor- 
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,rego  da  Lage  — jurtto  á Sambansbaia,  autorisei-o  a contratar  estas  construções  com  quem  mais 
vantagens  offerecessc,  o que  acaba  de  verificar-se. 

■PONTE  E PONTELHÕES  SOBRE  O RIO  MAMBUGA. 

A enchente  da  lagoa  de  Maricá  tem  demorado  a construcção  desta  ponte  o ponlelhòcs  con- 
tratados pelo  capitão  o Sr.  Camillo  Modesto  Ricardo  de  Sá  Rego ; estão  porém  já  concluídos  i 
pontelhões  e parte  do  altorrado,  tondo  o arrematante  estabolecido  uma  passagem  provisória,  alim 
de  se  não  interromper  o transito : logo  que  se  esgoto  a lagoa,  ficarão  terminadas  todas  as  obras, 
segundo  me  informou  o engenheiro ; e sendo  necessário  guarnecer-se  o aterrado  afim  de  que  o não 
prejudiquem  as  enchentes  do  rio,  autorisei  em  3 de  junho  este  empregado  a mandar  fazer  seis 
paredões  de  alvenaria,  na  fórmá  por  ello  indicada,  até  a quantia  orçada  de  8908000  rs. 

PONTE  SOBRE  0 RIO  PIRAHY,  JUNTO  A VILLA  DO  MESMO  NOME. 

■ContraCtci  em  2 de  julho  findo  com  o carpinteiro  João  Vasques  a construcção  desta  ponte  pela 
quantia  do  19:2618000  rs.  Deve  ter  360  palmos  de  comprimento  e 20  de  largura,  ser  assentada 
sobre  7 ordens  de  esteios  de  madeiras  de  lei  novos.,  e de  1*  qualidade,  e ficar  concluída  no  prazo 
de  8 mezes,  obrigando-se  o empreiteiro  pela  sua  conservação  durante  Ires  annos.  Inclui  no  con- 
trato todas  as  condições  que  me  parecerão  a bem  da  fazenda  publica ; não  me  sendo  possível 
espaçar  esta  resolução,  em  face  de  instantes  exigências  das  autoridades  locaes,  que  me  davão  a 
ponte  velha,  e unica  que  para  o transito  havia,  em  estado  tal  de  perigo  que  a cada  momento  se 
receava  um  desastre:  é demais  isso  geralmente  sabido. 

PONTE  DE  D.  ROZA  SOBRE  0 RIO  IGUA\ 

Tendo  a camara  municipal  de  Itaborahy  representado  em  õ de  abril  sobre  o ináo  estado  dessa 
ponte  do  seu  município,  mandei  orçar  os  reparos  necessários,  a que  farei  proceder  sem  demora. 

PONTE  SOBRE  0 RIO  CAXIMBAU. 

O engenheiro  do  districto  orça-a  em  6:8108400  rs.:  esta  ponte  deve  ter  90  palmos  de  vão 
pegões  e azas  de  pedra,  bem  como  uma  calçada  de  24  palmos  de  largura  e 15  de  -comprimento 
em  cada  cabeceira. 


PONTE  SOBRE  0 RIO  BARRA  MANSA. 

A construcção  desta  ponte,  está  orçada  em  5:l42#000  rs. : tem  118  palmos  de  vão. 
PONTE  SOBRE  0 RIO  DA  GUARDINHA. 


Tem  de  importar  segando  o orçamento  em  6:9888800  rs. : a planta  dá-lhe  79  palmos  de  vão. 
PONTE  SOBRE  O RIO  QUILOMBO. 

Orça-se  em  4:2-508100  rs.:  tem  40  palmos  de  vão  e 22  de  largura  livre,  com  pegões  c aza-, 
de  pedra. 


PONTE  SOBRE  0 RIO  TEIXEIRA. 


Tem  100  palmos  de  vão,  e 22  de  largura:  é orçada  em  6:1068800  rs. 
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PONTE  SOBRE  0 RIO  BANANAL. 

Sofffeo  grandes  eslragos  em  um  dos  pegões,  o mostra  muitas  madeiras  damnificadas : reclama 
maior  despeza,  que  a auloriuda  no  contrato  feito  co»  o afremítante,  pelo  que,  depois-  de  devi- 
damente examinados  pretendo  autorisar  o excesso. 


PONTE  SOBltE  0 RIO  LARANGE1RAS. 

Fica  a meia  legua  da  villa  de  Pirahy,  onde  communica  a da  Parahiba  do  Sul  com  a povoaçao 
dos  Tliomazcs  r está  em  péssimo  estado,  c necessário  é refaze-la  completamcnle,  aproveitando-se 
apenas  os  esteios  centraes,  e os  pegões  das  cabeceiras. 

Orça-se  a reconslrucção  cm  8:682»000  rs.:  o comprimento  desta  ponte  c de  221  palmos,  e 

a largura  de  20. 

PONTE  SOBRE  0 CORREGO  DE  S PAULO. 

Precisa  scr  reconstruída,  e é orçada  a despeza  em  2:1213*500  rs. 

PONTE  SOBRE  0 RIBEIRÃO  DO  P0C1NH0. 

Carece  de  dous  pegões,  assim  como  assoalhar  parte,  e prover  de  outros  reparos,  que  importão 
om  2:889»850  rs. 

BARCAS  DE  PASSAGEM. 

Representando-me  o arrematante  das  taXas  de  passagem  da  barca  do  Ubá  em  10  de  maio,  que 
esta  se  achava  em  péssimo  estado,  ordenei  ao  chefe  do  3o  districto,  que  désse  com  urgência  todas 
as  providencias,  afim  de  não  ser  interrompido  o trajecto. 

QUARTÉIS. 

Achando-se  muito  arruinada  a casa  em  que  estava  aquartelado  o destacamento  de  policia  da  villa  do 
M;irré,  e sendo  indispensável  muda-lo  não  se  encontrava  entretanto  outra  nas  convenientes  condições 
para  ser  alugada.  Nesta  circumstanciaoflereceo  o presidente  da  camara  a antiga  sala  das  audiências  junto 
á cadêa;  sendo  porém  necessário  um  telheiro  para  cozinha,  orçado  em  150&000,  autorisei  o respectivo 
delegado  a construi-lo,  poupando  assim  ao  cofre  provincial  maiores  despezas. 

CAV4ES. 

GANAL  DO  NOGUEIRA 

Uma  commissão  composta  des  coronéis  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  e Ernesto  Augusto  Cezar 
Eduardo  de  Miranda,  e do  tenente-coronel  Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares,  foi  cm  junho  ultimo  encar- 
regada de  examinar  a questão  que  se  tem  movido  entre  o arrematante  da  conclusão  desta  obra,  o sr. 
Amonio  Justiniano  Rodrigues,  e o governo  da  província,  á cerca  de accrescimos  de  obras  e outros  pontos 
controversos.. 

Aguardo  o parecer  desta  commissão,  que  mui  brevemente  me  deve  ser  apresentado,  e então  terei 
gdvez  de  submetler  á vossa  consideração  semelhante  negocio. 

GANAL  DE  CAMPOS  A MACAHE’. 

Approveilando  a opportunidade  que  se  proporcionava  com  a ida  da  commissão  acima  referida  ao  dis- 
tricto de  Campos,  um  dos  membros  delia,  o coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  foi  incumbido 
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de  examinar  também,  á vista  das  opiniões  sobre '«Me  crnidletnitliJas  pelo  engenheiro  Halfeld  em  seu  rola- 
torio  de  28  de  agosto  de  1854,  e da  planla  que  do  mesmo  levantou,  se  conviria  abrir  a parte  do  canal 
ainda  nSo  concluída,  pelo  mesmo  systema  por  que  está  feita  a que  presta  navegação,  organisando  neste 
caso  a planta  e Orçamento  respectivos,  de  accofdo  com  o engenheiro  chefe  do  districto.  Aguardo  igual- 
mente  este  trabalho  paro  sobre  elle  resolver  como  ccuiventa- 


Dei  as  necessárias  ordens  para  continuarem  no  corrente  semestre  as  obras  em  andamento  com  as 
mesmas  "Consignações  do  anterior ; ficando  porém  dependente,  a distribuição  definitiva  do  ercdjto  desta 
verba#  de  informações  que  exigi  dos  engenheiros  e com  missões  administradoras.  Eis-oqui  a somma  dis- 
tribuída. 

CAPITAL. 

1  Matri*  de  S.  João  Baptista,  para  seu  acabamento 16:0008000 

PRIMEIRO  DISTRICTO. 

MATRIZES. 


2 De  £>.  João  Marcos , . r 3:0008000 

3 De  Santo  Antouio  de  Capivary.  . . . , 2: 4008000 

4 De  Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Mambucaba 2: 4008000 

ESTRADAS. 

5 De  Pàraty •......, 4:8008000 

6 De  .Mambucaba 4:8008000 

7 Da  Pedra,  e de  JoSod’01ivcira 4:1008000 

OUTRAS  OBRAS. 

8 Cemiterio  de  S.  João  do  Príncipe.  . 1:2008000 

9 Cadèa  do  mesmo  lugar 2:0008000 

SEGUNDO  DISTRICTO. 

MATRIZES. 

10  De  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa 3:0008000 

11  De  Santa  Anna  de  Rezende 2:4008000 

12  De  S.  João  Baptista  do  Arrozal 4:8008000 

ESTRADAS. 

13  Do  Presidente#  desde  o Ribeirão  das  Lages  até  o Arrozal 6:8008000 

14  De  Rezenda  ao  Ariró 6:0008000 

15  Da  Serra  do  Picú 6:0008000 

16  Deítaguah/àfreguezia  do  Bananal  . . 3:0008000 

17  De  liaguahy,  desde  a raiz  da  serra  até  Mathias  Ramos  (a  importância  das  ferias).  8 

TERCEIRO  DISTRICTO. 

MATRIZES. 

18  De  N.  S.  da  Gloria  de  Valença  . 3:0008000 

19  De  Santa  Thereza 8:0008000 

20  De  N.  S.  da  Conceição  de  Marapicú.  ^WOltfOOO 

21  De  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 3:0008000 
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OUTRAS  OBRAS. 

22  Estrada  do  Commorcio fl:000#000 

23  Casa  da  camara,  o cadêa  de  Vassouras  ...» 8:000l>000 

QUARTO  D1STRICTO. 

MATRIZES. 

24  De  N.  S do  Amparo,  de  Maricá  6:80015000 

25  De  N.  S.  da  Conceição,  da  villa  do  rio  Bonito 3:000#000 

26  De  N.  S.  de  Nazareth,  de  Saquarema 2:000^000 

27  De  S.  Gonçalo,  de  Niclheroy 2:600#000 

28  De  N.  S.  da  Lapa,  de  Capivary 1:200#000 

ESTRADAS. 

29  De  Sampaio  a Capivary  . 722^930 

30  Das  Sete  Pontes 7:200ifr000 

31  Cordão  de  Itaóca,  e ponte  Jo  mesmo  nome  sobre  o riolmboassú  ....  3: 000^000 

QUINTO  DISTRICTO. 

MATRIZES. 

32  De  S.  João  Baptista  de  Macahé 4:800^000 

33  De  N.  S.  das  Neves 2:400#000 

34  De  Santo  António  dos  Guarulhos,  em  Campos 2: 000^000 

35  De  Santa  Rita 3:000t&000 

36  De  S.  Salvador 6:000»000 

37  De  S,  Fidelis 2:600»000 

OUTRAS  OBRAS. 

38  Ponte  sobre  o Rio  Macahé  em  frente  á cidade ...  6:000l&000 

39  Muralha  do  Parahyba  em  Campos 6:000$000 

40  Cadêa  do  mesmo  lugar 6:000#000 

SEXTO  DISTRICTO. 

MATRIZES. 

41  De  S.  João  Baptista,  de  Nova  Friburgo 3.600#00() 

42  De  S.  José  da  Boa  Morte 2;400ift000 

ESTRADAS 

43  De  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas 24:000^000 

44  Do  Capim  d’Angoh 4:0008000 

45  De  S.  Sebastião  ao  Curato  de  Santa  Maria  Magdalena 6:0008000 

46  De  Cantagallo  a Macahé 16:0008000 

SÉTIMO  DISTRICTO. 

MATRIZES. 

47  De  N.  S.  da  Piedade,  de  Inhomerim 1:8008000 

48  De  S.  Nicoláu  de  Suruhy 1:8008000 
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ESTRADAS. 


49  Normal  da  Eslrella 

50  Da  serra  do  mesmo  nome 

51  Enlre  o Parabyba  e o Parahybqna 

32  Da  Taquara 

OUTRAS  OBRAS. 

53  Cadèa  da  Parabyba  do  Sul 

5 í Ponte  do  P.io  Parabyba  (a  importaucia  das  ferias). 


36:000^000 

24:000^000 

3:000$000 

3:000$000 


12:000$000 

$ 


CASAS  DE  CARIDADE. 


Dez  são  como  sabeis  as  ça«#§  çaridadé,  orj  ejtjgtenies  ga  provincja. 

Para  a expedição  dos  respectivos  regulamentos  sob  um  systema  uniforme  que  sujeitasse  sua  fisca- 
lisação  immediatamentc  ao  governo,  como  determina  o § do  art.  3.”  da  lei  n.  723  do  anno 
de  1834,  já  havia  sido  nomeada  em  1851  uma  commissão  composta  dos  habilrtadissimos  cidadãos  os  Srs. 
Cândido  Borges  Monteiro,  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Roza  e Àrrtonio  Gonçalves  de  Araújo  Leitão. 
Sobrecarregados  sem  duvida  de  outras  importantes  incumbeneias  não  tem  elles  podido  confeccionar  se- 
melhantes trabalhos,  pelos  quaes  aguardava  a presidência  para  marchar  com  acerto  no  desempenho 
deste  dever. 

Na  ausência  de  qualquer  elemento  que  me  podesse  habilitar  a apresentar-vos  o estado  actual  de  Ifes 
estabelecimentos,  visto  como  não  tem  elles  mandado  as  respectivas  contas  de  sua  gestão,  conforme  lhes 
cumpre,  e para  o que  já  lhes  expedi  as  necessárias  ordens,  liraito-me  apenas  a fallar-vos  do 


Asjjo  de  Santa  Leopoldina. 


Este  estabelecimento  confiado  como  sabeis  á irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  e cujo  com- 
promisso se  acha  confirmado  pela  provisão  do  exra.  bispo  da  diocese  de  3 de  novembro,  e pela 
carta  presidencial  de  10  de  dezembro  do  anno  Gndo,  reeebeo  a primeira  pedra  fundamental  do 
seu  edifício,  por  occasião  da  yltima  visita  com  que  SS.  MM.  II.  honrarão  esta  cidade,  na  chacara 
para  esse  fim  eomprada  a Bernardioo  Martins  Ferreira  de  Faria.  A realisacão  porém  do  plano  appro- 
vado  por  SS.  MM.  exigie  a aequisição  de  mais  terreno  contiguo  a aquella  chacara.  Baseando-se  na 
lei  n.°  791  de  24  de  setembro  de  1835  mandou  a presidência  adiantar  a quantia  necessária  para  a 
compra,  que  se  eflectuou,  da  casa  e chacara  de  Antonio  José  Gomes  do  Rio  Araújo,  por  vinte  e duas 
apólices  da  divida  publica  do  estado  de  ura  conto  de  réis  cada  uma,  que  pelo  seu  preço  então  corrente 
equivaleo  a 23:430$  rs, 

Não  tiverão  porém  ainda  continuação  as  obras  do  edifício,  porque  juigou-se  mais  conveniente 
reparar  e acrescentar  a casa  recentemente  comprada,  par?  nella  receber  quanto  antes  os  asylados,  pou- 
pando-se assim  a quantia  de  1,500$  rs.  que  se  está  pagando  de  aluguel  annualmente : estes  reparos 
estão  a terminar,  sendo  de  crçr  que  mui  breveqaente  se  traslade  para  aii  o asylc.  Já  foi  extrabida  a 1. 
das  loterias,  concedidos  na  referida  lei  para.aconslrucçãpdo  novo  edifício. 
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0 asylo  conta  hoje  ora  seu  seio  50  desvalidos,  cujos  nomos,  idades,  naturalidades,  sexos  c còres, 
eonsláo  do  quadro  appenso  sob  n.  25.  O tratamento  e a educação  deste  pupillos  da  província  estão 
conGados  aos  cuidados  de  nove  irmãs  do  Coração  do  Maria,  contratadas  por  lompo  de  seis  annos, 
e coadjuvadas,  no  que  respeita  a religião,  por  um  sacordoto  capellão  do  ostabelecimento. 

A receita  o despeza  desta  pia  instituição,  desde  2i  dô  junho  db  185fc,  data  em  que  foi  ins- 
tallada,  até  30  do  junho  de  1856,  consta  dè  um  balbnço  que  vos  apresento  no  appenso  sob 
n.°  26. 

No  dia  13  de  julho  passado  foi  eleito,  na  forma  do  respectivo  compromisso,  a administração  que 
deve  tornar  posse  no  dia  7 de  setembro  proximo  futuro, ,e  servir  no  biennio  que  se  conta  dahi  a 
igual  época  de  1857. 

Não  é por  agora  possível  aventurar  algumas  considerações  acerca  do  serviço,  que  como  valioso 
auxiliar  do  ensino  primrrio  das  classes  pobres  da  província,  pode  vir  a prestar  este  estabelecimento; 
crcio  porém  que  deve  elle  concorrer,  efficazmente  para  a solução  de  alguns  problemas,  tendentes  a 
este  estudo  das  questões  sociacs. 

HOSPITAL  DA  CADÊA  DE  MCTHEROV. 


Pelo  mappa  appenso  sob  n.  27  vereis  o movimento  dos  presos  e dos  africanos  livres  ao  ser- 
das  obras  da  capital,  tratados  no  hospital  do  cadèa  d’ Armação  desdejulho.de  1855,. até  junho  ultimo, 
e cujo.resumo  é o seguinte 
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Dos  19  fallccidos,  forão  : 

De  thisica  pulmonar  . 7 

Do  cholera-morbus 3 

De  diarrliéa 2 

De  dilTerentes  enfermidades 7 


19 

Yò-se  pois  que  a thisica  pulmonar  é a enfermidade  qne  maior  numero  de  victimas  faz  ; nem  deve 
isso  causar  extranheza  attendondo-se  á localidade  em  que  se  acha  a cadôa.  Situado  na  base  extrema 
da  montanha  da  Armação,,  á borda  do  mar,  junto  de  uma  rocha,  c fronteiro  á barra,  este  edifício, 
que  faz  parte  de  muitos  outros  armazéns  construídos  para  o fabrico  o guarda  do  azeite  do  balêa,  não  só 
está  longe  de  satisfazer  ás  exigências  de  uma  prisão  regular,  como  ás  condições  hygienicas  indis- 
pensáveis a uma  caza  onde  existe  constante  agglomeração  de  indivíduos. 

De  mais,  a falta  de  exercício  ou  trabalho,  excessos  reprovados  a que  por  ventura  se  dão  homens 
corrompidos,  e muitas  outras  causas  delelerias,  além  da  peculiar  circumstancia  de  não  se  poder 
applicar  aos  enfermos  por  sua  especial  posição  todoi  ne  meios  conducentes  a seu  tratamento,  devem 
forçosamente  inQuir  não  só  para  aquella  aiTecção,  como  para  sua  maior  mortalidade. 

No  entretanto  é dever  da  sociedade,  é ainda  preceito  constitucional,  que  as  cadèas  sejão  cazas, 
convenientemente-  edificadas,  de  modo  que  não  augmentem  o castigo  ao  delinquente.  Não  cabendo 
porém  nos  recursos  dá  província  prover  de  pronto  a todas  as  suas  mais  urgentes  necessidade,  vou  mandar 
assoalhar  o pavimento  terreo  da  prisão  para  evitar  a maior  humidade,  que  ahi  se  sofTre,  limitando- 
me  a mencionar  aqui  estas  observações,  que  tomareis  como  uma  informação  que  me  corria  o dever 
de  apresentar- vos. 

O appenso  sob  n.  32  mostra  também  o mappa  dos  enterramentos  no  cemiterio  de  Maruhy. 


LOTERIAS.. 


Não  me  pareceo  extemporâneo  apresentar-vos  aqui  um  quadro  dos  diversos  auxilios  dados  por 
meio  de  concessões  de  loterias  a dilTerentes  estabelecimentos,  obras,  industrias  e associações,  que  tem 
obtido  este  favor  da  assembléa  provincial : vai  elle  sob  o appenso  n.°  28.' 

D’ahi  se  conhece  cjue  duzentos  e oitenta  e oito  loterias  tem  sido  concedidas  por  esta  assembléa 
para  os  differentes  fins  designados  no  referido  quadro,  além  de  quatro  que  devem  annualmente  correr, 
sendo  duas  para  as  obras  das  diversas  igrejas,  e outras  duas  para  as  casas  de  caridade  da  provincia.  Cento 
e quarenta  e uma  se  tem  extrahido,  restando,  ainda  por  correr  cento  e quarenta  e sete,  não  entrando  as 
referidas  quatro  por  anno. 

Pelos  cofres  provinciaes  tem  sido  adiantadas  varias  quantias  para  os  fins  que  ti  verão  em  vista  as  con- 
cessões, e achão-se  hoje  elles  a descoberto  da  somma  de  Rs.  57:9169852,  como  do  mesmo  quadro  se 
verifica. 

Marquei  quaes  as  loterias  que  no  corrente  semestre  se  deverião  extrahir,  e ordenei  que  do  seu  pro- 
dueto  entre  met3de  pata  indemnisação  destes  adiantamentos  feitos  pelas  rendas  ordinárias  da  provinde, 
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sendo  a outra  melado  applicada  aos  respectivo»  fina  a quo  são  taes  loterias  destinadas,  parecendo  con- 
ciliar assim  as  exigcncias  do  serviço  publico  com  as  conveniências  dos  estabelecimontos  auxiliados. 

Considerações  de  transcedcnte  magnitude  naturaimente  se  dedusem  do  mencionado  quadro.  Ahi  se 
vô  que  uma  collecta  de  Rs.  34:560,000#  tem  sido  lançada  á còrto  e provinda  de  Rio  de  Janeiro,  onde 
em  maxima  parte  se  realiaa  cila.  E ó era  verdade  assombroso  ver  que  16:920,000#  tem  sido  parados 
por  conta  da  provinda  no  jogo  colossal  das  loterias  que  oorrora  na  capital  do  irapario,  e que  esta  im- 
mensa  soraraa  tem  produzido  para  a renda  geral  1,542:6603000  rs.  e para  os  fins  de  sua  applicaeão 
provincial  l,545:340$OoO  rs.  E'  um  pesado  imposto,  cujo  menor  inconveniente  está  no  algarismo  que 
produz:  sua  acção  sobre  os  aclos  e a moralidade  publica,  seus  eleitos  infalliveis,  em  toda  a escala  das 
conveniências  sociaes,  suggerem  reflexões  de  summa  gravidade,  que  porém  eu  me  asbtenho  de  apresentar 
cm  deferencia  aos  actos  de  onde  emanão  semelhantes  concessões,  e aos  fins  para  que  forão  citas  feitas. 


C4HL0MSAÇJL6. 


Ko  curto  período  de  minha  administração  não  pude  colber  os  necessários  dados  para 
tratar  deste  importantíssimo  objecto  com  relação  á nossa  província,  por  isso  apenas  me  limito  a infor- 
mar-vos do  estado  da 


Colonín  d*  Pffropolls. 


Continúa  a prosperar,  não  obstante  a presença  de  algumas  passageiras  eontrariedades,  e mais  rápido 
deve  ser  o seu  desenvolvimento  logo  que  estejão  concluídas  as  estradas  para  Minas  e Paty  do  Alferes. 

Posto  não  seja  esta  colonia  essenciálmente  agrícola,  por  que  os  colonos  applicão-se  mais  a officios 
mecânicos,  á industria  fabril,  ao  serviço  de  estradas,  e ao  pequeno  commercio,  produz  todavia  batatas, 
fruetos,  legumes,  e trate-se  agora  de  ensaiar  a plantação  do  chá  e da  camélia  oleosa,  para  o que  tem 
a directoria  Jeito  uma  seaaenteira  em  seiscentas  bragas  quadradas  de  terreno.  A sua  industria  foi  aug- 
mentada  com  uma  fabrica  de  cerveja. 

Em  finsde  18.55  contava  940  cazas,  eeste  anno.fiserão-se  7,  e 3 estão  em  construccão. 

Conta  seis  còllegios  particulares  com  251  alumnos. 

As  tres  escolas  publicas  dlemãs  são  frequentadas  por  3J2  meninos  de  ambos  os  sexos,  sendo  60 
nacionaes. 

Dos  colonos  naturalisados  brasileiros  285  estão  qualificados  volantes.  Nãe  obstante  pertencerem  a 
duas  seitas  religiosas  não  tem  havido  entre  elles  o menor  conflicto.  Os  catholicos  sentem  vivamente  a 
falta  de  um  cura  que  fálle  o sèu  idioma,,  jpara  as  confissões  e predicas. 

A caixa  de  soccorro  que  no  vütimo  de  junho  tinha  um  saldo  de  1, 6043020  incluído  um  donativo 
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do  1,4009000  feito  por  Sua  Mageslade,  neste  anno  despendoo  822#  rs.  em  pensões  conferidas  pelo 
respectivo  conselho  a vinte  e cinco  indigentes. 

Houverio  61  nascimentos,  21  obitos  e II  cazamentos. 

Nos  últimos  seis  mezesforfio  tratados  no  hospital  244  doentes,  dosquaes  136  gratuitamente,  tendo 
fallecido  21.  Vaccinaráo-se  70  crianças. 

Ha  6 mezes  que  alise  não  di  um  só  caso  de  cholera.  A despeza  do  hospital  no  1.®  semestre  deste 
anno  foi  de  4,3689118  e o seo  rendimento  de  1,1009000,  por  conta  do  qual  só  se  arrecadou  9669400. 
No  mesmo  período  despendeo-se  36,0429618  com  as  obras  de  que  passo  a tratar,  observando  que 
muitos  serviços  forio  empregados  na  reparação  de  estragos  causados  nos  canaes,  estradas,  e pontes  da 
colonia,  pela  enchente  de  10  de  janeiro  ultimo. 


PONTES. 


Fizerão-se  duas,  uma  na  Westphalia  e outra  no  quarteirão  da  Mosella,  em  sua  juncção  com  o de 
Nassau. 


CANAES. 


Reparou-se  a faxina  do  canal  da  rua  do  imperador,  na  extensão  de  86  braças  e 15  palmos  de  altura, 
e 261  braças  correntes  de  muralha  de  revestimento,  contendo  27,405  palmos  cúbicos,  e íizeráo-se  49 
braças  cubicas  de  escavação  para  alargamento  e fundação  da  muralha. 

RUAS  E NOVOS  CAMINHOS  COLONIAES. 


Terminou-se  a abertura  da  rua  do  Imperador,  quebrando-se  13  braças  cubicas  de  granito,  e fize- 
rão  355  1/2  braças  do  novo  caminho  da  Presidência  para  a Rhenania  central,  160  no  quartei- 
rão Suisso,  119  da  Mosella  para  o quarteirão  Brasileiro,  e 234  no  quarteirão  Nassau. 


EMPEDRAMENTO  E CALÇADA  DE  RUAS. 

6 

Fizerão-se  518  braças  quadradas  na  villa  Thereza,  168  na  rua  dos  Artistas,  e 345— na  dos 

to  • 

Protestantes. 

MURALHAS  DE  SEGURANÇA. 


Fizerão-se  2576  palmos  cúbicos  na  rua  dos  Mineiros  para  sustentação  das  terras  superiores  da 
rampa  .da  rua. 

REVOLVIMENTO  DE  TERRAS. 

Excavarão-se  224,  75  braças  cubicas  em  diversos  lugares. 


CANTARIA. 

Lavrarão-se  2083  1/2  palmos  quadrados  de  pedra  para  os  novos  pegões  da  ponte  da  Westphalia. 

CONCERTOS. 


Fizerão-se  alguns  reparos  nos  quartéis  da  directoria  e das  obras,  que  pouco  porém  pódem  appro- 
veitar-lhes  pelo  seu  péssimo  estado,  e concertarão-se  os  caminhos  de  Bingen , Woorstad,  Westpha- 
ia,  Rhenania,  e Presidência,  e as  ruas  de  Bragança,  dos  Artistas,  de  Monte  Gisêros  e de  Joinville. 

16 
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CHAFARIZ., 

Coraeçou-se  a escavação  para  o encanamento  d'agua  da  « Garganta  » á praça  Municipal. 

tCENFTEftia 

Tem-se  apenas  podido  preparar  o terreno  para  este  fim  destinado. 


Com  o fim  de  fazer  conhecidas  na  Europa  as  vantagens  que  póde  offerecer  a nossa  agricul- 
tura ao  trabalhador  intelligente,  e assim  chamar  ao  paiz  a emigração  espontânea,  pedio  a repar- 
tição geral  da»  terras  publicas  informações  sobre  o custo  medio  das  terras»  despezas  ds  sua  prepa- 
ração para  o plantio,  quantidade  de  generos  que  produzem,  e seu  valor , preço  dos  sallarios  dos 
trabalhadores  e offieiaes  de  ofticies,  e importância  do  seu  sustento»  vestuário  e alojamento.  Das 
respostas  que  tem  sido  dadas  á presidencá  per  algumas  municipalidades,  fiz  organizar  um  pe- 
queno quadro»  que  não  será  para  vós  deslituido  de  valor.  Te-lo-beis  no  appenso  sob  n.  28. 


.Africano*  livres» 


Não  rae  ê por  em  quanto  possível  apresentar-vos  um  quadro  exacto  do  numero  dos  africanos  livres 
existentes  nas  diversas  óbras  publicas  da  província,  e bem  assim  o dos  que  forão  confiados  a particula- 
res para  fruiremseus  serviços. 

Pareceo-rae  no  entretanto  necessário  estabelecer  uma  matricula  fiel  a semelhante  respeito,  e para 
isso  tenho  convidado  es  indivíduos  a quem  os  serviço®  de  laes-  africanos  forão.  concedidos  que  participem 
á presidência  o estado  destes  tutelados  da  nação. 

Sinto  dizer-vos  que  á excepcão  da  compenhin  da  estrada  de  Magé  á Sapucaia,  e um  ou  dois  parti- 
culares, ainda  ninguém  mais  se  tem  prestado  ao  convite  da  presidência.  Conto  porém  de  qualípsr 
modo  chegai  ao  conhecimento  de  que  careço. 

Da  matricula  existente- na  secretaria  consta  haverem  sido  concedidos  pelo  governo  geral,  desde  1837 
até  1849  os  serviços-  de  332  africanos  a diverso®  particulares  na  mesma  matricula  inscritos.  Desses 
africanos  tem  a nota  de  haverem  falkcido  5-  devendo  por  isso  existir  em  poder  de  diversos  327. 
Consta  maia  que  a presidência  da  província  cbnéedeu  também  a particulares  79  africanos»  dos  quaes 
tem  a nota  de  fugidos  5,  mortos  3»e  entregues  ás  obres  dá  província  3. 

Do  referido  documento  conhece-se  mais  haver  o governo  geral  concedidb  a esta  provinda  para 
o trabalho  de  suas.  obras-  publicas  447  africanos,  do®  quaes  estão  notados  como  fallecidos  111, 
ecomo  fugidos  5,  sendo  que  deverão  existir  neste-  serviço  332.  0 appenso  sob  n.  30  é a relação 
doe  africano®  existentes  em  diverso®  serviço®  da  província,  de  que  pude  até  agora  obter  noticia  em 
cumprimento  das  ordens  que  para  esse  fira  tenho  expedido.-Ha-e®  ainda-em  algumas  localidades  de 
onde  me  não  tem  por  emquaato.  vindo,  as  exigidas  relações.. 
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MUNICIPALIDADES. 


Um  dos  meus  primeiros  cuidados  tomando  conta  da  administrado  da  provincia  fei  dirigir-me  às 
camaras  municipaes  exigindo  informações  sobre  suas  mais  urgentes  necessidades» 

Algumas  delias  annoindo  ao  meu  convite  remettévío  uma’exposiçlo  dwsas  necessidades,  qne  aqui 
venho  depositar  em  vosso  seio,  afim  de  as  tomardes  na  devida  consideraçSo  quando  se  tratar  desttsitt» 
portantés  corporações. 


Cab*>Frl«. 


Solicita  as  seguintes  obras : 

Uma  matriz  para  o curato  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

Um  cemiterio  no  mesmo  curato. 

Um  dito  no  arraial  do  Gabo. 

Os  concertos  da  matriz  da  aldêa. 

Os  da  capella  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios. 

Os  da  cadêa  da  cidade. 

Pede  também  que  se  autorise  a compra  de  dous  sinos  para  a matriz  da  cidade,  e a creação  de  um 
fiscal  supplente  para  o curato  de  S.  Vicente  de  Paulo ; bem  como  a de  um  guarda  municipal. 


Gitrella. 


Reclama  o melhoramento  da  estrada  normft)  4»  fttella,  principalmente  nas  duas  feguas  de  varzea 
de  difficillimo  transito. 

A lei  n.  748  de  4 de  novembro  de  1854,  no  art.  24  autorisou  a camara  da  EstreUa  a construir  e 
collocar  duas  barcas  de  passagem  nos  rios  que  limitio  as  estradas  de  eommunicaçSo  com  as  freguezias 
do  Pilar  e Guiar  cobrando  taxa  razoavel,  regulada  por  uma  tabella  approvada  interinamente  pela  presi- 
dência e sujeita  é voesa  definitiva  approvaçjo.  Sm  MimymnA  «owuJtfM>Tf  fifnlifidn1  nffiffirmr 
esta  camara  em  8 de  maio  uUi*of  pedindo  aulirisaçie  para  cabear  jw  msznno  duzentos  rft  por  eavtJ- 


loiro  0 oitenta  réis  por  pedestre:  assim  lh’o  concedi,  de  oonformidade  com  a citada  lei,  por  despacho  de 
1 de  junho  passado . 


Itaguahy. 


Pede  o reparo  e conclusão  da  estrada  do  Piranema,  alteando-se  o aterro,  e construindo-se  mais  dois 
boeiros. 


Magé. 


Pede  que  se  desobstrua  a bacia  e canal  daquelia  villa,  e bem  assim  a abertura  da  barra,  e a cons- 
trucção  de  um  cáes  que  defenda  os  prédios  contra  as  enchentes  do  rio. 


Mangarotlba. 


Pede  que  ;>e  lhe  conceda  a consignação  de  20:000*000  em  quatro  prestações  annuaes,  afim  do  poder 
com  as  sobras  de  sua  receita,  na  fôrma  do  art.  56  da  lei  n.°  850  de  15  de  novembro  ultimo,  construir 
uma  casa  para  suas  sessões.  Outro  sim  que  a nova  estrada  chegue  até  a villa  e faça  no  seu  porto  o com- 
petente embarque  e desembarque.  Também  reclama  a factura  do  cemiterio,  para  o que  já  agenciou 
algumas  quantias : exigi  do  engenheiro  planta  e orçamento. 


MartcA, 


Pede  que’ se  mande  fazer  um  aterro  em  torno  da  casa  da  caraara,  para  acautelar  a ruína  do 
edificio,  cujos  alicerces  já  estão  descobertos.  Pede  também  um  pontelhão  na  estrada  geral  que  da 
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villa  vem  a Nictheroy,  no  aterro  entre  a fazenda  de  Joaquim  da  Silva  Cunha  e o rio  Mambuca  ; por 
isso  que  não  havendo  esgoto  para  as  aguas,  ellas  se  espalhão  pela  estrada  e a tornão  intransitável , 
e outro  no  campo  da  fazenda  do  referido  Cunha,  em  um  rancho  que  ali  existe. 

Pede  mais  a desapropriação  do  terreno  que  existo  em  roda  da  caza  da  camara  e cadôa,  perten- 
cente a José  Carlos  Ferreira  Duque-Estrada. 


Rio  Bonito. 


Reclama  um  chafariz  no  largo  da  matriz , oito  lampeões,  uma  ponte  sobre  o rio  da  Domingas, 
e aterros  na  estrada  geral  próxima  á ponte  do  rio  Tanguá,  pois  que  sem  esse  reparo  torna-se  o ca- 
minho ahi  intransitável. 


Rezende. 


Pede  que  ao  lado  esquerdo  da  estrada  do  Picú  se  mandem  fazer  as  seguintes  obras  : 

Um  lanço  novo  e rampa  na  ponte  do  ribeirão  do  Fernandes,  dois  pontelhões  no  campo  da 
fazenda  do  finado  padre  Mariano  sobre  dois  vallões  que  desembocão  no  rio  Parahyba ; um  grande 
aterro  na  freguezia  de  Campo-Bello,  e pontes  nos  ribeirões  de  Santo  Antonio  e Salvador  Leite. 

Pede  mais  que  se  continue  com  a consignação  marcada  para  a conservação  da  estrada  do  Ariró, 
e se  mande  construir  a cadôa  da  cidade ; que  se  torne  effectiva  a consignação  de  3:0008000  rs. 
marcada  para  alfaias  da  matriz,  e que  se  augmenle  a consignação  de  10:0008000  rs.  designada  para 
as  obras  da  mesma  matriz. 


Saquarema. 


Pede  a faclura  da  caza  da  camara  e a communicação  das  lagòas  de  Araruama  e Saquarema  por 
meio  de  um  canal  ou  valia  navegavel ; o cemiterio ; o exame  da  barra  de  Saquarema ; os  reparos 
da  estrada  de  Gururapina  ou  Urussanga  ao  entrar  no  Porto  das  Caixas;  e o córte  das  voltas  do  rio 
Jundià,  como  já  foi  resolvido  pelas  leis  n.°  780,  842,  843  e 845  do  anno  findo. 

Pede  igualmente  uma  melhor  divisão  do  seu  município;  visto  como  a divisa  estabelecida  na  de- 
liberação de  30  de  maio  de  1846,  do  alto  da  serra  doTinguy,  pela  estrada  geral  até  o rio  Molle, 
e alto  da  serra  do  Boqueirão,  dada  á villa  do  Rio  Bonito,  prejudicou  ao  termo  de  Saquarema,  tanto 
por  esse  lado  como  pelo  da  freguesia  de  Araruama. 
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Santo  Antonlo  de  Sá. 


Exige  que  se  erga  um  muro  que  feche  o cemiterio  publico  creado  cm  terreno  dos  religiosos  Fran- 
ciscanos,  e que  se  edifique  uma  caza  para  encommendação  e deposito  dos  cadaveres. 

Reclama  também  uma  ponte,  aterro  e pontelhões  no  rio  Guapiassú,  na  estrada  provincial,  no  lugar 
de  Pirassinunga,  freguezia  de  S.  José.  Esta  obro  achava-se  com  os  pegões  da  ponte  na  altura  em 
que  chegão  as  aguas  Has  grandes  enchentes,  e com  o aterro  e mais  um  dos  pontelhões  quasi  con- 
cluídos, quando  falleceo  o arrematante  João  Escossia  encarregado  dessas  obras. 

Desde  então  ticou  tudo  em  abandono,  conservando-se  porem  em  bom  estado  o que  já  estava 
pronto. 


8,  João  do  Príncipe. 


Lembra  a necessidade,  aliás  já  atTendida  pela  assembléa  em  lei,  de  providenciar-se  sobro  a 
axtineção  das  formigas  saúbas,  que  destroem  os  cafezaes  de  modo  que  redusein  a comeita  a me- 
tade. 


Valença. 


Attendendo  á crescente  população  e importância  do  município,  a camara-  indica  eomo  urgente 
necessidade  a creação  de  uma  aula  da  lingua  latina.  Também  insiste  na  conelusão  do  edificio  que 
deve  servir  para  as  sessões  da  dita  camara,  e para  as  do  jary. 


Vuionrasr 


Pede:'  l.°  a creado  dos  empregos  de  partidores,  contadores  e distribuidores,  sendo  os  últimos 
reunidos  ao  de  primeiro  partidor,  e de  um  curador  geral  de  orfSos  accumulando  os  de  promotor 
de  capellas  e resíduos,  curador  de  africanos  livres,  e de  colonos,  e podendo  todos  ser  reunidos  na 
pessoa  do  promotor  da  comarca ; 2.°  a creação  do  emprego  de  escrivão  criminal  e do  jury  com 
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exclusivo  nos  processos  crimes,  e com  o ordenado  de  iresentos  a qualro  centos  mil  reis ; 3."  um 
ramal  da  estrada  que  voe  ter  directamente  á do  Presidente  Pedreiro,  e o melhoramento  da  estrada 
da  policia  no  ostrada  o sabida  da  villa  ; 4.°  a approvação  deílnitivn  do  seu  codigo  de  posturas,  que 
brevemente  apresentará:  5.°  uma  loteria  do  fundo  de  cento  a vinte  contos  para  conduzir  ao  seu 
principal  chafariz  as  da  ribeirão  da  Constança,  por  ser  má  a de  que  se  abastece  a villa  : 6.°  n 
somma  precisa  para  a conclusão  do  altar  mór  da  matriz. 

Ser-vos-bêo  presentes  os  orçamentos  e contas  da  receita  e despeza  das  camarss  que  tem  cumprido  a 
disposição  do  art.  39  da  lei  n.°  8M  de  5 de  novembro  de  1855. 

Apenas  dnco  a não  tem  satisfeito,  sem  que  todavia  possão  ser  accusadas  de  omissas,  altendendo-se  a 
que  o serviço  de  nossos  correios  ainda  não  é desempenhado  com  toda  a regularidade. 

Do  appenso  sob.  n.°  31  vereis  a receito  e despeza  das  vinte  e quatro  camaras  municipoes  que  remet- 
tèrão  seus  balanços  do  anno  de  1855,  e orçamentos  para  1857. 


OBJECTOS  DIVERSOS. 


Divisas  da  provinda. 


Continua  ainda  sem  solução  o confliclo  occorrido  entre  as  autoridades  do  município  do  Bananal, 
na  província  de  S.  Paulo,  e as  do  da  Barra-Mans3,  por  oceasiâo  do  inventario  do  padre  Bento  José 
Duarte,  de  que  fez  menção  o exceüsntissimo  presidente  em  seu  relatorio  do  anno  passado : de- 
pende ella  da  verificação  da  linba  divisória  das  duas  provindas, a que  devem  proceder  dois  engenheiros, 
cuja  nomeação  ainda  não  está  feita,  bavendo-se  officiado  á presidência  de  S.  Pàulo  para  designar  o 
que  por  parte  delia  deve  concorrer  para  semelhante  trabalho. 


Desapropriação  da  propriedade  particular. 


i 

Pela  lei  provincial  n.  17  de  14  de  abril  de  1835  estabeteceo-se  o processo  a seguir  nas  des- 
apropriações da  propriedade  particular  por  utilidade  publica. 

Esta  lei,  modelada  até  certo  ponto  sobre  a geral  de  9 de  setembro  de  1826,  presta-se  na  sua 
execução  a delongas  e chicanas  que  etemisão  as  questões,  quando  da  parte  doe  desapropriados  ba 
opposição,  forçando  a autoridade  a buscar  um  outro  meio  ou  recurso  d«  sabir  dos  embaraços  que 
lhe  crião  o interesse,  ou,  o que  peior  é,  o capricho  particular- 
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E’  assim  que,  sobretudo  na  direcção  das  estradas  nova»,  soffre  repetidas  alterações  a linha  tra- 
çada nas  plantas  levantadas  para  semelhantes  obras,  depois  de  jà  se  ter  contratado  sobre  essa  base 
a sua  feitura  por  arrremataçáo,  originando-se  dahi  questões,  lutas  e delongas,  que  resultóo  sempre  em 
prejuiso  dos  cofres  provinciaes,  e muitas  veres  era  detrimento  do  transito  publico. 

Cumpre  pois  reconsiderar  as  disposições  de  somelhanto  lei,  de  modo^que  nos  casos  excep- 
cionaes  a plenitude  do  direito  de  propriedade  que  a constituição  estabeleeeo,  não  se  veja  a acção 
administrativa  constantemente  entravada  por  todos  os  recursos  legaes  dos  processos  ordinários,  con- 
trariada em  sous  meios,  e prejudicada  om  seus  fins,  que  aliás  são  só  tendentes  ae  bem  publico. 

Nenhum  receio  se  pode  nutrir  de  dotar  a autoridade  com  alguns  recursos  que  tornem  mais 
summario  este  seu  acto,  e empeção  os  tropeços  muitas  vezes  insuperáveis  que  lhe  oppõe  a chicana, 
com  grave  prejuízo  de  melhoramantos  reclamados  pelo  interesse  geral:  não  i de  crer  que  jamais 
abuse  ella  desses  meios,  que  só  lhe  são  concedidos  para  o bem;  por  quanto,  se  moralidade  existe 
nos  particulares,  maior  moralidade  se  deve  suppòr  nos  poderes  a quem  está  confiada  a elevada  missão 
de  velar  no  bem  estar  da  sociedade,  e de  dirigi-la  sobre  as  regras  do  justo  e do  honesto. 

Tampouco  semelhante  faculdade  seria  exercida  senão  nos  casos  em  que  o capricho  ou  a obsti- 
nação individual,  repellindo  todo  o accòrdo  conciliador  e equitativo,  pretendesse  subordinar  a seu  alvitre 
o interesse  do  publico.  E’  só  para  semelhante  luta  quo  me  parece  indispensável  que  a autoridade 
possa  lançar  mão  de  recursos,  que  mediante  a devida  indemnisaçâo  da  propriedade  exigida,  não  a 
deixem  desmoralisada  pelo  resultado  do  conflicto,  que  sempre  que  se  dá,  é ou  em  prejuizo  do 
bem  publico,  ou  era  lesão  dos  cofres  provinciaes. 


Diaria  de  &SOOO  réifl  aos  engenheiros. 


Pelo  § 66  do  art.  l.°  da  lei  n,  8i8  de  3 de  novembro  do  anno  findo,  foi  o governo  autorisado 
a abonar  a diana  de  5#000  reis  aos  engenheiros  quando  estiverem  fora  de  suas  residências  incum- 
bidos de  explorações. 

Duvidas  se  tem  suscitado  acerca  da  intelligencia  desta  disposição  legislativa,  não  só  sobre  o 
que  quiz  ella  que  se  entendesse  como  residência  dos  engenheiros,  mas  ainda  a respeito  da  natureza  dos 
trabalhos  de  que  fossem  estes  encarregados ; por  quanto,  e no  l.°  caso,  atomar-se  como  residência  de  taes 
empregados  a casa  ou  quartel  em  que  habitão,  seguir-se-hia  d’ahi  o contrasenso  de  caber-ihes  semelhante 
diaria  por  trabalhos  que  desempenhassem  em  pontos  proximos  de  sua  residência ; no  .entretanto  que  por 
outro  lado  se  se  dá  a esta  expressão  toda  a latitude  legai  de  que  é ella  susceptível,  os  engenheiros  que  não 
fossem  chefes  de  dislrictos  só  fruirião  de  semelhante  diaria  quando  suas  comraissões  tivesem  lugar  em 
pontos  fóra  da  província,  visto  como  a residência  legal  do  empregado  entende-se  pelo  lugar  em  que  legiti- 
mamente pode  ser  exercido  seu  emprego  ou  autoridade,  entendendo-se  pela  dcfque  fossem  chefes  ou  em- 
pregados dos  districtos  a zona  dos  mesmos  districtos,  e pela  dos  que  estivessem  disponíveis  ao  serviço 
da  província,  todos  os  limites  desta.  Pelos  precedentes  que  achei  firmados  nos  factos  resolvidos  por  meu 
antecessor  acerca  da  maleria  sujeita,  deo-se  á lei  a intelligencia  pratica  de  que  aos  engenheiros  ao  serviço 
da  província  em  geral,  e que  não  erão  chefes  de  districto,  cabia  o gozo  da  diana  quando  fossem  comis- 
sionados pelo  governo,  e que  só  o tinhão  esf  outros  quando  a commissão  os  fazia  sahir  de  seus  districtos. 

Queixão-se  porém  estes  funccionarios  da  desigualdade  resultante  de  semelhante  pratica,  podendo 
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acontecer  que  cm  quanto  um  engenheiro  fizesse  longas  jornçdus  do  um  a outro  extremo  do  sou  dislriclo 
desempenhando  imporlantos  trabalhos,  e fazendo  dospezas  extraordinárias,  sem  por  isso  perceber  adiaria 
estabelecida,  outro,  transpondo  aponas  as,  raias  do  seu  dislrictp  pelos  pontos  mais  proximos,  e de  mais 
fácil  e modico  transporto,  o fruiria  com  menos  razSo  o menor  trabalho. 

A respeito  do  2.°  caso  cumpre  observar, , que  para  o abono  de  semelhante  diaria,  além  da  con- 
dirão de  deverem  fi  engenheiros  estar  fora  de  suas  residências,  ha  ainda  uma  outra  ctrcutnslancia  ex- 
pressa na  lei,  o é o de  serem  el|os  « incumbido?  do  explorações,  » o que  restringindo  aquella 
concessão  a certa  especialidado  de  trabalhos,  vem  a proposito  o determinar  a intelligencia  desta 
ultima  expressão ; por  isso  quo  não  parece  haver  estado  intenções  da  assembléa  o dar-lhe  o 
sentido  literalmento  rcslrictivo  deste  vocábulo. 

Competo-vos  delucidar  esta  matéria,  que  submotto  á vossa  illuslrada  consideração. 


Companhia  <la  estraiMe  ferro  de  Maná. 


0 presidente  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Mauá  solicita  isenção  da  contribuição  de  policia 
e do  respectivo  imposto  municipal  para  os  carros  que  fazem  o serviço  de  transportar  ps  passageiros  da 
companhia  da  raiz  da  serra  a Petropolis,  que  tem  sido  exigido  do  respectivo  gerente  pela  collectoria  e 
municipalidade  da  Estrella. 

Pela  condição  oitava  do  contrato  de  27  de.  abril  do  1852,  entre  esta  presidência  e o cidadão  o sr. 
Irinèo  Evangelista  de  Souza,  ficou  estabelecido  que  «a  taxa  pelo  transito* dos  passageiros  da  dita 
estrada,  que  seguissem  em  vehiculos  da  companhia  até  Petropolis,  seria  estabelecida  de  maneira  que 
ninguém  pagaria  mais  de  seis  mil  réis  de  passagem  da  côrteaté  lá.  » Ora,  sendo  effeclivamonte  esto  o 
preço  da  referida  passagem  desde  a còrte  até  Petropolis;  preço  por  certo  modico  em  nossas actuaes 
circunstancias;  não  tendo  esta  companhia,  que  realisou  a primeira  via  ferrea  no  paiz,  protecção 
alguma  especial  do  governo,  parece-me  digna  deste  insignificante  favor,  que  reverte  em  pról  do 
publico:  porquanto,  desde  que  por  qualquer  transacção  desligar-se  ella  desse  serviço  da  serra  que 
directaraente  faz,  e a que  não  esta  absolutamente  obrigada,  poderão  soffrer  os  passageiros  pela  elevação 
do  preço  das  passagens  nos  carros^considerados  de  outra  empreza,ou  de  particulares ; no  entretanto, 
que  assim  como  se  acha  este  serviço  a cargo  immedialo  da  companhia,  não  póde  ella  alterar  o preço 
estabelecido  de  seis  mil  réis  pela  clausula  do  seu  contrato.  Julgando  pois  digna  de  vosso  benigno 
deferimento  semelhante  pertenção,  ppço-vos  que  a resolvais  nesse  sentido. 


CsmpUacfio  das  leis  de  faseada. 


Acaba  de  ser-me  apresentado  o trabalho  da  compilado  systemalica  de  todas  as  disposições  legislativas 
e regulamentares  em  vigor  concernentes  à creação,  percepção  e distribuição  da  rénda  provinc.aU 


recummendado  por  vossa  lei  n.°  G72  do-  31  do  Outubro  do  1853,  o que  pelo  cxccllcntissimo 
presidente  foi  commctlido  a uma  commissão  nomeada  om  22  de  março  de  1854. 

lí’  um  trabalho  importante  ([ue  exigio  por  certo  aturado  e reflectido  estudo  desto  ramo  de  nossa 
legislarão,  c <]uc  compondo-sc  dc  67 1 artigos,  foi  quasi  todo  desempenhado  pelo  sr.  Luiz  Ferreira  de 
Araújo  c Silva,  liabil  empregado  do  thesouro  nacional. 

Com  igual  cuidado  carece  cllc  ser  revisto,  c cu  trataria  do  encarregar  dessa  ürefa,  a alguma  outra 
com  missão  ou  indivíduo,  se  acreditando  que  a reforma  da  administracao  6 um  facto  que  nao  pódc  por 
mais  tempo  espaear-se,  não  entendesse,  nessa  crença,  por  mais  conveniente  aguardar  a rcalisacao  dc 
semelhante  facto,  para,  ulilísando  o #abalho  que  acaba  de  fazer-se,  rectifica-lo  então  no  sentido 
das  alterações  introduzidas  na  reforma  que  sc  fizer;  tanto  mais  quanto  seu  actor  não  se  limitou  a 
coordenar  systcmaticamentc  as  disposiçõas  vigentes,  indo  alem-  (lesse- mandato  na  inserção  que-fez  de 
ideas  novas,  talvez  convinhaveis,  mas  que  não  são  lei  da  província. 


Terras  publicas. 

l! 


Pi-obibida  em  1822  a distribuição  das  terras  por  meio  de  sesmarias,  enlrou-sc  em  um  periodo 
que,  sem  prcconisar  o anterior,  podemos  denominar  da  devastação  de  nossas  florestas.  A par  dos  homens 
industriosos,  que  movidos  do  desejo  de  ligar-se  á terra  pelo  trabalho,  levados  da  ambição  rasoavel,  c 
inslinctiva  no  homem  de  possuir,  abrirão  posses,  que  hoje  usufruem  mansa  e paciíi  comente,  bordas 
de  vandalos,  apenas  dominados  pela  cobiça  de  um  passageiro  lucro,  não  possuindo  mais  do  que-  o 
machado  devastador,  derrubavão  e entregavão  ás  chammas  extensas  malas  seculares  de  um  valor 
incalculável,  com  o fim  de  legitimarem  dc  algum  modo  o seu  direito  sobre  o sólo  que  estas  occupavão 
a.  fim  de  transmitti-lo  a outros,  o que  aliás  fasião,  as  mais  das  veses,  por  um  preço  inferior  ao 
trabalho  material  da  d*estruição.  Pòr  outro  lado,  nem  todòs  os  concessionários  dc  sesmarias  havião 
cumprido  as  tres  clausulas  essenciaes  das  concessões ; medição,  confirmação  e cultura.  Deste  modo 
vimos,  parlicularisando  a nossa  província,  e referindo-me  a uma  época  mais  próxima,  brutalmente 
descortinadas  as  terras  adjacentes  aos  rios  Murialié,  Carangóla,  Preto,  Itabapoana  e outras,  sem  que  as 
aproveitasse  convenientemente  o lavoura,  e sendo  ellas  no  entretanto  de  espantosa  uberdade ; concen- 
trando-se  assim  no  dòminio  de  poucos  infinidades  de  léguas,  que  um  bom  systema  dc  distri- 
buição gratuita  e venda  moderada,  houvera-  applicadò  ao  bem  estar  de  muitos,  augmentando-  a 

riqueza  publica. 

A este  estado,  que  não  podia  continuar  sem  a fulurição  de  graves  consequências,  veio  pòr  termo  a 
lei  n.°  601  de  18  de  Setembro  de  1850,  que  não  alterando  as  condições  da  propriedade  territorial, 
antes  respeitando  escrupulòsamente  os  direitos  adquiridos,  mandou  extremar  o dominio  publico  do 
particular,  afim  de  vender-se  em  hasta  ou  fora  delia,  quando  e como  for  mais  conveniente, 
todas  as  terras  publicas,  exceptuadas  as  que  teiilião  de  ser  concedidas  graluitamente  nas  fronteiras 
.lo  império,  ou  aá-.que  convenha  reservar  para  a eolonisação  dos  indígenas,  fundação  de  povoações, 
abertura  de  estradas,  e quaesquer  outras  servidões  e estabelecimentos  públicos,  e para  a construcção 
naval,  depois  de  medidas,,  divididas,  demarcadas  e descritas.. 

O modo  pratico  de  conseguir-se  este  importantíssimo  fim  foi  estabelecido  no  regulamento  de  30  de 
Janeiro  dè  1854,  que  baixou  com  o decreto  n.°  1318  da  mesma  data. 

Apenas  delic  teve  conhecimento  a presidência  da  província  transmittio-o  a todas  as  autoridades, 
exigindo  as  informações  dc  que  trata  o art.  28  sobre  a existência  dc  posses  sujeitas  á revali- 
dação, e dando  as  providências  tendentes  á realisaçãb  dò  registro  incumbido-  aos-  vigários  pelo 
art.0  07. 
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As  informações  recebidas  lem  sido  enviadas  ao  ministério  do  império.  O regislro  não  sc  ha 
conseguido  com  facilidade,  antes  encontra  obstáculos  que  talvez  não  fossem  previstos,  c que  agora  a 
pratica  vao  demonstrando. 

No  primeiro  proso  marcado  no  art".  92,  e que  cm  virtude  do  aviso  de  13  de  fevereiro  de  185-4 
lindou  no  primeiro  de  março  deste  anno,  não  ficarão  por  certo  registrados  grande  numero  de 
propriedades.  No  entretanto  alguns  vigários,-  ou  porque  entendão  que  a sua  missão  religiosa  os  mbibe 
do  concorrer  para  a applicação  do  art.0  95  aos  omissos,  ou  por  que  nãO1  tenbão  conhecimentos 
de  todos  os  proprietários  das  suas  freguezias,  ou  iinalmcnto  por  pouco  zélo,  tem  declarado  que 
não  lhes  consta  haverem  pessoas  que  deixassem  do  fazer  o registro. 

Expedi-lhes  circular  no  l.°  do  me/,  findo  rccommendando-lhes  a exacta  observância  das  disposições 
do  capitulo  9.°  do  regulamento. 

Não  estão  ainda  nomeados  os  juizes  commissaiios  de  medições  na  forma  do  art.  30,  nem 
consequentemente  marcado  o prazo  cm  que  deverão  ser  modidas  as  terras  adquiridas  por  posse, 
sujeitas  á legitimação,  ou  por  sentarias  ou  outras  concessões,  que  eslejão  por  medir  e dependentes  de 
revalidação  Também  não  se  acha  ai nd<|/creada  a repartição  a que  deve  ficar  espccialmentc-  incumbido 
na  província  este  ramo  de  serviço. 


Agua  potaveí. 


Acabo  de  obter  db  excelle.ntissimo  senhor  ministro  da  marinha acquiescencia  á solicitação  que' 
lhe  fiz,  para  encanar  a agua  que  existe  desapproveitada  no  « asylo  de  inválidos  »,  silo  no  principio 
do  morro  da  Armação,  afim  de  prover  à necessidade  que  delia  sentem  os  moradores  do  lado  extremo 
da  rua  da  Praia.  A’  vista  da  planta,  que  mandei  levantar  do  encanamento  necessário,  e1  de  seu 
respectivo  orçamento  na  importância  de  5:668^600  rs.,  entendi  como  um  melhoramento  importante 
e urgente  o ordenar  semelhante  serviço  quanto  antes,  como  acabo  de  fazer,  lendo  fundadas  esperanças 
de  que  serei  nesse  empenho  efficazmente  auxiliado  pelos  moradores  daquelle  bairro,  onde  tenciono 
fazer  collocar  uma  ou  duas  bieas  d’agua. 

Tombem  nutro  esperanças  de  poder  obter  maior  volume  d’agua  para  o encanamento  geral  da 
cidade,  de  modo  a proporciona-la  aos  moradores  de  S.  Domingos,  que  ainda  soflrem  falta  delia. 


Decima  urbana  de  Petropolis.- 


Os  habitantes  de  Petropolis  reclamarão  em  agosto  do  anno  findo  contra  a imposição  da  decima 
urbana,  a que  não  estavüo  sugeitas  as  propriedades  daquella  povoação,  e a cujo  lançamento  se  havia 
mandado  proceder,  por  haver  sido  ella  considerada  na-  disposição  do  art.  21  do  regulamento  de  7 

de  dezembro  de  184-2.  ..... 

Razões  justificadas  podiuo  dar-se  para  attender-se  a semelhante  reclamaçao,  se  nao  fora  ella 

inadmissível  cm  presença  da  lei,  que 'cumpria  ser  executada  com  igualdade.  Creio  porém  que 


— (»8  — 


liouvc  alguma  exageração  no  arbitramento  das  casas  habitadas  pelos  proprios  donos,  segundo  me 
informa  o directo!-  da  colonia  em  seu  ofticio  do  19  do  julho  passado,  que  acabo  de  receber,  c por 
algumas  outras  informações  que  lenho  lido.  Entendo  ainda  conveniente  alargar  o perimotro  passível 
do  imposto,  para  poder  comprehcnder  prodios,  quo  com  justiça  devem  a olle  ser  sujeitos.  No  entre- 
tanto proponho-vos  para,  cm  tal  caso,  isentardes  da  decima  as  propriedades  dos  colonos  nessa  zona 
encravadas,  como  uma  medida  do  favor  merecido  por  esta  classo  de  habitantes. 

Vou  mandar  fazer  uma  rcclificação  do  lançamento  cmquanto  aguardo  vossa  resolução 


IkoaeSo. 


As  obras  da  estrada  do  Presidente,  atravessando  as  fazendas  do  sr.  barão  dc  Itaguaby,  entre  a villa 
deste  nome  c a de  Piraliy,  tornarão  neccssaria  a occupação  de  seus  terrenos,  e a destruição  de  parte 
de  seus  cafczaes,  causando-lhe  prejuízos,  que  pelo  engenheiro  do  districlo  forão  avaliados  em  2:0l8»-440 
réis,  dc  cuja  indemnisação  desistio  este  cidadão  em  favor  dos  cofres  provinciaes  por  officio  que  me 
dirigio  em  16  de  maio  ultimo.  Com  prazer  consigno  aqui  este  acto  de  louvável  desinteresse,  como 
um  devido  testemunho  de  publico  agradecimento. 


Incompleta  e cheia  de  graves  omissões  é a exposição  que  vos  tenho  feito  dos  importantes  negocios 
da  província  interinamente  confiada  á rainha  administração  : não  me  foi  porém  dado  desempenhar 
este  dever  a par  de  meus  desejos,  e na  altura  da  iliustrada  assembléa  ante  quem  venho  cumpri-lo. 

Já  invoquei  para  minhas  faltas  vossa  benevolencia  ; agora,  confiado  na  harmonia  que  deve,  e me 
é lisongeiro  crer  que  ha  de  reinar  entre  os  poderes  políticos  da  província,  como  seguro  garante  de 
sus  prosperidade  e principio  conservador  dos  direitos  de  seus  habitantes,  acabarei  solicitando  vosso 
poderoso  auxilio  para  levar  ao  cabo  minha  difficil  missão. 


Nictberoy,  l.°  dc  agosto  de  1836. 


C/{l>ut01lU>  OScolciO  Si 


cutuic. 


índice  dos  appensos. 


1. ° — Parochias  da  provinda. 

2. ° — Despeza com  a epidemia  da  cholera  morbus. 

3. ° — Frequência  das  escolas  publicas  primarias. 

•4." — Crimes  efactos  notáveis. 

5. ° — Guarda  nacional  da  provinda. 

6. ° — Numeração  dos  corpos  da  guarda  nacional. 

7. ° — Força  do  corpo  policial. 

8. ° — Presos  da  cadèa  de  Nictheroy. 

9. ° — Presos  da  casa  de  detenção. 

10. ° — Força  de  linha  destacada  na  província. 

11. ° — Soldados  do  corpo  policial  condemnados. 

12. " — Força  de  pedestres. 

13. ° — Renda  da  província  de  1852  a 1855. 

14. °— Exportação  do  café. 

15. ° — Divida  activa  da  província. 

16. ° — Divida  fundada  da  provincia. 

17. °— Amortisação  das  apólices. 

18. ® — Contas  tomadas  a diversos  responsáveis  á fazenda  provincial. 

49.° — Contas  que  estão  por  tomar  a diversos  responsáveis  á fazenda  provincial. 

20. ° — Despeza  com  o pessoal  das  repartições.  • 

21 . ° — Livros  existentes  na  secretaria  do  governo  e na  inspectoria  das  escolas. 

22. ° — Renda  arrecadada  por  diversas  collectorias  provinciaes. 

23. ° — Movimento  da  população  da  provincia. 

24. " — Empregados  públicos  provinciaes  que  tem  estabelecido  pensões  no  monte  pio. 

25. ® — Desvalidos  recolhidos  noasylo  de  Santa  Leopoldina. 

26. ° — Receita  c despeza  do  asylo  de  Santa  Leopoldina. 

27. ° — Movimento  do  hospital  da  cadèa  de  Nictheroy. 

28. ° — Loterias  concedidas. 

29. " — Preço  das  terras,  &c.,  em  alguns  municípios. 

30. ° — Africanos  livres  confiados  á provincia. 

31 . " — Balanços  e orçamentos  das  camaras  municipaes. 

32. " — Enterramentos  no  cemitério  deMaruhy. 


APPENSO  N.  1. 

Paroclilns  da  provinda  do  llio  dc  Janeiro. 
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PAROCHMS 


S. João  Baptista  de  Nicthcroy  . 

S.  Gonçalo 

S.  Sebastião  de  Itaipu  . . . 

S.  Lourcnço 

N.  S.  da  Conceição  dc  Cordeiros 
N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba 
N.  S.  da  Piedade  de  Magé  . . 

N.  8.  da  Conceição  da  Apparecida . 

N.  S.  d' Ajuda  dc  Guapimerim 
S.  NicolAo  de  Suruhy  . . 

Santo  Antonio  do  Paquequer 
S.  João  Baptisla  de  Itaborahy 
N.  S.  do  Desterro  de  Itamby 
Porto  das  Caixas  (curato  do) 

Santo  Antonio  de  Si  . . . 

S.  José  da  Boa  Morte.  ... 

SanfAnna  de  Macacu  ... 

N.  S.  do  Amparo  de  Marici.  . 

N.  S.  da  Conceição  do  Uio  Bonito 
N.  S.  da  Conceição  da  Boa  Esperança  (curato) 
N.  S.  da  Lapa  de  Capivarv.  . 

N.  S.  do  Amparo  de  Correntezas 
N\  S.  de  Nazaretn  dc  Saquarema 
S.  ScbastiAo  de  Araruama  . . . 

N.  S.  da  Assumpção  de  Cabo  Frio. 

S.  Pedro  cFAIdéa 

S.  Vicente  de  Paulo  (curato  de). 

S.  João  Baptista  de  Macahé  . . 

N.  S.  das  Neves  e Santa  Bita  . 

N.  S.  do  Desterro  de  (Juissaman 
N.  S.  da  Conceição  de  Carapebus 
Sacra  Família  da  Barra  de  s.  JoAo . 

N.  S.  da  Conceição  dc  Macabú  . 

Barreto  (curato  do)  .... 

S.  Salvador  de  Campos  . . . 

S.  Gonçalo 

S.  Sebastião 

Santo  Antonio  dos  uuarulhos  . 

Santa  Riia  da  Lagoa  de  Cima  . 

S.  João  Baptista  Ba  Barra  . . 

Barra  Secca  (curato  da)  . . . 

S.Fidclisde  Sigmaringa.  . . 

S.  Jost!  de  Lconissa  .... 

Santo  Antonio  de  Padua.  . . 

S.  João  Baptista  do  Vallão  dos  Veados  (curato). 
SS.  Saci  ametilo  do  Cantagallo. 

N.  S.  do  Monte  do  Carmo  . . 

Santa  Bita  do  Bio  Negro.  . . 

S.  Francisco  de  Paula.  . . . 

Santa  Maria  Magdalena  . . . 

S.  Sebastião 

S.  João  Baptista  de  Nova  Friburgo. 

N.  S.  da  Conceição  do  Paquequer. 

N.  S.  da  Piedade  de  Inhomerim 
N.  S.  da  Guia  dc  Pacopahiba  . 

N.  S.  do  Pilar 

S.  Pedro  de  Alcantara  dePetropoüs 
S.  Pedro  e S.  Paulo  da  Parahyba  do  í 
S.  José  do  Rio  Preto  .... 

SanfAnna  de  Cebolas  . . . 

N.  S.  da  Conceição  da  Bemposla 
Santo  Antonio  da  Encruzilhada 
N.  S.  da  Conceição  de  Vassouras 
N.  S.  da  Conceição  do  Paty  do  Alfer 
Sacra  Família  do  Tinguã  . . 

N.  S.  da  Gloria  de  Valença  . . 

Santo  Antonio  di  Bio  Bonito  . 

S.  da  Piedade  das  Ipiabas  . 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto  . . 

Santa  Thereza 

N.  S.  da  Piedade  de  lguassú  . 

Santo  Antonio  de  Jacotinga  . . 

S.Joâo  Baptista  de  Merity  . . 

N.  S.  da  Conceição  de  Marapieú 
SanfAnna  das  Palmeiras  . . 

N.  S.  da  Conceição  de  Rezende 

S.  Vicente  Ferrer 

S.  José  do  Campo  Bello  . . . 

Senhor  Bom  Jesus  de  SanfAnna 
Santo  Antonioda  Vargem  Grande  ( 

S.  Sebastião  da  Barra  Mansa 

Espirito  Santo 

N.  S.  do  Amparo  . . 

N.  S.  do  Ri>7arin  dos  Qualis. 

) Patriarcha  S.  Joaquim  . 


(curato 


Sul 


de). 


TITULO  E PATA  DE  SUA 
CREAÇX.0 


Alv.  do  IG9G 

Alv.  do  10  de  fevereiro  de  1G47  . . 

Alv.de  l*de  janeiro  de  1733  . . . 

Antes  dc  1820  


Alv.  de  18  de  janeiro  dc  IG9G  . 
Lei  provincial  n.  2G2de  1842  . 
Alv.  dc  15  de  janeiro  de  1733  . 
Aiv.  de  1 1 de  janeiro  de  1733  . 
Lei  provincial  n.  829  de  1833  . 
Alv.  do  18  dejaneirode  I79G  . 
Lei  provincial  n.  188  de  1340  . 

Alv.  de  10  de  fevereiro  de  16*7 
Decreto  n.  ii  de  1834.  . . . 

Lei  provincial  n.  24  de  1830.  . 
Alv.  de  12 dejaneirode  1733  . 
Alv.de  22  de  dezembro  de  1795 


Lei  provincial  n.  243  de  1844  . 
Alv.  de  12  de  janeiro  de  4733  . 
iG  dejaneiro  dc  1799.  . . . 

Em  1G78 

Alv.  de  22  de  novembro  de  1793 

Alv.  deGdc  maiode  1813  , . 

Desde  1803  

Alv.  de  12  dejaneiro  de  4733  . 


Decreto  n.  812  de  1853  


Antes  de  1685  . . 

Idem 

Alv.  de  20  de  outubro  de  1793.  . . 

Lei  provincial  n.  272  de  1842  . . . 
Em  I7G8 

Lei  provincial  n.  177  de  isio  . . . 

Lei  provincial  n.  300  de  <830  . . . 

Lei  provincial  n.  396  de  I84G  . . . 

Decreto  n.  829  de  1833  

Lei  provincial  n.  29Gde  1843  . . . 

Lei  provincial  n.  400  de  18*6  . . . 

Lei  provincial  n.  272  de  1812  . . . 

Idem 

Decreto  n.  802  de  1833  

Idem 

Decretodc  3 dejaneirode  1820  . . 

Lei  provincial  n.  294  

Alv.  do  12  de  abril  de  IG98  . . . . 
Alv.  de  14  de  dezembro  de  1733  . . 

Alv.  de  18  dejaneiro  de  169G  . . . 

Lei  provincial  n.  153  de  1839  . . . 

Alv.de  2 dejaneiro  de  I73G  . . . 

Em  23  de  novembro  de  1815  . . . 
Lei  provincial  n.  133  de  1839  . . . 

Decreto  provincial  n.  8 1 1 de  1833.  . 
Decreto  provincial  n.  830  de  1853.  . 
Lei  provincial  n.  108  de  1837  . . . 

Alv.  de  1 1 dejaneiro  de  1733  . . . 

Resolução  regia  de  I9d9f  gosto  de  1807 
Lei  provincial  n.  13G  de  1839  . . . 


Lei  n.  373  de  1831 

Lei  provincial  n.  814  de  1855  . . 
Alv.  de 24  dejaneirode  1753  . . 

Em  1735 

Alv,  de  27  de  fevereiro  de  1G47  . 
4 de  fevereiro  de  1739  , . . . 

Lei  provincial  n.  8l3de  1833  . . 

Alv.  dc  2 dejaneiro  de  173G  . . 

Lei  n.  287  de  1843 

Lei  n.  272  de  1842  

Lei  n.  281  de  1843  


Lei  n.  170  dc  1839 

Lei  n.  308de  1844. 
Lei  n.  524  de  1851. 
Lei  n.  *73  de  1851. 


X0ME8  nos  VIGÁRIOS  COLI.ADOS 
E EXCOMHEXDADOS 


Coll.  Thomaz  de  Aquino. 

i>  Eduardo  de  Andrade  Lima. 

Enc.  Francisco  Moraes  Silva  Buenn. 
COlt.  Marcelüno  Pinto  Bibeiro  Duarte. 


Coll.  Agostinho  de  Mattos  Rocha. 

» João  Luiz  da  Trindade  Abreu. 

» João  Pedro  do  Espirito  Santo  Leitão. 
Enc.  José  Rodrigues  Portella. 

» JoscTinton. 

Coll.  dr.  José  Antonio  de  Caldas. 

» Joãolgnacio  de  Mesquita. 

Enc.  Manoel  Pinto  dos  Reis. 

Coll.  José  da  Natividade  e Almeida. 

» Tilo  Pereira  de  Carvalho. 

» Sebasliãode  Azevedo  Araújo  Gama. 

» Virtulino  Bezerra  Cavalcante. 
Enc.Egydio  Antonio  Vieira. 

» Evaristo  de  Oliveira  Freitas. 

» Francisro  Alves  de  Brito. 

Coll.  Rafael  Teixeira  dc  Azevedo. 

» José  Ferreira  dos  Sanb  s. 
i)  José  Francisco  Marques. 

» Manoel  Martins  Teixeira. 

» José  Antonio  Leitão. 

Enc.  Manool  da  Silva  e Souza. 

» Alexandre  Francisco  Verdeixa. 

» Thomaz  Tassio  Astengo. 

Coll.  Jeronymo  Ferreira  de  Souza. 

Enc.  Florencio  das  Dôres  Maia. 

Coll.  João  Carlos  Monteiro. 

» Manoel  José  de  Faria. 

» Cezario  Gomes  Urio. 

» João  José  da  Silva  Pimentel. 

» Pedro  da  Fonseca  O/orio. 

» Manoel  Joaquimda  Rocha  Campista. 

Enc.  Joaquim  Francisco  da  Cruz  Paula. 

» Fr.  Florido  da  Cidade  de  CasteVa. 
Coll.  José  JcUquini  Pereira  de  Carvalho. 

» Joaquim  da  Fonseca  Cruz. 

Enc. Mariano  Martins  Gonçalves. 

Coll.  Geminiano  da  Piedade  Miranda. 

Ene.  Joaquim  Ferreira  da  Cunha. 

» Francisco  José  Alves  Pereira  de  Cas'ro. 

Coll.  Jacob  Joyc. 

Enc.  Pedro  Garcia  Monteiro  de  Bretãs. 

Coll.  José  Faustino  Gomes  de  SanfAnna. 
Enc.  JoãoPiogo  Pereira  de  Vasconcellos. 

» Manoel  Joaquim  da  Costa. 

» João  Hvgino  Camargo  l.cssa. 
i)  Aureliãno  José  de  Carvalho  eAndrad'1 
» João  Conçalves  Dias  Gn;, lo. 

Coll.  Francisco  Antonio  Antunes. 

Enc.  João  Jorge  Bruzzi. 

Coll.  Manoel  José  dos  Reis. 

D Manoel  Felisardo  Nogueira. 

Enc.  José  Francisco  dos  Passes  Ceabra. 

Coll.  Joaquim  Claro  Viaçna  das  Chagas, 
n Yenancio  Lins  Telies  Barreto. 

» José  Emigdio  Jorgede  L'ma. 

» Custodio  Gomes  Carneiro. 

Enr.  Luiz  Monteiro  Pereira. 

» Antonio  Teixeira  dos  Santos. 

Coll.  Manoel  dos  Santos  Silva. 

Enc.  João  Gomes  Marcos  dos  Santos. 

Coll.  Antonio  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Enc.  José  Julio  de  Araújo  Yianna. 

» Francisco  de  Souza  Maia. 

» Francisco  Fernandes  de  Oliveira. 

» José  Ferreira  de  Andrade  e Castro. 

Coll.  Francisco  João  Chrisostomo  Barreto. 

)>  Fracisco  de  Marques  Rocha. 

Enc.  Monsenhor  José  Maria  da  Paixão. 

» José  Agi ‘stiidio  de  Oliveira  Conrado. 


PAROCHIAS 


a.  Jm  ■MBKiisrrn--'.'*'. 

r K.  8.  da  Concrtttedo  hw  Tres 
i S.José daCacaril.  , . . . 

. S.  da  Piedade  do  Wo  Claro . 

; Santo  Antooio  de  Ca  pi  va  ry  . . 


M S.  Frandsoo  Xavier  de  liaauahr  • • 
97  S.  Pedro  e S.  Paulo  do  minei  r*o  dai ! 
9a  N.S.  da  Coocelçío  do  Bananal.  . . 
99  N.  S.  da  Concelelo  de  Angra  dos  Reis. 
loo  SanCAnna  da  llu  Grande  de  Fdra  . 


N.8.doRozarlo 
N.  8.  doa  Remedloa  de  Paraty 
N.  S.daConcelçIo  da  Mamagni 
N.  S.  da  Guia  de  “ 
aoelSanVAnnadelta 


Ordem  regia  de  ITW  . .. 
Lei  provinda!  n.  es  de  isee. 


NOMES  DOS  VIGÁRIOS  COLLADOS 
E ENC0MMENDAD08 


Goll.  Juitlno  Furtado  de  Mendonça. 
Enc, 

t 

V, 

Coii,  beato  Joeéde  Souu»  Silva. 

» Joio  Maria  Oiorio  Pinto» 


» DoralngoaTiairaMaobedi 
Ene  José  Splridlão  de  SanU  I 


.••André. 


Colt.  Dinii  Affonsode  Meodõaça  e Uiva. 
Enc.  Joaquim  Conrado  de  Oliveira. 

Coll.  Frandsoo  Sodrinea  de  Almeida. 

» Dr.  PatrictoMwua. 

» José  Teixeira  de  Mattos. 

» Joio  ljoado  maneira  da  Aicantara. 
» Flowtido  daa  DOna  Maia. 

» José  Alberto  da  Silva. 


» Joaquim 
» Demetrio  José  Vieira 


V- 


imm  N.  2. 

Sm,  «MtJMCMrrM  iMilymtM 

cadM  da  epidemia  relaante  aeedttveveM  manlelplee  da  wt> 
irluela  deede  p.  ella  se  «swlftiissfté  tO  dejnahede  ItM. 

■■■'  'iiim  ’n  — — — ~—— 

Grati|.^:s^: : ; : V;  : : : : ; : : : : : : «g 

Ajudas  de  cuilo  e transporte  t médicos  e boticários  . . . j-iuImo 

Medicamentos  e sua  conducçlo isisaioso 

Compra  de  roupa  e generos  distribuídos  a indigentes o-.mim 

Enterramentos • 3:7ss»oio 

Dietas.  ....  . I-7ISÍ4I0 

Esmolu  distribuídas  aos  pobres ! . . to:soi»*so 

Utensia  para  os  hoapitaese  alugueis  de  casas  . . . ttootitMos 

Despezas  divertas.  6:6i«»»2 

Quantias  entregues  e de  que  ainda  nfio  dorio  coou  os  responsáveis n:S7i»330 

Rs 161:003*9*7 


Para  fazer  face  a esta  despeza  concedeu  a lei  n.  771 co:ooo*ooo 

» » » » » » * n.  MS  . «0:000*060 

■ 110.006*  0011 

» » » » » » o governo  geral. ' mcsoo*'ooo 

Donativos  feitos  por  diversos  cidadios  como  se  demonstra  no  balanto  : s.-7M*#oo 


„ „ 161:730*000 

Despeza  effectuada isi:so3*o«7 


Saldo.  . Rs 

BBMHtMW 


Helaçtto  doa  Indivíduo»  comaalaalomwlof  pelo  governo  provfneftal 
paru  o tratamento  doa  indigentes  aflfectados  da  epldemliu 
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Niethèroy— S.  Lourerço. 

» Jurqjuba. 

» Itaipú. 

» S.  tionçalo. 

» » s.o  distrícto. 

n Hospital  da  Conceicâo. 

» » » 

» Itaipú. 

Magé— Villa. 

» » 

» Guapy» 

» Villa. 

».  » 

Maricá. 

Estiella— Pillar. 
a a 
» Guia. 

» Inhomerim. 

» Fragoso  e Serra. 

» » » 

» a » 

B BB 

b Petropolis. 

Igua88ü— Villa. 

b ■ Jacutinga  e Merity. 
BB  b 

BB  » 

Mangaralyba. 

Itaboraby— Villa. 
b Villa  Kova. 

» Porto  dasCaixas. 

» Villa. 

B B 

Santo  Antonio  de  Sá— -Villa. 

B 


Saquarema. 
Paty  do  Alferes. 
Angra. 


Boa  Morte. 

B 

B 

B 

B 

B 

B 

Pirassunuoga. 


Dr.NarasliM>  Pinto  Ribeiro  Duarte,  (grátis). 
DrvMonooi  Fmndfloo  Martias  Cardoso. 

Atttmao  éo  Ob  9 SH0,  tais  da  Silva  Brsndio. 
Idem,  idosa*  Joequi*  Henussecildo  ds  França. 
Idem  doO^-auD.  la  uri  mio  jfidi  Silva  RsmI 
Ii 


I.  Laurtndo  Joaida  Silva  Ranello.  ’ 


IcMndoA0aroo.Dmenio  Augusto  de  Miranda  MonL*  de  Barros 
00.  Joaé  Pauiode  GouvM , - j 

AiuMnodOOí®  aneo,  Francisco  de  Assis  Mendes  Ferreira. 

Dr.  José  Franoiaoo  de  Azeredo  Penna. 

Alumnod»0.  ° anno,  Luiz  José  Dantas. 

lii— i IdOQi  rsndlrin  Manoel  de  Oliveira  Quintana. 

Idem,  idem,  Joaquim  José  de  Oliveira  Mafra. 

Dr.Firmino  Joaébor.a. 

Alurartodo4.°  anno,  Ricardo  Augusto  da  Silva  Roto. 

Idemdos.  ° anno.  Olímpio flerculano Saraiva deCarvalho. 
Idem  do  4.  ° anno.  Pedro  Ferreira  de  Almeida  GodinBo. 

Idem  do  6.  ° anno,  Antonio  José  de  Sousa  Rego. 

Dr.  JeronimoSeveriano  Rarrfio. 

Dr.  José  Ferreira  da  Cuuba.  . 

Alomno  do  0.°  anuo,  Américo  HypolUoEwerton  de  Almeida. 
Idem  do  4.®  anno,  Manoel  Augusto  Barbosa  da  Veiga. 
PUarmaceutico,  Francisco  Ribeiro  da  Fonceca. 

Dr.  José  Francisco  de  Azenví  i Penna. 

Alumno doe.  o anno,  Affionso Cordeiro  de  Negreiros  Lobato. 
Idem  do 4.  o anno,  Francisco  Portella. 

Dr.  Geraldo  Francisco  de  Leio.  ■ 

Alumno  do  4.  ® anuo,  Joaé Lobo  Vianna. 

Idem  do  s.  ° anno,  Franciaco  Nicoiào  dos  Santos. 

Idem,  idem,  Luiz  Alvares  de  Castro. 

Idem  do  6. © anno.  Manoel  Vieira  da  Fonceca. 

Dr.  Antonio  José  Pínio  de  Carvalho. 

Alumno  do 6.  o anno,  Joio  Joaé  Cardoso,  (grátis). 

Idem.  idem,  Joeè  Joaquim  Montriro  da  Rocba,  (idem). 

Dr.  Luis  de  Almeida  israndto,  (idem). 

Br.  Manoel  da  Silveira  Rodrigues. 

Dr.  JosétaMeroOmes. 

Dr.  Fraocisoo  Ferreiro  de  Assis  Pinto. 

Al  mnodo  a. 0 anno,  Manoel  Joaé  de  Ostro  Caldas. 

Idem,  iiem,  Nicanor  Contai  ves  da  SKva. 

Pbannaceutlco,  Vicente  Joaé  de  BritoJunior. 

Idem,  José  Ferreira Gntierres. 

Cirurgião,  Samuei  ds  Pss.  

Alumno  do  6.®  anno.  Vicente  Mana  RomioMurcada,  (grátis). 
Idem,  idem,  Manoel  Vieira  de  Mello. 

Dr.  Roque  Antonio  Cordeiro,  (grátis). 

Alumno  do  A.  ® tnno,  Jorge  de  Azeredo  Paiva. 

Idem,  idem,  Joto  Goulart  Rolira. 

Pbarmaceuticodo  3.  ° anno,  Joio  Pereira  Pehoto. 
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Happa  dos  alumnos  matriculados  nas  escolas  publicas  primarias  da  província  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1835. 


MUNICÍPIOS. 


FREGUEZIAS  E CURATOS. 


N.  S.  da  Conceição  (cidado).  . 


» 


» (Jacuccanga) 


N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira 


» 


SanPAnna  da  Ilba-Grando  de  Fóra 


» 


N.  S.  do  Rozariodo  Mambucaba 


N.  S.  do  Rozanodos  Quatiz 


N.  S.  da  Assumpção  (cidado) 


» 


S.  Pedro  d’Aldãa 


» (Pavuna).  . 


S.  Salvador  (cidade)  1.*  escola 


S.  Sebastião 


Santa  Rita  da  LagAa  do  Cima 


Santo  Antomo  dos  Guarulhos 


» (Sertão  da  Saudade).  . . 


lissimo  Sacramento  (villa) 


S.  Francisco  de  Paula 


N.  S.  do  Monte  do  Carmo 


» (Porto  Velho  do  Cunha).  . 


Curato  de  Santa  Maria  Magdalcna 


Alto  de  S.  Sebastião 


N.  S.  da  Lapa  (villa) 


N.  S.  do  Amparo  de  Correntezas. 


N.  S.  da  Piedade  do  Inhomenm 


» 


N.  S.  da  Guia  do  Pacobahyba  . 


N.  S.  do  Pillar 


S.  Pedro  de  Alcanlara  de  Petropolis 


Santo  Antonio  de  Jacolinga  . 


N.  S.  da  Conceição  do  Marapini 


S.  JoSb  Baptisla  de  Miiity  . 


S.  João  Baptista  (villa)  . . 


N.  S.  da  Conceição  do  Porlo  das  Caixas 


N.  S.  do  Desterro  do  Itamby 


S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages 


N.  S.  da  Conceição  do  Bananal  . . . 


S.  João  Baptista  (cidade) 


» 


Sacra  Família  da  Barra  do  Rio  do  S.  João 


» 


N.  S.  doDesterrodeQuissamâ  . . . 


N.  S.  das  Neves 


N.  S.  da  Conceição  de  Carapebús.  . . 


N.  S.  d’Ajuda  de  Guapimcrim  ... 


S.  NicoláodoSuruliy  . . . • • • 


» 


N.  S.  da  Apparecida 


N.  S.  da  Guia  (villa)  


» 


» (Saoco  da  Mangaratiba) 


Sant  Anna  de  Ilacurussa  . . . . . 


N.  S.  do  Amparo  (villa) 


Somma.  . 


A. 


GUMES. 


» 

» 

» 

» 


» 

» 


» 

» 


is  occorridos  na  província  durante 
e junho  últimos.  • 


o^irtezes  de  maio 


■Cl 


LUGARES. 


ÉPOCA. 


OFFENDIDOS. 


Itaipú 17  de  maio 


Firmiano,  escravo 


S.  José  do  Turvo 

Mangaratiba. 

Freg.  de  S.  Franc.  de  Paula  (Cantagallo. 

Freguezia  do  Carmo 

Mangaratiba 

Paraty 

» 

Arrosal 

ÍFreg.  da  Guia  de  Mangaratiba.  . . . 

Macahe 

Itaborahy 


13  » » 

Ignora-se 
3 de  junho, 

27 » » 

Ignora-se 
Idem.  . 

Idem.  . 

2 de  maio 
Ignora-se 
|2  de  maio 
De  20  a 21  de  maio, 


Mangaratiba 27  de  junho.  . 


Benedicto,  crioulo 

Manoel  José  de  Miranda 

Francisco  Antonio  Lopes 

Rogério  Pereira 

José  da  Costa  Vianna 

Manoel,  escravo 

Anna  de  tal 

Theodoroda  Silva  Figueira  e sua  escrava. 
José  da  Camara , 


OFFENSORES. 


Alexandre  da  Silveira  e João  da  Silveira  . 

Joaquim  Gonçalves  Braga. 

Ignora-se  

Idem 

Bernardino  Ferreira  Coelho 

João  Joaquim  da  Costa  e Manoel  José  Duval. 

João,  escravo 

Manoel  de  Lima  Borges 

José  Maria  e Benedicto  Gomes  Francelino 
João  Custodio  Henrique  e Joaquim  Antonio 
M.*1  Luiz  de  Mendonça  e Franc.0  Per.*  da  S.* 
Gonçalo  Martins  de  Gouvêa,  Manoel  Poncia- 
no  e Leoncio  Barboza  da  Silva.  . . 

João  Faustino  da  Silva  .... 


CAPTURA 
OU  EVASÃO. 

PROCESSO. 

Evadidos.  . . 

Instaurado  . 

Idem.  . . . 

Idem . . . . 

Idem .... 

Summario  . . 

Idem .... 

Corpo  de  dilicto. 

Preso.  . . . 

Instaurado  . . 

Evadidos.  . . 

Summario  . . 

Preso.  . . . 

Procossado  . . 

Ignora-se  . : 

Instaurado  . . 

Presos  . . . 

Idem .... 

Ignora-se  . . 
Evadidos.  . . 

Corpo  de  delicto. 
Idem .... 

[dem.  . . . 
Preso.  . . . 

Instaurado  . . 

OBSERVAÇÕES. 


Proseçae-»  nas  diligencias  de  captura  dos 

delinquentes 

Expediu-se  circular  para  a prisão  do  réo.  . 

| Procede-se  a diligencias  para  a captura 

Providenciou-se  sobre  a prisão  dos  autores. 


Expediu-se  circular  para  a prisão  dos  réos. 

Acha-se  processado  pelo  crime  de  roubo  e 
responsabilidade. 


PARTICIPAÇÕES. 


O àJcpdudepolicia  de  Pirahy  commmunicou  qne  a 2 do  mez  proximo  passado  foi  em  sua  própria  casa  aggredido  Theodoro  da  Silva  Figueira,  residente  na  frezuezia  dn  Armwl  mr  Tncó  n D „ 

tende»»  is.  a pretexto  de  que  lhes  fora  essa  quantia  roubada  por  um  escravo  do  aggredido.  Na  mesma  data  se  evadirão  da  cadôa  de  Macahe  dous  nrosos  oue  aH «fniS í Be,nedlcto  Gomes  Francelino  que  querião  obrigal-o  a passar 

12  **  PfT  sôb-delegado  do  Bananal,  Antonio  Luiz  da  Silva,  autor  dos  ferimentos  praticados  em  Antonio  José  Nunes,  e suicidou-se  o porteguez  José  de?  SouzaqLeaI  comum  tiro  de  esnimírí  n”  fPW  jTa  de  e jwtro  por  ferimentos.  No 

Ittia  subjdelegacia  de  Itacorussá  foi  preso  a U do  mesmo  mez,  Manoel  Antonio  Pacheco,  incurso  no  art.  205  do  codigo  criminal,  em  conseTuencia  d?  um  tim  qurdiswroí  em  Manoel  JoÍTiT  h “"  ‘W  do  município  de 
de  21  para  22  do  mesmo  mez,  tres  dos  cinco  presos  que  se  achavão  recolhidos  á cadôa  de  Itaborahy,  conseguirão  evadir-se  limando  um  dos  varões  de  ferro  da  ianella  oue  deita  narn  ™ fiS=  J h j-fiq-Uandv  “3?  adwva  ca?ando.  Na 

i uma  pequena  casa  de  fogueteiro,  na  freguezia  de  S.  Lourenço,  desta  cidade.  A 26  naufragou  pelas  9 horas  da  manhã  na  praia  de  Itacotvára^  edific,°;  No  » foi  ás  11  horas  da  noite 

C Pdnofnc  noroconn nn  rtonf m /X  1 ^ O J.  a ■ 1 - Ti 


™ ----- - naufragou  pelas  9 horas  da  manhã  na  praia  dTíta*tya^  * di*p23  « & « horis  da  noite 

generos,  perecendo  no  naufragio  1 passageiro  e 2 escravos  da  tripulação.  Em  Maricá  naufragou  também  o patacho  —Coração  de  Maria—  cuja  tripolacão  se  achaP na  fremiria  daTiw.  W Jpr^>c?dente  da  CamP?s  com  carregamento  de 
Na  noite  de  26  do  proximo  passado  mez  evadiu-se  da  cadôa  de  S.  João  do  Príncipe  o preso  Antonio  Pinto  de  Carvalho  que  se  achava  cumprindo  a sentença  de  35  dias  de  prisão^unpler8™*10  mforina  0 respectlV0  sub-delegado,  tendo 

Secretaria  da  policiado  Rio  de  Janeiro,  9 de  julho  de  1856.— José  Norberto  dos  Santos. 


APPENSO  N.  5 

Guarda  Nacional  da  provinda. 


COMHANDOS  HLPERIORES. 

decretos 

DA  CBEAÇXo. 

Nlclheroy.  . ; 

31  do  ]aneiro  de  1882 

Cabo  Frio  e Saquarema 

7 de  fevereiro  de  1882 

Maricá  e Itaborahy 

26defevcrelrode  1882 

Magé  e Eatrella 

27  de  fevereiro  de  1862 

Macabé  e Capivary 

2 dc  abril  de  1882. . . 

Faraty  e Angra  dos  Reis 

6 de  maio  do  1882.. . 

Valenfa  e Farahyba 

7 do  Julho  de  1882. . . 

Itaguahy  e Mangaratlba 

7 de  Julho  de  1882. . . 

Rezende ■ • • 

21  de  Julho  do  1882. . 

| Bana  Mansa  e Rio  Claro 

21  de  Julho  de  1882. . 

I Piraby  e S.  João  do  Príncipe  .... 

21  de  Julho  do  1882.. 

Vassouras  e Iguassú 

14  de  agosto  de  1882. 

Campos,  S.  João  da  Barra  e 8.  Fidclis  . 

3 de  setembro  de  1882 

Santo  Antonio  de  Sá  e Rio  Bonito  • . 

28  denov.o  de  1882. . 

Cantagallo  e Nora  Friburgo  .... 

28  dn  nov.o  dc  1883. . 

Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  julho  de  18oG. 

O secretario,  José  Francisco  Cardozo. 


&§>§>así3©  a»®  v 

Mappa  da  força  do  Corpo  Policial  da  província  do  Rio 

de  Janeiro. 


ÜUARTBL,  EH  l.°DE  JULHO  DE  1856 


Engajaram -se  3 paisanos.  Recolheram-se  da  deserção  2 praças,  e tiveram  demissão  do  serviço  2.  Morre- 
ram 4 cavallos. 


<S/oão  fflpeÁotnuceno 


vmmant 


APPEHSO  N.  9. 


Relação  nemiual  dos  limou  cxloteiites  aa  casa  de  detenção 
de  Nlctheroy,  suas  Idades,  e estado  sanltario* 


N: 


01 


1 

2 

3 

4 

».♦ 

o 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 


NOMES 

CORES 

IDADES 

SENTENCIADOS. 

Roberto  José  Corrêa.  .... 

Branco. 

32annos. 

Manoel  Rodrigues  dos  Anjos  . 

» 

35  » 

Manoel  Moreira  da  Silveira.  . . 

» 

34  » 

Constantino 

Preto. 

45  » 

Manoel  José  Forquim  .... 

Pardo. 

40  » 

José  Bento  de  Souza  .... 

)l 

25  » 

Ventura 

Preto. 

50  » 

José  Vieira  d’ Azevedo  . . . 

Branco. 

64  » 

Francisco  Manoel  Antonio  . . 

Preto. 

28  « 

Cândido  da  Silva  Militão  . . 

Pardo. 

35  » 

Tito 

Preto. 

30  » 

José,  crioulo 

» 

40  » 

José,  cassange 

» 

45  » 

Hilário  José  da  Silva  .... 

Pardo. 

56  » 

Claudino  José  Pacheco.  . . . 

Branco. 

56  » 

Rogério  Mendes  Salgado  . . 

)> 

50  » 

José  Catraio 

Preto. 

46  » 

Francisco 

)) 

30  » 

Lucas • • . 

» 

25  » 

Antonio . 

)) 

20  » 

André • . 

» 

50  » 

Elias  Antonio  Fernandes  . . 

» 

54  » 

Manoel  Clementinoe  Silva  . . . 

Pardo. 

38  » 

José  Francisco  Moreira.  . . 

Branco. 

36  » 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos  . , 
Emiffdio 

Pardo. 

Cabra. 

33  » 
50  » 

Joaquim  José  de  França  . . • 

Branco. 

36  » 

Manoel  José  da  Paixão  .... 

Pardo. 

26  >» 

Pedro,  crioulo 

Preto. 

30  » 

Pedro,  monjollo 

» 

30  » 

Ignacio  da  Cunha 

Cabocolo 

56  » 

João  Manoel  Chaves 

Pardo. 

44  » 

Antonio  João  de  Souza  .... 

Preto. 

27  » 

José  Maria 

» 

46  » 

Amaro 

)) 

45  » 

Sebastião  José  dos  Santos  Ramos. 

Pardo. 

32  » 

Antonio,  cabinda 

Preto. 

36  » 

Matbeus 

» 

59  ” | 

José  Mâcaco 

)) 

mmm 

Marcellino 

» 

5o  » 

Valentim 

)) 

45  ” 

Francisco  Corrêa 

)) 

41  ” 

Izidoro 

y> 

26  51 

Albino 

» 

45  n 

Bardo  

34  w 

Braz 

» 

34  ^ 

Alexandre 

)> 

36  » 

Silvestre  

)> 

Camillo 

» 

| 2/  " 

Antonio  Rodrigues  Moreira  . . 
Luiz 

Branco. 

Preto. 

KSB 

José  Mascarenbas  ■ . 

D 

41  ■» 

Alexandre  José  dos  Reis  • • 

Pardo. 

48  *' 

ESTADO  SANITÁRIO 


Está  apto  para  o trabalho, 
dito. 
dito. 

Náo  está  apto  para  o trabalho. 

Está  apto  para  o trabalho, 
dito. 
dito. 

Não  está  apto  para  o trabalho. 

Está  apto  para  o trabalho, 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 

Foi  removido  temporariamente 

para  a cadéa,  por  alienado. 


N.os 


NOMES 


GORES  IDADES 


ESTADO  SANITARIO 


54  Clementino  Manoel 

55  Francisco  Bexiga 

50  Àntonio,  angola 

57  Manoel  José  Brandão  .... 

58  José  Francisco  Gomes  fillio.  . . 

50  João  Augusto 

CUSTODIADOS  LIVRES. 

GO  An  tonio  da  Cunha  Lopes  . . . 

61  Claudiano  José  de  Seixas  . . . 

62  Pedro  Vargas  d’Andrada  Dutra  . 

63  José  Maria  dos  Reis 

64  Manoel  da  Costa  Peixoto  Portugal. 

65  José  da  Costa  Pinto  Juncai.  . . 

66  José  Maria  da  Silva  Cruz.  . . 

67  João  do  Rego 

68  Manoel  Gonçalves  do  Outeiro  . . 

69  Francisco  Fernandes  .... 

70  Antonio  Joaquim  Coelho  Seabra. 

7 1 Bernardo  Antonio  dWzevedo  . . 

72  José  Maria  d'Azcvedo  .... 

73  Antonio  da  Silveira 

74  Antonio  Manoel  Gomes.  . . . 

75  Antonio  Rodrigues  da  Cunha.  . 

76  Angelo  José  da  Roza  . . . . 

77  Manoel  Francisco  Domingues  . . 

78  Manoel  Soares  de  Freitas  . . . 

79  Lourenço  Francisco  . . . . 

80  Theodoro  Gomes  da  Silva.  . . 

81  Luiz  Rodrigues  de  SanCAnna  . . 

82  Um  mudo 

S3  Gregorio  ........ 

8i  Dionizio 

85  Jacintho 

86  Manoel  Rodrigues  da  Silva  e Mello. 

87  Antonio  Gomes  dos  Santos.  . . 

88  Antonio  Joaquim  dos  Santos.  . 

89  Felisberto  Francisco  AntonioLcite 

90  Rodrigo  Pinto  d:Araujo.  . . . 

91  Feliciana  Maria  da  Conccicão  . . 


93  Vicente 

94  Sahino 

95  João  . 

96  Alberto 

97  Adão  l.° 

98  Adão  2.° 


ESCRAVOS  FUGDOS. 


99  Manoel 

100  Anacleto  . 

101  Semião  . 

102  Feliciano . 

103  Bernardo . 


Pardo. 

Preto. 

)) 

Branco. 

Pardo. 


Branco. 


Pardo. 

Prelo. 

Branco. 


CUSTO:  IACOSÇAPTIVOS. 


Pardo. 


Preto. 


Branco. 

Pardo. 

Prelo. 

» 

Branco. 

Branca. 

Preta. 


48annos. 
36  '> 

40  » 

36  » 

26  » 

18  » 


50  » 

35  » 

40  » 
24  » 
28  » 
21  » 
30  » 

42  » 
20  » 
22  » 
20  » 

30  » 

23  » 

36  » 
20  » 
20  -> 
13  d 

49  » 

31  » 

43  » 

24  » 

50  » 
40  » 
36  » 

35  » 

32  » 
19  » 

36  » 
48  » 
22  » 


50  >» 
28  » 
25  » 
45  >» 


36  » 
48  » 
36  » 
28  » 
26  )» 


Está  apto  para  o serviço, 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 


dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

Não  está  apto  para  o trabalho. 

Está  apto  para  o trabalho, 
dito. 

Não  está  apto  para  o trabalho. 

Está  apto  para  o trabalho, 
dito. 
dito. 

Não  está  apto  para  o serviço. 

Não  está  apto  para  o trabalho. 

Está  apto  para  o trabalho, 
dito. 

; dito. 

I dito. 

dito. 

dito. 

dito. 

Não  apto  para  o trabalho. 

Está  apta  para  o trabalho. 

Não  apta  para  o trabalho. 


Não  está  apto  para  o trabalho. 
Está  apto  para  o trabalho, 
dito. 
dito. 
dito. 
dito. 


Nictlieroy,  lõ  de  julho  cie  1856. — Dr.  Maximiano  Antonio  de  Azevedo  c Silva. 


APPENSO  N.  10 

Illappa  da  força  de  lluha  destacada  nesta  província^  e detalhe 

do  serviço  dlarlo. 


1 

1 1 

co 

=55 

Capitão 

sargento 

Cabos 

crs 

-O  . 

03 

V 

o> 

a* 

C/D 

c n 

o 

rs 

« 

2 

õ 

C/D 

3 

O 

a 

u> 

O 

Total 

é 

< 

Cuarda  da  cadêa  da  Armação 

\ 

9 

10 

» da  casa  de  Detenção 

i 

6 

7 

» da  thesouraria. 

i 

3 

4 

» de  galés 

1 

1 

» de  reforço 

1 

3 

3 

Camarada  do  commandante 

1 

1 

» de  ordens  

1 

1 

No  rancho 

1 

\ 

2 

1 

25 

i 

29 

De  folga . . . . 

1 

1 

1 

5 

15 

1 

21 

Estado  effectivo 

1 

1 

2 

5 

4° 

50 

Nictheroy,  20  de  julho  de  1836.— O commandante  do  destacamento,  Inuocen- 
cio  José  Cavalcanti  de  Albuquerque . 


APPENSO  N.  11 

Quadro  dos  soldados  do  corpo  policial  da  provinda  do  Rio  de  da- 
nelro,  que  forfto  coudemnados  desde  Janeiro  de  1 855  até  Junho 
do  corrente  anuo. 


NOMES 

CRIMES  QUE  COM- 
METTERÀO 

OBSERVAÇÕES 

Zeferino  Cardoso  de  Siqueira  . . 

Deserção ;. 

Condemnado  a 6 mezes  de  prisão 

com  trabalhos,  a 17  de  janeiro 

de  1855. 

João  Henrique  Borguinhon  . . 

Idem - - 

Idem  no  1. o de  fevereiro  dc  1855. 

João  Ferreira  de  Andrade.  . . 

Idem 

Idem  a 9 mezes,  a 26  de  março  de 

■’  ' . 

1855. 

Fernando  Dias  de  Oliveira.  . - 

Idem 

Idem,  a 11  de  abril  de  1855. 

Severino  Luiz  Àntonio  da  Silva  . 

Idem 

Idem,  a 6 mezes,  a 16  de  agosto 

de  1855. 

João  José  Caetano 

Idem  . 

Idem,  a 2 de  outubro  de  1855. 

José  Joaquim  de  Oliveira  . . . 

Por  fuga  de  presos  . . . 

Idem,  a 12  mezes,  a 26  de  maio  de 
1856. 

Emigdio  Alves  de  Andrade  . . 

Idem 

Idem,  idem. 

José  Bento  de  Sousa  . . . . 

Por  falsificar  documentos 

Idem,  a 9 de  junho  de  1856. 

como  comm/  de  destac.fc 

> 

Antonio  José  Rodrigues  Coelho  , 

, Deserção 

Idem,  a 6 mezes,  a 25  de  junho  de 
1856. 

Quartel  em  Nictheroy,  4 de  julho  de  1856.—  João  Nepomuceno  Castrioto , eom~ 
mandante. 

APPENSO  N.  12 

Quadro  da  força  dc  pedestres  da  província  do  Rio  de  Janeiro 


MUNICÍPIOS 

FREGUEZIAS 

uh 

SEUS  VENCI- 
MENTOS 

DESPEZA  AN  NU  AL 

za 

S.  João  Baplista,  inclusive  um  al- 

Nictheroy.  . . 

caide  com  40019  annuaes.  . 
S.  Gonçalo  : 

12 

2 

16 

2019000  mensaes. 

4:00059000 

( 

S.  Sebastião  de  Itaipú.  . . . 

2] 

1 

N.  S.  da  Piedade 

41 

Mage’  . . . J 

N . S . da  Conceição  da  Apparecida 

21 

>10 

300  rs.  diários . 

S.  Nicoláo  de  Suruhy  .... 

1 

1:08059000 

N.  S.  (PAjuda  de  Guapimerim  . 

2l 

[ 

Santo  Antonio  do  Paquequer.  . 

1 

Rio  Bonito  . . 

N.  S.  da  Conceição  . . .'  . 

4 

4 

» » 

43259000  ’ 

Saquarema.-  . . 

N.  S.  de  Nazareth  .... 

3 

3 

» » 

32459000 

S.  João  da  Barra 

S.  João  Baptista  ... 

3 

3 

» )) 

32439000 

S.  Fidelis.  . . 

S.  José  de  Leonissa  . . . 

4 

4 

500  » 

72059000 

,SS.  Sacramento  .... 

3' 

Cantagallo  . .< 

'Santa  Rita  do  Rio  Negro.  . 
.Santa  Maria  Magdalena  . . 

1 

6 

300 

64839000 

2 

> 

* 

’S.  Pedro  d’Alcant.*de  Petropoli 

3 

) 

Estrella  . . .< 

N.  S.  da  Guia  de  Pacopabiba. 

2 

7 

500 

1:26039000 

[N.  S.  da  Piedade  de  Inhomerim 

2 

Par  ah  YB  a do  Sul. 

S.  José  do  Rio  Preto  . . . 

3 

3 

300  » 

32439000 

[N.  S.  da  Conceição.  . . . 

2 

1 

86459000 

Angra.  . . . 

(N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira 

4 

\8 

))  )) 

(N.  S.  do  Rosário  deMambucaba 

2 

) 

Paraty.  . . •• 

Mangaratiba  . 

l N.  S.  dos  Remedios.  . . . 

I N.  S.  da  Conceição  de  Mamaguá 
N.  S.  da  Guia 

5 
3 

6 

!8 

6 

» )> 

1259000  mensaes. 

86439000 

86439000 

11:70439000 

OBSERVAÇÃO 

As  freguezias  que  não  vão  aqui  mencionadas  ainda  não  forão  contempladas  com  pedestres . Em 
Nictheroy,  além  do  numero  de  pedestres  ácima,  ba  mais  um  alcaide  com  40019000  por  anno.  No  Rio 
Bonito,  Saquarema  e S.  Fidelis  forão  creados  por  deliberação  do  chefe  de  policia.  Todos  os  outros  pe-> 
las  instrucções  de  10  de  julho  de  1852.  Em  S.  João  da  Barra  não  está  ainda  completo  o numero  mar- 
cado nas  referidas  instrucções  por  não  haver  quem  queira  servir  por  300  rs.  diários.  O mesmo  acon- 
tece a respeito  daParahybado  Sul.  Na  Estrella  foi  indispensável  elevar-se  a diaria  a 500  rs.,  pois 
nenhum  se  póde  engajar  por  menos. 

Secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  Í8  de  julho  de  1855.  — O 
chefe  de  policia  interino,  José  Norherto  dos  Santos . 


APPENSO  N.  13. 

Quadro  da  renda  d»  Província  do  Rio  «le  Janeiro  orçada  e arrecadada  noa  quatro  amios  de  «»A«  à ll&A. 


ORÇADO 


ARRRCADADO 


ORÇADO  I ARRECADADO 


ARRRCADADO 


ntrlbuiçSo  de  policia, 
lio  de  lierançase  legados, 
endlmento  do  evento. 

Decima  urbana, 
eia  slra. 
altas. 

sobre  o gado. 

sobre  o consumo  d'aguardente. 

Passagens  de  rios,  pontes  e barreiras. 

Propnos  provlnciae». 

Prendo*  de  bilhetes  de  loterias  nSo  reclamados. 

Prodoeto  liquido  de  loterias  a beneficio  de  igrejas  e casas  de  caridade, 
nca  da  divida  activa, 
de  4 por  cento  sobre  o café. 

Emolumentos, 
mpoêto  sobre  seges. 

Novos  direitos. 


Excesso  da  arrecsdaç&o  sobre  o orçamento. 


'1 

1 

:ítírri 

ÍP-Vi.í  1 

,v, 

1 1 

■Mti 

f- 

Wíi1,1;1 1 

É 

rFnF 

[i 

I 

1 : w 

■i! 

'rlw 

ÍÍÍIj 

Tj 

jl 

iWV.V 

li 

iVipV.i 

ViWiV 

i 

iVlvnV 

f 

[vXXvl 

r TVnirtV 

(i  1 Vrt1*1:1 

Ti  Wi*;ro' 

4:2409600 


iWVi*: 

jjV-VrS 

ISr 

vTvViV 

w-Xv 

|:r 

• 'J 

pVAll 

',IJ;:J.I.I 

•n 

!r 

Vij 

l7i*Wi 

luMu.j 

2:0009000 

* 


,iji 


177:3909731 

2:0319200 

4:1909000 


17:1529024 

1,233:5999219 

6:4209459 

9 


1,724:97194421  1,404:0009000|  1,746:0379106 


438:5469455  332:0379100 


2,012:3019670 


013.0929570 


2:0009000 


N.  B.  O imposto  sobre  seges  do  exercício  de  1854  em  diante  passou  a ser  arrecadada  pelas  camaras  municipaes. 

Contadoria  da  lhesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  l.°de  julho  de  1856. 

O contador,  Francisco  Antonio  de  Almeida. 


APPENSO  N.  14 

Hlappa  demonstrativo  da  exiioríaçfto  do  café  nas  épocas  abaixo  declaradas* 


BIO  DE  ÍA 
NKIRO. 


arrobas 


PREÇO  MEDIO 
DOCAFE 
TRIBUTADO. 


1882— l.o  semestre.  3.386.107  18 


» —2.*  » 

1883— 1.0  >, 

» — 2.o  » 

1884— 1.0  » 

,)  — 2.0  » 

1888-1.0  » 

» — 2.o  » 

1886-1.0  » 


4.169.737  11 
3.290.777 
3.244-336  30 
3.074.122  27 
4.914.428  18 
4.889.128  3 
4.809.979  19 
3.409.720  19 


arrobas 


334.131  19 
413.902  22 
326.684  1 
322.044  8 
303.148  8 
487.823  10 
452.884  31 
477.488  H 
338.460  26 


PROD.'«  DE  4 o/o,  MI1„ICIPIO 
VALO.  DESTA  ET-  « '/  DA  cStE. 

™,r.  “oá4;J 

c/ DE  MINAS.  j r — 

arrobas  ib 


S.  PAUtO. 


arrobas 


SANTA  CATHA- 
RINA. 


ESPIRITO 

SANTO. 


3.700.239 

4.883.640 

3.617.431 

3.586.381 

3.379.271 

5.402.281 

5.011.683 

8.287.434 

3.748.181 


3*  427,63 
3 * 368,71 
3*460,45 
4*068,03 
4*051,44 
3*741,09 

3 *732,00 
4*048,37 

4 *233,06 


3 *786,59 


12.683.067  *880! 
18.427.238  *928 
12.517.975  * 000 
14.808.179*173 
13.690.946  * 950 
20.210.317*700 
18.703.641*928 
21.048.839  * 375 
15.866.298  * 825 


145.013.205  *725 


807.322*714! 
617.089  * 557’ 
500.719  * 000 
580.327  *167i 
847.637*878, 
808.412*708^ 
748.145*677 
856.221*575, 
634,681*933 


532.1(3 

532.996 

716.342 

719,487 

842.939 


VALOR  DESTA  EX- 
PORTAÇÃO PELOS 
■ ESMOS  PREÇOS  I 
MÉDIOS. 


-fll 


TOTAL  GERAL  DA  EXPORT. 


EM  GENBRO. 


13.205 

3.009 

15.414 

12.833 


60. 


525.290 


630.833  20 
726.286  4 
556.792  31 
590.321  27 
581.016  3 
783.810  12 
786.949  24 
966.913  18 
672.959  6 


2.230.816  * 870 
2.444.468*476 
1.926.784  *241 
2.401.446  *970 
2.353.951*842 
2.932.308  f 155 
2.936.896  * 467 
3.914.423  * 865 
2.848.676  *647 


23.989.740  * 503 


4.381.072 
8.309.926 
4.174.224 
4456.703 
3.960.287  3 
6.186.062  8 
5.798.632  26 
6.254.348  16 
4.421.140  19 


44.612.397 


IMPCRTANCIA 
EM  RfcIS. 


14.913.884  * 720  , 
17.871.707*401 
14.444.729  *241 
16.909.626*145 
10.044.898  *792 
23.142.622  * 855 
21.640.538  *392 
25,319.963  *240 

! 

18.714.978  * 442  i 


169,002.946  *228 


Do  mappa  acima  resulta  que  a relação  em  que  se  acha  a exportação  do  café  pela  mesa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  para  cada  uma  das  províncias  productoras  abaixo  designadas,  é a que  se  vê  do  seguinte  quadro. 


PROVÍNCIAS. 


Rio  de  Janeiro. 
Minas  . . . 

Municipio  da  côrte 
S.  Paulo.  . . 
Santa  Catharina. 
Bahia .... 
Espirito  Santo  . 


TERMO  MEDIO. 


7.738.763  ® 78,6 

768.324  » 7,78 

991  » 0,0l|  0,04 

1.263.028  » 12,74 

991  » 0,01 


2.°  SEM.e 

1.0  SEM.e 

2.°  SEM.® 

1.0  SEM.® 

78,83 

78,83 

78,06 

77,62 

7,79 

7,83 

7,78 

7,71 

0,02 

0,01 

0,010 

0,01 

12,26 

11,94 

12,81 

13,46 

0,12 

0,27 

0,15 

0,31 

1,28 

1,12 

1,24 

0,88 

1856. 


1.0  SEM.° 


79,44  78,62 

7,89  7,80 


0,01  0,10  0.10 

11,58  12,43  13,32 

0,05  0,28  0,21 

1,03  0,89  1,77 


Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Jatfeiro,  em  20  de  julho  de  1836.-  0 contador,  Francisco  Antonio  de  Almeida. 


APPENSO  N.  15 


]»ciiioiistrnvi»o  «la  divirta  activa  rta  iirovhicia  do  lUedeJauelro. 


AV\OS  A QI  K m s- 

IMPOSTOS. 

< 
j 2 

IM  ITA  a divida. 

1 

Decima  ur- 
bana. 

1 

Policia. 

i 

r 

Patente  sobre 
aguardente 
de  consumo. 

Patente  sobro 
engenhos. 

Imposto  do 
gado. 

Sobre  seges 

2S 

O o 
* - 
d 

1836  a 1837 

1:847»  411 
1:848  «868 
2:008»  131 
2:601  »868 
2:783  »436 
3:283  »913 
3:092  »879 
4:728  »793 
8:282»  173 
7:037  » 372 
8:710  »788 
0:184  »701 
7:280  »969 
8:849»  361 
7:640  »463 

7:986  »222 
8:662»  152 
5:103  »838 
6:404  »G80 
33:174  »288 
8:841  »000 
4:291  »600 
8:700  »000 
6:022  9000 
6:822  »000 
8:644  »000 

» 

1837  a 1838 

67»  328 

» 

10:789  9 638 
8:249  9637 
8:2669469 
10:1849308 
37:8989924 

1838  a 1839 

l.UUZs7  4UU 

» 

39»  240 

» 

1839  a 1840 

Jut  vOUU 

» 

90»880 

» 

1840  a 1841 

» 

167»  360 

» 

1841  a 1842 

» 

1:0«0»000 
2:433  »730 

» 

» 

1842  a 1843 

» 

» 

11:2809113 

1843  a 1844 

Olo  h?4vU 

» 

» 

10:686  9 629 

1844  a 1843 

wuv  v zw 

$ 

» 

» 

11:433  9 993 

1848  a 1846 

$ 

» 

» 

12:7179373 

1846  a 1847 

$ 

$ 

108»  000 

» 

14:8329972 

1847  a 1848 

238  »000 

» 

12:7529788 

1848  a 1849 

1.U14J  í?  OOU  I 

0.54*1  sJ3  000 

$ 

308»000 

» 

14:220  9 061 

1849  a 1830 

$ 

1:294  » 000 

» 

17:8059169 

2.°  semestre  de  1830. .. 

2:237  »000 

7:ilOs?OÜO 

4:130$000 

$ 

$ 

» 

» 

» 

» 

17:8399161 

14:0279463 

Total  da  divida  liquidada 

69:488»  112 

18:266  »040 

118:867»  7S0 

3:313»730 

2:319»  003 

» 

212:634  9687 

pon  liquidar: 

1881 

13:728  »718 
12:038»  149 
14:248  »806 
16:727  »976 
22:877  » 242 

;l  4:728  »800 
10:288  »000 
10:289»  000 
9:0139500 
11:031  »000 

1882 

UiOlu  w 100 

6:248  » 000 
7:380»  000 
5:833  » 000 
6:910»  000 

$ 

$ 

1:200  »000 

» 

24:770  9 318 

1883 

383  » 000 

30:8149149 

1884 

$ 

46S»800 

32:3839606 

1885 

$ 

$ 

» 

31:2769  476 

$ 

» 

40:818  9 242 

A DEDUZIR : 

149:709»  003 

63:613  »040 

131:233  » 880 

3:313»750 

3:779  $005 

848»  800 

372:717  9 478 

A importância  que  se  ar- 
recadou por  conta  da 
divida  acima,  nos  exer- 
cidos de  1881  a 1833. 

87:383»  148 

8:936  » 692 

16:084»  129 

373  » 000 

140»000 

2419000 

80:151  $909 

Total  presumível  da  di- 

92:383  »883 

57:636  »348 

135:169  »7S1 

3:639  » 003 

607  »800 

292:363  9309 

0.100*»?  iOW 

Contadoria  da  lhesouraria  provincial,  cm  o de  julho  de  1830.—  0 Contador. 
Francisco  Anlonio  de  Almeida . 


AFPENSO  N.  16 

Tabella  do  estado  da  divida  fundada  da  província  do  Mio  de 
Janeiro  no  fim  dejunliode  IS58. 


EMISSÃO. 

NUMERO 
DAS  APÓLI- 
CES EM1T- 
| TIDAS. 

VALOn  NOMINAL 

VALOR  REAL. 

JURO  ANNUAL . 

Desde  o 2.°  semestre  de  1842  a 
18-43  a junho  de  1830  . . . 

9339 

4,7G9;í>00»000 

3,740:9008000 

286:1708000 

AMORTISAÇÃO 

Desde  o 2.°  semestre  de  1843  a 
1844  ^até  junho  de  1856.  . . 

1410 

' 

703:0008000 

601:1668000 

42:3008000 

Estado  da  circulação  em  junho  de 
1836  

8129 

4,064:50059000 

3,139:7348000 

243:8708000 

OBSERVAÇÃO 

Destas  apólices  em  circulação  são  possuidores : 

Brasileiros  e estrangeiros 

Estabelecimentos  públicos,  a saber : 

Asylo  de  Santa  Leopoldina  da  província  do  Rio  de  Janeiro  . • 

Banco  do  Brasil.  . . - 

Banco  rural  e hypothecario 

Caixa  economica  do  Ouro  Preto  

Casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis 

» - » de  Cabo  Frio 

» » de  Campos 

» )>  de  Magé 

» » de  Paraty • 

» » de  Rezende . 

» » de  Valença 

» » de  Vassouras .•••_- 

Collegio  das  orphãs  da  imperial  sociedade  amante  da  instrucção. 

Confraria  de  N.  S.  da  Conceição  de  Nictheroy 

Consulado  de  Bremen 

Hospital  de  N.  S.  da  Conceição  de  Nictheroy  . . . - • • 

» da  ordem  terceira  de  N.  S.  do  Monte  do  Carmo  da  corte 

d de  Petropolis • t> 

Imperial  irmandade  de  Santa  Cruz  dos  Militares 

» Sociedade  amante  da  instrucção 

Irmandade  de  N.  S.  do  Amparo  da  côrte  . 

» de  S.  Miguel  da  freguezia  de  Santa  Rita  .... 

Mauá,  Mac-Gregor  &Comp.* 

Matriz  de  N.  S.  das  Brotas  do  Bromado 

Monte-pio  dos  servidores  do  estado  . 

Ordem  terceira  do  Monte  do  Carmo  da  côrte 

Santa  casa  de  mizericordia  de  Itú 

Sociedade  Cassino  fluminense 


6784 


19 

107 

34 

122 

23 

23 

46 

12 

21 

26 

23 

9 

16 


20 

46 

50 

12 

2 

2 

64 

4 

i 

548 

44 

8 

» 

33 

1345 

8129 


3,392:00019000 


672:5008000 


4,064:5008000 


Contadoria  da  thesouraria  provincial,  em  15  de  julho  de  1856.—  O contador, 
Francisco  Ántonio  de  Almeida . 


APPENSO  N.  17 


Tabella  da  amortlsação  das  apólices  da  divida  fundada  da  pro- 
víncia do  Hlo  de  Janeiro  até  o fim  do  mez  de  Junho  de  1950. 


ÉPOCAS  DA  AMOHTISAÇ&O. 


NCMEBO  DÁS 
APÓLICES 
AH0ET1SADAS 


SEtJ  TALO»  KOMIKAL 


PEEÇO  BA  AM0RT1- 
SAÇAO. 


VALO*  EEAL  DA 
AMOET1SAÇÃ0. 


1843  * 1844— Fevereiro . 

Abril.  . 
1848  a 1846-Agosto.  . 

Setembro. 

Novembro 

1846  * 1847— Julho  . . 

» . . 
Agosto  . 
Outubro  . 
Fevereiro . 
Marco.  . 

1847  a 1848— Outubro  . 

Dezembro. 

1848  a 1849— Setembro . 

Outubro  . 
Novembro. 
Abril  . . 

1849  a 1880— Agosto  . 

Setembro. 
Outubro  . 
1883— Julho . . 

Dezembro. 
1883 — Julho  . . 


Termo  medio  das  amortizações. 


8 

38 

40 

40 

14 

4 

218 

11 

3 

76 

200 

24 

30 

12 

18 

13 

108 

100 

37 

18 

91 

200 

119 


1410 


2:8009000 
19:0009000 
20:0009000 
20:0009000 
7:0009000 
2:0009000 
107:8009000 
8:800  9 000 
1:8009000 
38:0009000 
100:0009000 
12:0009000 
18:0009000 
6:0009000 
9:0009000 
6:8009000 
82:8009000 
80:0009000 
18:800  9 000 
7:8009000 
4825009000 
100:0009000 
89:8009000 


708:0009000 


72 

73 

69 

70 
70 

72 

73 
78 
78 
80 
80 

83  1/2 

Isi/io 
86  1/2 
88 

86  1/2 
86 
88 
88 
100 
100 
98  1/2 


por  o/o 


» 

» 

» 

I» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

D 

D 

» 


* 88,27 


Contadoria  da  thesouraria  provincial,  em  15  de  julho  de  1856. 
Francisco  Antonio  de  Almeida. 


1:8009000 

13:8709000 

13:8009000 

14:0009000 

4:9009000 

1:4409000 

78:4789000 

4:1289000 

1:1289000 

30:4009000 

80:0009000 

10:0209000 

133009000 

8:1089000 

77889000 

8:7209000 

46:4129800 

43:0009000 

16:2809000 

6:6009000 

4821009000 

100:0009000 

58:0079500 


601:1689000 


0 contador, 


APPENSO  N.  18. 

Vabella  das  cantas  tomadas  a diversos  responsáveis  da  fazenda 
provincial  pela  respectiva  thesourarla,  desde  f de  Janeiro  de  1 9ft« 

até  o Am  de  Junho  de  19S8. 


AATIREZA  DAS  C03TAS 


RESPONSÁVEIS 


àSa 

ALCAXCKH 

ffl 

3f£ 

5990G 
45»:' 8 

29500* 

19449 

159973 

489800” 

29925* 

9254 

99700* 

189800 

13260* 

23000* 

9532 

19500 

9018* 

9095 

219500 

43000* 

! 

9920 

209027* 

9530 

1269490 

649520 

219140” 

133424* 

2559517 

1379460 

OBSERVAÇÕES 


1—  Thesouraria  provincial. 

2—  Mesa  provincial. 

3—  Collectoria  de  Angra  dos  lieis. 

4—  Dila  dita. 

5—  Dita  da  Barra  Mansa. 

0— Dita  de  Cabo  Frio. 

7 — Dita  dita. 

8—  Dita  de  Campos. 

9—  Dita  dita. 

10—  Dita  de  Canlagalln. 

11—  Dita  de  Cnpivary, 

12—  Dita  da  Estrella. 

13—  Dita  de  Iguassú. 

14—  Dita  dita. 

18—  Dita  de  Itaboraliy. 

16—  Dita  de  ltaguahy. 

17—  Dita  de  Macahé. 

18—  Dita  de  Magé. 

19—  Dita  de  Mangaratiha. 

20—  Dita  de  Maricá. 

21—  Dita  de  Nictheroy. 

22—  Dita  de  Nova  Friburgo. 

23—  Dita  da  Parabyha  do  Sul. 

24—  Dita  de  Paraty. 

25—  Dita  de  Piraliy. 

26—  Dita  de  Rezende. 

27—  Dita  do  Rio  Bonito. 

28 —  Dita  de  Santo  Antonio  de  Sá. 

29—  Dita  de  S.  Fideiis. 


O ex-thesoureiro  Joaquim  Nunes 
de  Carvalho. 

O thesourciroAnt.0  Machado  Nunes. 
<)  cullector  Manoel  Teixeira  de 
Souza  Deite. 

O dito  dito. 

O dito  Manoel  Carlos  Barros. 

O dito  José  Fernaudes  da  Costa. 

O dito  dito. 

O dito  Joaquim  da  Costa  Pimenta. 
O dito  dito. 

O dito  Manoel  Joaquim  de  Figuei- 
redo. 

O d;to  Joséllilarino  de  Souza  Mello. 

O dito  Ricardo  Thompson. 

O dito  José  Joaquim  de  Almeida. 
O dito  dito. 

O dito  João  Coulinho  Pereira  de 
Velasco. 

O dito  Manoel  Liborio  de  Souza 
Mariz  Sarmento. 

O dito  José  Pinto  Leite. 

O dito  Manoel  Joaqoim  Saldanha. 
O dito  Manoel  João  Pinheiro. 

O dito  Joaquim  Bibeiro  de  Almeida 
" dito  Antonio  Vieira  de  Souzi 
Meirdles. 

O dito  Carlos  Vieira  da  Costa. 
i dito  Cbrimundo  Marianno  di 
Silva. 

• dito  José  Narciso  Vieira  Corrê; 
Vianna. 

» dito  Salvador  Furtado  de  Men 
donca. 

O dito  Cândido  da  Costa  e Silva. 
O dito  Bento  José  Freire. 

0 dito  Joio  Anastacio  Lopes. 

1 dito  Joio  Henriques  Martins  d 
Castro. 


30—  Dita  de  Saquarema. 

31—  Dita  dita. 

32—  Dita  de  S.  João  da  Barra. 

33—  Dita  de  S.  João  do  Príncipe. 

34—  Dita  dita. 

35—  Dita  de  Valença. 

36—  Dita  de  Vassouras. 

37—  Dita  dita. 

38—  Corpo  policial. 

39 —  Dito  dito. 

40— 3.*  Loteria  para  a empresa  da  estra 

da  de  Magé  ao  Mar  de  Hespanha. 

41— 4.'  dita  para  o asylo  dos  alienados 

dacârte. 

42—  Loteria  para  construcçâo  da  casa 

da  camara  de  Valença. 

43— 19.*  dita  para  as  matrizes  da  pro- 

víncia. 

44— 8.'  dita  para  as  obras  publicas  da 

capital  da  provinda. 


Silva. 

• dito  José  Tliomaz  Corrêa  Mansv 
Sayão. 

O dito  José  dos  Santos  Pereira  < 
. Souza. 

O dito  Joaquim  da  Silva  Albu- 
querque Dtniz. 

O uito  dito. 

0 dito  Christiano  Martins  da  Costa 
O dito  Estevão  JosédeSiqueira. 

O dito  dito. 


boza  de  Oliveira. 
O dito  dito. 

dito  dr.  Antonio . 
Pinto  Junior. 

|0  dito  dito. 

O dito  dito. 

O dito  dito. 

O dito  dito.  - 


Do  exercício  de  1834.  Saldada, 
ldem,  idem. 

Do  dito  tle  1853. 

Do  dito  de  1834.  l)e|icnde  dc  de- 
cisão da  junta. 

Idem. 

Do  dito  de  1853.  Saldada. 

Do  dito  de  1854. 

Do  dito  de  1863. 

Do  dito  de  1854.  Depende  de  de- 
cisão da  junta. 

Idem.  Saldada.  Idem. 

De  9 de  setembro  de  1854  ao  fim  do 
exercício  do  dito  anno.  Saldada. 
Do  exercício  de  1854.  Saldada. 

Do  dito  de  1853.  Idem. 

Do  dito  dc  1854. 

lidem. 

Idem,  idem.  Depende  de  decisão 
da  junta. 

Do  exercício  de  1854. 

Idem. 

Idem.  Saldada.  Depende  de  de- 
cisão da  junta. 

Idem,  idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem,  idem. 

Idem. 

Idem.  Depende  de  decisão  da  junta. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Esta  collectoria  principiou  a func- 
cionar  no  4.«  quartel  do  exercício 
de  1855. 

De  outubro  e novembro  de  1854. 
Dedezembrode  1854  ao  fim  do  exer- 
cício do  dito  anno.  Saldada. 

Do  exercício  de  1854. 

Do  dito  de  1853. 

Do  exercido  de  1854.  Saldada. 
Idem.  Depende  de  decisão  da  junta. 
Do  dito  de  1883. 

Do  dito  de  1854 . Depende  de  de- 
cisão da  junta. 

Do  dito  de  1854. 

Do  dito  de  1855. 

Extrahida  a 6 de  outubro  de  1853. 
Saldada. 

Idem  a 14  de  novembro  do  dito. 
Idem. 

Idem  a 28  de  janeiro  de  1854. 
Idem. 

Idem  a 22  de  dezembro  de  1853. 
Idem. 

Idem  a 10  de  março  de  1854.  Idem. 


NATUÉEÍA  das  contas 


RESPONSÁVEIS 


OBSERVAÇÕES 


Transporte.  • • 

45—  18  * loteria  para  o tliealro  <lc  Santa  o thesoureiro  dr.  Antonio  Alves  da 

Therera.  Silva  Pinto  Junior. 

46— 19.*  dita  para  as  casas  dc  caridade 

da  provinda.  O dito  dito. 

47— 19.*  dita  paro  o tlieatio  dc  Santa 

Thereza.  O dito  dito.  , 

48—  Epidemia  reinante  na  colonia  de  O director  da  coloma,  José  Maria 

Petropoüs.  Jarintlio  Rebcllo. 

49—  Dita  dita  em  diversos  municípios.  O chefe  do  policia,  dr.  JoãoLus- 

toza  da  Cunlia  Paranaffii. 

60— Repartição  da  policia.  O dito  dito,  dr.  José  Ricardo  de 

Sá  Rego. 


25(0617  137*460 


St— Alimentos  fornecidos  aos  presos  po-  0 thesoureiro  do  corpo  policial,  ca- 
bres  de  diverso»  municípios,  pitjo  Antonio  Barboza  de  Oliveira. 
52— Casa  de  caridade  da  villa  de  Magé.  a respectiva  administração. 

OBRAS  PUBLICAS. 


Extraliida  a 29  de  maio  de  1854. 
Saldada. 

(dem  a 21  dc  abril  do  dito.  Jdcin. 

Idcm  a 5 dc  agosto  do  dito.  ldciti. 

2:828*430”  Dc  outubro  a de/embrode  1855. 

Dc  janeiro  dc  1866.  Depende  dc 
2:035*414  decisão  da  junta. 

Nas  diversas  épocas  cm  que  exerceu 
84*581  o rargo  nos  annos  dc  1849  a 
1854.  Idcm. 

Do  anno  de  1855.  Depende  dc  de- 
cisão da  junta. 

3:150*571  Idcm. 


i.°  D1STR1CT0. 

33  Igreja  matriz  da  freguezia  de  N.S.  0 vigário  Florcncio  das  Dores 
do  Rosário  de  Mambucaba.  Maia. 


54— Dita  dita. 

53— Estrada  de  Mambucaba,  factura 
da  ponte  sobre  o rio  Santo  An- 
tonio e concertos  da  sobre  o rio 
Mambucaba. 

3.°  DISTR1CT0. 


0 ex-thesoureiro  Custodio  Ramos 
Figueira. 


0 dito  dito. 


56—  Igreja  matriz  da  freguezia  de  S.to 

Antonio  do  Rio  Bonito  em  Va-  0 thesoureiro  Francisco  Leite  Ri- 
lença.  beiro. 

57—  Cadêa  da  villa  de  Valença.  0 dito  Antonio  Leite  Pinto. 


Dc  outubro  a dezembro  de  183t, 
43696  setembro  de  1832  e de  junho  a 
agosto  de  1853. 

De  janeifo  de  1852  a 14  de  agosto 
1:0903360”  de  1853. 

De  janeiro  de  1852  e de  maio  do 
dito  a agosto  de  1853. 

9593300” 


3:163*800" 

G2C31G0  De  agosto  de  1852  ao  1. o de  de- 
zembro de  1854.  Este  alcance 
passou  a c/n  doditotlicsoureiro. 


6.°  D1STRICT0. 

58— Estrada  do  Porto  das  Caixas  á , 

Cantagallo.  O dito  José  Eugênio  do  Prado. 

CAPITAL. 

59  a 80 —22 obras  diversas  nesta  cidade,  o encarregado  do  pagamento  das 

ferias  do  pessoal,  Luiz  José  dos  ,„ODf.. 
Reis  Alpoim.  1W88° 

81—  Rebaixamento  do  morro  da  rua  S.  O encarregado,  Gaspar  Antonio  da  ~.,,,oon 

Sebastião.  Costa  Leal.  274388U 

82—  Concertos  da  igreja  matriz  da  fre-  O dito,  vigário  Marcelino  Pinto  Ri- 

guezia  de  S.  Lourenço.  beiro  Duarte. 

83—  Minas  de  agua  no  morro  de  S. 

Lourenço.  O dito,  José  Duarte  Galvão  J unior. 

84—  Chafariz  da  praça  de  Martim  O thesoureiro,  desembargador  An- 

Alfonso.  ’ tonio  Manoel  Fernandes  Junior.  3393485 

85—  Caes  e atterros  da  rua  da  Ponta  O encarregado,  Francisco  Xavier 

d’Arêa.  Baptista.  5003000* 

86—  Igreja  matriz  da  freguezia  de  N.S.  O thesoureiro,  Jorge  José  de  Car- 

da Conceição  da  Jurujnba.  valhq.  1823080 


2:9613468’ 


De  janeiro  de  1851  a dezembro  de 
1853. 


Dos  annos  dc  1852  a 1854. 

De  outubro  de  1851  a dezembro  de 
1854. 

Nos  mezes  de  abril  e maio  de  1851, 
de  fevereiro  e março  de  1852  e 
de  abril  a setembro  de  1853. 

De  setembro  de  1852  a abril  de 
1853.  Saldada. 

De  outubro  de  1845  a setembro  de 
1847. 

De  maio  de  1851  a outubro  de  1855. 

De  junho  de  1845  a setembro  de 
1851,  e de  janeiro  amerço  de 
1853. 


1:5853604  22:0423246 


N.  B.  As  qaantias  marcadas  com  o signal  * eqtrárão  para  os  cofres  da  thesouraria, 
e as  marcadas  cora  o signal  ” forão  pagas  aos  respectivos  credores. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  julho  de  1856. 

0 contador,  Francisco  Antonio  de  Almeida. 


% 

* 


APPEHSO  N.  19 


Vülellf  da§  contas  dos  dWersos  responsareis  da  flmenés  jp* 
rlnclal  que  estfto  por  tomar  na  tliesonrarfa  da  pWflttêlo  wMto 
1H3A  até  o fim  do  exercício  de  flSftA. 


NATUREZA  DAS  CONTAS 

. nsnmnnt  11 

Dotijuam- 

Tm» 

1 — Thesouraria  provincial.  C 

tbesoureiro  Joaquim  Nanes  de  Car-  D 
valho. 

e 1 dejírtíifp  sl3í  dc 
outubro  dé  1855. 

2— Idem.  C 

i dito  dr.  Aulonio  Luiz  da  Cunha  Man-  D 
so  SaySo. 

e 1 de  novembro  de 
185»  até  ao  flm  do 
exercício  do  dito  attno 

3 — Mesa  provincial.  • 

) dito  Antônio  Machado  Nunes.  I 

fé  jan*  a dez*  de  1855. 

4 — Collectoria  de  Angrai  dos  Reis.  i 

3 cdltectõr  Manoel  Teixeira  de  Sousa 
Leite.  ) 

)0  exércidírdô  1835. 

3— Dita  da  Barra  Mansa; 

0 dito  Manoel  Carlos  Barros.  1 

dem. 

6 — Dita  de  Cabo  Frio. 

0 dito  José  Fernandes  da  Coslã. 

dem. 

7 — Dita  de  Campos. 

0 dito  Joaquim  da  Costa  Pimenta. 

Mem. 

8— Dita  de  Cautagalle. 

0 dito  Manoel  Joaquim  de  Figueiredo. 

9— Dita  de  Ca  pi  va  ry. 

0 dito  José  Hilarino  de  Sousa  Mello 

Idem. 

10 — Dita  da  Estrella. 

0 dito  Ricardo  Thompson. 

Idem. 

11 — Dita  de  Iguassú. 

0 dito  José  Joaquim  de  Almeida. 

Idem. 

12— Dita  de  Itaborahy. 

0 dito  João  CoBtinho  Pereira  de  Ve- 
lasco. 

idem. 

13 — Dita  de  ltaguahy. 

0 dito  Manoel  Liborio  de  Sousa  Mariz 
Sarmento. 

(dem. 

14 — Dita  de  Macabé. 

0 dito  José  Pinto  Leite. 

Mo®. . 

ItlvUTt 

15— Dita  de  Magé. 

0 dito  Manoel  Joaquins  Saldanha. 

Idem. 

16— Dita  de  Mangaratiba. 

0 dito  Manoel  João  Pinheiro. 

Idem. 

17— Dita  de  Maricá. 

0 dito  Joaquim  Ribeiro  de  Almeida. 

Idem. 

18— Dita  de  Nictheroy. 

Odito  Antonio  Vieira  de  Sonsa  Mer- 
relles. 

Idem. 

19— Dita  de  Nova  Friburgo. 

0 dito  Carlos  Vieira  da  Costa. 

Idem. 

20— Dita  da  Parahvba  do  Sul. 

0 dito  Clarimundo  Marianno  da  Silva. 

Idem. 

21 — Dita  de  Paraly. 

0 dito  José  Narciso  Vieira  Corrêa  Vian 
na. 

Idem. 

22 — Dita  de  Piraliy. 

Odito  Salvador  Furtado  de  MSndonça 

.Ide». 

23 — Dita  de  Rezende. 
21— Dita  do  Rio  Bonito. 

~ 0 dito  Cândido  da  Costa  e Silvas 

Ide». 

0 dito  Bento  José  Freire. 

25— Dita  de  Santo  Antonio  dc  Sá. 

0 dito  J oão  Anaslacio  Lopes. 

Hem; 

26— Dita  de  S.  Fidelis: 

0 dito  J.°  Henriques  Martins  de  Castn 

a.  Idem.  ; 

- — i 1 

27— Pita  deSaquarema.  |o dito  J/Tfcow* Gorrea Manso Saya 

o.  ldiem. 

NATUREZA  DAS  CONTAS 

RESPONSÁVEIS 

TEMPO  A (LUE  PER- 
TENCEI 

28 — Dita  dc  S.  João  da  Barra. 

0 dito  José  dos  Sadios  Pereira  e Sousa. 

De  1 de  janeiro  até  14 
de  outubro  de  1855, 
do  mesmo  exercicio. 

29— Dita  dita. 

0 dito  José  dos  Santos  Teixeira. 

De  15  de  outubro  de 
1855  até  10  de  feve- 
reiro de  1856,  idem. 

30— Dita  dita. 

0 dito  Joaquim  Pinto  das  Neves. 

De  1 1 de  fevereiro  a 31 
de  março  de  1856, 
idem. 

31— Dita  dc  S.  João  do  Príncipe. 

0 dito  Joaquim  da  Silva  Albuquerque 
Diniz. 

Do  exercicio  de  1855. 

32 — Dita  de  Valença. 

Odito  Christiano  Martins  da  Costa. 

Idem. 

33— Dita  de  Vassouras. 

0 dito  Estevão  José  de  Siqueira. 

Idem. 

34 — Barreira  da  estrada  de  Nictheroy 
a Maricá. 

0 ex-cobrador  Fidclis  dos  Santos  Ama- 
ral. 

De  1 de  julho  a 31  dc 
dezembro  de  1855. 

33 — 9.’  loteria  a beneticio  das  obras 
publicas  da  imperial  cidade  de 
Nictheroy. 

0 thesoureiro  dr.  Antonio  Alves  da 
Silva  Pinto  Junior. 

Extrabida  em  1854. 

36 — 20.*  dita  a beneficio  da  construc- 
ção  e reparos  das  matrizes. 

Odito  dito. 

Idem. 

37 — 8.*  dita  a beneticio  da  empresa 
da  cultura  de  amoreiras,  crea- 
ção  do  bixo  da  sêda  e preparo 
delia. 

0 dito  dito. 

Idem. 

38 — 20.*  dita  para  indemnisação  dos 
adiantamentos  feitos  ao  em- 
presário do  theatro  da  impe- 
rial cidade  de  Nictheroy. 

0 dito  dito. 

Idem. 

39 — 20.“  dita  a beneficio  das  casas  de 
caridade. 

Odito  dito. 

Idem. 

41) — { .*  dita  para  a compra  das  casas 
da  camara  e cadêa  da  villa  de 
Iguassú. 

0 dito  dito. 

Idem. 

41 — Casa  de  caridade  de  Angra  dos 
Reis. 

A respectiva  administração. 

Dos  annos  de  1841  a 
1855. 

42 — Dita  da  cidade  de  Cabo  Frio. 

Idem,  idem. 

De  julho  de  1835  a de- 
zembro dc  1855. 

43 — Dita  da  cidade  de  Campos 

Idem,  idem. 

Dos  annos  de  1841  a 
1855. 

44 — Dita  da  villa  de  Magé. 

Idem,  idem. 

Idem. 

4o — Dita  da  cidade  de  Paraty. 

Idem,  idem. 

Idem. 

46 — Dita  da  cidade  de  Rezende. 

Idem,  idem. 

Idem. 

47 — Dita  da  villa  de  Valença. 

Idem,  idem. 

Idem. 

48 — Asylo  de  Santa  Leopoldina  em 
Nictheroy. 

0 thesoureiro  Bernardiuo  Martins  Fer- 
reira de  Faria. 

De  junho  de  1854  a de- 
zembro de  1855. 

NATUREZA  DAS  CONTAS 


RESPONSÁVEIS 


TRNPO  A ODE  PER- 
TENCEM 
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49— Encanamento  do  rio  do  Chôro 
em  Angra  dos  Reis. 

0 encarregado  major  Vicente  Huct  de 
Bacellar  Pinto  Guedes. 

De  novembro  de  1855 
a janeiro  de  1856. 

50-  Estradas  da  Pedra  e de  João  de 
Oliveira. 

0 thesoureiro  José  Francisco  da  Silva. 

De  janeiro  de  1852  a 
março  de  1855. 

51—  Concertos  da  ponte  da  Porto 
Grande  sobre  o rioMambu- 
caba. 

0 encarregado  Julio  Dufrayer. 

De  julho  a outubro  de 
1855. 

^>2 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  N. 
S.  do  Rozario  de  Mambucaba. 

0 thesoureiro  Frederico  José  Figueira. 

De  abril  a dezembro  de 
1854  e de  julho  a se- 
tembro de  1855. 

53 — Dita  dita. 

0 dito  José  Luiz  Gomes. 

De  outubro  a dezembro 
de  1855. 

oi — Caes  e ponte  de  desembarque 
da  cidade  de  Paraty. 

0 dito  José  Luiz  Campos  do  Amaral. 

De  julho  de  1852aabril 
de  1853. 

55 — Cemiterio  de  S.  João  do  Principe 

A respectiva  camara  municipal. 

De  julho  a dezembro 
de  1854. 

56 — Estrada  de  Mangaratiba  ao  Pou- 
so Secco. 

0 thesoureiro  Manoel  José  Fernandes 
Pinheiro. 

De  fevereiro  de  1852  a 
dezembro  de  185-1. 

57 — Estrada  de  Mambucaba. 

0 dito  Frederico  José  Figueira. 

De  setembro  de  1853  a 
novembro  de  1855. 

58— Igreja  matriz  da  freguezia  de  St. 
Antonio  de  Capivary  no  rio 
Claro. 

A commissão  composta  dos  cidadãos 
Joaqpim  Gonçalves  de  Sousa  Portu- 
gal, José  Prudente  da  Silva  e João 
José  de  Siqueira. 

De  janeiro  de  1852  a 
dezembro  de  1855. 

59 — Estrada  velha  da  serra  de  Paraty . 

0 thesoureiro  José  Luiz  Campos  do 
Amaral. 

De  janeiro  de  1851  a 
dezembro  de  1855. 

60 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  S. 
João  Marcos  em  S.  João  do 
Principe. 

0 dito  Luiz  José  de  Sá  Charem. 

De  maio  de  1854  a de- 
zembro de  1855. 

61— Dita  dita  de  freguezia  de  N.  S. 
dos  Remedios  de  Paraty. 

A respectiva  irmandade  do  Santissimo 
Sacramento. 

De  setembro  de  1841  a 
outubro  de  1842. 

2.°  DISTRICTO. 


62— Igreja  matriz  da  freguezia  de  S. 
João  Baplista  do  Arrozal  em 
Pirahy. 

Ó thesoureiro  José  de  Sousa  Breves. 

De  setembro  de  1845  a 
dezembro  de  1855. 

63 — Dita  dita  da  freguezia  de  S.  Se- 
bastião da  Barra  Mansa. 

0 dito  Manoel  Carlos  Barros. 

De  outubro  de  1852  a 
dezembro  de  1855. 

64 — Estrada  de  Rezende  ao  Arirò. 

0 dito  Fabiano  Pereira  Barreto. 

De  janeiro  de  1850  a 
dezembro  de  1855. 

65 — Concertos  da  estrada  da  serra  do 
Picú  e da  ponte  do  Salto. 

i 

0 dito  barão  do  Pouso  Alto. 

De  outubro  de  1851  a 
dezembro  de  1855. 

nmm  das  contas 

V 

RESPONSÁVEIS 

rEKPO  A UUE  PER- 
TENCEM 

66— Ditos  da  estrada  geral  de  Itagua-  < 
hy  entre  o Alto  da  Serra  e Ma- 
tinas Ramos. 

3 encarregado  Quirino  Lourenço  Cas- 
tel-Brauco. 

De  junho  de  1854  a lc- 
vereirode  1855. 

67— Ditos  da  mesma  estrada  entre 
Matbias  Ramos  e a raiz  da 

serra. 

0 dito  dito. 

De  outubro  a dezembro 
de  1855. 

68— Estrada  do  Presidente  entre  o 
ribeirão  das  Lages  e o Arrozal 
em  Pirahy. 

0 thesoureiro  Manoel  José  Cardoso. 

De  julho  de  1852  a de- 
zembro de  1855. 

69— Dita  dita  cm  Pirahy. 

0 dito  dito. 

De  dezembro  de  l8z>2 
a jnlho  de  1853. 

70 — Dita  dita  na  serra  do  Pirahy . 

0 dito  dito. 

De  dezembro  de  1854. 

71— Dita  geral  deltaguahy. 

0 dito  dito. 

De  setembro  de  1851  a 
agosto  de  1853. 

72— Igreja  matriz  da  lreguezia  de  N . 
S.  das  Dores  em  Pirahy. 

A commissão  composta  dos  cidadãos 
José  Gomes  de  Sousa  Portugal,  Lui? 
Rodrigues  Soares  e Antonin  Gomes 
da  Cunha. 

i 

: De  agosto  de  1852  a 
t julho  de  1855. 

73— Casa  de  detenção  da  freguezia  de 
Arrozal. 

• Oenear regado  José  Barreto-  Gntrkn  d< 
Almeida. 

2 De  setembro  de  1853 
a junho  de  1854. 

74 — Concertos  provisorios  da  ser« 
do  Cambraia  na  estrada  d( 
Matto  -grosso  ou  dosFazen 
deiros. 

1 0 dito  major  Manoel  de  F rias  e Vas- 
> conceitos. 

De  julho  a setembro  de 
1851. 

3."  DISTRJCTO. 


75 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  N. 
S.  da  Conceição  de  Marapicú. 1 

• 

0 thesôiireiro  Bernardo  José  Soares. 

De  fevereiro  de  1853  a 
dezembro  de  1855. 

76 — Concertos  da  estrada  do  Rodeio. 

0 encarregado  major  Antonio  dos  San- 
tos Cruz. 

De  junho  a agosto  de 
1851. 

De  dezembro  de  1854 
a dezembro  de  1855. 

78 — Igreja  matriz  de  Santo  Antonio 
do  rio  Bonito  em  Valença. 

0 thesoureiro  Francisco  Leite  Ribeiro  J 

De  agosto  dc  1852  a 
jnnho  de  1855. 

79— Casas  da  camara,do  jury  e cadêa 
da  villa  de  Vassouras. 

A commissão  composta  dos  cidadãos 
Antonio  Torqualo  Leite  Brandão, 
Carlos  Teixeira  Leite  e Alexandre 
Joaqoim  de  Siqueira. 

De  junho  de  1849  a se- 
tembro dc  1855. 

80— Estrada  do  Commercio. 

0 thesoureiro  Francisco  José  Soares. 

De  janeiro  de  1851  a 
maio  de  1854. 

81 — Cadêa  da  cidade  de  Rezende. 

0 encarregado  Luiz  Mendes  de  Andra- 
de e Almada. 

[Dc  janeiro  de  1848  a 
1 abril  de  1849. 

4.*  DISTRICTO. 


82 — Igreja,  matriz  da  freguezia  de  S. 
Gonçaio  em  Nictheroy. 


A commissão  composta  dos  cidadãos 
Luiz  Pedro  Tavares,  João  Manoel  da  De  janeiro  de  1852  a 
t Silva  e José  da  Silva  Brandão.  junho  de  t85L 


NATUREZA  DAS  CONTAS 

RESPONSÁVEIS 

TEMPO  A ftUE  PER- 
TENCEM 

83 — Dila  dila  da  Ireguczia  dc  N.  S. 
de  Nazarelli  cm  Saquarema. 

0 thesoureiro  Anlonio  Machado  da  Cu- 
nha. 

Dc  abril  dc  1832  a de- 
zembro de  1833. 

8i-*Dita  dita  da  freguezia  <le  N.  S. 
do  Amparo  em  Maricá. 

0 dito  João  Luiz  da  Cunha. 

De  junho  a dezembro 
de  1833. 

8o— Casa  da  camara  e cadèa  de  Ita- 
boraliy. 

Diversos  encarregados. 

Dc  maio  de  1833  a 
maio  dc  1810. 

8(í — Cadéa  da  villa  de  Maricá. 

A commissão  composta  dos  cidadãos 
João  Vieira  da  Silva  Cavalcanti,  Joa- 
quim Marianno  Alves  de  Castro  c 
Manoel  Vieira  da  Fonseca. 

Dc  janeiro  de  1833  a 
fevereiro  de  1810. 

87— Dita  da  cidade  dc  Cabo  Frio. 

0 encarregado  dr.  José  Augusto  Go- 
mes dc  Menezes. 

De  agosto  de  1S30  a 
jnlho  dc  1837. 

88 — Melhoramentos  da  estrada  das 
Sete  Pontes  na  frcguezia  de 
S.  Gonçalo  em  Nictheroy. 

0 dito  Angelo  Tliomaz  do  Amaral. 

Dcjan°a  dez"  de  1833. 

89 — Obras  do  cordão  de  Itaóca  e pon- 
te sobre  o rio  Imboassú  na  di- 
ta freguezia. 

0 thesoureiro  Manoel  Ferreira  Goulart. 

De  julho  a dezembro 
de  1835. 

90 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  N. 
S.  da  Lapa  de  Capivary. 

0 dito  Joaquim  Fernandes  Lopes  Ra- 
mos. 

De  janeiro  de  1850  a 
dezembro  dc  1852. 

91 — Estrada  do  Sampaio,  que  da  villa 
de  Capivary  vai  ter  a Cabo 
Frio. 

0 dito  dito. 

De  setembro  de  1831  a 
julho  de  1855. 

92 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  S. 
João  Baptistadeltaborahy. 

0 dito  José  Simões  da  Fonseca. 

De  outubro  de  1830  a 
março  de  1854. 

5.°  DISTMCTO. 


93 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  N. 
S.  das  Neves  em  Macahé. 

0 encarregado  José  Domingues  de  Oli- 
veira Maia. 

De  janeiro  de  1S54  a 
dezembro  de  1835. 

94— Dita  dita  da  freguezia  de  S.  Fi- 
delis  de  Sigmaringa. 

A commissão  composta  do  vigário  José 
Manoel  de  Sena  Penga  e do  enge- 
nheiro civil  José  Alexandre  de  Araú- 
jo Pontes. 

De  maio  de  1851  a de- 
zembro de  1855. 

93— Dita  dita  da  freguezia  de  S.  Gon- 
çalo em  Campos. 

Os  encarregados  Manoel  Antonio  da 
Motta  e Ignacio  Ribeiro  de  Azevedo . 

De  abril  a maio  de  I8üo 
— 

— Dita  dita  da  freguezia  de  S.  José 
de  Lconissa. 

Diversos  thesoureiros. 

De  julho  de  1845  a de- 
zembro de  1853. 

- 

6.°  D1STIUCT0. 

97 — Abertura  da  estrada  que  partin- 
do  do  curato  de  S.  Sebastião, 
no  lugar — Santa  Catharina— , 
vai  ter  á de  Cantagallo  a Ma- 
cahé, passando  pelo  curato  de 
Santa  Maria  Magdalena. 

0 thesoureiro  AntonioGonçalvcsLima. 

De  jan"  a dez0  de  1855. 

98 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  S. 
João  Baptista  de  Nova  Fn- 
burgo. 

Diversos  thesoureiros. 

De  janeiro  de  1851  a 

dezembro  de  1855. 

NATUREZA  DAS  CONTAS 

RESPONSÁVEIS 

rEHPO  A QUE  PER- 
TENCEM 

99_Dita  dita  da  freguczia  de  S.  José 
da  Boa  Morte. 

3 thesoureiro  vigário  José  da  Nativi- 
dade e Almeida. 

)e  fevereiro  de  1852  a 
dezembro  de  1855. 

1 oo— Estrada  do  Porto  das  Caixas  a 
Cantagallo. 

0 dito  José  Eugênio  do  Prado. 

Me  janeiro  de  lí51a 
dezembro  de  1855. 

101— Dita  geral  de  Nova  Friburgo  na 
serra  da  Boa  Vista. 

0 encarregado  João  Bazet.  j 

De  fevereiro  de  1837  a 
novembro  de  1838. 

102— Dita  dita  de  Cantagallo  para  o 
Porto  das  Caixas. 

0 dito  dito. 

De  dezembro  de  1838  a 
junho  de  1839. 

7.“  D1STR1CT0. 

103 — Igreja  matriz  da  freguezia  de  S. 
Nicoláo  de  Suruhy . 

0 thesoureiro  Pedro  Eria  do  V alie. 

De  maio  de  1851  a de- 
zembro de  1855. 

10  i— Estrada  da  raiz  da  serra  da  Ta- 
quara ao  Alto  do  Imperador. 

Os  encarregados  Domingos  Antonio 
Bello  e Henrique  Izidoro  Xavier  de 
Brito. 

De  julho  a dezembro 
de  1855. 

IO.,— Ponte  sobre  o rio  Paraliyba  do 
Sul  em  frente  á villa  do  mes- 
mo nome. 

0 encarregado  barão  deMauá. 

De  fevereiro  a dezem- 
bro de  1855. 

106— Igreja  matriz  da  freguczia  de  N. 
S.  da  Piedade  de  Inhomerim. 

0 thesoureiro  vigário  José  Faustino 
Gomes  de  Santa  Anna. 

De  janeiro  de  1852  a 
dezembro  de  1851. 

107— Estrada  normal  da  serra  da  Es- 
treita e colonia  de  Petropolis. 

0 dito  Albino  José  de  Siqueira. 

De  janeiro  de  1853  a 
dezembro  de  1855. 

10S — Concertos  , macadamisamento, 
empedramento  c conservação 
da  estrada  nova  da  serra  da 
Estreito. 

0 dito  dito. 

De  janeiro  de  1852  a 
dezembro  de  185o. 

109 — Estrada  projectada  entre  Petro- 
polis e o Paty  do  Alferes. 

0 dito  dito. 

De  fevereiro  de  1851a 
março  de  1855. 

110— Secção  da  estrada  normal  da  Es- 
treito desde  a villa  da  Para- 
hvba  do  Sul  ao  rio  Parahy- 
buna. 

0 dito  barão  de  Piabanha. 

De  março  de  1851  a 
dezembro  de  1855. 

111 — Exploração  e levantamento  ds 
planta  do  terreno  entre  Petro- 
polis e o rio  Parahybuna,  parí 
continuação  da  estrada  nor- 
mal da  Estreito. 

0 encarregado  coronel  Galdino  Justi 
niano  da  Silva  Pimentel. 

De  outubro  de  1850  a 
julho  de  1853. 

CAPITAL. 

1 {2 — Diversas  obras  nesta  cidade. 

0 encarregado  do  pagamento  Luiz  Jost 
dos  Reis  Alpoim. 

De  janeiro  a dezembro 
de  1855. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  50  de  junho  de  1856. — 
O contador,  Francisco  Antonio  de  Almeida. 
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HelftffU  d«a  llvrw  d»  Mhlitthce»  da  iecret»rl«  |«  f«vern*. 


1 Expédition  dans  les  parties  centrales  de  1’Ámériqae  da  Sud,  de  Rio  de 

Janeiro  a Lima,  et  de  Lima  aa  Pará,  exécutée  par  ordreda  gouver- 
nement  français  sous  la  diréction  dé  Francis  de  Cftstelhau.  . . . 6 

2 Journal  des  çonnaissances  utiles  até  1845  .........  14 

3 Diclionnaire  cThygiène  publique  et  de  salubritó  par  Ámbroise  Tardieu.  3 

4 Traité  d’hygiène  publique  par  M.  A.  Chapelle  ........  1 

3 Voyage  dans  1’intérieur  du  Brésil  prémiere  partie  par  Áugu6te  de  Saint 

Hilaire ; . . . . 2 

6 De  la  loi  de  1’enseignement  commentaire  théorique  et  administratif  par 

Eugène  Rendu . . . . . .* ' ...  ..  . . . 

7 Lettres  è S.  A.  R.  le  Duc  Régnautde  Saxe-Cobourg  et  Gotha,  sur  la 

théorie  des  probabilités,  appliqnó  aux  Sciences  morales  et  politiques 
par  A,  Quetelet . ....  . . . . . . 

8 Traité  de  statistique  ou  théoria  de  Tétude  des  lois  par  P.  A.  Dufau.  . 

9 Précis  de  droit  administratif,  par  P.  Pradier-Fodéré  . ..  ..  . . , 

10  Corographia  Brasileira  ou  relação  historico-geographiea  doBrnsil,  per 

Manoel  Ayres  de  Cazal  . . . . • . ....  2 

11  Memória  histórica  e‘ documentada  das  aldéas  de  indios  da  provinda  do , 

Rio  de  Janeiro,  por  Joaquim  Norberto  de  Souza  e Silva  . . . . 1 

12  Itinerário  do  Rio  de  Janeiroao  Pará‘eMaranhãO  pelas  províncias  de 

Minas  Geraes  e Goyaz,  pelo  brigadeiro  RaimundorJosé  da  Ganha  Mattos 

13  Memórias  históricas  do  Rio  de  Janeiro  e das  províncias  annexas  á juris- 

dicção  do  vice-rei  do  estado  do  Brasil,  por  José  de  Souza  Azevedo 
Pizarro  e Araújo  . . . . . . . . . ....  . . . 

14  Collecção  da  legislação  portugueza  desde  1730  até  1820  .... 

15  Coilecção  de  leis  do  Brasil,  do  Ouro  Preto  . . . . . . . . 

16  Gollecção  de  leis  do  império,  de  1822  a 1837  . . . . . • . . 

17  » » » de  1841  a 1834  . . . ..... 

18  » » do  Brasil,  por  Nabneo,  desde  1812  a 1844.  . 

19  índice  da  legislação  brasileira,  por  Antonio  ManoelF  «mandes  Junior 
20|Repertorio  geral  das  leis  do  império,  por  F urtado  de  Mendonça.  . . 
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Influence  de  Pbabitude  sur  Ia  faculté  de  penserT 

Emploi  du  temps 

Mélanges  de  morale,  d’economie  et  de  politique.  . 
Diccionario  da  lingua  portugueza. 

Novo  diccionario  aa  lingua  portugueza. 

A dictionary  ofthe  portuguese  and  engiish  ianguages. 
A criticai  jironouncing  dictionary. 


VOL. 


1 

1 

1 

1 

t 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

t 

1 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

2 

2 

í 

1 

t 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

7 

1 

3 

1 

12 

1 

1 

2 

1 
1 

2 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
t 
1 
2 

1 

2 
1 

130 


Secretaria  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  julho  de  1856.- 
0 secretario  José  Francisco  Cardozo. 


APPENSO  N.  22. 


IPeiuoiistraçfto  «la  remia  arrecadada  pelas  diversas  collcctorias  proviiiciaes  m»  tricmaS»  <le  185»  ■«  18 
seu  termo  nedlo,  e o «la  jiorccnlagcn»  «los  colScctores  e seus  respectivos  escrivães. 
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Movimento  cia  população  cia  província  cio  Rio  cie  Janeiro 

no  triennio  de  1853  a 1855* 


MUNICÍPIOS 


tmtEZUS  E CURATOS 


ANGRA  DOS  REIS.  . 


ANTONIO  DESA  (S.)  . 


BARRA  MANSA.  . . 


ÍAnna  da  Ilha  Grande  do  Fòrn  (Santa) 
Conceição  da  Ribeira  (N.  S.  da) 
Cnnceiçllo  (N.  S.  da).  . . . 

Rozariodc  Mnndiucaba  (N.  S.  do) 

{Antonio  de  Sn  (Santo)  . . . 

Annn  de  Macacti  (Santa)  . . 

José  da  Roa  Morte  (S.)  . . . 

l Amparo  (N.  S.  do) 

1 Espirito  Santo 

. . Tixnrtiiím  / C \ . 


• Joaquim  (S.j 

) Rorario  doa  Quatis  (N.  S.  do) 
l Sebastião  (S.) 


SGonçalo  (S.j 

Antonio  doa  Guanillioa  (Santo) 
Rita  da  Lagóa  dc  Cima  (Santa) 


CABO  ERIO.  . . 

CANTAGALI.O  . . 

CAPIVARY  . . . 
ESTRELLA  . . . 


• v nuu  oa  i.ar 
) Salvador  (S, 
f Sebastião  (S 


FIDELIS  (S. ) 


I IGUASSU’  . . 


ITABORAHY 


ITAGUAHY . 


JOÃO  DA  BARRA  (S.)  . 
JOÃO  DO  PRÍNCIPE  (S. 

MACAHE 

MACE’ 

MANGARATIRA.  . . 


MCTHEJtOY  . . 

NOVA  FRIBURGO. 
PARAHYBA  1)0  SIX 
PARATY.  . . . 


PIRAIIY  . . . 


REZENDE  . 

RIO  BONITO 
RIOCLARO. 
SAQUAREMA 
VALENÇA  . 


VASSOURAS 


f Sebastião  (S.) 

• Assumpção  (S.  S.  da)  . 

( Francisco  de  Paula  (S.) . • • 

‘ ( Rita  do  Rio  Negro  (Santa)  . . 

Í Amparo  dc  Correntezas  (N.  S.  do) 

EapaíN.  S.da) 

Guia  de  Pacopahyba  (N.  S.  da). 
Piedade  de  Inliomcrim  (N.  S.  da) 

Pillar  (N.  S.  do) 

Pcdrode  AlcantaradcPctropolis  (S. 

{Antonio  de  Padua  (Santo)  . . 
Fidclis  de  Sigmaringa  (S.)  . . 
José  de  Leonissa  (S.)  . . . 

\ Antonio  de  Jacutinga  (Santo)  . 

. ■;  Conceição  de  Marapicú  (N.  S.  da) 
) Piedade  (N.  S.  da)  . . . . 
t Desterro  de  Itamby  (N.  S.  do). 

' | João  Baptista  ( S. ) . . . . 


' i João  Baptista  ( S. ) . . . . 

ÍConceiçSo  do  Bananal  (N.  S.  da) 
Francisco  Xavier  (S).  . . . 

Pedro  (S.)  Paulo  (S.)  . . . 

. JoSo  Baptista  (S.) 

t ConceiçSo  do  Passa  Trcs  (N.  S.  da) 
1 •(  José  da  Caçaria  (S.)  . . . . 

i Conceição  de  Carapebús  (N . S.  da 
) Desterro  de  QuissamS  (N.  S.  do) 

" \ João  Baptista  ÍS.)  . . . 

(Sacra  Familia da  Barra  de  S.  JoSo 
■ Ajnda  ile  Guapimerim  (N.  S.  da 
I Conceição  da  Apparecida  (N.  S.  da 
' | Nicoláo  de  Suruliy  (S.)  . . 

I Piedade  (N.  S.  da)  . . • . 

. f Anna  de  Itacorussá  (Santa) . . 

t Guia  (X.  S.  da) 

. Amparo  (N.  S.  do)  .... 

! Joia  Baptista  (S.  ) .... 

Eourenço  (s.)  

Sebastião  de  Itaipú  (S.)  . . 

. João  Baptista  (S.)  .... 

. Anna  de  Cebollns  (Santa)  . . 

. Remédios  (N.  S.  dos)  . . . 

f João  Baptista  do  Arrozal  (S.)  . 

' | Dòres(N.  S.  das) 

{Bom  Jez.us  (Senhor) .... 
ConceiçãodeCampo  Alegre  (N.S.d 
José  de  Campo  Bello  (S.)  . . 

Vicente  Ferrer  (S.)  .... 

) Conceição  (X.  s.  da) . . • . 

" ( ConceiçàodaBoaEsperanra(N.S.d 
. Antonio  de  Capivary  (Santo)  . 

f Nazareth  (N.  S.  de)  . . . . 

' I Selastião  de  Araruama  (S.  ) . . 

. Antonio  do  Rio  Bonito  (Santo). 

! Conceição  (X.  S.  da).  . . . 

Conceiçãodo  Patydo  AlfetesfN.S.c 
Sacra  FamiliadoTinguá.  . . 


APPENSO  N.  24. 

Dcm9ii8traçno  dos  empregados  provlnçlae»  que  até  3©  de  J imito  dc  liâGtena  estabelecido 
MtfsSea  110  Ataiite  Pio  dos  Servidores  do  Kstado  por  adiantamentos  feitos  pelo  cofre  provincial 

como  permltte  n lei  n.  659  de  14  de  outubro  de  1S53. 


Engenheiro  civil. 

Medico  evaccinador  da  camara  municipal  de  Angra. 
CapHÃo  do  coroo  policial. 

Professor  da  vllla  do  Rio  Bonito. 

Deeeohador  do  archivo  das  obras  publicas. 

Porteiro  da  meza  provincial. 

Professor  de  Nictheroy. 

» de  Maricá, 

u de  Cabo  Frio. 

» de  Parahyba  do  Sul. 

» de  Macané. 

» de  Magé. 

Chefe  da  secretaria  da  thesouraria. 

Professor  da  Pavuna. 

u de  Angra  dos  Reis. 

Professora  da  Jurqjuba. 

Professor  de  Cabo  Frio. 

Agente  do  registrada  Pedra. 

Amanuense  do  archivo  das  obras  publicas. 

Lente  de  historia  do  lyceu  de  Angra. 

Amanuense  da  secretaria  da  thesouraria. 

» do  archivo  das  obras  publicas. 

Professor  da  Ilha  Grande. 

» de  Magé. 

» do  Rio  Bonito. 

Professora  de  Cantagallo. 

» da  Ilha  Grande. 

Ajudante  do  conferente  da  meza  provincial.  • 
Inspector  da  thesourarist 
Thesoureiro  da  thesouraria. 

Chefe  de  secção  da  secretaria  do  governo. 
Amanuense  da  secretaria  da  thesouraria. 

Terceiro  escripturario  da  thesouraria. 

Professora  de  Capivary. 

Continuo  d’assemmâa  provincial. 

Segundo  ofiteial  da  secretaria  do  governo. 
Amanuense  da  secretaria  da  thesouraria. 

« í»  u 

Professor  do  curato  de  Santa  Maria  Magdalena. 


Amelio  Pralon. 

I)r.  Luiz  d’Almeida  BrandSo, 

Liborio  José  d’Alraeida. 

Manoel  Francisco  de  Paula  Leal. 

Joaquim  Moreira  da  Silva, 

JoséMaria  COrtes. 

Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Almeida. 
Pedro  José  d’01iveira  Malhelros. 

João  da  Costa  Franco  Ataliba. 

João  José  d’Almeida  Cruz. 

Antonio  Maria  Moreira  de  Carvalho. 

Paulo  Rodrigues  dos  Santos. 

Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito, 

Josl  Moreira  da  Silva  Menezes. 

Tiburcio  Muni/  do  Amaral. 

D.  Maria  Carolina  Alves. 

Joaquim  de  Sou/a  Borges  Accioli  Junior. 

Jose  Agostinho  da  Costa. 

Antonio  Marcolino  Leite. 


Antonio  Pedro  Gorgolino, 

Wencesláo  Cordovil  de  Siqueira  e Mello, 
Antonio  Marcolino  Leite  (elevação). 
Joaquim  Paes  Ribeiro  de  Navarro, 


João  Pedro  de  Lemos  Souza. 

José  Maria  Fernandes  Pinheiro, 

D.  The  reza  Maria  da  Costa  e Castro. 

D.  Maria  Francisca  Pará  Ribeiro. 

José  Manoel  Corrêa  da  Silva. 

João  Antonio  de  Magalhães  Calvet  (elevação). 
Dr.  Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  SaySo. 

Dr.  Francisco  Leocadío  de  Figueiredo. 

João  José  de  Araújo  Cunha. 

Luiz  Carlos  Ferrão. 

D.  Luiza  Angélica  d’Azevedo. 

Antonio  Vicente  Gomes  Junior. 

Francisco  José  de  Figueiredo. 

Leopoldo  Frederico  Busch  Varelia. 

João  Christino  da  Silva. 

Eduardo  de  Paulo  Ferreira. 
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DATA  DA 
INSTITUIÇÃO 


21  de  outubro  de  1954. 


19  de  dezembro  de  1854. 


12  de  abril  de  1855. 
8 de  junho  dc  1855. 


2 de  setembro  dc  1855. 


9 de  outubro  de  1855. 

15  de  dezembro  de  1855. 


10  de  março  de  1856. 


l.o  de  maio  de  1856. 


OBSERVAÇÕES. 


IlPOBTAIVCnS 

1 

Adiantada 

Entregue  per 

Que  ainda 

pelo  cofre 

conta 

se  resta 
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2009001 
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3269666 
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1869666 
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A differença  que  se  nota  de  633  rs.  entre  a importância  total  adiantada  e a somma  das  importâncias  entregues  por  conta  e a que  ainda  se  resta, provêm  de  se- 

ter  descontado  de  mais  essa  quantia  dos  vencimentos  do  professor  Joaquim  de  Souza  Borges  Accioli  Junior.  ...  . . 

Reslituio-se  a Manoel  Francisco  de  Paula  Leal  a quantia  de  418847,  que  já  tinha  pago  por  conta  do  que  lhe  havia  sido  adiantado  pelos  cofres  provmciaes  para 
a ihscripção  no  Monte  Pio  e que  este  estabelecimento  restituirá  á província,  por  isso  que  este  empregado  fôra  demittido  do  serviço  d elia. 

Thesouraria  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  julho  de  1856. 

O Contador,  Francisco  Antonio  de  Almeida. 


APPENSO 1. 25 


Helaçfu»  do»*  iiicuIiiom  c meninas  recolhidos  no  Asylo  de  Santa  Ijco- 

lioldlna,  em  Ulctlieroy. 


NATURALIDADES 


PROVÍNCIA.  MUNICÍPIO. 


1 Adelaide  Aulonía  Jordão  . . . . 

2 Anna 

3 Anna  Laura  da  Silva 

4 Belmira  dc  Oliveira 

ü Bernardina 

C Carlota • • 

7 Carolina 

8 Constância 

9 Deolinda  Fortunata  da  Silva  . . . 

10  Elidia  Josepha  do  Amaral  . . . . 
M Eugenia 

12  Eugenia 

13  Eugenia  Candida  do  Prado  Ramos. 

14  Firmina 

luFrancisca. 

10  Francisca  Rodrigues  da  Cunha.  . 

17  Gracinda 

18  Guilhermina  . . . • 

19  Jacintha  Pires  da  Silveira  . . . 

20  Jeronyma 

21  Joaquina  da  Silva  Mendonça  . . 

22Josephina. 

23  Julia 

24  Leocadia 

23  Leopoldina 

26  Luiza  Fortunata  . . • • _ • • 

27  Luiza  Leopoldina  da  Conceição  . 

28  Margarida  Zuzart.  . , • • • 

29  Maria 

30  Maria 

31  Maria 

32|Maria 

33  Maria  da  Costa  Neves.  .... 

34  Maria  Domingas  da  Silva  Mendonç- 
3o  Maria  Luiza  da  Conceição  . . • 

36  Maria  Magdálena  da  Paz.  . • • 

37  Maria  Ursula.  ...••• 

38  Martinha  Thomazia  de  Carvalho  . 

39  Rita 

40  Roza 

41  Rozalina 

42  Sara  Maria  da  Conceição  . , • 

43  Theopliila  de  Araújo  Mendonça  . 

44  Virgínia • • • 


Parda. 

Branca. 

)> 

Parda. 

)) 

Branca 


Parda. 

Branca. 

Parda. 

>1 

Branca. 

Parda. 

índia. 

Branca. 


Parda. 

» 

Branca. 

Parda. 

Branca. 


Parda. 

Branca. 


Parda. 

Branca. 

Parda. 

» 

Branca. 


4o  André  Pires  da  Silveira Pardo. 

46  Fernando  da  Costa  Neves  ....  Branco. 

47  Isidoro  de  Lima  Accioli ” 

48  Joaquim  da  Matta  Cruz Pardo. 

49  Joaquim  da  Silveira jjra*?C0, 

30  Laurentino^^^^^^^^^ 

Nictheroy,  6 de  julho  de  18o6.  — 0 
Vieira  Souto. 


Rio  dc  Janeiro. 


Espirito  Saulo. 
Rio  de  Janeiro. 


Espirito  Santo. 


Nictheroy. 

Ilaguahy. 

» 

Maricá . 

Estrella. 

Ilaguahy. 

Côrte. 

Nictherov. 


Rio  de  Janeiro,  Barra  Mansa. 


Cabo  Frio. 


Rio  de  Janeiro. 


Nictlieroy . 


Côrte. 

ltaboraby. 

Nictheroy. 

Côrte. 

Nictheroy. 

') 

Nova  Friburgo. 


Nictherov. 


Iguassú. 
Estrella. 
Cabo  Frio. 
Nictherov. 


Cabo  Frio. 


Nictheroy. 

» 

Cabo  Frio. 
)) 

llaborahy. 

Macahé*. 


secretario  da  irmandade,  Luiz  Honorio 


APPENSO  N.  26 

ASYLO  DE  SANTA  LEOPOLDINA. 

Uccclia  c despeza  desde  a fundação  deste  estabelecimento  cm  *4 
de  Junho  de  l§5i  até  30  de  Junho  de  1IA6. 


Dcspeza. 

1 —  Oralorio 

2 —  Mobilia 

•1— Rouparia 

■I — Calçado 

5— Louça  e ulcnsis 

fí— Comestíveis 

7 —  Combustível 

8 —  Luzes 

9—  Ordenados 

10—  Aluguel  de  casas 

11—  Objectos  diversos  .... 

12—  Reparos  cm  um  prédio.  . 


1:338*120 

1:305*330 

1:228*783 

361*080 

749*886 

8:027*223 

G06*280 

420*514 

4:638*300 

3:498*000 

4:374*930 

1:4000920 


Iteceita. 

1 — Esmolas  de  SS.  MM.  II.  . . 

2—  Donativo-,  e joias  de  112  irmãos 

fundadores 

3—  Esmolas  agenciadas  pelo  thc- 

soureiro  das  loterias  provin- 
ciacs  

4—  Esmolas  dadas  pelo  mesmo  tlie- 

sonreiro  em  billiclcs  de  lote- 
ria premiados 

5—  Esmola  de  José  d’ Araújo  . . 

C— Pr  oducto  de  subscripções  pro- 
movidas cm  diversos  muni- 
cípios, a saber: 

Em  Campos  pelo  barão  de  Mu- 

riahe  . 1:387*000 

Em  Itaboraby  pelo  dr.  José  Flo- 
reneio  d'Áraujo  Soares  . . 1:393*000 

Em  S.  João  do  Príncipe  pelo 
tenente  coronel  Alacnno  J osé 
Xavier  da  Rocha . . . . 1:000*000 

Em  Araruama  por  Joaquim  Ma- 
rinho de  Queiroz.  . . . 1:000*000 

Em  Araruama  pelo  dr.  Joaquim 
Antunes  de  Figueiredo  . . 434*000 

Em  Mangaratiba  pelo  tenente 
coronel  Domingos  Joaquim 
d1  Araújo  Ozorio  ....  1:171*000 


28:213*020 


7— Juros  de  quantias  depositadas 
no  banco  rural  .... 


3:000*000 

9:6GO*000 


2:114*000 


70*000 

100*000 


6:387*000 

333*100 


SALDO  A FAVOR  DO  ASTLO,  A SABER: 

Em  dinheiro 11:948*923 

Em  apólices 9:500*000 

Em  28  recibos  de  donativos  e 
joias  por  cobrar  ....  1:770*000 

23:218*923 

31:431*943 


8—  Recebido  da  thesouraria  pro- 

vincial : 

Quotas  deloterias  em  dinheiro.  16:122*843 
Quotas  de  loterias  em  19  apó- 
lices da  divida  publica  prov.  9:300*000 
Juros  de  19  apólices  . . . 285*000 

Resto  de  uma  subscripção  agen- 
ciada pelo  chefe  de  policia  na 
occasião  da  epidemia  da  fe- 
bre amarella 70*000 

25:9779843 

9—  Em  28  recibos  de  donativos  e 

joias  por  cobrar  ....  1:770*000 

51:431*943 


Nictheroy,  6 de  julho  de  1856.—  O secretario  da  irmandade,  Luiz  Honorio 
Vieira  Souto. 


AFPEHSO  N.  27 


jUanpa  cio  movimento  do  hospital  da  cadéa  de  Mletheroy  desde 
o fl«°de  Julho  de  1955  até  30  de  Junho  de  1956* 


IVIetheroy^  iO  de  Julho  de  1956. 

• 

6 

| 

5 

. 

3 

■4 

1 

► 

H 

| 

3 

•4 

2 

5 

JULHO 

Pertencentes  á cadéa  .... 

Livres,  , , , . 

Captivos  .... 

m 

m 

4 

2 

Pertencentes  á casa  de  detenção  . 

Livres 

Captivos  .... 

3 

2 

4 

8 

6 

3 

Africanos  livres  pertencentes  As  obras  publicas  . . . 

. 

3 

13 

12 

AGOSTO  .... 

Pertencentes  á cadéa  .... 

4 

3 

tf 

3 

i 

Pertencentes  & casa  de  detenção  • 

Livres 

Captivos  .... 

9 

4 

4 

4 

1 

Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

H 

tf 

SETEMBRO  . . . 

Pertencentes  á cadéa  .... 

Livres 

Captivos  .... 

B 

3 

Pertencentes  & casa  de  detenção  . 

Livres 

Captivos  .... 

tf 

3 

■ 

Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

6 

■ 

i 

OUTUBRO  . . . 

Pertencentes  á cadéa  .... 

Livres.  .... 
Captivos  .... 

2 

1 

3 

tf 

3 

2 

Pertencentes  & casa  de  detenção  . 

Livres.  «... 
Captivos  .... 

2 

1 

Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

m 

9 

NOVEMBRO . . . 

Pertencentes  & cadéa  .... 

Livres 

Captivos  .... 

1 

1 

Pertencentes  & casa  de  detenção  . 

Livres 

Captivos  .... 

tf 

2 

8 

4 

Africanos  livres  pertencentes  ás  abras  publicas  . . . 

B 

1 

DEZEMBRO  . . . 

Pertencentes  A cadéa  .... 

Livres 

Captivos  .... 

B 

4 

Pertencentes  a casa  de  detenção  , 

Livres.  .... 
Captivos  .... 

H 

tf 

8 

i 

Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  , . . 

janeiro.  . • . 

Pertencentes  á cadéa  .... 

Livres 

Captivos  .... 

7 

Pertencentes  & casa  de  detenção  . 

Livres 

Captivos  .... 

9 

6 

[Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

■ 

■ 

fevereiro  . . . 

Pertencentes  á cadéa  .... 

Livros f t « • • 

Captivos  .... 

3 

1 

i 

Pertencentes  á casa  de  detenção  . 

Livres.  .... 
Captivos  .... 

10 

6 

■ 

1 

2 

[Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

3 

2 

MARÇO  . . . . 

Pertencentes  à cadéa  .... 

Livres.  . • • • 

Captivos  .... 

8,  8 
l| 

1 

Pertencentes  á casa  de  detenção  . 

Livres.  .... 
Captivos  .... 

í 

8 

8 

1 

[Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

1 

1 

ABRIL 

Pertencentes  á cadéa  . . . . 

Livres 

Captivos  .... 

8 6 
*1  2 

Pertencentes  & casa  de  detenção  . 

Livres 

Captivos  .... 

9 

4 

7 

3 

1 

jAfricanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

B 

B 

2 

MAIO  • • . . . 

Pertencentes  á cadéa  .... 

Livres.  . . . 

Captivos  .... 

B 

E 

1 

Pertencentes  á casa  de  detenção  . 

Livres,  . , , . 

Captivos  .... 

8 

3 

1 

[Africanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

B 

JUNHO  . . . . 

Pertencentes  á cadéa  . . . . 

Livres 

Captivos  .... 

B 

1 

8 

2 

4 

Pertencentes  á casa  de  detenção  . 

Livres#  . • . * 

Captivos  . . . . 

6 

6 

tf 

1 

1 

1 

lAfricanos  livres  pertencentes  ás  obras  publicas  . . . 

‘1 

1 

Somma  . . .... 

ÍÕ 

2i7j  197 

19 

11 

Os  fallecidos  íorão  : de  lysica  pulmonar  7,  de  cholera-  morbus  3,  de  diairhéa  2,  de  varias  moléstias  7,  Acha-se  incluído  neste  numero  1 mendigo  que  fallecêra  de  velhice. 

Dr.  Maximiano  Antonio  de  Azevedo  e Silva . 


' APPEHSO  i.  IS. 

Qoadro  demonstrativo  do  numero  das  loterias  concedidas  pela  assembléa  legislativa  provincial,  do  numero 

sido  extrahidas,  e do  das  que  Talião  extrahir  até  a presente  data. 


das  que  tem 


CONCEDIDAS. 


EXTRAHIDAS. 


POR  EXTRAHIR. 


PARA  QUE  FINS  APPLICADAS. 


N.°  DAS  LEIS  QUE 
AS  CONCEDERÃO. 


NUMERO  DE  VALOR  EM  RÚIS.  NUMERO  DE  VAL0H  RÉ|S.  NUMERO  DE  VAL0B  m RÉIS. 
LOTERIAS.  LOTERIAS.  LOTERIAS. 


BENEFICIO. 


VALOR  EM  REIS. 


1 Ao  esgotamento  de  pantanos,  sondo  8 para  os  municípios  de 

Magó  e Macacú,  e 6 para  os  de  Itaguafiy  o Igaassú  . . ■ 

2 Ao  theatro  de  Nictheroy. 

3 Ao  mesmo 

4 Ao  dito  draraatico  de  Itaborahy 

5 A’  sociedade  amante  da  religião  na  Jurujuba 

6 A’s  casas  de  caridade 

7 A’  matriz  de  S.  João  Baplista  do  Arrozal 

8 A’  dita  de  Paraty 

9 Ao  theatro  dramatico  do  Campos  

10  A’  irmandade  de  N.  S.  da  Gloria  do  Valonca.  , . . . . 

1 1 A'  dita  do  SS.  Sacramento  de  S.  João  do  Príncipe  . . . . 

12  A’  dita  do  dito  de  3(agé  pira  rcfórma  das  alfaias  que  lho  fârão 

roubadas 

13  A’  dita  do  dito  e do  Senhor  dos  Passos  de  S.  João  da  Barra . . 

14  A’  dita  do  dito  da  matriz  de  Nictheroy 

15  A’  dita  do  dito  da  Piedade  de  Iguassu 

16  A'  dita  do  dito  da  matriz  de  Cabo-Frio, 


111  e 112 
140,  313,  326 
769 
171 
166 
179 

181,  I 

184 

186  e 325 
182 
232 


17  A’  dita  do  dito  de  Marapicú. 

18  A’  dita  do  dito  de  Saquaremi 


18  A’  dita  do  dito  de  Saquarema 

19  A’  dita  do  dito  de  Magé 

20  A’  dita  de  S.  João  Marcos  para  conclusão  da  capella  da  invocação 

do  mesmo  nome 

21  Aos  reparos  da  capella  de  S.  Domingos  de  Nictheroy.  . . . 

22  A’  cultura  das  amoreiras  e criação  do  bicho  da  soda  . . . . 

23  A’  conslruoção  do  asylo  dos  alienados,  na  côrto  . . 

24  A’  empreza  da  estrada  do  Magò  á ponte  da  Sapucaia . . . . 

25  A-  extracçãO  de  oleos.  

26  Aos  soccorros  á provi  ncia  do  Ceará» 

27  A’  fundação  de  uma  casa  de  caridade  em  Itaborahy  . . . . 

28  Ao  lycôo  de  Angra 

29  A'  empreza  das  salinas  em  Cabo-Frie 


30  A’  camara  municipal  de  Nictheroy. 

31  A’  dita  de  Yalenca 

32  A’  dita  de  Cabo-Frio .... 

33  A’  dita  de  Iguassú  .... 

34  A’  dita  de  Vassouras 


35  A’  dita  de  Macahé 

36  A’  dita  de  Paraty . * 

37  A'  dita  de  Magé 

38  A’  Imperial  Sociedade  Amante  da  Instruccão,  e impressão  de 


537 

290 

342  e 388 

288  e 537 
282 
248 
396 

237  e 817 
232 

Contracto  de  3 
de  setembfo  de 
1846. 

216 

228 

224 

232  e 236 

232  e 236 
232 
236 
248 


manuscriptos  do  dezembargador  João  Canuldo  de  Deos  e Silva. 

39  A’s  obras  das  matrizes  da  província  em  substituição  ás  queforão 

concedidas  por  leis  especiaes 

40  Ao  theatro  dramatico  de  Angra* 

41  A’  conslruoção  da  capella  do  cemiterio  da  fregueziade  S.  Pedro 

d’AWêa  em  Cabo-Frio 

42  A'  irmandade  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 

43  A's  matrizes  de  SanfAnna  e N.  S.  das  Dôres  do  municipio  de 

Pirahy  ....  

44  A João  Francisco  da  Silva  Ultra  para  manter  no  thoatro  de 

Campos  uma  companhia  dramatica ........ 

45  Aos  paramentos  e alfaias  da  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Ma- 


cahé, e construcgão  de  um  cemiterio  

46  Ao  patrimônio  do  asylo  de  Santa  Leopoldina,  e coistrucção  do 

47  Aos  paramentos  e alfaias  da  matriz  de  N.  S.  da  Conceição  do 

Rio  Bonito r . 

A’  conclusão  da  igreja  de  N.  S.  da  Conceição  do  Porto  das  Caixas. 
A’s  obras  da  matriz  de  N.  8.  da  Piedade  do  Rio  Claro  . 

Aos  reparos  da  matriz  de  S.  Pedro  d'Alcantara  de  Petropolis,  e 

compra  de  alfaias  e paramentos 

A’  companhia  dramatica  do  theatro  de  Vassouras 

A'  camara  municipal  de  Nictheroy  afim  de  auxiliar  a construe- 

ção  de  uma  praça  de  mercado 

A’  uma  casa  de  caridade  na  cidade  do  S.  João  da  Barra  . . 

Aos  reparos  e compra  de  alfaias  e paramentos  para.  a matriz  de 
S.  Pedro  e S.  Paulo  da  Parahyba  ......... 

55  A’s  obras  da  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  . . . 


1,680:000» 

4,200:000» 

2,880:000» 

240:000» 

240:000» 

2,880:000» 

120:000» 

120:000» 

360:000» 

120:000» 

120:000» 

240:000» 

240:000» 

240:000» 

120:000» 

240:000» 

120:000» 

240:000» 

240:000» 

120:000» 

240:000» 

1,080:000» 

480:000» 

480:000» 

480:000» 

120:000» 

480:000» 

720:000» 

360:000» 


2,520:000» 

120:000» 

240:000» 

360:000» 

360:000» 

240:000» 

720:000» 

720:000» 

240:000» 


120:000» 

120:000» 

240:000» 

240:000» 

360:000» 

240:000» 

2,880:000» 

120:000» 

240:000» 

340:000» 

120:000» 

120:000» 

480:000» 

240:000» 

240:000» 

840:000» 


34,560:000» 


240:000» 

3,840:000» 

» 

240:000» 

120.000» 

2,880:000» 

120:000» 

120:000» 

360:000» 

120:000» 

» 

» 

» 

120:000» 

» 

» 

» 

» 

60:000» 


1,080:000» 

480:000» 

480:000» 

240:000» 

120:000» 

» 

» 

240:000» 


1,320:000» 

120:000» 

» 

240:000» 

120:000» 

» 

» 

» 

180:000» 

3,000:000» 

» 


120:000» 


120:000» 


» 

840:000»! 


16,920:000» 


1,440:000» 

360:000» 

2,8803600 

jJA 

120:000» 

» 

» 

» 

» 

» 

120:000» 

240:000» 

240:000» 

120:000» 

120:000» 

240:000» 

120:000» 

240:000» 

180:000» 

120.000» 

240:000» 

» 

» 

» 

240:000» 

» 

480:000» 

720:000» 

120:000» 


1,200:000» 

240:000» 

120:000» 

240:000» 

240:000» 

720:000» 

720:000» 

60  000» 


120:000» 

120:000» 

240:000» 

240:00o» 

240:000» 

240:000» 

2,760:000» 

120:000» 
240:000» 
...  240:000» 

120:000» 

120:000» 

480:000» 

240:000» 

240:000» 

» 


17,640:000» 


113:280» 

11:100» 

» 

22:200» 

11:100» 

» 

» 

» 

16:650» 

277:500» 

» 


11-100» 


20:700» 


» 

78:420» 


As  loterias  concedidas  pelas  leis  n.°  181,  184,  185,  222,  236,  248  e 290  para  as  obra*  do  diversas  igrejas  da  província  forão  substituídas  por  duas  annuaes 
n.°  242.  Na  fôrma  da  lei  n.°  179  também  devem  correr  annualmenta  duas  para  as  cazas  de  caridade  da  província. 

' Faltão  correr  as  loterias  para  indemnisação  dos  adiantamentos  que  tem  sido  feitos  pelos  cofres  provinciues  para  os  diversos  fins  ao  diante  especificados ; a saber : 

Ao  theatro  'desta  cidade 

A camara  municipal  de  Paraty  para  a praça  do  mercado 

A irmandade  do  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  para  alfaias  e paramentos 

A irmandade  do  SS.  Sacramento  

Ao  asylo  de  santa  Leopoldina  

A irmandade  do  SS  Sacramento  de  Marapicú * .... 


na  forma  da  lei 


Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de  junho  de  1856. 


O Contador,  Francisco  Antonio  d’ Almeida. 


APPEKSO  N.  29 

Quadro  demonstrativo  dnm  lnforitmç~c*N  rtc  diversas  eamaras  mu* 
íklclpacs  da  província  do  llio  de  Janeiro  sobre  os  seguintes 
quesitos  t 


Qual  o preço 
medio  da  bra- 
ça  quadrada 
de  terreno  em 
cada  muni- 
cípio ? 

Em  quanto  im- 
torta  a prepara- 
do de  cem  braças 
m quadro  de  ter- 
reno virgem  ? 

em  brapae  em  qua- 
dro  de  terreno 
ruantas  alqueires  <j 
ie  milho,  feijão,  i 
iic.  produzem ? 

Juaf  o valor  dos 
eneros produzidos  « 
m cemb rapas  em 
uadro  de  terreno,  . 
endo  vendidos  ali, 
ou  no  lue/ar  mais 
proximo? 

lua!  o preço  medio  j 
dos  salarios  dos  “ 
trabalhadores  de 
erra  e ofliciaes  de 
ojficios  em  cada  ' 
município  ? v 

Porque  quantia 
iaria  te  alimenta 
m trabalhador  em 
ada  município,  e 
uanto  lhe  d preciso 
ara  ter  casa  e ves- 
tir-se? 

Municípios 

3»500 

4 

Derrubar  90»  j 
Limpar  50»  ( 

Fazer  covas  40»  r 
d 

|BM 

nfé8l3»000,  milho  1 
57»,  arroz  189», 
>ijio  1C6»750,  fari- 
ha  0009,  carás  10». 

rrabalhador  de  en-  4 
liada  560  réis  dia-  r 
ios,  ollicial  de  ofli-  i 
,io  1»580.  r 

Angra 
dos  Reis. 

■ 

l»000al»500 

3005000  1 

■Hl 

" raballiador  de  en- 
■luida  1»,  ofTicialde 
afficio  1»2S0  a 2». 

S.  João  • 
do  Principe 

700  réis 

Derrubar  80» 
Roçar  50» 

Limpar  24» 
Plantar  12» 

80  alqueires  de  mi- 
iio,90dcfcijão,200 
le  arroz,  1000  de  fa-  ' 
inlia,  8000  pés  de 
;af é. 

lilho  180»,  feijão 
!25»,  arroz  200», 
arinha  3:200»,  café 
KiO». 

Trabalhador  de  cn- 
cliada  1»600,  officiai 
de  ofiicio  '2»000. 

Uimento  diário  500 
réis,  aluguel  de  casa 
R>  por  mez,  vestuá- 
rio 30»  annuaes. 

S.  Fidclis. 

1SOOO 
a 10»000 

Hj 

Ím 

mm 

Alimento  diário  400 
réis,  aluguel  de  casa 
e vestuário  12»000 
mensaes. 

S.  João 
da  Bana. 

500  réis 

■ 

Alimento  diário  400 
réis,  aluguel  dc  casa 
5»  por  mez,  vestuá- 
rio 40»  annuaes. 

Mangara  ti  Ua. 

Derrubar  100» 

Roçar  50» 

Fazer  covas  90» 

150  alqueires  de  fei- 
jão, 300  de  milho, 
800  de  farinha,  600 
de  arroz,  café  de  6 
annos  396  'arrobas. 

Milho  G00»000,  fei- 
jão 730»000,  farinha 
1:760»,  arroz  600», 
café  990». 

Trabalhador  de  en- 
chada  12»  a 10»por 
mez,  ollicial  de  oQi- 
cio  1»200  a 2»  diá- 
rios. 

Alimento  diário  580 
réis,  aluguel  de  casa 
2»  por  mez. 

Magé. 

Derrubar  80» 

Roçar  100» 

Limpar  20» 

Fazer  covas  40» 

150  arrobas  de  café, 
200  alqueires  de  mi- 
lho, 80  de  feijão,  30 
de  arroz,  &c. 

Milho  200»,  feijão 
ilGO»,  arroz  45»,  ca 
■ fé  300». 

Trabalhador  de  en- 
cliada  640  réis  e sus- 
tento, ollicial  de  of- 
licio  25000. 

Alimento  diário  600 
réis,  aluguel  de  casa 
6»  por  mez,  vestuá- 
rio 36»  annuaes. 

Parahvba 
do  Sul. 

50»  a 100» 
poralqr.*de 
planta  de  mi- 
lho. 

Derrubar  50» 

Limpar  25» 

Preparar,  tScc.  25» 

CO  alqueires  de  mi- 
lho, 150  de  arroz,  6f 
de  feijio,  150  de  fari 
nha,  café  50  arrobas 

Milho  120»,  feijãt 
240»,  arroz  300» 
farinha  480». 

Trabalhador  de  cn- 
chada  800  réis. 

Alimento  diário  400 
réis. 

Rezende. 

25000 

Roçar,  derrubar  e 
queimar  60» 

Milho  250»,  feijã 
180»,  arroz  400» 
café  100». 

Trabalhador  de  en- 
a chada  600  réis  e sus 
, tento,  oflicial  de  of 
ficio  25000  e sus- 
tento. 

- 

Alimento  diário  80Í 
réis,  aluguel  de  cas. 
7»  por  mez,  vestua 
rio  25»  annuaes. 

Rio  Claro. 

1»333 

Derrubar,  roçar* 
queimar  202» 

150  alqueires  de  m 
lho,  100  de  feijão 
200  de  farinha,  caf 
320  arrobas. 

' Milho  300»,  feijã 
» 250»,  fariniia  5005 
6 café  640». 

pag 

* Alimento  diário  401 
' réis,  aluguel  de  cas 
*'  c vestuário  9»60 
" mensaes. 

9 

* Valcnça. 

4»  a 65>  cor 
furnie  oluga 

•jOOSOOO 

r. 

150  alqueires  de  m 
lho,  70  de  feijio,  t 
de  farinha,  café  3( 
arrobas. 

: Milha  450»,  fejia 
£ 246»,  fariuha  240? 
0 café  1:140». 

■ 

n 

5* 

- 

Vassouras. 

- 

APPENSO  N.  30 


RelMft*  dos  africanos  livres  confiados  u provinda  do  Hlo  de 
Janeiro  distribuídos  como  abaixo  vai  demonstrado. 


AO  SERVIÇO  DA  INSPECTOIUA 
DAS  ESCOLAS. 

1 Daniel  Cabinda. 

AO  SERVIÇO  DA  POLICIA. 

2 Martinho  Benguclla. 

3 Apolinario  Rebollo. 

\ Nenlel  Macuá. 

AO  SERVIÇO  DO  CORPO  POLICIAL. 


o Eusebio 
O Fahiano 

7 Felix 

8 Hihrião 
D José 

10  Innoceucio 

11  João 


lá  CyriUo. 
13  Jòsé 
1 1 Miguel 
lo  Pasehoal 
10  Paulo 
17  Uoieodo 


18  Oe  tem  ias 

19  Lopo 

20  Roque 

21  Sipião 


Benguclla. 

Congo. 

Idcm. 

Moçambique. 

Moange. 

Moçambique. 

Rebollo. 


Mina. 
Bengnella. 
Moçambique, 
ldem. 

Congo. 


Benguclla. 

Mucena. 

Cbuatama. 

Idcm. 


37  Antonio 

38  Ayres 

39  Anna 

40  Andreza 
■11  Anastácia 
42  Ambrosia 
■13  Angélica 
44  Arthur 
4o  Amaro 

46  Aleixo 

47  Agostinho 

48  Alberto 

49  Basilio 

50  Brasia 

51  Benta 

52  Benta 

53  Basilia 

54  Catliarina 

55  Camilla 
50  Conrado 

57  Cornelio 

58  Cyriilo 

59  Daniel 

60  Damião 

61  Damazo 

62  Domingos 

63  Dioguina 

64  Dionisia 
üo  Damazia 

66  Emilia 

67  Eduardo 

68  Eduardo 

69  Egidio 

70  Eustaquio 

71  Epifanio 

72  Felicio 


AO  SERVIÇO  DO  CESITERIO  DEMARUIIY. 

Monjollo. 


AO  SERVIÇO  DA  ILUMINAÇÃO  PUBLICA. 


ao  serviço  da  casara  municipal 

DA  CAPITAL. 

22  Atnbrosio  Congo. 

23  Bernardiuo  Cabinda. 

24  Boui&eio  (cria)  Crioulo. 

25  Crespim  Çongo. 

2«»  Conrado  Cabinda. 

27  Cariota  (cria)  Crioula. 

28  Eliuo(cria)  ldem. 

29  Geralda  Benguella. 

30  Matçal  £0“o°; 

31  Martellino  Cabinda. 

32  Marcos  Congo. 

33  Maçaria  Benguella. 

34  Poriirio  Cabinda. 

35  Tertuliano  (cria)  Crioulo . 

AO  SERVIÇO  DAS  OBRAS  DA  CAPITAL. 

36  Arnaldo  Congo. 


73  Firmino 

74  Floriano 

75  Firmino 

76  Francisco 

77  Gregorio 

78  Izidro 

79  José 

80  Joh 

81  José 

82  Josefa 

83  Lazaro 

84  Lucidio 

85  Mendes 

86  Medardo 

87  Maxiraiano 

88  Manoel 

89  Numides 

90  Nestor 

91  Pulquerio 

92  Protasilao 


Benguclla. 

ldem. 

Quilimane. 

Benguella. 

Rebulia. 

Benguclla. 

Rcbolla. 

Mucena. 

Benguella. 

Cabinda. 

Moçambique. 

Benguella. 

ldem. 

Monjolla. 

Conga. 

Benguella. 

ldem. 

Loango. 

Conga. 

Monjollo. 

Angola. 

Monjollo. 

Cbuatama. 

Macuá. 

Moçambique. 

Mahombe 

Benguella. 

ldem. 

ldem. 

ldem. 

Rebollo. 

Quilimane. 

Umbombe. 

Mahombe. 

Loango. 

Cabinda. 

Bombe. 

Congo. 

Benguella. 

Cabinda. 

ldem. 

Cbuatama. 

Benguella. 

Cbuatama. 

Congo. 

ldem. 

ldem. 

Benguella. 

Quilimane. 

Benguella. 

Cabinda. 

Congo. 

Quilimane. 

Mucena. 

Muxicongo. 

Quilimane. 


93  Patrício 

94  Pantaleão 

95  Roberto 

96  Salvador 

97  Vicente 

AO  SERVIÇO  DA 
TRADA  DE 

98  Athanazio 

99  Amelio 

100  Apolinario 

101  Apolinario 

102  Andronico 

103  Angelo 

104  Agueda 

105  Aurelia 

106  Albina 
407  Anna 

108  Anna 

109  Aniceto 
HO  Bernardina 

111  Benta 

112  Bebiana 

113  Balbino 


Macuá. 

Quilimane. 

Congo. 

Macuá. 

Coballa. 


Quilimane. 

Macuá. 

Benguella. 

Congo. 

Cabinda. 

Benguella. 

Conga. 

Cabinda. 

Conga. 

Benguella. 

Idem. 

Moçambique. 

Cabinda. 

Conga. 

Idem. 


Moçambique. 

AO  SERVIÇO  DA  ESTRADA  DE  MAGE 
A’  SAPUCAIA. 


COMPANHIA  DA  ES- 
TRADA DE  MANGAHAT1HA. 


1 14  Barlholomeo 

115  Bazilio 

116  Bento 

117  Benevenulo 

118  Briz 

119  Cláudio 

120  Cosme 

121  Celestina 

122  Castôr 

123  Constância 

124  Carolina 

125  Cczarina 

126  Catharina 

127  Dionizio 

128  Diogo 

129  Desiderio 

130  Doróthéo 

131  Estacio 

132  Epiíanio 
|33  Elias 

134  Emigdio 

135  Eduardo 

136  Egidio 

137  Estanisláo 

138  Florinda 

139  Fausta 

140  Frederico 


Moçambique. 

Congo. 

ldem. 

ldem. 

ldem. 

Cabinda. 

Cbuatama. 

Cabinda. 

Moçambique. 

Conga. 

Benguella. 

ldem. 

Rebolla. 

Moçambique. 

ldem. 

Congo. 

Quilimane. 

ldem. 

Cbuatama. 

Cabinda . 

Benguella. 

Loango. 

Congo. 

Angola. 

Benguella. 

Conga. 

ldem. 


111  Faustino  Congo. 

142  Francisco  Quilimane. 

143  Faustino  Benguella. 

1 14  Galdioa  Idcm. 

145  Geremias  Moçambique. 

146  Geraldo  ldem. 

1 47  líonorio  Mocena, 

118Julião  Chuatama. 

149  João  Benguella. 

150  Juvencio  ldem. 

151  Julia  Conga. 

152  Julio  Moçambique. 

153  Lino  Cabinda. 

154  Ludgero  Benguella. 

155  Marim  Mocena. 

456  Marim  Congo. 

157  Marcolino  ldem. 

458  Mamede  Mocena. 

159  Michaela  Mussenga. 

160  Marcolino  Moçambique. 

1G1  Malaquias  ldem. 

162  Maria  Monjolla. 

163  Nino  Chuatama. 

164  Onofre  ldem. 

165  Pedro  Moçambique. 

166  Porfirio  Benguella. 

167  Raymundo  Moçambique. 

168  Roque  ldem. 

169  Roque  Congo. 

170  Rogério  Chuatama. 

171  Sancho  ldem. 

172  Segismundo  Quilimane. 

173  Tasso  Moçambique. 

174  Thimoteo  Congo. 

175  Vicente  Moçambique. 

176  Valerio  Quilimane. 

177  Vicente  Benguella. 

178  Vicente  Moçambique 

AO  SERVIÇO  DA  ESTRADA 
DA  ESTRELLA . 

179  André  Benguella. 

180  Alfredo  Moçambique. 


181  Armando  Rebollo. 

182  Boavcntura  Congo. 

183  Bonifácio  ldem. 

18  i Bernardo  Cabinda. 

185  Calisto  Congo. 

186  Casemiro  Cabinda. 

187  Carlos  ldem. 

188  Cypriano  Moçambique. 

189  Crispim  ldem. 

190  Christovão  Moange. 

191  Dalmacio  Cabinda. 

192  Daniel  ldem. 

193  Damasio  Congo. 

194  Eugênio  ldem. 

195  Emiüano  Cabinda. 

196  Floriano  Angola. 

197  Felisardo  Moçambique. 

198  Geraldo  Congo. 

199  Gaspar  Cabinda. 

200  Honorio  Moçambique. 

201  Juvencio  ldem. 

292  Leonidio  ldem. 

203  Lazaro  ldem. 

204  Lino  Congo. 

205  Libanio  Benguella. 

206  Leão  Cabinda. 

207  Mendo  Benguella.  • 

208  Mendo  Monjollo. 

209  Numidas  Cabinda. 

210  Narcizo  ldem. 

211  Protazio  Moçambique. 

212  Pithagoras  Cabinda. 

213  Plácido  ldem. 

214  Ramiro  Congo. 

215  Silvestre  ldem. 

216  Satyro  ldem. 

217  Segismundo  Moçambique. 

218  Theodozio  ldem. 

AO  SERVIÇO  DA  COLONTA  DE 
PETROPOL1S. 

219  Amando  Benguella. 


220  Antonio  l.“ 

221  Antonio  2.“ 

222  Bazilio 

223  Berlhoido 

224  Ca  nu  to 

225  Duarte  1 .“ 

226  Duarte  2." 

227  Domingos 

228  Kmilia 

229  Emiüano 

230  Eugênio  1.° 

231  Eugênio  2.u 

232  Egas 

233  Francisco  1 
231  Francisco  2 

235  Gaspar 

236  Gualberto 

237  Gandencio 

238  Heitor 

239  Henrique 

240  Jacintho 

241  Joaquim 
212  Leonidio 

243  Liborio 

244  Manoel 

245  Miguel 
2i6  Pantalcão 

247  Simcão 

248  Theodoro  1. 

249  Theodoro  2. 

250  Telesphoro 

251  Zacarto 

252  Bibiana 

253  Olegaria 

254  Cazemira 


Moçambique. 

Cabinda. 

ldem. 

Congo. 

Cliuathama. 

Benguella. 

Moçambique. 

Benguella. 

ldem. 

Angola. 

ldem. 

Congo. 

Benguella. 

° Cassange. 

0 Angola 
Benguella. 
ldem. 
ldem. 
Quilimane. 
Mucengo. 
ldem. 
Cabinda. 
Cassange.' 
Benguella. 
ldem. 
ldem. 
ldem. 
Chuatama. 
ldem 
Libano. 
Muxicongo. 
Moçambique. 
Benguella. 
ldem. 

Angola. 


APPENSO  K.  31. 

BaIau^os  e orçameutos  que  tem  vindo  dat»  cantaras  munlclpaes, 


CAMARAS 


Angra  dos  Reis  ...... 

Barra  Mansa 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Estrella 

Iguas8ú ' . . 

Haguahy 

ltaborahy  . 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá ........ 

Nictberoy . 

Nova  Fri  burgo 

Paraty 

Pirahy 

Parahyba  do  Sul 

Rezende  

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Saquarema  . . . . . . . 

Santo  Ântonio  de  Sá 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Valença 

Vassouras 


ORÇAM.™  DE  1857 


BALANÇO  DE  1855  01 

RECEITA 

EESPEZA 

8.7099850 

8.7099850 

13.9029659 

13.9029659 

9.0579610 

6.7689941 

33.2699873 

33.2699873 

9.5049131 

9.5049131 

5.2419723 

5.2419723 

16.3299474 

16.3299474 

13.8329652 

13.8329652 

8:3709687 

6.5279251 

! 10.6749  H4 

10.6749414 

7.5519206 

7.5519206 

4.9299808 

4.0019742 

22.6639190 

22:6639190 

5.5619929 

5.5619929 

7.9589178 

7.9589178 

10.5859924 

7.2639065 

12.8599897 

8.3069358 

12.8599897 

8.3069358 

1.6399859 

1.6399859 

6.3649654 

6.3649654 

7.1909611 

4.5429804 

13.4409106 

13.4409106 

7.7509647 

7.7509647 

13.7229927 

13.7229927 

250.4189367 

248.3879530 

RECEITA  E DE8PEZA 


7.1009000 

7.6889400 

7.3849858 

21.9229000 

43.36390172 

8.6379339 

11.6009000 

7.2009000 
7.9109000 

6.0609000 

5.2009000 
3.8259600 

19.8009000 

6.6729600 

5.7509000 

21.5049700 

6.5009000 

5-2269000 

2.1009000 

5.3579002 

11.8109611 

10.9809000 

5.2809000 

17.8609000 

227.0639882 


Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  julho  de  1856. 
O secretario,  Josí Francisco  Cardozo. 


APPENSO  N.  32 

Tlapim  «los  enterramentos  feitos  no  cemlterlo  de  S.  *c 

Ularuliy  «les«le  9 «le  setembro  «le  1955  ate  o flm  de  Junho  de  1550. 


Janeiro 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  • 
Maio  . 
Junho  . 


A mortalidade  procedeu  das  seguintes  enfermidades : 

Cholera-morbus 

Thysica «a 

Apoplexia 

Convulsões 

Pneumonia ;rq 

Tétano „ 

Hydrothorax.  ^ 

Hydropesia  ...•••■  ** 

Diarrhéa  . . • • • ■ ■ ■ .QS 

Diversas  outras  enfermidades  . . 


Cemiterio  de  S.  Pedro  de  Maruhy  em  Nictheroy,  18  de  julho  de  1886.  0 admi- 
nistra dor jíose  Francisco  \avier  Baptista. 


